






M-t*Í



o GODFREDO
OU

JERUSALÉM LIBERTADA







&i ffiassé.



o GODFREDO
OU

JERISALEM LIBERTADA
IPCDiamii ]SI13B(D3(S(D

COMPOSTO NO IDIOMA TOSCANO

POR

TORQUATO TASSO

príncipe dos poetas italianos

TRADUZIDO NA LÍNGUA PORTUGUEZA

AO sereníssimo senhor

COSMO lli, GRAN-DUgUE DA TOSCANA

POR

André Rodrigoes de Mattos
Fidalgo (la Casa de S. A.

Cavalleiro Professo na Ordem de Christo^

€ formado na Faculdade dos Sagrados Cânones

pela Universidade de Coimbra.

"E^uão \z\\>^ "^da iVç, \6S9 •, «. '^xfctftW^^cv. a^oxa à,'u\w,a Mol\t\a.

çoWe, a xjv^a e est\\^\os ^c lo\<\\va\:0 lasso.

editor— OLYMPIO NICOLAU RUY FERNANDES.

COIMBRA
IMPRENSA DA UNIVERSIDADE

18.^9.





A SUA MAGESTADE

SSiL«l£I2II

O SENHOR

DOM FERNANDO

re«pettoflanien<c

O Editor.



\3



MOTICIA

DB

TORQUATO TASSO

A poesia, filha do génio, nascida da vivacidade das pri-

meiras impressões da alma, é o fructo mais natural da intel-

ligencia, para que lodos os homens têm decidida vocação;

sendo por isso uma arte de todos os tempos e de todas as so-

ciedades. Na ordem da successão precedeu a mesma prosa.

«É a lyrica a primeira voz dos povos, disse Mendes Leal,

porque é a primeira expressão da humanidade ; as socieda-

des na infância começam todas ensaiando balbuciantes a

palavra ingénua das sensações nativas. A sua mesma raiz

etymologica indica o seu caracter. Poesia vale tanto como

creação ; e, com effeito, creadora é ella quanto o pôde ser

cousa de origem terrena.»

Procedeu também da necessidade, que havia antes da in-

venção daescripta, de submetter a uma medida a expressão

do pensamento para que a memoria guardasse com fidelidade
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O [seu depósito. Os antigos, segundo diz Ribeiro dos San-

CTos, escreviam e cantavam em seus poemas as máximas

da religião e da moral, as suas leis civis, e as façanhas *e

proesas de seus maiores; e estas suas trovas e rimances pas-

savam em herança de pães a filhos, como brazôes de seus

avoengos e annaes da sua historia, e se aprendiam de cór

nas escholas, para se formarem os costumes e a doutrina na

primeira educação da mocidade.

Por isso, a origem natural da poesia são os usos, as re-

cordações, a archeologia, o aspecto do paiz, as crenças popu-

lares, a religião:

Eis o que constituo a poesia nacional e popular.

Mas a origem eventual são a cosmogonia, a theogonia, e

os modelos dos melhores poetas, especialmente os gregos e os

latinos:

Eis o que constitue a poesia denominada clássica.

Poesia, como a define Blair, é a linguagem da paixão e

da imaginação, ordinariamente sujeita a uma medida regu-

lar. A sua essência está na energia do pensamento e na no-

breza do estylo.

Por ser a linguagem da paixão, depende da energia do pen-

samento ; e da nobreza do estylo, por ser a da imaginação.

Pela primeira, move; pela segunda, deleita; c por ambas,

instruo.

Aut pro desse volunt; aut delectare poêtae;

Aut simul et jucunda et idónea dicere vitae.

Diz Horácio; e o Sr. A. L. i>e Seabra traduz:

Deleitar ou instruir pretende o vate,

Ou uma e outra cousa ao mesmo tempo.
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Pelo que, podemos dizer com Soares Barbosa, que o lim

geral da poesia é recrear os auimos com proveito.

Mas tres especiaes lhe podemos marcar:

1." Instruir somente com a verdade:

Aut prodesse volunt.

2.* Deleitar somente com a ticção:

Aut delectare poètae.

3/ Instruir e deleitar ao mesmo tempo:

Aut simui, et jucunda, et idónea dicere vitae.

Só estes dois fins todavia, junctos e desempenhados, pro-

duzem o bello-perfeito na poesia:

Omne tulit punctum qui miscuit utile dulci,

Lectorem delectando pariterque monendo. (Horácio.)

Quem souber alliar o útil e o grato,

O leitor instruindo e deleitando,

Terá todos os votos... (Seabra.)

Da mesma origem e natureza da poesia nasceu a versifi-

cação, que é a sua parte essencial, filha da harmonia e laço

estreito, que a une com a musica, sua irmã primogénita.

Yaríaesta, segundo os paizes e segundo os gostos; mastor-

na-se um preceito quasi absoluto para toda a poesia, muito

principalmente nas linguas euphonicas e sonoras, como a
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latina, como, por excellencia, a grega,—^^que pronunciada

move mesmo os que a não entendem; que produzia uns como

aguilhões na bôcca de Péricles; que, manejada por De-

mosthenes, valia exércitos.

Gosa a lingua italiana dos foros da primazia entre as mais

suaves da litteratura moderna. A Itália, no meio das convul-

sões que a têm agitado, foi sempre o berço do bello. Ga-

be-se embora a Allemanha de ser a fonte da sciencia, a

França a do gosto, que a filha de Saturno resente-se constante

da edade de ouro com que a dotara seu pae : os reis da gé-

nio florescem alli ; alli sentaram seu throno as bellas-artes.

Deixando de parte os antigos brazões da litteratura la-

tina, na historia moderna, os primeiros e os mais peregri-

nos monumentos da poesia saíram da Itália. Os seus primei-

ros poetas foram os impulsores do renascimento das letras

;

as suas obras são, e sêl-o-hão sempre, apreciáveis modelos.

É por isso que todas se acham traduzidas nas outras lín-

guas, excepto na nossa. Temos conhecimento da litteratura

italiana apenas pelas parcas noções, que aproveitamos dos

escriptores francezes. Falíamos do Dante, do Tasso, do

A.RIOSTO, sem podermos apreciar a Divina Comedia, a Jeru-

salém, o Orlando, senão nos seus originaes. Annunciar a

traducção de qualquer d'aquellas obras torna-se uma novi-

dade; pôl-as nas mãos dos curiosos, um atrevimento. São as

traducções, diz Dellile, importação de riquezas extrangei-

ras, que abastecem a litteratura nacional ; e, ainda mesmo

que soífrara avaria nos novos mares que atravessam, que não

seja fiel a fiscalisação nas alfandegas da critica, que descorem

com a mudança do clima, são um poderoso subsidio para for-

mar o gosto na comparação dos grandes modelos.

Bom e excellente serviço julga fazer á nossa litteratura o

editor d'este livro com a sua reimpressão, pois que andava
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completamente esquecido, apenas lembrado pelos estudiosos

com gabos de clássico. Entendemos que será estimado e bem

festejado pelo mérito, e julgamos completal-o expondo em

breves traços a biographia do Poeta.

Foi Surrento a pátria de TorquatoTasso; foram seus pães

Bernardo Tasso e D. Porzia de Rossi, descendentes qualquer

d'elles de illustres familias, e por muito tempo das mais po-

derosas da Itália. Talvez esta mesma circumstancia lhe acar-

retasse a maior parte das desgraças de sua vida: única he-

rança que, com o génio poético, a final lhe legou seu pae.

Tendo o principe de Salerno, a cujo serviço estava Ber-

nardo, sido despojado de seus estados pelo imperador Car-

los Y, foi elle incurso na geral sentença, e todos os seus

haveres passaram ao dominio do vencedor, achando-se por

consequência desterrado e apenas com uma módica quantia

e algumas jóias, que levara comsigo.

O pequeno Torquato tinha então apenas três annos, con-

tados de 11 de março de 1544, dia em que nascera; e fi-

caria privado certamente da educação, que se lhe tornava

necessária, se não fosse o dote da mãe, que não pôde ser

incluido no sequestro geral. Torquato, educado em Nápo-

les, logo nos primeiros annos revelou os grandes dotes de

superior intelligencia com que Deus o prendara.

Alguns dos seus biographos nol-o appresentam como

creança precoce e quasi milagrosa, pronunciando palavras

aos seis mezes, com tal accentuação e tom, que bem reve-

lava entender a idêa que exprimia.

Passando de leve por cima d'estas cousas, se bem que não

tenhamos motivos de desmenti 1-as, ou deixar de acredital-as,
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é averiguado, que logo aos três annos o mandaram para a

escola, que frequentou com muito gosto. e extraordinária sisu-

deza, tanto mais de admirar, quanto é costume avesso ás pri-

meiras edades, em que risos e folgares é occupação quasi

única.

Quando os jesuitas, em 1S51, estabeleceram em Nápoles

uma escola, logo elle a frequentou, dando continuamente

amostras de muita applicação e ardente desejo de aprender.

Levantava-se alta noite para estudar, nunca de manhã o sur-

prehenderam na cama, e era com verdadeira impaciência,

que esperava as horas da aula. Foi assim que fez rápidos

progressos nas disciplinas, mormente no latim e no grego,

que chegou a profundar quanto Ihepermittia a curta edade.

Quando reflectimos 'neste desinvolvimento tamanho, fora

do tempo, não admirámos já o íinal, que veiu a ter, tão

desastrado no futuro. 1 natureza tem-se a si mesma feito

certas demarcações, dentro das quaes conduz em gradações

determinadas á madureza physica e intellectual.

Ultrapassando essas demarcações, e apressando essas gra-

dações, ella— como que irritada da violação de suas pró-

prias leis— parece reagir e querer vingar-se 'naquelles

mesmos, que, a principio, foram seus mimosos mais bem-

quistos. D'esta regra encontram-se raras excepções nos ta-

lentos musicaes.

Tanta energia moral, que amanhecera no joven Tasso,

ter-Ihe-ia sido de immenso proveito para a sua gloria, sem

roubar nada á sua felicidade, se as circumstancias espe-

ciaes de sua familia lhe não impedissem os conselhos da

prudência, que seu pae lhe tornaria efficazes, guiando com

mestria o seu desinvolvimento. E era mentor appropriado.

Estudando o caracter do traductor do Amadís, encontramos

'nelle, em geral, todas as virtudes próprias a tornar a vida
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a si e aos seus similhantes, útil, proveitosa, agradável na fe-

licidade e soffrivel na desgraça ; satisfação e gratidão para

com a Providencia nos tempos prósperos ; circumspecção pru-

dente, desapaixonada moderação em todas as situações da

vida, fidelidade e perseverança no cumprimento dos mais

duros deveres, e aquelle tacto de intelligencia e animo, que

nos transes melindrosos nos indicam a estrada recta.

Conhecedor do pouco que podia esperar-se da cultura da

poesia, d'onde o Poeta apenas podia tirar o lucro d'entrar

ao serviço d'algum grande, cujas acções se compremettia

em consciência a celebrar com convicção ou sem ella, Ber-

nardo não podia resolver-se a dar ao filho tal destino, dei-

xando á força interior e irresistível do génio manifestar-se

mais tarde, quando por outras vias houvesse alcançado

uma posição social honrada e segura: pelo que o destinou

ao estudo da jurisprudência em Pádua, onde se houve de

modo, que aos dezesete annos sustentava, com applauso

geral, theses de philosophia, de theologia, de direito civil

e canónico, segundo o uso d'aquelles tempos. Comtudo,

como Dante, Petrarca e Ariosto, mais que o árido estudo da

sciencia, amava elle o da litteratura amena, e emquanto que

frequentava por ostentação, epara satisfazer com a vontade

do pae, as aulas de direito, ia-se ás escondidas entregando

á poesia.

Gosava então de grande voga por toda a Itália a epopêa

romanesca.

Os italianos, pouco férteis em romances em prosa, ape-

sar do exemplo dado por Boccace, tinham-se entregado ge-

ralmente ao romance épico, no qual género, é força confes-

sar, nenhum povo ainda os excedeu. Sobre todos porém, o

Ariosto tinha elevado a epopêa romanesca a uma perfeição

antes d'elle desconhecida, e que nenhum outro depois attin-
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giu. As estancias do Orlando Furioso, máu grado ás criticas

dos frios commentadores d'Aristóteles, e dos servis admira-

dores de Homero e de Virgílio, eram aprendidas de cór e

cantadas pelo povo, como outr'ora os tercetos da Divina Co^

media,

Joven ainda, cubiçoso de gloria, Torouato Tasso quiz ter

também parte 'naquella de que gosava o grande Ariosto. As-

sim começou em 1561 o seu poema romanesco Reinaldo, que

concluiu dentro de dez mezes, pouco tempo depois de haver

completado a edade de dezoito annos ; e se bem que ficou

muito áquem do grande mestre, não foi nada infeliz no seu

ensaio. O Reinaldo grangeou-lhe grande reputação e a estima

dos homens de lettras, que logo anteviram quanto era de es-

perar d'um poeta, que, em tão verdes annos, encetava car-

reira poi- tão feliz estrêa. O Poema descreve em doze cantos,

comprehendendo perto de mil estancias, as primeiras aven-

turas de Reinaldo de Montalhan.

Apesar de lhe faltar a profunda intenção e desenho de ca-

racteres individuaes, que depois immortalisou a Jerusalém,

já 'neste trabalho juvenil reconhecemos a força de uma ima-

ginação vigorosa e creadora, assim como um poder sobre a

lingua, que não era de esperar 'num mancebo, porque só é

fructo de longo e aturado exercício. A acceitação lisongeira

d'este Poema, e a nomeada que lhe creou, o determinaram

d'uma vez a seguir a sua estrella, e dedicar-se inteiro á

poesia.

Tractando-se por esse tempo de reformar a Universidade

de Bolonha, chamando para ella muitos professores insignes

para as diversas cadeiras, o joyen Tasso foi convidado a vir

alli continuar os seus estudos philosophicos, com o intento

provavelmente de fazer passar ao estabelecimento parte da

gloria e do prestigio que o rodeava. O Poeta acceitou o con-
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vite em 1563, e bem depressa se distinguiu por tal arte,

que aos dezenove annos foi recebido membro da Academia,

havia pouco inslituida.

Já anteriormente em Pádua, e agora em Bolonha, assen-

tou propósito de tomar assumpto das cruzadas para um poema

heróico.

O vulto cavalheiroso de Godfredo de Buillon accendia-lhe

o estro, e a tomada de Jerusalém era a acção escolhida.

A epopêa heróica não chegara entre os italianos á altura

da epopêa romanesca. Era caminho que estava aberto á ce-

lebridade para um grande génio.

Os ensaios de Trissino. d'OLiviERO e d'ALMATíi tinham sido

infelizes; e o Tasso comprehendeu que podia eclipsal-os to-

dos, elevando a epopêa heróica a toda a altura de que era

susceptível; podendo então gloriar-se de ser o primeiro

'naquelle género, visto que na epopêa romanesca lhe era

quasi impossível competir com o grande Ariosto.

Por ventura a leitura dos Lusíadas lhe deu a idêa da sua

obra, porque é averiguado ser assiduo admirador do nosso

épico.

Tendo-se-lhe suscitado alguns desgostos em Bolonha, a

tempo em que um seu antigo amigo Scipio Gonsaga fun-

dava em Pádua a Academia dos Eterei^ voltou elle a Pádua,

convidado a tomar logar 'naquella Academia, onde entrou

sob o nome áePentito (arrependido), significando o seu ar-

rependimento de ter gastado tempo em estudos para onde o

não levava a inclinação.

Algumas das suas poesias mais pequenas se publicaram

então nas d'essa Academia e obtiveram, como tudo o que veiu

d'elle, grande applauso.

Tudo isto porém não lhe garantia uma posição cerla na

vida e na sociedade; e, não tendo conseguido indemnisação
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dos seus bens confiscados em Nápoles, seu pae interveiu e

conseguiu, pela protecção do cardeal Luiz d'Este, que fosse

recebido como cavalleiro da corte de Ferrara.

Era na epocha em que Barbara, d'Àustria, segunda esposa

do duque Aífonso II, alli devia fazer a sua entrada solemne;

e a corte de Ferrara, a mais luzida da Itália 'nesses tem-

pos, ostentou 'nesta occasião um brilho e pompa deslum-

brantes.

A paz então favorecia as festividades. Nas margens do Pó

se tinha accumulado numero infinito de pessoas de todas as

gerarchias. Príncipes, cardeaes, cortezãos e embaixadores,

com brilhantes séquitos, se encaminharam para lá com uma

grandeza e pompa, que até na corte de maiores monarchas

se diria extraordinária.

No dia immediato á chegada da duqueza, começaram os

divertimentos públicos. Cem cavalleiros, ricamente vesti-

dos, quebraram lanças 'num grande amphitheatro, arranjado

adrede no pateo principal do palácio. Seguiram-se por alguns

dias bailes, concertos e banquetes, que houveram de suspen-

der-se com a noticia da morte do Papa.

O Tasso, que a tudo assistira com a imaginação de poeta,

soube tirar partido de todo esse explendor, concebendo, para

os heroes que queria cantar, ideas mais grandiosas e formas

mais definidas,

O seu talento conhecido o fez logo bem recebido na corte

de Ferrara, e principalmente foi bem acceito pelas duas ir-

mãs do duque, Lucrécia e Leonor d'Este, sobre bellas e es-

pirituosas, muito amadoras das sciencias e das bellas-artes,

e favorecendo artistas e sábios distinctos.

Esta circumstancia era mais que bastante para dar fun-

damento e desculpa aos fataes amores do Poeta, que, man-

cebo ardente, com vinte e dois annos de edade, sentia pui-
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sar forte o coração de muito reconhecimento pela generosa

aífeição com que era tractado.

Debaixo de tão favoráveis impressões foi o Tasso conti-

nuando a sua obra, e concluiu dentro em pouco os pri-

meiros seis cantos. Muito o ajudou AíTonso d'Este, que, tendo

militado em França, com não pequena gloria, no tempo de

Henrique II, contra Carlos Y, forneceu ao poeta proveitosas

instrucções de guerra, a que elleera alheio completamente.

Publicou-a finalmente em 1575, dedicando-a ao seu pro-

tector Affonso d'Este, depois de a ter subjeitado á critica dos

homens competentes d'aquella epocha.

D'aqui por diante a vida do cantor de Jerusalém Liber-

tada resume-se em desgraças e humilhações.

Pouco depois perdeu o pae, que amava com extremo, e

esta perda magoou-o muito.

Accresceram em seguida as intrigas da inveja, que, não

podendo roubar-lhe a gloria, queria ao menos denegrir-lhe

o credito.

O duque de Ferrara, prevenido contra elle, deixou de re-

cebel-o com tão bom agasalho; e talvez o Poeta, pela sua im-

mensa susceptibilidade, tivesse grande parte nos ulteriores

acontecimentos que oaílligiram. As suas faculdades intelle-

ctuaes soíTreram desarranjo, que deu pretexto para a sua pri-

são, cuja verdadeira causa de todos é sabida.

Ainda ahi não o deixaram socegado,

Ergueram-se zoilos criticadores contra o seu Poema, que

de lá mesmo elle victoriosamente combateu, mostrando ao

mundo que ainda era o Tasso.

Depois de longo soffrer na prisão, resolveu-se a escrever

a muitos principes da Itália, que por elle se interessaram;

e a final Vicente Gonsaga pôde conseguir-lhe a liberda-

de, e comsigo o levou para Mantua. Mostrou-Ihe a sua gra-
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lidão, dedicando-lhe mais tarde a sua tragedia Torris-

mondo.

Tendo, pela morte de Innocencio IX, subido ao throno

pontifício Clemente YII, seu sobrinho o cardeal de S. Gre-

gório, que o tinha chamado a Roma, onde lhe preparou bri-

lhante recepção, propôz ao Papa coroar o Poeta no capitólio,

como dois séculos antes tinha sido coroado Petrarcha.

Decidido o triumpho 'numa congregação de cardeaes, foi

oTasso chamado á audiência do Papa, que lhe disse: «É

meu desejo que vós honreis a coroa de loiro, que tem hon-

rado até hoje a todos que a conseguiram.»

Faziam-se grandes preparativos, e tudo estava prompto

para a cerimonia, quando, exactamente na vespora da festa,

o poeta morre, a 25 d'Abril del59Sl

A desventura é o condão dos grandes génios.

V



rr

PROLOGO DA PRIMEIRA EDIÇÃO

Discreto, curioso e amigo leitor: todos estes epitetos sup-e

põe e deseja em ti esta obra, para que, como discreto, lhe

emendes os erros; como curioso, lhe agradeças o traba^

lho; e como amigo, lhe defendas a calumnia. Mas qual será

o livro tão venturoso, que ache nos seus leitores todos estes

affectos vinculados, se nem sempre o amigo é curioso, nem

sempre o curioso é discreto, e nem sempre o discreto e cu-

rioso é amigo? E, correndo esta mesma fortuna todos aquelles

partos, que dão á luz os engenhos, padecem muito maior

tempestade os que, para dar luz ás suas obras, expõem os

partos alheios; porque, sem se fazer diíTerença d'aquella quasi

infinita distancia de traduzir prosa em prosa, ou de verter

verso em verso, são ordinariamente as traducções, benefi-

cio desconhecido, trabalho sem esperança de prémio, e em-

presa pouco dictosa. Beneficio desconhecido, porque aquelles

mesmos, que talvez tomaram a primeira noticia do origi-

nal pela cópia, só tractam de desluzir o que em boa cor-

respondência deviam agradecer; trabalho sem esperança de

premio, porque se lê o titulo de traducção como descré-

dito do livro; e, pedindo a ordem da justiça que se lêa pri-

meiro, e que depois se julgue, 'nestas acções se preverte a

urbanidade, e são os traductores julgados, antes de serem

lidos. Empresa finalmente pouco ditosa, porque ainda aquel-

les engenhos, que se revestem melhor nos pensamentos, e
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idiomas estranhos, como somente voam em fé das azas

alhêas, servem d'augmentar para os seus originaes (quando

muito) a voz e os voos da Fama. Reconheço, leitor discreto,

todas estas razões, e sei que o poema de Tasso é sol, a cu-

jas luzes não apparecerá vistoso outro algum luminar, que

presumisse de grande, quanto mais uma exhalação tão pe-

quena, que nem com luz reflexa se divisa; mas é tão na-

tural aos homens o amor da sua pátria, que, faltando esse

mesmo amor tantas vezes áquella mais natural propensão

de descer dos pães para os filhos, obram estes, de ordiná-

rio, a fineza de que suba dos filhos para os pães. E esta

foi a principal razão, que me obrigou â dar á luz esta obra,

para que de algum modo tivesse a lingua dos lusitanos mais

um poema, e a fama de Torquato mais uma lingua. Tra-

ctei de ajustar, quanto me foi possivel, o original com a

cópia, ordenando a traducção, oitava por oitava, verso por

verso: empresa tão diílicil, que, ainda mal conseguida, foi

parto de um incansável trabalho, vencida a incapacidade

no ócio, e logrado o ócio no retiro. Escreveu este grande

auctor na sua fertilissima lingua Toscana; e é tão árdua

empresa a d'um poema heróico, que, ainda na contextura

d'este, se valeu algumas vezes de palavras estranhas e hu-

mildes. Eu traduzo na lingua portugueza, cuja elegância

attractiva é julgada commummente dos estranhos por es-

téril, dos naturaes por diílicil. E, unindo-se ás estreitíssi-

mas regras do traductor a difficuldade confessada, ou a es-

terilidade imposta, não fora grande culpa seguir tão au-

ctorisado exemplo. Porém, tractando de eximir d'esta nota

as phrases portuguezas, me apartei, quanto me foi possi-

vel, das licenças poéticas, que no original se admittem;

porque nos grandes homens se desculpa, como licença,- b

mesmo, que nos pequenos se culpa como ignorância. Va-
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rios têm sido os engenhos, que fizeram juizo sobre este poema,

6 todos elles, ainda os que mais o dissimulam, entre quasi

infinitas perfeições lhe descobrem alguns defeitos: os dous,

de imitador deVirgilio, e affectado, são commummente os

mais sabidos. Oh! homem felizmente grande! pois o que

nas tuas obras se avalia por mancha, desejam muitos nas

suas por esmalte: sirvam-te de elogio os teus mesmos defei-

tos; pois foi tão elevado o teu engenho, que se julga em

ti, por dormitar, o que outros não podem conseguir. De-

via-sc de justiça a dedicatória d'esta versão ao sereníssimo

Grão-Duque da Toscana, por ser o poeta seu, e grande,

como sua, a estimação que faz d'este poema. O que bem

se justifica pelas cartas, em que S. A. S. me agradece esta

eleição com as honras, que viram e admiraram os que me

communicam 'neste retiro. Mas nem por isso deixo eu de

oíferecer esta obra á censura de todos os engenhos, com

maior esperança de doutrina, do que ambição de applauso.

E quizera que todos me emendassem, escrevendo, para que

aos meus naturaes se expuzesse melhor a elegância d'um

poema, que entre os maiores do mundo é facilmente prín-

cipe.

Vale.
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k poesia heróica, quasi animal de duas naturezas, se com-

põe de imitação e allegoría: com aquella atrahe a si os âni-

mos e os ouvidos dos homens; com esta os encaminha á vir-

tude, e á sciencia. E assim como a épica imitação é uma

imagem e similhança de acção humana, assim também a

allegoría dos épicos costuma a ser figura da humana vida.

Porém a imitação respeita as acções do homem sujeitas aos

sentidos exteriores, sem considerar os costumes ou os affectos

do animo, em quanto estes são internos; mas somente em

quanto nas palavras e nas obras, manifestando-se, acompa-

nham acção. A allegoría, pelo contrario, tem por objecto as

paixões, as opiniões e os costumes, não só em quanto appa-

recem, mas no seu ser intrínseco, e mais escuramente as signi-

fica com caracteres, por assim dizer, mysteriosos, e que só

dos que conhecem a natureza das cousas podem ser plena-

mente comprehendidos; e assim, deixando a imitação, escre-

veremos somente da allegoría, que é o nosso assumpto; a

qual, assim como a vida do homem é duplicada, assim ella

também, ora de uma, ora de outra, costuma ser figura.

Porque, ordinariamente, por homem entendemos este com-

posto de corpo, alma e entendimento; e vida humana se diz

aquella, que do tal composto é própria, nas operações da qual

concorre cada uma das suas partes e adquire, obrando, aquella
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perfeição de que é capaz por sua natureza. Alguma vez (bem

que rara) se entende por homem, não o composto, mas a

parte mais nobre d'elle, que é o entendimento; e, conforme

a este ultimo signiticado, se dirá que o viver do homem é

contemplar e obrar simplesmente com o discurso, vida que

participa muito da divindade, e que, quasi transhumanan-

do-se, passa a ser angélica. D'esta vida do homem contem-

plativa, são figura a comedia de Dante e a Odissêa, quasi

em todas as suas partes. Porém a vida civil é figurada na

Illiadâ e na Eneida, bem que 'nesta se descubra melhor um
mixto dé acção e contemplação. Mas porque o homem con-

templativo é solitário, e o activo vive na companhia civil,

d'aqui vem que Dante e Ulysses, na sua partida de Calipso,

não se fingiram acompanhados de exércitos, ou multidão de

sequazes; e Agaménon e Achilles se descreveram : um, general

do exercito grego; e outro, conductor de muitas esquadras dos

Mirmidones. Enêas se vê acompanhado nos combates e ope-

rações civis; porém, descendo ao inferno e aos campos Elyseos,

leva somente, como inseparável companheiro, o seu fiel Acha-

tes. Nem acaso o finge o poeta solitário; porque 'nesta viagem

está significada uma sua contemplação das penas e dos pré-

mios, que se reservam ás almas no século futuro. E além

d'isto a operação do entendimento especulativo, por ser acto

de uma só potencia, cómmodamente pode ser representada

de uma só acção; mas a operação politica, que procede do

entendimento juncto com as outras potencias do animo, que

são como cidadãos unidos em uma republica, não pôde ser

cómmodamente figurada em acção, para a qual não concor-

ram outros junctamente em ordem ao mesmo fim. Seguindo eu

pois e imitando estas razões e exemplos, ordenei a allegoría do

meu poema na forma seguinte:

O exercito, composto de vários principes e de outros sol-
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dados christãos, significa o homem viril, composto de aima

e de corpo, e de alma não simples, mas distincta em muitas

e varias potencias. Jerusalém, cidade forte e em áspero e

montuoso sitio collocada, á qual como a ultimo fim se dirigem

as acções do exercito fiel, representa a felicidade civil, qual

porém convenha ao homem christão, como abaixo se declara,

que é um bem muito difficil de conseguir, e posto sobre o

áspero e trabalhoso monte da virtude; e a este se encami-

nham, como á ultima meta, todas as acções do homem poli-

tico. Godfredo, que de todo este ajunctamento é capitão, figura

o entendimento, e principalmente aquelle, que não consi-

dera as cousas necessárias, mas as que são mudáveis e podem

variamente acontecer. E elle, por vontade de Deos e dos

príncipes, foi eleito capitão da empresa, porque o entendi-

mento é constituido, de Deos e da natureza, senhor sobre as

outras virtudes da alma e sobre o corpo; e manda áquellas

com potestade civil, e a este com império real. Reynaldo,

Tancredo e os outros príncipes significam as mais potencias

do animo ; e nos soldados, menos nobres, é representado o

corpo. E porque, pela imperfeição da vida humana e pelos

enganos do seu inimigo, não chega o homem a esta felici-

dade, som achar no caminho muito difficeis externos impedi-

mentos, são todos estes da figura poética demonstrados.

A morte de Sueno e dos companheiros, os quaes foram

mortos, não juncto, mas apartados do campo, representam

a perda dos amigos e de outros bens externos, que são os

instrumentos da virtude e soccorro para conseguir a humana

felicidade.

Os exércitos de Africa e da Ásia, e as batalhas adversas,

demonstram os inimigos, as moléstias e accidentes da con-

traria fortuna. Mas, vindo aos impedimentos intrínsecos,

o amor, que faz delirar a Tancredo e aos outros cavallei-
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ros, apartando-os de Godfredo, e a ira que desviou a Reynaldo

da empresa, são a batalha, que com a virtude racional tem

a concupissivel e irascivel e as suas rebelliões. Os demónios,

que se junctam para impedir o acquisto de Jerusalém, são

junctamente figura e figurado, e se representam a si mesmos

oppostos á felicidade civil, para que esta nos não sirva de

escada á bemaventurança christã. Os dous magos, Ismeno

e Armida, ministros do demónio, que procuram remover os

christãos da guerra sancta, são duas diabólicas tentações,

que insidiam as duas potencias da alma, das quaes procedem

todos os vicios. Ismeno é aquella tentação, que procura enga-

nar com falsa credulidade, a virtude, por assim dizer, opina-

íriz: Armida é aquella tentação, que tracta de insidiar a

potencia apetitiva; com o que procedem d'aquelle os erros

da opinião, d'esta os do apetite. As illusôes, que Ismeno

faz na selva, significam a falsidade das razões e persuasões, a

qual se gera na selva, isto é, na multidão e variedade dos

pareceres e dos discursos humanos. E porque o homem segue

o vicio e foge da virtude, estimando que os trabalhos e perigos

sejam males insupportaveis, ou entendendo, como lhe pareceu

a Epicuro e seus sequazes, que no ócio e nos deleites con-

siste a felicidade, por isso é duplicado o encanto e illusão.

O fogo, a tempestade, as trevas, os monstros e outras simi-

Ihantes apparencias, são os enganosos argumentos, que repre-

sentam os trabalhos honestos e os perigos honrosos debaixo

da apparencia domai; as flores, as fontes, as aves, os instru-

mentos músicos e as nymphas, são os sillogismos falazes, que

mostram aos sentidos os deleites, debaixo da apparencia

de bem. E isto baste quanto aos impedimentos, que acha o

homem dentro e fora de si; porque, supposto que de algumas

cousas se não exprime a allegoría, com estes princípios poderá

fficilracnte investigar-se.
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Vamos agora aos auxílios internos e externos, com osquaes

o homem civil, vencendo as difficuldades, se conduz á desejada

felicidade. O escudo de diamante, que defende a Raymundo, e

depois se apparelha em guarda de Godfrcdo, é o particular am-

paro de Deos nosso Senhor. Os anjos significam umas vezes o

favor divino e outras as divinas inspirações: as quaes também

se figuram no sonho de Godfredo e nos avisos do eremita.

Porém este, quando para a liberdade de Reynaldo encaminha

os dois mensageiros ao sábio, demonstra o conhecimento sobre-

natural recebido pela graça divina; e o sábio é figura da sabe-

doria humana; porque d'esta e do conhecimento das obras da

natureza e dos seus magistérios se gera e se confirma nos nossos

ânimos a justiça, a temperança, o desprezo da morte e das

cousas mortaes, a magnanimidade e outras moraes virtudes,

que são grande soccorro para conseguir o homem civil os êfifei^

tos da contemplação. Finge-se que este sábio nasceu pagão, e

que do eremita foi baptizado e instruido na fé, e que, depondo

toda a sua arrogância, deixou de presumir do seu saber, obe-

decendo á sabedoria do mestre; porque a philosophia nasceu

e se creou entre os gentios no Egypto e na Grécia, e de lá pas-

sou a nós presumida de si mesma, pouco fiel, audaz e arrogan-

te; mas de S. Tliomaz e outros sanctos doutores foi feita dis-

cípula e ministra da theologia, e por seu meio se tornou tão

modesta e religiosa, que nenhuma cousa se atreve a affir-

mar, com temeridade, contra o que á sua mestra foi reve-

lado. Nem se introduziu superfluamente este sábio, podendo

ser achado e reconduzido Reynaldo somente pelo conselho

do eremita; porque serve de nós mostrar, que a graça do

Senhor não obra sempre nos homens immediatamente, ou

por meios extraordinários; mas faz muitas vezes as suas ope-

rações pelos meios da natureza. E é muito ajustado á razão,

que Godfredo, que em piedade e religião excede a todos os
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mais^ e é, como temos dicto, figura do entendimento, seja

particularmente favorecido e privilegiado com graças a ne-

nhum outro concedidas; e esta humana sabedoria finalmente,

illustrada da virtude superior, livra a alma do vicio, e lhe

introduz a moral virtude; mas porque esta por si só não basta,

Pedro, o eremita, confessa a Godfredo e a Reynaldo, e já pri-

meiro havia convertido a Tancredo; porém sendo Reynaldo e

Godfredo as duas pessoas, que no poema tem o logar primeiro,

não será fastidioso aos leitores
,
que, repetindo algumas cousa^

já dietas, manifestemos com maior clareza o sentido allego-

rico, que debaixo das suas acções se esconde. Godfredo, que é

da fabula o principal sugeito, vem a ser na allegoría figura do

entendimento, como se mostra 'nestes logares do poema:

Cant. 7, est. 62.— Tu só com o juizo e império obra.

!,;)£ mais claramente:

Cant. 11, est. 22.— A tua alma do campo é mente e vida.

-ôBu

- E se accrescenta vida, porque nas potencias mais nobres

se incluem as menos nobres. Reynaldo finalmente, que tem

na acção o logar segundo, se põe na allegoría em grau cor-

respondente. Mas qual seja esta potencia do animo, que

tçnha na dignidade o segundo lugar, manifestaremos agora;

e esta vem a ser a irascivel, que é entre as outras a que

menos se aparta da nobreza do entendimento; em tanto que

Platão parece que pergunta, duvidando, se a irascivel se

diíTerença da razão, sendo tal em o nosso animo, qual no

«xercito os soldados; pois assim como o officio d'estes é comba-

ter contra os inimigos, obedecendo aos principes, que têm

a arte e sciencia de mandar, assim o exercido da irascivel



DO POEMA. tSf

(parle do animo guerreira e robusta) é armar-se por partç

da razão contra a concupiscÍY«lv'e, com aquelk vehemencia

e ferocidade, que lhe é própria, rebater e afugentar tudo

aquillo, que pôde ser impedimento á felicidade; mas, quando

ella, desobedecendo á razão, se deixa transportar do seu mes-

mo ímpeto, ás vezes acontece que não combate até contra a

concupiacencia, mas por ella, a maneira de cão máu guarda-

dor, que não morde os ladrões, senão o gado. E esta vir-

tude impetuosa, vebemente e invencível, bem que não possa

de um só cavalleiro ser demonstrada, é comtudo principal

mente expressa em Reynaldo, como se vê 'naquelle verso:

Cant. 16, est. 33.— A ira da razão fero instrumentai ohíúí

E este, quando excede os termos da vingança civil e quando

serve a Armida, representa a ira não governada da razão.

Mas quando desencanta a selva, expugna a cidade, e rompe o

exercito inimigo, é íigura da ira racional. Finalmente a re-

ducçào de Reynaldo e a sua reconciliação com GodfredOj

significa a obediência, com que a irascivel se sujeita á racio-

nal. E 'nestas reconciliações se advirtirão duas cousas: uma,

que Godfredo com civil moderação se mostra superior a Rey-

naldo, em que se dá a entender, que a razão impera sobre

a ira, não real, mas civilmente: e pelo contrario, Godfredo,

aprizionando a Argilano, imperiosamente reprime a sedição

para mostrar que a jurisdição do entendimento sobre o corpo

é régia e senhoril. A outra advertência é que, assim como

a parte racional não deve (que 'nisto se enganaram muito

os Estóicos) excluir das acções a irascivel, nem usurpar o

oflicio, que lhe é próprio; porque esta usurpação é contra

a justiça natural; mas antes fazel-a companheira e minis-

tra: assim não devia Godfredo intentar a aventura da selva
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por si mesmo, nem attribuir-se os exercícios devidos a Rey-

naldo; e se haveria mostrado menor artificio no poema, e se

teria menos respeito áquella utilidade, que o poeta, como

sotoposto ao politico, deve ter por fim, se por Godfredo fosse

obrado tudo aquillo, que era conveniente á expugnação de

Jerusalém.

Nem é contrario, ou diverso do que havemos dicto, pôr

a Reynaldo e a Godfredo por figuras da virtude racional e

irascivel o que diz Hugon no sonho, quando compara um
d'elles á cabeça, outro á dextra; porque a cabeça, se cremos

a Platão, é centro do racional, e a dextra, se não é centro

da ira, é ao menos seu principalissimo instrumento. Mas,

vindo finalmente á conclusão, o exercito, em que já Reynaldo

e todos os mais cavalleiros vão reduzidos e obedientes a

Godfredo, significa o homem restituido ao estado da justiça

natural, d'onde as potencias superiores mandam, e as infe-

riores obedecem, como devem. E além d'isto o demostram

lambem no estado da obediência divina, e logo é facilmente

desencantado o bosque, expugnada a cidade, e desbaratado o

exercito inimigo; isto é, que, superados os externos impe-

dimentos, consegue o homem a felicidade politica. Mas porque

^sta civil bemaventurança não deve ser o ultimo fim do homem

christão, mas deve attendcr mais alto á felicidade christã,

por isso não deseja Godfredo expugnar a terrena Jerusalém

para ter 'nella simplesmente o dominio temporal, mas para

que o culto divino se celebre, e possa o sancto sepulchro

ser livremente visitado dos pios e devotos peregrinos; e se

fecha o poema com a adoração de Godfredo, para mostrar

que o entendimento, fatigado nas acções civis, deve final-

mente socegar-se nas orações e contemplações dos bens da

outra vida beatíssima e immortal.
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- O
Um milagre do engenho, sábio, obrastes )íjQ

Na traducção do Tasso, que fizestes, -íjí

Illlustre André, e ao pátrio idioma destes.
^;;>

Quantas na empresa glorias alcançasles^^^, q
Nos termos da Eloquência Lusa, achastes

A Itálica facúndia, que excedestes; ^ .. :-.

E se na acção a Pátria ennobrecestes, f^-j.o|

Vosso nome altamente eternizastes. fj

De Godfredo o valor foi sem segundo; í!

De Torquato o engenho foi subido, i^

Mas por vos cadaqual fica illustrado; ^

Pois neste empenho vosso admira o mundo
Fielmente a Torquato traduzido,

Cabalmente a Godfredo decantado.

DE TROILLO DE VASCONCELLOS DA CUNHA

Oh! quanto Itália, oh! quanto Lysia deve,

André famoso, a vosso engenho agudo!

Pois na heróica versão, que excede a tudo,

As glorias de ambas vossa penna escreve. >

Se a Lysia dais o que zelado esteve

Ao luso metro no silencio mudo,
A Itália amplificais, com vosso estudo,

Quanto cerrado em seus limites teve.

Tão igualmente ao Tasso esclarecido

Traduzistes facundo e soberano.

Que se equivoca o engenho mais subido,

Chegando a duvidar, com sábio engana, í.í>"

Se foi Italiano o traduzido, . jjp 'io4^

Ou se foi traduzido o Luzitanqífisas onp io9
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DE JOÃO PEREIRA DA SILVA

Com tào igual eslylo e sublimado

O Poema traduzis mais elegante,

Que, só por vós, segunda vez triumphante

Se vira o de Sião templo sagrado:

Se é por vós mais no canto eternizado

O mesmo Tasso, a mesma Fama o cante,

E qual mais digno de que o mundo espante,

Se um traduzido, se outro conquistado?

Igual o applauso pois, igual o espanto,

Que á traducção, que ao traduzido acclama,

De um e de outro será métrico encanto:

Pois se no som, que harmónico derrama,

Á Fama deu mais voz de Tasso o canto,

Yós'nelle dais mais uma lin2:ua á Fama.

DO MESMO

Esta, que, alem da Fama e da Memoria,
Penna divina, remontar procura,

E em rasgos de grandíloqua escritura

Eterniza feliz métrica historia,

De Tasso o canto e a de Syào victoria,

Assim traduz fiel, descreve pura.

Que, abraçada a elegância com a cultura,

A mérito immortal vincula a gloria.

Soe pois, raro André, vossa Camena,
E, triunfando da inveja mais esquiva,

Vivas retumbe essa região serena:

Seja ao trabalho a Fama successiva,

Por que viva das glorias d'essa pena,

Por que essa pena entre as da Fama viva.
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Estas, a quem o mundo reverente

Em seis orbes se postra dividido,

Sendo com paz heróica mais temido

No forle braço o escudo refulgente:

íístas, dê quem à Fama eternamente

As glorias canla em giro repetido,

Aos iníieis estrago prevenido,

Jugo adorado da Toscana gente:

Se ao Tasso, em luzo idioma transformado.

Do ser primeiro conhecido apenas,
g

Devem seu palrocinio sublimado: "".
,

|

Fénix renascerá de heróicas penas, ...>

Não do humilde calor em que é ultrajado^T

Mas da fecunda luz do alto Mecena^;.- ^aoiaio

. . .. ..
^

. , i.:hm[ ;800

ma9i6q om .éoíiow obno8 sfanie

(•) Este soneto serve como de remate á primeira edição da tra-

ducção da jerusalem libertada; acha-se çm folha separada, no fim

da traducção; é gravado a buril, e circumdado por uma larja,

formada d'emblemas e figuras aUegoricas; tendo na parte supe^

rior o escudo das armas do Grão-Duque da Toscana, a quem a

traducção foi dedicada.

Vai transcripto com as correcções orthographicas, que nos pa-;-

receu não alterar a sua forma. í : ,
í:;

Nos raros exemplares da primeira edição da jebcsalbm liber-

tada, só 'num vimos o soneto acima transcripto : o frontispício do
mesmo exemplar era precedido d'uma gravura, também allegori-

ca; tendo d'um lado a figura ôe Jerusalem, oppressa por Ala-

dino; e do outro a figura de Jerusalem, libertada por Godfredo.

No centro da gravura^ e sobre Jerusalem, distingue-se a figura

da Fama, cuja trombeta parece cchoar o Psalmo 47(*) v. 13: Ctr-

cumdate Lion, et complectimini eam: narrate in turribus ejus,
'

l

O exemplar, que serviu de original para esta segunda edição,

e que pertence á livraria da Universidade, não linha as duas al-

ludidas gravuras, que encontrámos 'num exemplar, que possue
um distincto hibliophilo.

(•) Na gravura e«tà erradaroenle cilado o Psalmo 4ft loq^o *oJa9n«»
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ADVERTÊNCIA DA PRIMEIRA EDIÇÃO

È menos poderosa a maior diligencia, do que a fábrica

de uma impressão: e mal se podia exemplar esta obra,

sendo minha, da pensão, a que se sujeitaram os maio-

res engenhos. Os que são versados em similhantes exer-

cidos, facilmente confessarão, que estes erros são pou-

cos; porém, a mim, que devo ter mais amor a este livro,

ainda sendo menos, me parecerão muitos. Bem sei, que

serão muitas mais as faltas, que necessitem de correc-

ção; mas entrarei devendo um grande beneficio oos meus
leitores, se desde logo emendarem estes erros, para que

çe justifique melhor a censura dos demais.

7 A oitava, que no canto 16, é 19.^ no original italiano,

e começa (Eifamelici sguardi avidamenteJ, se acha ris-

cada propíer bonos mores nos exemplares, que passaram

a este reino: e se deixou de traduzir; porque, se se ver-

tesse fielmente, havia de riscar-se, e se se honestasse,

podia destruir-se.(*)

(*) Segue-se na primeira edição a tabeliã das erratas, asquaes

foram observadas 'nesta segunda, assim como foiincluida nologar

competente uma estancia, que, por descuido, faltou na primeira

edição, e que vinha mencionada nas correcções.

Não devemos jactar-nos d'apresentar perfeitamente correcta esta

edição; diligenciámos que saísse expurgada do maior numero de

erros: não o conseguimos, decerto; e, ainda que julgássemos tel-o

conseguido, por segurança pediríamos, como o traductor, que os

leitores emendem e desculpem os erros, que possam ter escapado

no decurso da impressão d'este livro, feita por um original pouco

correcto, e, por sua natureza, de tanto melindre.
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CANTO PRIMEIRO
;j^

Manda Deus a Gabriel, que vá a Tortósa, í>ngfifn ,1) l

Godfredo os Heroes a conselho chama, >li '10'IUl tjii

E concordes na Empresa mais gloriosa '"
' •

'

Por Capitão dos Capilães se acclama;

Mostra lhes passa a Esquadra valerosa,

Põe-se na via de Sião, e a fama

O publica em Judêa, d'onde em tanto

Concebe o Rei cruel medroso espanto.

IJU

1

Canto as armas piedosas, o Heroe ousado,

Que o gran'Sepulchro libertou de Chrislo;

Muito elle obrou de engenho, e esforço armado,

Muito soffreu no glorioso acquisto

;

Em vão lhe resistiu o Inferno irado,

E se armou de Ásia, e Libia o Povo Misto, ,. .>,;,

Que com favor do Céu sua Esquadra errante .

Aos Pendões sacros reduziu triumphanto.

1

?í

'
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O Musa, tu, a quem caducamente
| Ji.

Em Helycona o louro não coroa,

Mas tens nos altos coros dignamente
De Estrellas immorlaes áurea coroa.

Tu dá ao meu peito luz celeste e ardente.

Tu esclarece o meu Canto, e tu perdoa,4^M ff^|
Se á verdade introduz, se adorna a arte

De outro agrado, que os teus, alguma parte.

3
Sabes, que o Mundo Corre, òndé mais Yémos
Verter doces lisonjas o Parnaso,

E ao mais duro attrahimos, se expendemos
Em brandos versos da verdade o caso.

Assi ao menino, que sarar queremos.

Pomos doce licor na orla ao vaso.

Sumo amargo enganado em tanto bebe,

E do engano seu vida recebe.

Tu, magnânimo AíFonso, que recolhes

Do furor da fortuna, e mostras porto

A um peregrino errante» ao qual Ih^ tolhes

Ser entre as ondas e os penedos morto

:

Se os versos meus com leda fronte acolhes.

Que quasi em voto te consagro absorto.

Pode vir tempo, em que a presaga pennà

Ouze escrever de li, o que ora acena. *

* E a mim, que dou á voz mais sublimada

A doçura da Lingua Portugueza,

Tu, que primeiro á graça foste dada.

Do que te desse o ser a natureza

;

Tu, Filha, Mãe, Esposa, Immaculada,

Fonte de luz de manancial pureza,

Faze, que seja meu o alheio Canto,

Que só tanto fará, quem pôde tanto, (o Traãuctor.j



CANTO I. *f

Ê bem razão, se em paz, e amor sincero

Algum dia se vir de Chrislo a gente,

E em cavallos, e náos do Trace fero or ffio^)

A injiisla presa resgatar intente,

Que, ou da terra, ou do mar, o alto e severo

Bastão, se te oífereça dignamente

;

Emulo de Godfredo, a acção preclara

Em tanto escuta, e ás armas te prepara, *

Já o sexto anno voltava, que no Oriente

Seguia o Christão Campo a sacra empresa,

E Nicea por assalto, e a potente

Antiochia por arte fora presa

;

; mu ói

Esta em fera batalha, contra a gente

Da Pérsia innumeravel, foi defesa,

E Tortósa expugnada, a estação fria

Fez, que a outro novo anno se attendia.

'9

O fim d'aquelle rigoroso inverno,

Que as armas fez cessar, não longe era.

Quando do alto sólio o Padre Eterno,

Que está do Ce'u na parte mais sincera,

E quanto das estrellas dista o inferno,

Tanto se eleva da estrellada esphera.

Olhou ao baixo, e com saber profundo -

Viu 'num instante, quanto encerra o mundo.

*Tu mais que grande Cosme, a cujas aras

Votos segura a fama, com que voas.

Ou se adore o sagrado das Tiaras,

Ou se venere o sacro das Coroas,

Se a esta Versão Benigno o humilde amparas,

Se Generoso o ousado lhe perdoas,

Harmonia dará mais soberana

A Lyra Portugueza á voz Toscana. (O Traductor.j
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Todas as cousas viu, e na Sória

Poz os olhos nos príncipes ousados,

Com aquelle sou olhar, que dentro espia

Os segredos no peito mais guardados;

Penetrou, que Godfredo ver queria

Na Terra Sancta os impios debellados,

E que, de zelo cheio, a humana e errada

Gloria, império, e thesouro estima em nada.

9
Mas viu, que em Valdovinos o orgulhoso

Desejo, glorias vãs somente inspira;

Viu Tancredo da morte desejoso;

Tanto um seu vão amor chora, e suspira, •

Bohemundo alto principio, e magestoso

Dar ao seu Reino de Antióchia aspira,

E leis impor, propagar culto e artes

Do verdadeiro Deu^'naquellas partes.

IO
E assi internar-se 'neste pensamento,

Que outra empreza á memoria nâo consente.

Mas em Reynaldo viu guerreiro alento,

E espr'ito de socego impaciente,

Não á cobiça de ouro, ou Reino attento.

Mas de alta gloria tem desejo ardente,

Descobre, que da bocca attento pende

De Guelfo, e claro, e antigo exemplo apprende.

11
Depois que d'estes, e outros vencedores

Os corações penetra o Rei do mundo,
Chama a si dos angélicos fulgores

Gabriel, que dos primeiros é o segundo,

E este entre Deus, e os ânimos melhores,

Interprete fiel, núncio jocundo.

Traz ao baixo, o que o Céu decreta, e logo

Refere dos mortaes no alto o rogo.
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Disse ao seu núncio Deus: busca a Godfredo,

E dize-lhe em meu nome, por que cessa

Em renovar a guerra, a cujo medo

Se ha de livrar Jerusalém oppressa

:

Chame a conselho os mais, e mova cedo

Os tardos á alta empreza, porque d'essa

O elejo cabo, e terá lá na terra

Os companheiros, súbditos na guerra.

13
Assim disse. E Gabriel se prevenia

Veloz a executar a alta embaixada:

Sua forma invisível de ar vestia

Com apparencia humana disfarçada :

Membros mortaes, vista mortal fingia,

Mas de luzes celestes adornada,

De entre menino, e moço leva ensaios.

Cujos louros cabellos sào de raios.

14
Azas brancas vestiu de ouro adornadas.

Que os mais ligeiros voos excedendo,

Cortam ventos e nuvens, e arrojadas

Sobre terras e mares vêm descendo

;

Assim vestido, as infimas moradas

Vai o fiel mensageiro discorrendo,

,

E no Libano monte estando apenas,

Se tornou a livrar nas eguaes penas.

15
A região de Tortósa, que buscava,

Com vôo arrebatado se partia

:

Da praia Eóa o sol se levantava,

E uma parte mostrava, outra escondia:

Godfredo, como sempre costumava,

Matutina oração a Deus fazia.

Quando ao par com o sol, mas mais luzente,

Lhe appareceu o Anjo do Oriente.
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IG
E disse-lhe : Godfredo, eis a opportuna

Estação para a guerra é já chegada:

Deixa pois a demora, que importuna

Faz que Jerusalém chore ultrajada

;

Tu a conselho os Principes aduna,

Tu excita os preguiçosos á jornada,

Que de Deus Capitão has sido eleito;

E seguirão sem falta o teu preceito.

19
Deus por núncio me manda, eu te declaro

Sua mente em seu nome, oh! que esperança

Deves ter de victoria! oh! quão preclaro

Zelo se deve a tanta confiança

!

Calou-se. E á parte do elemenlo raro

Mais excelsa e serena se abalança.

Sentiu Godfredo das razões e raios

Sem luz a vista, o peito com desmaios.

1»
Mas cobrado outra vezr, logo discorre

Quem veio, quem mandou, que lhe foi dicto;

Se de antes desejava, hoje arde, e morre,

Por ver da grande empresa o fim prescripto

;

Ser aos mais preferido não lhe occorre,

Nem aura de ambição leva ao conflicto;

Mas sua vontade na vontade inflamma

Do seu Senhor, como faísca em chamma.

IO
Aos heróes companheiros, que, espalhados

Não longe estavam, logo á acção convida,

E em repetidas cartas e recados

Sempre ao conselho ia a brandura unida;

Quanto pôde attrahir aos alentados

Ânimos, e excitar força esquecida,

Tudo achou, e em tal modo os persuade,

Que faz, que aos mesmos, a que obriga, agrade.
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Aos capitães os outros se junctaram,

E Boheniundo aqui só, não concorria;

Parle nas tendas, parte se alvergaram

No gito, outros Torlósa recolhia;

Os principaes do campo se adunaram,

Senado grande, e em solemne dia;

E começou Godfredo com decoro

Augusto em rosto, em práctica sonoro:

Campeões de Deus, que a restaurar os damnos
Da sua Fé o Rei dos Céus vos ha eligido,

E seguros entre armas, e entre enganos

Vos tem por terra e mares conduzido,

Tanto, que tendes já em tão poucos annos

Muitas infiéis provincias submettido,

E entre gentes vencidas e domadas
Seu nome, e suas bandeiras levantadas.

Nenhum de nós deixou doces penhores.

Nem pátria amada, se 'o meu crer não erra,

Nem aos mares se quiz expor traidores,

Nem aos perigos da distante guerra;

Por conseguir somente os vãos clamores

Da fama, e dominar barbara terra,

Que isso era buscar premio desluzido,

E o sangue em damno da alma ter vestido.

SÓ foi glorioso fim do nosso intento

Combater de Sião o excelso muro

;

Livrando a Christandade do violento

Jugo de servidão molesto e duro,

E dar a um novo reino fundamento

Em Palestina, ao zelo, e fé seguro,

Que ao peregrino deixe, que devoto

O gran'tumulo adoro, e cumpra o voto.
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E muito, quanto ao risco, o que se ha obrado,
Mais que muito o trabalho padecido;

Mas pouco, ou nada a honra tem ganhado,
Tendo as armas o intento pervertido;

Que importará de Europa o convocado
Valor, que na Ásia o fogo tem mettido,

Se for o fim de acções tâo peregrinas,

Não fabricas de Reinos, mas ruinas?

Edifício não faz quem Monàrchia
Sobre alicerces quer fundar mundanos.
Onde poucos fíeis têm companhia
Entre infinitos povos de paganos;

Onde do auxilio grego mal se fia,

E o do Occidente não é prompto aos damnos

;

Antes ruinas move, e em acto impróprio
Só construe o sepulchro de si próprio.

Turcos, Persas e Antióchia é illustre gente,

De nome grande, e de obras valerosas,

Acção nossa não foi, que o Céu potente

As victorias obrou maravilhosas;

Mas se o fim pervertermos nesciameute.

Que o doador pôz a emprezas mais gloriosas,

Temo, que seja fabula do mundo
O nosso nome, agora sem segundo.

Ah ! não haja nenhum, que tão subidos

Dons, com mau uso estrague e desmereça

!

Aos princípios heroicamente urdidos

O fio, e fim da obra se pareça

;

Se os passos vemos já desempedidos,

Se o tempo já nas inclemências cessa,

Porque á gloriosa meta não corremos?
Que mais impede o fim, que pretendemos ?
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Príncipes, eu protesto (os meus protestos

Ouça o mundo presente, ouça o futuro,

Hoje também ao Céu são manifestos)

Que o tempo (l'esta empreza é já maduro

;

Mas em seus cursos vários e molestos

Se arrisca na demora, o que c seguro
;

Presagamente sei, que, se não corro,

O Egypto á Palestina dá soccorro.

Disse. E ao dicto seguiu murmúrio breve.

Mas erguendo-se o Pedro solitário,

Que voto sempre nos conselhos teve,

Por ser da empreza auctor originário:

Ao que exhorta Godfredo (diz) se deve

O Principes, assenso necessário;

Elle disse, o que importa largamente

;

Vós o approvais, eu digo isto somente

:

30
Se recordo o trabalho, e desavença,

Que tendes já provado e padecido.

Diverso parecer, que em vã detença

Na execução as obras ha impedido;

Tenho a outra causa principal e intensa

A tardança e discórdia reduzido;

A auctoridade em muitos egualada,

Quasi entre varias opiniões librada*

31
Onde um só governando não impera, IrrofíO

De quem pendam os prémios e os castigos,

Onde de muitos o mandar se e^era,

Anda o governo errante, e com perigos

:

Oh! fazei um só corpo, a que em sincera

União, dêem vida e ser membros amigos;

Dae a um, somente o sceptro e governança,

Tenha vezes de Rei, e similhança.
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Disse. Mas quaes discursos, ou quaes peitos

Se te occultam a li, o ardor divino?

Tu imprime doestes dictos os effeitos

Nos corações de tanto heroe digno;

Modera aos principaes, em sàos respeitos,

O orgulho natural, e peregrino,

Porque Guilhelmo, e Guelfo, altos guerreiros,

A Godfredo obedeçam os primeiros.

33
Approvaram-no os outros, e responde

'Nelle o sceptro ao \alor, que o peito encerra;

Querem que faça leis ; e quando, ou d'onde

Ao seu arbítrio se disponha a guerra

;

Nos que lhe eram eguaes já corresponde

Grata a obediência, que a altivez desterra;

E isto concluso já, voando a fama,

Pelas linguas dos homens se derrama.

34
Aos soldados se mostra, e lhe parece

Bem digno do alto grau, d'onde o têm posto,

E a receber a saudação se oífrece,

E applauso militar, grave, e composto

;

E depois que os affectos reconhece,

E lhe responde com benigno rosto,

Manda, que ao dia seguinte em um gran'campo

Todo em fileiras se lhe mostre o campo.

3S
Já pelo Oriente o sol apparecia

Sereno e luminoso além do usado,

Quando sahiu com a luz do novo dia

Debaixo dos pendões o campo armado

;

Mostrou-se ao pio Bulhão, quanto podia

(Girando o largo sitio) concertado,

E elle parado via dos guerreiros

Os Infantes passar, e os Cavalleiros.
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36
Mente do tempo e esquecimento imiga,

Que das acções és guarda e dispenseira,

Valha-me a tua razão, para que eu diga

Todos os Capitães, toda a fileira

;

Sôe, e renasça a sua fama antiga,

Que sepultou dos annos a carreira,

Tal \'oz concede agora á minha lingua,

Que a edade a escute, mas nenhuma a extingua.

39
Os Francos se mostraram os primeiros,

Aos quaes já Ugon, irmão d'El-Rei, guiara

Da grande ilha de França aventureiros,

Que fazem quatro rios bella e rara

;

Depois de morto Ugon, esles guerreiros

Seguem dos Lyrios de ouro a insignia clara

Debaixo de Clotarco, Cabo egrégio,

A quem somente falta o nome régio.

3S
São mil de pezadissima armadura,

São outros tantos os campeões sequentes,

Na natureza eguaes, e na arte dura,

De armas e similhança indifferentes,

Normandos, que Roberto tinha em cura,

Que é natural Senhor d'aquellas gentes

;

Dos dous pastores o pendão preclaro

Logo se vio Guilhelmo e Ademáro.

39
Um e outro Capitão, que ministrando

Já os officios divinos piamente,

Aos sagrados cabellos o elmo dando,

O uso fero da guerra lhe é decente

;

Um vai de Orange, e seus confins guiando

Quatrocentos, que trouxe, eleita gente,

O outro de Pógio a guerra conduzia

Numero egual, em armas, e ousadia.
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Baldovinos á vista se concede

Com os Bolonhezes seus, que teve em sorte,

Porque a sua gente o pio irmão lhe cede,

Que é já de Capitães Capitão forte.

O Conde dos Carnutos lhe succede,

Que de valor, e de conselho é norte,

A quatrocentos guia, e triplicados

Baldovinos conduz, em sella armados.

41
Entra no campo Guelfo peregrino.

Homem tão venturoso como esperto,

Contando na ascendência por Latino

Numero a avós Estenses longo, e certo

;

Mas Allemão de alcunha e estado digno

Na gran'casa dos Guelfos está inserto.

Rege a Carinthia, e no Istro, e Rheno impera,

Quanto dos Retos e Suevos era.

A isto, que lhe foi materna herança,

Junctou conquista gloriosa e grande,

D'onde gente conduz, que tem pujança

De ir contra a mesma morte, ou d'onde os mande;

No inverno se recolhe por usança,

Os seus convites sempre alegre expande,

E o Terço, que dos Persas escapara.

Guia somente, e cinco mil guiara.

43
Logo se segue a branca e loura gente.

Que entre os Francos, Germãos, e o mar habita,

Onde do Mossa, onde do Rheno a enchente

As terras enriquece e capacita,

E os ilhéos, que em reparos destramente

Raia ao fero oceano tem prescrita.

Ao oceano voraz, que iradamente

Cidades traga, e reinos facilmente.
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44
Uns e outros sao mil, lodos guiados

De outro Roberto em forte companhia:

Guelfo o inglez batalhão com mais soldados

Do seu Rei menor filho, rege eguia.

Os Inglezes de flechas \ào armados,

Junctos co'a gente da região mais fria,

A qual das embrenhadas selvas manda

A divisa do mundo ultima Irlanda.

45
Chegou Tancredo a todos relevante,

(Reynaldo excepto) em prendas superiores.

Raro na galhardia do semblante.

Excelso na altivez de seus ardores;

Se alguma sombra seu valor triumphante

Faz menos claro, é o tracto dos amores:

Entre as armas amor de breve vista

Nasceu, do mal se nutre, e força acquista.

4G
Ê fama, que no dia, em que glorioso i-fi

O povo Franco derrotara ao Persa,

E depois que Tancredo victorioso

Se cançou de seguir a gente adversa, ; kTI

De alliviar o cansaço desejoso,

Que já a respiração tinha sumersa.

Veio adonde se cinge em sombra estiva iv/[

De assentos verdes uma fonte viva.

Viu aqui de improviso uma donzella,

Toda (menos a cara) armas vestida.

Era pagã a dama, e lambem ella

Fora da mesma causa conduzida;

Viu e admirou sua presença bella, -f)

E tanto ardeu na chamma enfurecida.

Que amor (oh maravilha!) apenas nado ,. ._., _

Já grande vôa, já triumpha armado. ^g íjdí) mYi
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48
Ella do elmo se cobre; e se nao era

Que outros yô entrar, bem assaltara a esquiva;

Fugiu a dama emfim de quem vencera,

Que só quando é preciso, é fugitiva

;

Mas a sua imagem, bella a um tempo, e fera,

Tal no peito imprimiu, qual ella é viva,

E o acto, e lugar na mente imprime logo,

Adonde a viu, isca continua ao fogo.

49
Bem viam no seu rosto os entendidos,

Que este sem espVança adora, e pena

;

Pois sempre com suspiros repetidos.

Baixos os olhos leva entregue á pena
;

Oitocentos ginetes conduzidos

Leva da Praia de Campania amena.

Pompa da natureza prodigiosa,

Que o Thyrreno faz fértil e formosa.

Duzentos Gregos vem passando atrozes,

Quasi todos de ferro desarmados.

No lado a curva espada põem ferozes.

Na espalda frechas, e arcos pendurados.

Em cavallos enxutos, e velozes,

No comer parcos, ao trabalho usados,

No alcance e retirada apercebidos,

Brigam fugindo, errantes e esparzidos.

51
Latino rege a Esquadra, e foi só este

O Grego Capitão, que o campo tinha.

Oh vergonha ! oh maldade ! Não tiveste

Tu Grécia aquella guerra mais visinha?

Quasi como a espectáculo estiveste

Cauta advertindo o fim, que a empreza tinha;

E assi tua servidão, fraca e remissa,

Não fica sendo ullrage, mas justiça.
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32
A ultima Esquadra logo foi passando,

Mas á honra primeira, cm força, e arte,

Onde heróes ventureiros militando

Terrores da Ásia sào, raios de Marte.

Argos, e Artuz fiquem já os seus calando,

Que em sonhos vãos tiveram tanta parle,

Que cessa a fama antiga juncto d'elles

;

Mas qual será o digno Cabo entre elles?

Este é Dudon deConsa, e porque duro

Julgar o illustre sangue se advertira,

Ceder áquelle lhe foi mais seguro,

Que mais cousas fizera, e que mais vira;

'Nelle, em virilidade já maduro,

Inda fresco vigor nas cans se admira,

E por signaes das honras merecidas

Ostenta as cicatrices das feridas.

Eustasio em si tem próprios privilegios^fi gooíí

Mais, pelo irmão Godfredo, venerado.

Filho Gemando é dos Reis Norvegios

Em titulos e sceptros sublimado.

Rugier de Balnavilha entre os egrégios

A fama e a Engerlão têm collocado;

E se celebram entre os mais galhardos ij{}

Um Gentonio, um Rambaldo, e dous Gerardos. r

55
È Ubaldo entre os illuslres, e Rosmundo -A n(í

Do gran'Ducado de Lencastre herdeiro,

Nem ao Toscano Obizo eu leve ao fundo

Das memorias avaro dispenseiro.

Nem os três irmãos Lombardos roube ao mundo
Achiles, Palamede, e Esforsa inteiro,

Ou Olon, que conquistou o escudo digno,

No qual da cobra sahe nu o menino.
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56
Nem Guasco, nem Rodolpho hei alraz deixado,

Nem um, e oulro Guido, ambos famosos,

Nem de Eberardo, ou de Gernier, causado

Silencio ingrato aos feitos valerosos;

Mas d'onde, já de numerar cançndo,

Gildipe e Odoardo, amantes fieis, e esposos

Me atrahis? O na guerra inda consortes,

União tereis nas vidas e nas mortes.

59
Nas escholas de amor, que não se aprende

!

Delias sahe esta ás armas atrevida,

Vai sempre unida ao charo lado, e pende

De um fado só reciprocada a vida;

Golpe, que a um só maltrate, em vão se emprende;
Que tem commua a dor qualquer ferida

;

Talvez um é o ferido, e o outro langue,

E esta verte a alma, quando aquelle o sangue.

Mas o moço Reynaldo preferia ^:

A quantos atéqui se tem mostrado

;

Docemente feroz alçar se via

A real fronte, que os olhos tem roubado;

'Nelle a edade, e esp'rança parecia,

Que flor, e fructo haviam vinculado,

Quem fulminar nas armas o repara,

Marte o presume, amor, se mostra á cara. leij m'

50
Do Agide na ribeira o produzira

A Bertoldo, Sofia; Sofia bella

A Bertoldo potente, e quando o vira

Menino, que inda quasi ao leite anhela,

Matilde, o quiz, porque a crial-o aspira

Na arte real, e o teve sempre aquella,

Até que lhe atraiu a altiva mente

A trompa, que soava do Oriente.
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oo
Inda tinha trez lustros mal cumpridos, '^^^^ ^> <^^ ^'^

Quando fugiu por \ias desusadas, -i '^^ íiiooinqqA

Passou o Egeu, e os Gregos fementidos';'! J'^^
"^^"^^'

^} ^
Até vir a regiOes tão remontadas; ^ *>^>fí<^ «^'^'^«^

Nobilíssima fuga, que advertidos .< ;í eb 'jis'ííA

Exemplos dá a grandezas descuidadas:- i^Uvmm\ií\ enO

Já trez annos a guerra lhe contava, ' ^

E inda apenas a barba lhe apontava.
' -^

Cl
Depois dos cavalleiros, as constantes íí-afib h[ umo^
Gentes de pé Raymundo conduzia, p '^l* jrilHom k

Rege a Tolósa, e eleitos seus infantes • '"^íjoí) obíifiuU

De entre Pitréne, e Garona trazia; »M o ^im; á
São quatro mil armados, e possantes, ' ,o!íií>T

Cuja instrucção trabalhos não temia, -^ '^l^^tí ^'

Gente, que narailicia doutrinada bíifíup auQ
De nenhum pode ser melhor guiada. '-^^ fíí>fíí

C2
A cinco mil Estevão de Ambuosa^ /ricq^a^l

E de BIés, e de Turs capitaneava, '• ií í«odmf>] ai;M

Não é gente robusta, ou vigorosa, íi <»h II

Se bem toda de ferro relumbrava; ií^íIoíkI

A terra branda, alegre e deleitosa, noiq ImipjihíQ

A si os seus naturaes assemelhava,

E em que aos primeiros Ímpetos se animem,' i

Logo inconstanlementc se reprimeníi^>»f ob solaiodíí eo/.

Terceiro Alcasto vem; que Tebas vira 'i" ' -i'!

Pastor, e aspira a feitos valorosos; ' i-oH o ' w /
E este seis mil Helvécios conduzira 'b aliiiq fí'/;'Ui1

Dos Alpinos castellos escabrosos.

Que o ferro, que no arado já servira,

Mudam para exercícios mais gloriosos; o mo.fiio^A

E co'as mãos, que guardaram rudos gados, "'
' '

Os reinos desafiam denodados.
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Jâ co'a diadema, e chaves, o alio Norlc

Apparecia do pendão sagrado,

E a sete mil peões Camillo forte

Guia, onde é bello o ferro mais pesado;

Alegre de caír-lhe a empreza em sorte,

Que augmente glorias ao ^alor herdado,

Ou mostre ao menos, que á nação Latina,

Ou nada falta, ou só a disciplina.

Porém já das esquadras se acabara

A mostra, de que foi ulliim este;

Quando Godfredo os Gapilães chamara,

E assi, o que intenta, a todos manifesta:

Tanto, que apparecer a Aurora clara

A hoste marche tào ligeira, e presta,

Que quando á Terra Santa for chegada,

Inda antes seja vista, qm esperada.

oo
Preparai-Yos, nâo só para a jornada, ., ( ui

Mas também á batalha, e á victoria; -,h "^ ^'

E do homem sábio esta razão formada

Encheu a todos de esperada gloria.

Cada qual prompto julga retardada

A aurora, por dar lustre á sua memoria;

Mas, o que o Bulhão próvido temia,

Nos secretos do peito se escondia.

Porque tinha noticia verdadeira,

Que o Rei do Egypto estava posto em via

Para a parte de Gasa, que é fronteira

A expugnação dos reinos de Soria;

Nem pode crer, que gente tão guerreira

Agora em ócio inútil estaria;

E este fero inimigo receando,

Assi ao seu fiel Henrique vae faltando:
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OS
Quero, que vás 'numa Selia leve

Com pressa cuidadosa á Grega lerra,

E alli deve de estar conforme escreve

Quem por costume no avisar nào erra, H »í«'^ '^^^

Um mancebo real, ao qual se deve '
' [^«y

Querer acompanhar-nos 'nesta guerra, ^^'^^'^

De Dannia Príncipe, e esquadrão composto

Traz do paiz ao polo sotoposlo. l.íiU 'Sí J,'i ! 1

Mas para que o Rei grego fementido ^o?- o oííigI ííi'|1

Não logre 'nelle as costumadas artes, obniduí^í

Obrando que se volte, ou que torcido >.ajbn ar,/

Faça o caminho a nós por outras partes; ^'^ r-i^íi/ « :\

Tu, que es meu núncio, e conselheiro has sido, ns^^

Em meu nome dispõe, pois a isso partes, > ni O
Nosso, e seu bem, e dize-lhe, que venha, '

'í''íí''> '^

Que é delle indigno, haver quem o detenha!;

«o
Não venhas tu com elle, antes te fica -ob^nlboi)

Co'o mesmo Rei dos Gregos, e procura < ^« 'imu^oí^.

O socorro, que ha tanto dar publica, íB/cIJ

E inda a razão, e o pacto nos segura. - .... . .jb A
Assi'informado, já a partir se applica; bfiJgRB «o iúiuúil

Com a carta de crença se assegura;

Parte elle a dar a sua embaixada ledo,

E ao pensamento tréguas dá Godfredo. ' t» S

No dia seguinte ás horas, que se abriram o>iri

Ao claro sol as portas do Oriente, ^ oiuM

Trombetas, e tambores o ar feriram, >ísi .sJíiotíoI

Excitando á jornada a forte gente; J

Nunca tão gratos os trovões se ouviram, •

Que dão annuncios de agua em dia ardente,

Quanto foi caro ao grande ajunctamento

O altivo som do bellico instrumento.
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Ao guerreiro signal logo acudindo ífO

Reveste a gente as armas costumadas,

E cada qual seu capitão seguindo,

Se \'iam já as esquadras ordenadas,

Vai o exercito grande proseguindo

Co'as bandeiras ao vento despregadas,

E no estandarte imperial e grande

A triumphante cruz ao Céu se expande.

Em tanto o sol, que na celeste esphera,

Subindo sempre, ao alto caminhava,

Nas reluzentes armas reverbera,

E a vista em raios trémulos cegava;

Pareceu, que em faísca se acendera

O ar, e qual de alto incêndio se illustrava,

E entre os nitridos dos cavallos soa

A voz do ferro, que a campanha atroa.

Godfredo, que de imigos emboscados

Segurar as esquadras prevenia, . . ..

Cavalleiros ligeiramente armadoSíic^od oooe O
A descobrir o campo em torno envia.

Diante os gastadores são mandados,

Para facilitar a estreita via,

Com que a vasía se encha, a alta se explane,

E o passo ao grande exercito se alhane.

Nào ha gente pagana convocada,

Muro tão forte, ou fossa tão profunda,

Torrente, monte, ou selva emmaranhada,
Que estorvo seja á esquadra furibunda.

Assi o rei dos mais rios, com a irada

Fúria nas praias seu cristal redunda,

Quando soberbo a gran'corrente engrossa,

Que não ha cousa, que enfreal-o possa.
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SÓ de Tripoli o Rei, que em bem guardados

Muros, Ihesouro, gente e armas cerra,

Poderá ter os Francos retardados.

Mas provocal-os não ousara á guerra;

Antes com embaixadas applacados

Voluntário os recebe na sua terra, anq h)
As pazes acceitando contractadas,

Como do pio Godfredo lhe são dadas.

Aqui do Seir Monte soberano.

Que pelo Oriente está juncto á cidade,

Desceu gran'turba de íieis ao lhano,

Sem divisão de sexo, nem de idade;

Offertas leva ao vencedor, que ufano

Ostenta a natural benignidade,

E as peregrinas armas admirando, ítjoíí oíjí my :í

Guia amiga e fiel lhe foram dando. í i

98
Ás marítimas praias cautamente • /.

Conduz o campo por direita estrada, uú

Conhecendo, que á terra diligente •

''

Vem sempre costeando a amiga Armada,
Com que pode marchar a forte gente.

De armas, e mantimentos abastada;, ,, ,:<.-.

E toda a ilha de Grécia se decreta, Int opJi^q

Que o pão lhe dê, o vinho Seio e Creta. ,7

Geme o visinho mar co'o pezo airado rn^i:!/. fi'!

Das grandes naus, e lenhos mais pequenos,

Com que já todo o passo está fechado

No mar Mediterrâneo aos Sarracenos;
.

,

Que além dos que tem Jorge, e Marco armados ^,1

Em Veneza, e Liguria, não são menos uO
Aquelles, que Inglaterra, França, e Hollanda, , ...mil

E a fértil Sicilia á empreza manda. r, omVr
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80
E estes a um fim com firme laço unidos,

Que em fé segura uma vontade encerra,

De vários portos vinham já providos

Do necessário aos esquadrões da terra;

E vendo, que eslão já desimpedidos

Os passos dos imigos para a guerra.

Seu curso deixam dirigir dos ventos, xfiq «A
Lá onde Christo soííVeu cruéis tormentos. ;

'^ omoO

SI
Mas a ligeira fama já corria,

Que os verdadeiros conta, e os vãos rumores,
Que marcha o campo vencedor dizia,

E que nada era estorvo aos seus ardores,

Quantas, e quaes esquadras referia,

E os nomes, e os alentos dos melhores,

E em tão horrivel face se appresenta, --

Que os que a Sião usurpam, amedrenta. -^^^

A esperança do mal é mal mais duro,

Do que talvez parece o mal presente, ajíuíoú)

E a qualquer aura do temor futuro

Corria incerto o animiO da gente;

Um confuso murmúrio mal seguro,

Dentro e fora se ouvia junclamente;

Mas em perigo tal toma o Rei velho

No incerto coração feroz conselho. o(,i

Era Aladino o fero Rei chamado,

Novo senhor do reino, e mal seguro,

Homem, que foi cruel, mas já aplacado

Tinha o orgulho seu, tempo maduro.

Tanto, que dos Latinos ouve o brado,

Que assaltar querem da cidade o muro.

Junta ao velho temor novas suspeitas,

Teme as gentes imigas, e as sujeitas.



Porque ve, que a cidade alverga um misto ^ínoJni oJ?»[^í

De poYO, que tem rito, e fé contrária, fmq^u- ?

•-'

De que a parte menor adora a Çhrislo,

E a maior de Mafoma é tributaria; i

Mas quando o Rei fez de Sião o acquisto, >ino í)8 3iiO

E a sede estabeleceu na gente vária, a<^ofi oi'

Alliviou de tributos os paganos, - ^uoií «bn ;

.

Gravando os Fieis por modos inhumands^; iBii-ni omoT

'Neste discurso, seu furor nativo,

Que co'a força dos annos se esfriara,

Era irritado ião feroz, e activo/li^ ^íoailain <;oíoi!ib^) 4)

Que só o fiel sangue a sede lhe apagara.

Tal mais cruel se mostra em tempo estivo

A serpente, que ao frio se aplacara, /^ífi onO

E assim domestico o leão exprime ' ^^

O natural furor, se alguém o opprime. :

Vejo signaes no excesso de alegria,

Disse, da turba infiel da christã gente,

A quem só o damno uiliversal faria

Entre o pranto commumi viver contente; loga?^ aoíiaf/^

Bem sua perfidia o meu receio guia^ ' ^

Por matar-me se aduna em fúria ardente,

Da noticia do imigo sé confortja^iq fíi^iji <)'io[íiyf|'o6i^ li

E quer occultamente abrir-lhe a poHa.^b o jBmlcií íM

Mas nao fará; que attento, e prevenido

Seus pensamentos deixarei frustrados;

Tenham todos o estrago merecido,

E os filhos morram nos maternos lados;

Casas, e templos ardam, que offendido,

Os deixarei nas cinzas transformados,

E ao sepulchro de votos nunca exhausto

Serão seus sacerdotes holocausto.
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Este intento cruel o iniquo teve.

Mas suspende o malévolo conceito,. . ,,, . ., ... .

E se a tanto innocente nao se atrev%(!ii oi ííí»? í; ')rip oií

Não de piedade, é de vileza effeito;

Que se cruel por temeroso esteve,

Outro novo temor lhe abranda o peilo;l9di>la9

Manda troncar a via, e por agora

Teme irritar a esquadra vencedora.

Aplacada por tanto a fúria insana,

Busca d'onde desfogue o sentimento,

Os edifícios rústicos alhana,

E ao fogo os campos entregou violento;

Nada reserva a prevenção pagana,

Que alvergue ao Franco seja, nem sustento;

Turba as fontes, e os rios, e a agua pura

Com venenos mortíferos mistura,

90
Impiamente era cauto, e não se esquece nofjfí-^it '^í ^

De reforçar a gran'cidade emtanto, ; rÁwí r

Foi por três lados forte, e inda o parece^ -

Menos segura ao Boreas algum tanto;

Contra o que suspeitava elle a guarnece,

Altos reparos forma áquelle canto;

E gran'numero alista para a guerra,

Da natural, e da estrangeira terra.
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CiNTO SEGUNDO

ABC;iJ.tIE7iTO .oiKnííl f'

Tracta do encanto Ismerio, que é frustrado,

Que morram os Christãos manda Aladino; '^'^^ r^'*^

Mas a casta Sofronia e Olindo ousado - li OíífíO /

Livram os Fieis co'um feito peíegrino

;

s ob ffiollj :\

Clorinda, dos amantes vendo o estado, ll]í)'0 oiyuT
À ambos resgata do castigo indigno.

.q ofJf/l*l ílff

O conselho de Alete em pouco estima
| < im Ia* i^^f

Godfredo, e Argante cruel guerra intima.. *
- ' /,

'

\.

T

1

Quando o tyranno as armas preparava,

Ismeno só, se lhe presenta um dia, = j

Ismeno, que os cadáveres ousava _. j,jj

Resuscitar da sepultura fria, loq roB^íuC
Ismeno, a cuja voz se amedrentava

Ale de Pluto a horrenda monarchia,

E os seus demónios de tal modo obriga, /] obmbm^l
Que como servos os desata, e liga,.;; uj^-a-jono odlouQ

Este, que foi Christão, Mafoma adora, ffjo í^j?:!

Mas o primeiro rito nâo lhe esquece,

Antes bárbaro soe, com fé traidora,

As duas leis confundir, que mal conhece;

E hoje nas espeluncas, d'onde mora, up im ouO
Longe do vulgo, na arte ignota cresce, ^

^'

E vem ao commum risco, vão, e inteiro,

Ser do impio Rei, malvado conselheirov ^j^g otíp\vrf{^A
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3
Senhor (diz), sem que em nada se detenha,

Vem já chegando o exercito inimigo;

Mas se fizermos nós, 'quanto convenha,

Dará o Céu, dará o mundo auxilio amigo.
Dos Principes lisinhos se prevenha
Quanto pede a importância do perigo,

E dará aos inimigos 'nesta guerra,

Não throno, mas sepulchro, a nossa terra.

Eu, pelo que me toca, sábio, e velho,

Venho á guerra e perigos ajudar-te,

E além do engenho, e idade te aparelho

Tudo, o que da magia pode a arte.

De Plutão os ministros, e o conselho

Farei, que nas fadigas tenham parte;

Mas d'onde o encanto começar intento,

E o modo, te direi. Escuta attento:

No templo dos Christãos jaz escondido

Um subterrâneo altar, d'onde se adora

Um vulto, da que ao Deus morto, e nascido

Julgam por mãe, veneram por Senhora;

Este continuamente está assistido

De uma luz, e de um véo se occultá agora,

Pendendo á roda em ordem larga os votos,

Que lhe offerecem os crédulos devotos.

o
Esta effigie, ao seu templo arrebatada,

Quero, que por ti mesmo se transporte,

E em sendo na mesquita collocada.

Encanto logo hei de fazer tão forte.

Que em quanto ella estiver álli guardada,

Em tudo a fúria adversa se reporte,

E inexpugnável muro ao teu império

Farei, que seja um novo e altolmysterio.
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r
Calou-se, e persuadido em fúria ardente ui»» - ,..

Foi logo o Rei ao templo soberano, i »(^h oíio O
Os ministros violenta irreverente,

E a imagem celestial rouba inhumano. ..-. ,n., - .

Áquelle templo a leva; onde somente i}\'m]^r^ o ohoT

Ao Céu pode irritar culto profano; )b oíJ-iGijni/ o?.

E alli o sagrado vulto collocando, íí (xib) Fionol/!

Foi o Mago blasfémias susurrando. ;))/íí o ,é',obot hlT

Mas, quando o Céu mostrava a nova aurora, '-

O que a immunda mesquita então guardava •
'^ à

Nào viu a imagem d'onde posta fora, ^ ;íohf,qlua 8oboT

E em vão 'noutro lugar o procurava: i>bjB') h ouQ
Levou a nova ao Rei da mesma hora, '»b niuílno/i

Que do caso furioso se alterava, fí"9ril~f!';H

E algum fiel, que em zelo se acendera,

Crê que furtara a imagem, e a escondera.

9
Ou fosse furto de fiel mão zelosa, 1 arll m\?.?A

Ou que do Céu a eterna providencia

A que é Rainha sua, alta, e gloriosa

Usurpasse da barbara indeccncia; -p r»b60 ^i aíMoM

Ser obra natural, ou prodigiosa.

Não descobriu a humana diligencia;

Mas piamente o caso peregrino

Se deve altribuir a auctor divino. loíííoí íhjí

IO
O Rei, com fúria barbara e molesta, oí^

Fez buscar toda a igreja, e todo o abrigo,

E para quem lhe esconde, ou manifesta

O réo, e o furto, impõe premio, e castigo; • ^

Um, e outro o Mago a descobrir se apresta,

E em vão todas as artes tem comsigo,

Que ou fosse obra divina, ou zelo puro,

Tudo do Céu se oculta ao seu conjuro.
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Mas vendo o Rei cruel, que se ocultava,

O que dos Fieis delicio presumia,

Entre os incêndios do ódio se abrasava,

Dé ira, e raiva furiosa o peito enchia;

Todo o respeito humano despresava,

Só vingar-se do caso pretendia.

Morrerá (diz) no estrago executado

Em todos, o ladrão, que está occultado.

1»
Porque o réo se nào salve, o justo morra,obíiíiii;

E o innocente; mas qual justo eu digo!

Todos culpados são, não se discorra.

Que é cada qual do nosso nome imigo; oíyf ine ;

Nenhum de estar sem culpa se soccorra,

Basta-lhe á nova pena o crime antigo:

Eia, eia fieis ministros, logo

Morra todo o Christão a ferro e fogo.

13
Assim lhe fala ás turbas, e esparzida ohiií oáp.dí nO
Chegou aos Fieis a nova brevemente.

Que atónitos ficaram-, e a temida > , ..

Morte já cada qual julga presente; ííégmrrn-

Nem ha algum, que defensa, nem fugida.

Nem rogo, nem desculpa ousar intente;

Mas quando irresolutos se mostravam.

Tem remédio, onde menos o esperavam.

14
Houve uma dama entre elles, de madura ioH O
Virgindade, e de altivo pensamento,

Bella, mas pouco da belleza cura.

Ou quanto só o honesto lhe é ornamento.

É o seu preço maior mostrar segura

De estreita casa occulto luzimento:

Á vista dos amantes tão contraria.

Que inculta se mostrava, e solitária.
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Porém nenhum recato foi bastante íhUyr n oup a^íT

Para occultar de lodo a sua belleza, 'f; ni;v>f^ ' íI-hí '^í

Nem tu o quizeste, amor, que a um firme ann^ant^ nvi/:

Lhe deste a \ista em premio da fineza; )J')'í<j^h oimI o :í

Amor, que cego, e Argos sempre erranteioílíf')>í%odfl9V

Te deu olhos, e venda a natureza, '^iiiiín ;^ofi r>hí5§í)ob8

Tu por entre mil guardas, e respeito^io/ oJ-iiidooaab A
Levas a vista dos amantes peitos. J >r,bíif; ^^"'^ --: O

Elia Sofronia, Olindo elle se chama, Dnam rA^moAÀ
, Ambos de uma cidade, e fé sincera; 'I')oo'ih1

Modesto o amante, quanto bella a dama, o itíKuQ

Deseja assaz, quer muito, e nada esperapí ifjH o \\mv)f.

Néscio, ou cobarde occulta a doce chamnia,:')b sib *s^. /I

E ou o não vê, ou o despresa a dama fera,;>ia76e eorolf.

Com que até'qui o infeliz tinha adoradoy n soÊ^/ xêl ?.nM

Não, visto, apenas visto, ou mal pagado. ' íííO

Ouve-se a nova emtanto, e que se apresta ;í8Bq ioi;

Á pobre gente a mísera ruina; ârr 'lõmn 08

E ella, que é generosa, quanto honesta, «lio j;nf,/i

A salvação de lodos determina. ; /òq fjí>i o'o3

Oi^pensamento a anima, e só lhe resta > :9bnoq8ei clKl

Vencer a honestidade peregrina; ^Vò no8
Mas Iriumpha o zelo, e faz que se anteponha - ;,íh í; \\\

À^audacia vergonhosa, audaz vergonha. ')/o V/ob ^'ò

18
Ao vulgo se arrojou sem companhia, ^\^\\\ rw s ":j

Sem cubrir, nem mostrar a sua belleza. ) m ^oomoIIO

De um véo, baixando os olhos, se cobria

Com esquiva e airosa gentileza.

Não sei se ao rosto bello lhe daria

Adorno o caso, ou a arte 'nesta empresa; :

Mas do Céu, natureza, e amor propicio „.?

Foram os seus descuidos artificio. í)H>
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Dos que a vêl-a se chegam, se retira,

E bellamente altiva ao Rei se ostenta;

Nem porque o veja irado, elia se admira,
E o fero aspecto intrépida sustenta.

Venho, Senhor, (lhe diz) e emtanto a ira

Socegada aos ministros representa,

A descobrir-le venho, e pre'zo dar-te

O réo, que andas buscando em toda a parte.

A honesta ousadia, ao não cuidado

Parecer da bellesa scintilante,

Quasi confuso, quasi violentado,

Serena o Rei feroz o cruel semblante;

E se elle de alma, ou fora ella de agrado,

Menos severa, um, e outro fora amante;

Mas fez vãos a esquivança os seus ardores, 1

Que é só a carkia a isca dos amores. .-loqíi ^oiai/

31
Foi pasmo, foi delirio, e foi recreio,

Se amor não foi, que o peito vil lhe move:
Narra, elle disse, tudo, e 'neste meio
Co'o teu povo christão nada se innove.

Ella responde: o réo do caso feio

Sou eu, pois por tal queres que se approve;

Eu a imagem roubei, e só comigo
Se deve executar o teu castigo.

Assi'ao publico damno a gran'cabeça

Offerece, e condemnar-se quer somente.

Magnânima mentira; não mereça
Ser mais bella a verdade eternamente:

Suspenso fica, e já com menos pressa

Obra no impio tyranno a ira ardente;

Eu com saber (lhe diz) só me accommodo.
Quem conselho te deu, ajuda, e modo.
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Eu não quiz vêr, responde, separada '§ o '}^.'i\o:^]iíf\(\

Da gloria, que é só minha, alguma parte; q u ííiw> nl

De mim mesma sómenlc acompanhada q jib ebiviid

Resolvi, e tomei conselho, e arte. í y .olbt o bilv/é

Logo em ti só, diz elle, castigada "^'-^iq íúhyú íjQ

Será a culpa, que a tantos se reparte; wifJaujni ouQ
E ella diz: justamente me condemnas, rn ijíjoiq obno/ >í

Pois tive a honra só, só tenha as penas-/' '^ liaqmoH

Aqui mais o tyranno a ira inflamma, imeb fi?.eô h oB/i

E pergunta, onde a imagem está escondida: "
^

Nào a escondi, lhe diz, que antes da chamniik:. . . .. /.

A quiz deixar a cinzas reduzida, mi 'j M íoíIIuM

Que indigno atrevimento não se chama /lo omoD
Evitar, que de infiéis fosse offendida; . ;oo ^íí^íCI

Senhor, o furto ou o réo vás pretendendolilb oí>n aoM
Pois um já não veras, o outro estás vendOfiiiup ...ííí/.

Bem, que nem isto é furto, nem delieto, }?.q'íqog o^ol
Justo é usurpar, o que usurpou, a naaldade^Hgof bHb A
E percebendo apenas este diclo ' - •

-j

Larga o tyranno as rédeas á crueldade. 1

Não espere já perdão 'neste conflielx) .fihiod íí. íiiím A
Casto peito, alta mente, ou gran' beldade, n
Que embalde amor contra rigor sanhudo, . ,1

Lhe faz de tanta formosura escudo. ;ioíi eiiduí^o'!

Presa c já a dama bella, e enfurecido {

O tyranno a condemna a incêndio, e morte;

Já o véo e o casto manto lhe hão rompido ^éiia/oup A
•E as bellas mãos lhe liga a infiel cohorte.

"
f^ii)

Ella, entregue ao silencio, combatido, . oíi/"

Nào temeroso, \iu seu peito forte, /ir/jdQ /

Algum tanto perdeu do rosto as côres^ -..jiivr ti
"

Que não são palidezes, mas candores. > iotodí
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Divulgou-se o gran'- caso, e arrebatado nnp o/uf i\}\

Lá corre o povo, e Olindo lambem corre;

Duvida da pessoa o seu cuidado,

Sabe o feito, e da pressa se soccorre. ^ > J^IoJí )H

Da bella prisioneira vê o estado, -^^^ li me ©§oJ

Que injustamente condemnada morre;U» ^nqíuo H^km*
E vendo preparar o acto inclementeí,'''í'^'^i^i :sfb rdío H
Rompeu precipitado pela gente. "^ií siol

Não é essa dama, em alta voz dizia, > 8ieffr ii/pA

O réo, que loucamente ser levanta, Hínif^iBq }\

Nem o ousou, nem cuidou, que mal faria.

Mulher só, e inexperta, empresa tanta; ,

Como enganar as guardas poderia? ?i'í)i]r> ofi^ibfu ou(J

Diga, como roubou a imagem santa?' ^; ')b 9ijp ,-i(i\U'\

Mas não dirá, pois por mim foi roubadã;^:^ o .loíi / ;

Ah!... quanto amou a não amante amada!

Logo accrescenta: eu, lá d'onde recebe

A alta vossa mesquita a aura, e o dia.

Subi de noite, e penetrei por breve
Fresta, tentando inaccessivel via; ; .;» /j u .

.

A mim a honra, a morte a mim se devé,^'' '>t^P^ <

Que esta agora usurpar-me pretendia;

Minhas são as prisões, e certo, esta

Fogueira honrosa para mim se apresta.

»i i

30
Ergue Sofronia a cara, e humanamente
Com olhos de piedade o vê, e admira: ^^

A que vens, diz, ó mísero innocente.

Que conselho, ou furor a acção te inspira?

Não crês, que terei animo valente

A obrar, quanto de um homem pode a ira,

Tendo valor para hoje d'esta sorte

Não querer companhia para a morte?
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31
Assim o amante persuadir pretende; aiiup

Porém não faz, que o pensamento mude: " -

Oh! espectáculo grande, onde contende

Amor grande, e magnânima virtude!

Onde, o que morre, que triumpha entende!

Onde o mal do vencido é só a saúde!

O Rei se irrita mais, quando á porfia nmHk
Ser o culpado cada qual queria. ^ • 'ú^

3»
Pareccrlhe, que ficam desprezados, no ,o^lmA

Como em seu vitupério os seus castigos,

Crêa-se, disse, a ambos; e abrazados „ ., .

Tenham eguaes as glorias, e os perigos. ojIr O
Manda logo aos ministros, que apressados -^ íiia diTh

-

Dêem pena egual aos corações amigos, '<-
•
vn.-,. ;^

Ambos a um páo de costas os ligaram, iiO

E unindo o corpo, os rostos lhe apartaram, i^p ^Wò

33
Vê-se em torno a fogueira prevenida, i m%u\ d
Onde já o fogo a sopros se excitava; ''>fl o moúD
Quando Olindo em voz débil e sentida, '\ mo íí

Áquella, disse, com que unido estava: ^^ívi. oíí

Estes os laços sào, que á minha vida .o-bJnos-oní

Só por morrer comtigo eu desejava? ij-n '^?.

Este é o fogo, que eu quiz, que.em fieis amofaSri ,\\\:

Nos inflammasse com eguaes ardores? bínoilocín']

34
Outros laços, e incêndio amor queria;

Mas outros aparelha a injusta sorte.

Oh! quanto, oh! quanto enlào nos dividia, ^;

E como hoje nos une á dura morte!

Mas só prazer agora me daria

Vêr, que no injusto mal te sou consorte,;/ r, 6ííf>i))A

Se no leito o nào fui; doe-me o teu fado,

Nao sinto o meu, pois morro no teu lado.

3



3% o (JOftFftÊlK)

Oh! quem dera a esta morle o doce effeilo!

Quem tanto os meus martyrios suavizara!

Que eu podesse impetrar, que peito a peito

Na tua boca a minha alma aqui expirara!

E logo, ou quasi logo, em mim desfeito

Na minha o teu alento se acabara!

Assim disse, chorando; e ella emtanto
Lhe reprende, e consola o doce pranto.

36
Amigo, outro discurso, outro lamento
Pede a grande occasiào da nossa pena:

Chora tuas culpas só, e adverte altento

O alto premio, que Deus aos bons lhe ordena,

SoíFre em seu nome as dores do tormento.

Despreza alegre esta porção terrena,

Olha o Céu, como é belio! Olha esse ardente

Sol, que nos chama e anima junctament«.

O pagão \uIgo lhe acompanha o pranto,

Chora o fiel, porém com voz submissa;

E em desusado aíFecto, no entretanto.

Do tyranno a crueldade está remissa.

Pre-sente-o, e commovido ao fero espauto,

Se retira de \êr a impia justiça.

Tu, Sofronia, somente o pranto ignoras,

Pois .'chorada de todos, só não choras.

38
Mas em tanto perigo, eis um guerreiro

(Que tal se mostra) de apparencia digna,

De armas luzentes, e habito estrangeiro,

Que em militar vagava disciplina;

De um tigre sobre o elmo por cimeiro

Attrahe a vista a insígnia peregrina,

Insígnia, que Clorinda usa na guerra,

Por onde é conhecida em toda a terra.
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39
Esla o melindre feminil, e o uso

Desprezar soube desde a idade acerva,

De Aracne ao exercicio, á agulha, e fuso

Não deixou coslumar a mão soberva;

Desdenha as galas, e lugar recluso,

Que inda no campo o honesto se conserva;

Armou de orgulho a cara, e só lhe agrada

Que se endureça, e inda assim é presada.

Em tenra idade a mão pequena opprime >i()

A fereza de indómito ginete,

Sabe empunhar a lança, a espada esgrime, ...

E ao mais duro exercicio se intromette; jiio miO
Mal na áspera montanha se redime

O urso, ou leão, se acaso os accommette,

E em guerra e caça, nas contendas feras,

Fera aos homens parece, homem ás feras.

41
Vem da região da Pérsia, porque intenta

Que o seu valor contra os chrislãos resista,

Bem, que outras vezes já deixou violenta

A terra, e a agua do seu sangue mista;

Ora, chegando aqui, se representa

Este mortal estrago á sua vista,

E por saber melhor, que sorte avara

Condemna á morte os réos, o bruto pára.

Dão as turbas lugar, e aos dous amantes

Ella se chega com maior reparo;

'Nelle adverte suspiros penetrantes,

'Nella, em sexo inferior, alento raro.

Vê, que são 'nelle as lagrimas errantes,

De magoa e não de dor, indicio claro,

E que ella attende ao Céu tão muda e absorta,

Que inda antes de morrer parece morta.
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43
Clorinda se enternece, e condoída

De ambos os réos, ficou chorosa um tanto;

Por maior julga a dor menos sentida,

Mais a moYe o silencio, do que o pranto;

E sem mais se deter, compadecida.

Pergunta a um velho com piedoso espanto: --^ ^ ./

Dize-me: Quem são estes, e a tal pena. •
"^^^ immk

Se é culpa, ou se é desgraça, a que os condèmnat^^íO

44
Obedecendo o velho a tanto rogo, •'^3[

Breve o caso lhe diz, mas plenamente; "'' A
Pasma de ouvil-o, e considera logo,

Que cada qual dos dous era innocente.

Por evitar-lhe á morte o injusto fogo,

Á intercessão e ás armas junctamente

Ligeira corre, os cruéis ministros chama,
E apartar faz a já chegada chamma. "/'

45
Não haja algum de vós, que d'este duro
Officio, diz, prosiga a tyrannia,

Antes que falle a El-Rei; que eu vos seguro,

Que não culpe a detensa e cortezia.

Obedeceram todos, e futuro

Crêem. o perdão em tanta galhardia;

E ella com pressa para o Rei caminha.

Que, ao mesmo tempo, já buscando-a vinha.

46
Sou Clorinda, lhe diz, e 'nesta parte

Já o meu nome ouvirias por ventura;

E venho aqui. Senhor, para ajudar-te,

Por zelo, e por vontade, á guerra dura.

Não receia o meu peito acções de Marte,

E a alto ou humilde exercício se aventura,

E assi' ou dentro ou fora da muralha,

Tomarei qualquer posto na batalha.
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Disse. E responde o Rei: Qual tão distante ííioO

Terra ha, de d'onde nasce ou morre o dia, fl n\p.:r(í

Gloriosa dama, que não saiba e cante

Teu extremo em belleza e valentia?

Hoje, que a tua espada ha de ir diante,

Já o temor do meu peito se desvia.

Qual se de um grande exercito a pujança

Me dera de vencer certa esperança.

48
Já me offende a tardança de Godfredo:

Mais do que eu quero, tarda; e tu entretanto,

Pois o poder, e o mando te concedo.

Posto elege, se algum merece tanto;

A todos os mais Cabos te precedo,

Seja em li o sceptro do inimigo espanto. vMí b ouO
Assim lhe disse o Rei. E ella, rendendo '

-

Graças cortezes, proseguiu dizendo:

49
Bem sei que néscio a bizarria estraga fie o?^Ov2

Quem prémio antes das obras já procura;
"

Mas fio em lua bondade, e quero em paga

Aquelles réos, da minha acção futura: uns ibf

Por alto dom os estimo, porque paga, ^ ^ •

•

Cada qual innocente, a pena dura;

Mas isto calo, e calo a antecedência na fiíía loq m}Q
De d'onde infiro 'nelles a innocencia. *"

.;o7 tn}]

Direi somente, que é opinião constante, -lioqgíjg 8€M
Que a imagem foi pelos christãos roubada; ; m v)l

E eu não o entendo assim, mas mui distante "
'^

^'

Vou do commum discurso encaminhada:

Foi acto á nossa lei pouco observante.

Deixar no templo a imagem collocada,

Quando julgamos nós por caso feio,

ídolo próprio, quanto mais alheio. ?.o ^gortlii eO
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51
Com razão a Mabomelo se altribue

D'este furto o prodígio niysterioso,

Por mostrar, que esta acção lhe diminue

Do seu culto o preceito mais forçoso.

Nos encantos Ismeno continue,

Pois é só nos conjuros poderosos,

Que em nós a tudo o ferro se prefere:

Esta é a nossa arte, e 'nella só se espere.

Disse. E o ímpio Rei, supposto que á piedade

Commove o coração diííicilmente,

Só para comprazel-a o persuade,

Rogo, e auctoridade tão vehemente.

Tenham vida, responde, e liberdade,

Que a intercessora tal, tudo é decente;

Ser perdão, ou justiça não resolvo:

Innocentes os dou, réos os absolvo.

Logo são desatados, e c ditoso

Tudo, o que pôde ser, de Olindo o fado;

Pois conseguiu seu peito generoso

Vêr amor com amores excitado.

Vai da fogueira ás bodas, e é já esposo

Feito de réo, e não de amante amado:
Quiz por ella morrer, e elía, rendida,

Em Yez da morte, quer que se una a vida.

54
Mas suspeitoso o Rei julga arriscado

Ter na cidade união tão peregrina,

E um, e outro quer, que vague desterrado

Mui longe da região de Palestina;

E, seguindo o conselho já tomado,

Duro desterro aos demais Fieis destina.

Oh! como deixam tristes 'neste feito

Os filhos, os avós, e o doce leito!
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SÓ dividiu a barbara fereza

Os de corpo robusto, e alta ouzadia,

Reservando em reféns na dura cmpreza

Quantos a idade e sexo enfraquecia;

Muitos fez ir vagando a doce preza, ^íno/snl

'Noutros a ira mais, que o amor podia,
''

E se uniram c'os Francos, que encontraram

No mesmo dia, que a Emaús chegaram. oijrí

56
Emaús, é cidade desviada

Da gran' Jerusalém distancia breve,

Onde o mais vagaroso na jornada ^ jWimiií;

Em breves horas a chegar se atreve/

Oh! quanto entender isto ao Franco agrada!

Oh! quanta pressa ao seu desejo deve!

Mas, porque o sol passava o meio dia,

Fez alto a generosa companhia.

59
Já de estender as tendas se acabava, .

E o sol quasi nas ondas se escondia,

Quando de dous Varões (em que estranhavam

O traje a vista) o curso se advertia; - ^oiioq ou i •»< 1

Em toda a acção pacifica mostrava - -

Um, e outro, que a um só fim se conduzia,

Do grande Rei do Egypto mensageiros oq 3
Com séquito de pagens e escudeiros.

-•'

Aléte é um, que de principio indigno, mmb i)

De entre a vileza popular tirado,

O levantou a estado peregrino

Facunda lingua, e lisongeiro agrado;

Vario de engenho, de costumes digno,

A fingir, e a enganar aparelhado,

Gran' mestre de calumnias, e assi'as tece,

Que o que satyra é, louvor parece.
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59
Outro é o Circaço Arganle, que estrangeiro

Á regia corte se passou do Egypto,

Onde ministro grande, e conselheiro

Foi da milicia ao maior cargo escritav j^>í>íjí /^

Inexorável, fero, e tão guerreiro, • angnr^ v x

Que incansável se julga, e sempre invito,

De Deos despresador, e em fúria irada, -

Sua lei e razão põe só na espada. ;
:,'

Audiência pediram, e ao conspeito

Do alto Godfredo, um e outro foi levado, -'. -•...; »

E o seu humilde.assento e trage estreito/ «ifi^fí o Vh' O
igual aos mais, foi de ambos admirado';

Mas logo o alto valor do heróico peito -^)

Viram, bem que em si mesmo despresado, «IO

Pequena inclinação lhe fez Argante,

Como homem grande, intrépido, arrogante.

Mas Aléte em profunda cortezia.

Conforme aos usos da sua terra e gente,

Co'a vista baixa a dextra mão trazia

Posta no peito, humilde e reverente; '
)

E logo a sua embaixada proferia,

Mais, que mel doce, em pratica eloquente;

E porque a lingua os Francos já sabiam, o(í.

Da Sória o que disse lhe entendiam. ja mo3

O digno só, pois dignas a obediência ^-hlk

D'este congresso de heroes tão famosos, nUto M
Que deve muitos triumphos á excellencia ^ ^

Do teu conselho, e braços valerosos!

O teu nome se arroga preferencia j omi
Entre os feitos de Alcides mais gloriosos, '^ ''

E a fama, desde o Egypto a toda a parte,

Illustre voz do teu valor reparte.
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Nem ha ninguém, que não lhe escute atl;enlÍK;í^'3íí') mf^T

As tuas gloriosas obras repetidas, -^ ^>^^ n'\o^r, 'jv,:>í

E do meu Rei são como sincero intento

Entre espantos e agrados percebidas; . . .^

Em contal-as recreia o pensamento, ,oii?)qfíií O
Amando as que dos outros são temidas.

Ama o valor, e quer que se accommode,
A unir-se em ti o amor, se a lei não pôde. 'oq ò oyp O

D'este bello motivo estimulado, -o o^ e -^ ;.

A lua paz e amizade solicita, Bj. o ou[' -
••

E o meio d'este vinculo apertado \í)'iqííí3« 'ioz/íH

Será a virtude, pois a fé o evita;

Mas tendo em teus designios penetrado,

Que o assaltar seus amigos só te excita, >i/p ,iê7 io*í

Quiz, antes que algum damno succedesse, ^bo o wíóxnl

Que a sua mente por nós se te expozesse. ^o 80íí ouí'.< '
'.

05
E diz, que se quizeres contenlar-te ofi/9 ai vu^^o^oiq A
De quanto has conquistado 'nesta guêrpíí; ' ' ''

'iJ ouQ

Sem molestar Judea, ou qualquer parte, .
.) oí>íi A

A que o favor se deva da sua terra, ís^ íí^i^P oA
Elle promette em cambio assegurar-te

' **

No estado, que mal firme em ti se encerra:

E se elle a ti se unir, Pérsia e Turquia '>i> o R^mo 90otí

Terão de refazer-se alguma via? ' ^ "
'

' -J-O

Tanto has, Senhor, em pouco tempo obrado,>/ o oa êcl^

Que vencerá a memoria das idades, -gt fi ^'^'

Exércitos, e terras superado, owp
^J

E mil, na ignota vio, adversidades; /lomoT

Respeita-se o teu nome, celebrado ijuni miuiiol n mQ
Dos reinos, das províncias, das cidad^es',-

"" "lo no ^3

E cm que conseguir possas mais victorias, u 'jop^l

Em vão será esperar maiores gloriasi!*<i/ TsJaa BíwukoD
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Tem chegado a lua gloria ao grau supremo,

Foge agora da guerra duvidosa;

Que com razão, se mais prosegues, temo,

Que aventures a fama mais gloriosa;

O império, e honra alcançada pões no extremo

De peider-se, com mágoa vergonhosa,

E é locura antepor com inútil fruito,

O que é pouco e incerto, ao certo e muito.

Mas o voto, talvez, de quem lhe pesa

De que o já conquistado se conserve,

Haver sempre vencido em toda a empreza,

A ambição natural, que ardente ferve;

E esta nos grandes peitos mais aceza

Por vêr, que tudo lhe tributa e serve,

Fazem o ódio, que á paz em ti se encerra,

Como nos outros o temor da guerra.

A proseguir te exhorlaram a estrada,

Que te é do fado largamente aberta,

A não depor essa famosa espada.

Ao qual valor toda victoria é certa;

Até que de Mafoma a lei prostrada

Seja, e de culto e gente a Ásia deserta;

Doce cousa é de ouvir gostoso engano.

Que ás vezes encaminha a. extremo damno. ij o^m

Mas se o valor te não perturba a vista,

Se a razão da altivez não se escurece,

Vê que o sitio, onde intentas a conquista,

Temor, mais que esperanças, oíferece;

Que a fortuna mudanças sempre alista,

E, ora alegre, ora triste se conhece;

E que ao voo mais alto e mais propicio

Costuma estar visinho o precipicio.
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91
Dize-me, se se vir que o Egypto move .,.. , < , .

Armas, ouro, e conselho por teu damno; nq 8fib m '1

Se acaso succeder, que a guerra innove? uio oloinl ' :í

O Persa o Tprco, e o filho de Cassano: rj,r.,v -^

Que força lhe opporás, que tanto prove,

Que te escuse o perigo, em tanto engano? ? 8o õuiut

Do grego Rei malvado, por ventura, ""'
;

•

O pacto, e juramento te assegura?

De todos a fé grega é conhecida;

Tu de uma só traição, todas apprende,

Antes de mil, que a sua uniào fingida, .ism O
Sendo traidora, por fiel se vende;

Quem te impede a passagem prevenida ,

A dar-te o seu favor, crerás que atlende? a:^ mi) o,
^

E os que a via commum te hão negado,

Verão por ti seu sangue derramado?

13
Mas acaso a esperança tens librada ob ^oui

No valor d'este exercito potente?

E os que venceste em força separada.

Crês, que yencerás juntos facilmente?

Parte já d^essa esquadra está gastada

Nas guerras, e tu o sabes claramente,

E contra ti verás forca diversa, ;

Se co' Egypcio se unir o Turco e Persa.

Mas quando tu presumas lei do fado.

Que não possas do ferro ser vencido,

E que este privilegio te foi dado
Por decreto do ccu, como tens crido:

Vencerás por ventura o triste estado

De vêr-te á fome extrema reduzido?

Vibra contra ella as lanças, e descinge

Também a espada, e a victoria finge.
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Todo o campo queimado e destruído

Foi das providas mãos dos habitantes,

E o fructo em torres altas recolhido, o^cor» c

Prevendo a tua chegada muito de antes.

Tu, que ouzado atcqui te has conduzido,

D'onde os cavalios proverás e infantes?

Dirás, que a Armada a esse soccorro attende:

Logo, do vento o teu viver depende?

Acaso impera a tua fortuna os ventos,

E á sua vontade os prende, ou já os desata?

O mar, que é surdo a míseros lamentos,

Das inclemências a ti só resgata?

Não poderá tão grande ajunctamenlo,

Que em geral liga o Turco, e Persa trata,

Oppôr tão numerosa e forte Armada, ,- b aop

Que ás tuas naus estorvem a jornada? ' - -

Necessitaes de ter dobre victoria.

Para sahir com honra desta em preza,

E uma perda somente a tanta gloria

Pôde abater a excelsa gentileza;

Pois vencidos no mar, em triste historia,

Certamente sereis da fome preza;

E se em terra ficares perdidosos,

Que importarão os lenhos victoriosos?

E se a inda assim teu peito não consente . : . .:

Na paz do Rei do Egyplo oflf^recida, ;oq OBff ouí

Direi (dá-me linçença) que desmente

Esta acção toda a fama conseguida;

Mas queira o céu, que mudes sabiamente ^aoV

A tenção d'esta guerra inadvertida,

Para que a Ásia respire em tantos lutos,

E logres tu da tua victoria os frutos.
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Nem a vós, que nos riscos e no damno
Tendes junclo com elle a mesma sorte,

Vos cegue tanto da fortuna o engano,

Que a seguir nova guerra vos exhorle: iíi

Antes qual nauta, que do mar insano '--^à

Viu já no porto rcdcmida a morte, A
Seguindo os meus avisos e cautellas, a sííM

Preveni sábios recolher as vellas. ^ ''hnl

Disse Aléte. E ás propostas se seguiram oirmoi/p è filia

Vagos rumores nos heroes constantes,

Que aífectos e semblantes descubriram . _. ...

De estar do seu conselho mui distantes, f^s ar, r^^tíÁm 3
Os olhos de Godfredo preveniram

•

" ..:I<I

Trez vezes a attenção dos circumstantes, ui^

E a vista para Aléte revolvendo, >(í

A responder começa, assim dizendo: IííuíUíos Í

81
Mensageiro, has proposto docemente, id
Entre cortez e altivo, a tua embaixada; imoíl ub obít 3
Se a mim ama o teu Rei e á minha gente,- ' iTÍ

Sua aíTeição de nós é mui prezada. *íi

Áquella parle pois, que está somente 'iliií o8

Á união do Paganismo vinculada,

Responderei, conforme ao meu modelo,

Livres discursos, com failar singelo. -ij

Sabe, que quanto havemos tolerado -

Em mar, em terra, em ar claro e escuro.

Foi só por vêr caminho assegurado

Áquelle sacro e venerável muro;

Por ter com Deus o mérito alcançado

De livral-o do jugo injusto e duro; 'jb 'io'i

Não tememos com zelo, e fé subida, k ímV'.

Expor honra mundana, reino e vida. ;•> mo'^
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Nenhum outro ambicioso, ou avaro effeito,

Para Ião grande empreza nos foi guia:

Nem queira o Padre Eterno, que algum peito

De lâo má peste admitia a companhia.

Este doce veneno, que tem feito

A morte alegre, em pérfida alegria,

Mas a sua mão, que é sempre omnipotente,

Inda o mais duro abrande suavemente.

Ella é quem nos moveu, e assegurados

Nos conduz entre horrores e desvios,

Ella os montes alhana levantados,

E enxuga as aguas dos profundos rios;

Plácidos torna os pélagos irados,

Suavisa o calor, modera os frios,

Domina os ventos, e em íriumphantes glorias

Ê senhora absoluta das victoiias.

D'aqui a nossa esperança se sustenta,

E não da humana forma, em tudo manca,

Nem da Armada, ou de quanta se alimenta

Gente na Grécia, nem da esquadra Franca:

Se Ella nos não faltar, sempre opulenta

Veremos a campanha, que se estanca:

Quem crê, como Ella fere, e como ampara,

Outro auxilio ao perigo em vão prepara.

80
Mas, quando do soccorro Ella nos prive,

Por culpa nossa, ou por juizo occulto:

Quem haverá, que sepultar se esquive

Onde o corpo de Chrislo foi sepulto?

Mortos excederemos quanto vive,

Por dar ao templo verdadeiro culto;

Nem Ásia se rirá da nossa sorte,

Nem choraremos nós a nossa morte.
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Nem creias tu, que a paz nos desagrada,

Por amarmos a guerra fera e dura,

Que affeiçao do teu Rei muito me agrada,

E acceitai-a quizera em fé segura;

Porem, se do seu reino está apartada

Judea, como d'ella tanto cura?

Deixe dos outros reinos os cuidados,

E reja em paz tranquilla os seus estados.

Assim disse Godfredo. E fúria ingente i^ oggíd

Penetrou logo o coração de Argante; " '"

E tào ma! a encubriu, que ousadamente , —
Do grande Capitão se poz diante. .19^ ouQ
Quem não quer paz (lhe diz) a guerra intente.

Que o mundo é de discórdias abundante,

È o teu furor bem mostra, que te cega, >nh mJ
Pois nosso parecer te não socega.

Logo tomou o extremo do seu manto, íJ^fl^

Curvou e fez um seio, e o seio exposto ^

A sua oração começa, irado em tanto.

Com mais despresador e feio rosto:

Ó tu, a quem não rende o fero espanto

Da perigosa empreza, a que te has posto,

Guerra, ou paz 'neste manto meu se encerra,

Sem mais demora elege, ou paz, ou guerra.

A acção feroz, a practica atrevida, '

'

A querer guerra a todos provocava.

Antes de terem a resposta ouvida,

Que do grande Godfredo se esperava.

Solta o Bárbaro ao manto a parte azida,

Tudo a guerra mortal desafiava,

E em acto o disse tão feroz e insano,

Que pareceu o templo abrir de Jano.
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Pareceu, que do seio lhe saía

O furor louco, e a discórdia fera,

E no tremendo aspecto, arder se via

A gran' face de Aléle e de Megera,,

O gigante, que ao céu chegar queria,

Tal por \entura, c tào soberbo era,

Quando Babel o \iu conr \âs cautellas

Ameaçar co' os olhos as eslrellas.

Disse Godfredo então: Ora, em resposta

Direis a El-Rei, que a pressa não modere,

Pois a guerra elegemos da proposta:

Que venha, ou no seu Nilo nos espere.

Logo os licenciou, e a sempre exposta

Magnificência á ira se prefere.

Um elmo a Aléle deu, raro e precioso, o^ o ^1

Que trouxe de Nicéa victorioso.

Deu a Argante umaspada.tão famosa, -^'^^siOvI

Que sendo os cabosde ouro e pedraria, ^ rwD
Tinha artificio tal, que mais preciosa ia A
A obra, que a matéria parecia; ,: mo^
E elle, applicando a vista pavorosa c ,uí (

A tempera, riqueza e galhardia.

Brevemente (lhe diz) verás concluso, ...

Que este teu dom de mim é posto era uso>b mia im'

Tomou licença, e foi por elle dicto

Ao companheiro seu: Vamos com pressa,

Eu a Jerusalém, e tu a Egypto,

Tu ao sol novo, eu antes que anoiteça;

Que onde tu vás, minha pessoa ou escrito

Como supérfluo justamente cessa;

Eu tracto de seguir o irado Marte,

Tu diligente co'a resposta parte.
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Assim de embaixador feilo inimigo,

Com pressa intempestiva, ou com madura,

Que o direito das gentes, e o uso antigo

Se offenda, ou nao, o bárbaro nào cura:

Sem mais ouvir resposta, ao muro amigo

Pelo escuro silencio ir só procura;

Da tardança impaciente, o outro se apresta,

Que também a demora lhe é molesta.

DaTa a noite socego deleitoso

Ao vento e agua, emmudecendo o mundo;

Os lassos animaes do mar undoso,

E os que em liquido lago alverga o fundo.

Quanto em gruta e curral jaz temeroso,

E as aves no descuido mais profundo,

Fiando-se ao silencio, entre os horrores,

Descançam do trabalho sem temores.

ou
Só o campo fiel, e o Capitão ousado

Do somno se não vence, ou se aquieta: .

Com tanto excesso é d'elles esperado

Que faça novo dia o gran' Planeta!

Por verem o caminho desejado

Da cidade, que á grande empreza é meta,

Olhavam, de hora em hora, se chegava

A nova luz, que tanto se esperava.

{)

oJiialoiY



CANTO TERCEIRO

ABCVracUTO

Chega a Jerusalém o campo, e 'nella

É da fera Clorinda maltratado.

Tancredo o amor renova, e Erminia bella

Na vista o incêndio tem mais avivado.

Argante á morte de Dudon anhela,

E a vida de um só golpe lhe ha tirado,

Honram-no todos com piedade amiga,

Manda cortar Grodfredo a selva antiga.

1

Já aura mensageira despertava,

Para annunciar que vem chegando a aurora,

E ella em lanlo das rosas, a que dava

Cultura o céu, a áurea cabeça enflora;

Quando o campo, que ás armas se aprestava,

Murmurando com voz alta e senora,

As bellicas trombetas prevenia,

Que dâo signaes com vozes de alegria.

O sábio Capitão, com doce freio,

A fúria lhe modera em voz jocunda.

Sendo mais fácil retardar no seio

De Caribdes a onda furibunda,

Ou Boreas enfrear, quando sem meio

O Apenino sacode, as naus afunda;

Elle os conduz em fim com regimento.

Violento sim, mas com razão violento.
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3
No coração e pés azas \ostia

Cada qual, e o cansaço desprezava;

Mas quando o árido campo o sol feria,

E com raios ardentes se elevada,

Eis parecer Jerusalém se \ia,

Eis que Jerusalém já se apontava.

Eis de mil vozes já concordemente

Jerusalém com saudar se sente!

Assi' audaz esquadrão de navegantes,

Que estranha praia incertos vâo buscando,

Ê em polo ignoto, e dúbio mar errantes,

Onda fallaz e vento infiel provando,

Se o porto vêem, que buscam anhelantes.

De longe em voz alegre o estão saudando.

Um, e outro o mostra, e já esquecer-lhe agrada

O enfado, e mal da via já passada.

Ao gran' prazer, que esta primeira vista

Docemente excitou no christão peito,

Mui alta contrição succede mista

De temeroso e reverente effeito;

Ouzam apenas levantar a vista

Á cidade de Chrislo, alvergue eleito,

D'onde foi morto, d'onde sepultado,

D'onde depois saiu resuscitado.

6
Mudas palavras e sumisso accento,

Rotos soluços, flebiles suspiros

Da gente, a um tempo em magoas e contento.

Dão ao ar um murmureo em vários giros:

Qual na embrenhada selva, quando o vento

Entre as folhas dispara os brandos tiros,

Ou qual, entre os penedos levantados.

Se queixa o mar ferido em roucos brados.
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Descalço cada qual corre ligeiro,

Que dos cabos o exemplo a todos move;
As sedas e ouro, as plumas e o cimeiro

Da soberba cabeça se remove;

Do coração já o habito altaneiro

Se despe, e pio ardor lagrimas chove,

E vendo, quasi ao pranto, a via reclusa,

Cada qual a si mesmo assim se accusa.

Como! onde tu, Senhor, nas excessivas

Correntes deste o sangue derramado,

De amargo pranto duas fontes vivas

Nao dou ao menos eu da dor lembrado?

Gelado coração! pois nâo derivas

Lagrimas pelos olhos destilado,

Duro coração meu, que o pranto ignoras,

Sempre deves chorar, se hoje não choras!

o
Da cidade entretanto, um que vigia, '

^'

E da atalaia o campo e o monte attende.

Lá muito abaixo a polvareda via,

Qual nuve espessa, que no ar se estende;

E essa nuve em relâmpagos ardia,

E de fogo prenhada a vista oíFende;

Vê logo o lustre dos metaes luzentes, "^í

E distingue os cavallos de entre as gentes. ifbmil

IO
Gritava então: oh! como no ar espessa

"

Nuvem eu vejo, e luzes lhe asseguro!

Acima, acima, gentes á defeza;

Subi, subi velozes para o muro;
Já o imigo é chegado (e aqui repreza

A voz); tudo se apreste ao mal futuro:

Eis o exercito já se descortina.

Que o céu o envolve em hórrida neblina.
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11
Os meninos e os velhos desarmados,

Entre o femineo Milgo temerosos,

Que nem podem ferir, nem ser livrados.

Para as mesquitas vão supersticiosos;

Osjmais, de peitos fortes e alentados.

As farmas'^ arrebatam cuidadosos,

Qual vai ao muro, qual a porta cerra,

E o Rei gira a cidade, e ordena a guerra.

1»
Dando as ordens, foi logo retirado

Á torre entre duas portas erigida.

Para a facção lugar aparelhado.

Sem que o mais alto, ou baixo a vista impida;

Quiz ser aqui de Erminia acompanhado,

Erminia bella, d'elle recolhida.

Quando foi dos christâos gloriosa em preza

A morte de seu pai, de Antiochia a preza.

13
Clorinda ir contra os francos soUicíta,

E de muitos seguida vai diante;

De outra secreta parte já se excita

A começar a guerra o fero Argante.

Aos seus a generosa dama incita

Com palavras e intrépido semblante.

Fausto principio, diz, dêem nossas lanças

A fundar hoje de Ásia as esperanças. ;j èoI> njO^ilua..

14
Era quanto a alta guerreira assim dizia, ;

*

Um batalhão dos Francos divisava,

Que, como é uso, os campos discorria,

E já as rústicas prezas comboiava;

Ella á fera batalha os desafia,

E em contra o Capitão já se arrojava;

Gardo se chama, é homem de experiência.

Mas não tal, que lhe faça resistência.
i>
a
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Gardo no fero encontro veio á terra,

Bem á vista dos Francos e Paganós,

Logo lodos grilaram, d'esla guerra

Fausto agouro tomando, e vãos enganos.

Ella excitando os seus, c'os outros cerra,

Alentos ostentando soberanos:

Seguem-na os seus guerreiros pela estrada,

Que os encontros explanam, e abre a espada.

IO
Do predador a preza se resgata,

E o batalhão dos Francos vai cedendo,

E de um sublime outeiro' agora trata

Ir-se do sitio e armas defendendo;

Mas como nas tormentas se desata

Da nuve aerio fogo, ao chão descendo,

O bom Tancredo, a quem Godfredo acena,

jV esquadra move, e põe em ristre a enlena.

A grande lança põe, e o campo corre

Tão feroz e galhardo o moço airoso,

Que julgou logo o Rei, da excelsa torre,

Que este dos Francos era o mais famoso;

Da noticia de Erminia se soccorre.

Que palpitar sentia o peito ancioso;

Se é que a longa experiência, diz, te ha dado

Conhecer dos christãos qualquer soldado.

IS
Quem é aquelle me diz, que sublime

Se adapta á justa, e fero á vista é tanto?

E ella, antes que resposta dar se anime,

Deu suspiros á boca, aos olhos pranto.

Logo as anciãs e lagrimas reprime.

Mas não de modo, que as não mostre um tanto,

Que os olhos tinge de um purpúreo giro,

E quasi deu metade de um suspiro.
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19
Logo lhe diz, fingindo cautamente.

Com pretexto do ódio, outro sentido:

Ai de mim, que o conheço! e facilmente

Ê entre mil, d^ meus olhos conhecido!

Fossas e campos encheu já, valente,

Do sangue do meu povo enfurecido.

Ai, que cruelmente fere! pois á chaga

Que faz, herva nâo cura, ou arte maga.

«o
Ê o príncipe Tancredo: ou prisioneiro

Meu, e nâo morto, seja alguma hora!

Vivo o quizera ter, e ao lisonjeiro

Desejo de vingança, alivio fora.

Assim disse, e o sentido verdadeiro.

De quantos foi ouvida bem se ignora,

E entre as ultimas vozes fora exprime

Misto ura suspiro, que já em vão reprime.

;3i

Clorinda em tanto a resistir o assalto

Vai de Tancredo, e á oífensa a lança applica;

Ferem-sc na viseira, e os troncos no alto

Voam, e parte nua elia se fica.

Que roto o laço do elmo seu, de um salto

Lhe descobre a cabeça bella e rica;

O ar nos cabellos de ouro se enriquece,

E ao joven dama o campo reconhece.

Dão seus olhos relâmpagos e raios.

Doces nas iras: que seriam no riso?

A que esperas Tancredo em teus desmaios?

Não reconheces o soÍ3erbo viso?

'Nesta sentiste já de amor ensaios;

Ter sua imagem teu peito é bem preciso;

Esta ó a que refescar a bella fronte

Viste tu já, na solitária fonte.
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Elle o cimeiro e escudo, em que aié'gora

Não fez reparo, amante já \'enéra;

Ella a cabeça cobre, e se melhora
Para oíFendel-o, e elle se modera.

*

Volta aos outros a espada cortadora;

Mas não tem d'ella as pazes, que quizera,

Que altiva, que voltasse, lhe dizia,

E ás duas mortes 'num tempo o desafia.

Os golpes o guerreiro não vingava.

Nem tanto ao ferro desviar-se atlende,

Quanto na bella cara se elevava,

Onde amor o arco sem reparo estende.

E entre si, diz, talvez a fúria brava

Os golpes erra, que acertar pretende;

Porém nunca as feridas do semblante

Embalde cahem no meu peito amante.

Resolve, em fim, sem que piedade espere,

Occulto amante não morrer calando;

Dizer-lhe quer, que um seu rendido fere

Já inerme, e que cobarde está rogando.

O tu, lhe diz, cujo rigor prefere

A mim, só por contrario 'neste bando,

Cesse aqui esta contenda, e 'noutra parte

Eu comtigo, e tu em mim, podes provar-te.

Assim verei melhor, se a essa ousadia

A minha iguala. Acceita ella o partido;

E como estar sem elmo não temia,

Vai ella irada, e elle sem sentido.

Já em acto de batalha se oífrecia

A alta guerreira, e já o havia ferido,

Quando elle, espera, diz, e concertemos

Antes do encontro os pactos, que fazemos.
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Parou-se, e logo audaz de pavoroso

O torna agora amor desesperado;

Seja o pacto, lhe diz, que este amoroso

Coração meu, seja por ti arrancado;

Jerá o meu coração, pois te é penoso

Que' teu se chame, 'nesta morte agrado;

Teu é ha muito, e tempo é, que se prive

De estar comigo, se em teu ódio vive. .m.O

Eis aqui cruzo as mãos, e me apresento

Sem defensa: a que esperas o homicida?

Quês, que eu ajude á obra? Assim o intento,

Não estorvem as armas a ferida.

Por ventura mais terno em seu lamento

Proseguira Tancredo, expondo a vida, '>íjO

Se acaso o não turbara de repente
^"

Dos pagãos e dos seus, a turba ingente.

Cedia já aos christãos o Palestino,

Ou fosse por temor, ou fingimento,

E um d'elles o cabello de ouro fino

Viu, que espalhado se entregava ao vento,

E pela espalda com valor indigno,

A parte nua quiz ferir violento;

Tancredo grita, e com presteza rara

Na espada o grande golpe lhe repara. ;-.. í,í

30
Mas não foi todo em vão, que ao confim bello ^i^H

Do coUo branco o ferro maltratara,

E da ferida breve o áureo cabello

Pérolas rubicundas eslillára.

Quaes os rubins se vêem no ouro amarello,

Postos por mão artificiosa e clara;

Mas o príncipe amante, mais ferido,

Contra o villão se volta enfurecido. ju
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Este se aparta, e aquelle aceso em ira

Corre, e vão como as frechas pelo vento,

E eila suspensa, um e outro ao longe admira,
Com que já de seguil-os deixa o intento;

Mas co' os seus fugitivos se retira.

Talvez mostra temor, talvez alento,

E assim sabe seguir e ser seguida,

Que nem a sua é caça, nem fugida.

Qual o touro feroz na grande praça,

Se aos cães se volta, de quem foge, irado

Lhe faz temer as mortes, que ameaça,

Mas cada qual, se corre, o segue ousado:

Clorinda no fugir o escudo embraça,

Que a cabeça lhe cobre, assi' applicado

Como custumam nos festivos dias

Os que fogem jogando as alcanzias.

33
Já, uns seguindo o alcance, outros fugindo,

Á eminente muralha eram chegados.

Quando em vozes horrendas o ar ferindo

Para traz os pagãos foram voltados;

Fazem um grande giro, e, proseguindo,

Os esquadrões feriam pelos lados;

Em tanto Argante abaixo vem do monte,

E co' a sua esquadra lhe assaltava a fronte.

34
Sahe o feroz Circaso da fileira.

Que o feridor primeiro ser queria;

A um deu logo a ferida derradeira,

E tropeçando o Bruto lhe cahia;

Mas antes que largasse a asta guerreira,

Muitos fazem ao morto companhia.

Logo a espada descinge, e onde chegava,

Ou matava, ou feria, ou derrubava.



CANTO III. 69

Clorinda, émula sua, tira a vida

A Ardelio, homem de idade já madura,

Mas de velhice indómita; e assistida

De dous filhos, não pode estar segura,

Que a Alcandro o maior filho cruel ferida

Já removera da paterna cura,

E Poliferno, que lhe estava ao lado.

Apenas a si mesmo se ha livrado.

Mas Tancredo, depois que se apartara

O villào, no correr mais diligente,

Olhando para traz, que vai repara

Afugentada a sua audace gente;

Vendo-a cercada em lorno, volta a cara

Co' o freio ao veloz Bruto, dextramente,

Nem elle só aos seus campeões soccorre,

Mas aquelle esquadrão, que a tudo acorre.

O esquadrão de Dudon aventureiro,

Flor de heroes, que de exemplo aos mais servia-

E Reinaldo, galhardo e alto guerreiro,

Mais veloz, que um relâmpago corria; • O
A sua águia branca o objecto foi primeiro, .

' O
Que Erminia em campo azul attenta via, • A
E ao Rei diz, que o repara junctamente:

Eis aqui o mais galhardo d'esta gente.

38
Este de poucos ou nenhum na espada,

Sendo tão moço, se igualou até'gora,

E se outros seis iguaes a imiga armada
Tivera, já Soria escrava fora; ; ri

Já a parle mais austral vira domada,
Podéra os reinos conquistar da aurora,

E a cabeça do Nilo em vão teria.

Por escapar do jugo, occulta a via. .«li mvA •
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Reinaldo é em nome, e da sua dextra irada

Nenhuma fortaleza se assegura.

Vês, o que áquella parte sinalada

Nas armas de ouro e verde tem mistura?

Pois aquelle é Dudon, e é governada

D'elle a esquadra, que esquadra é de ventura,

Guerreiro de alto sangue e galhardia,

Maior na idade, igual na valentia.

Gemando, é o que de negro está vestido,

Irmão d'El-Rei Norvegio, forte e ouzado.

De todos por soberbo conhecido.

Defeito, que a sua fama tem manchado.

Os dous, a quem governa um ser unido,

Que o branco por divisa tem tomado,

Gildipe, e Odoardo amantes são, e esposos,

Na lealdade e no valor famosos.

41
Assim*disse; e lá baixo conheciam

Que o estrago cada vez mais se engrossava,

Que Tancredo e Reinaldo já rompiam

O cerco, que em mais forças se guardava;

O batalhão, dos que a Dudon seguiam,

Á valerosa esquadra se junctava,

E Argante, apenas, entre fúria tanta,

De Reinaldo abatido, se levanta.

Nem por ventura mais se levantara,

Se o Bruto ao vencedor lhe não cahira,

E a tirar breve espaço não tardara

Um pé, que o grave pezo lhe opprimira.

O batalhão pagano se repara

Da cidade, entretanto, e se retira;

Argante só, e Clorinda, fazem rosto

Ao gran' furor, que em cerco os tinha posto.
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Últimos sao, e a multidão potente

Na resistência iim tanto se reprime,

E em seu valor com segurança a gente

Proseguindo a fugida se redime.

Dudon seguia na victoria ardente

Os fugitivos, e a Tigrano opprime,

E co' o encontro, e co' a espada faz, que desça

Precipitada á terra sem cabeça.

Nem lhe vai a algazarra, a coura fina.

Nem ao Corbão robusto o elmo forte,

Que a um e outro deu, com força peregrina,

Por costas e cabeça entrada á morte;

De Mahometo, e Ámurates a alma indina

Fez sahir seu valor da mesma sorte;

Nem o cruel Almançor, nem o gran' Circasso,

Podem mover seguros d'elle um passo.

45
Brama contra si mesmo enfurecido, /

Cedendo e investindo Argante irado; v,{i

E em fim tão de improviso accommettido, r

E de tanto revés lhe fere o lado,

Que dentro o ferro agudo introduzido,

Ao fero golpe o gran' Dudon prostrado

Cahe, e aos olhos, que apenas já se abriam,

Dura paz férreas vozes opprimiam. ,;

40
Trez vezes os abriu, e os doces raios

Quiz ver do dia, e sobre um braço alçar-se,

E trez vezes cahiu, que já em desmaios

Tornam os cangados olhos a fechar-se;

Os membros começaram, nos ensaios

Da morte, em suor frio a desatar-se,

E sobre o corpo morto, o fero Argante

Não pára um ponto, e vai passando avante.
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Mas comtudo, se bem de andar não cessa,

Volta aos Francos gritando: ó Cavalleiros!

Esta sanguínea espada já começa,

Que Godfredo me deu, feitos guerreiros;

Levai, ievai-lhc a nova a grande pressa,

Que ouvirá gratamente aos mensageiíos,

Pois o deve alegrar, que esta sua espada

Fosse em tão fero golpe experimentada.

Dizei-lhe, que ha de vêrMnda algum dia,

Mais certa no seu peito esta experiência,

E que se de encontrar-me se desvia.

Eu lograrei, buscando-o, a diligencia.

Movidos os christãos d'esta ousadia,

Voltam contra elle honrosa competência;

Mas co' os outros é já posto em seguro

Debaixo do reparo do alto muro.

Ao soccorro attendendo os defensores

Da alta muralha, pedras granizavam;

E das aljavas dextros tiradores.

Tantas frechas dos arcos disparavam,

Que voltando-se os Francos offensores,

Os Sarracenos na cidade entravam;

Mas já Reinaldo, havendo-se livrado

Do cavallo cabido, era chegado.

Vinha a fazer no bárbaro homicida

Do defuncto Dudon alta vingança;

E grita logo aos seus, com voz temida:

Que descuido foi este, ou que esperançai?

Se o nosso Capitão ficou sem vida.

Corramos a vingal-o sem tardança,

Que onde motivo tanto nos empenha,

Qual muro pôde haver, que nos detenha?
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Sê de ferro dobrado, ou de diamante

ImpenetraYel fora o excelso muro,

Lá dentro recolhido o fero Argante

Não pudera de nós ficar seguro;

Renovemos o assalto! E elle, diante

De lodos, leva exposto o peito duro,

Porque nâo teme seu \alor e idade,

Nuvens de frechas, pedra, ou tempestade.

Meneando a cabeça, alçava a cara

Cheia de tão indómito ardimenlo.

Que lá dentro dos muros motivara

Pavor o altivo e heróico arrojamento;

E em quanto elle uns irrita, outros prepara,

Chega quem lhe reprime o grande intento.

Que Godfredo lhe manda o bom Sigéro,

Que é dos preceitos seus núncio severo.

53
Este em seu nome estranha a alta ousadia,

E impõe a retirada brevemente,

Voltai, diz, que essa airosa valentia.

Nem tempo, nem lugar tem conveniente. n
Godfredo o manda assim; e á voz, que ouvia,

Foi freio o que era estimulo pugente.

Bem, que dentro bramia, e inda mostrava

Por fora a indignação, que mal guardava.

54
O esquadrão se retira, x) do inimigo : *

Não leve impedimento a retirada; {Aí

Nem honra alguma ao sentimento amigo

Do corpo de Dudon lhe foi negada:

Levam a cara prenda, entre o perigo,

Nos seus piedosos braços sustentada,

E em tanto vê o bulhão de excelsa parte

Da fortíssima terra o sitio e arte.
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A gran' Jerusalém está fundada

Em dous outeiros desiguaes na altura,

E de um Yalle intreposto separada

A faz, e um e outro monte, a granMhanura;
Áspera por trez lados, e elevada

Por outro, o sitio menos a assegura;

Mas é de alta muralha defendida

A parte lhana ao Boreas estendida.

56
Tem sitios aonde a agua se conserva.

Além dos lagos e dos poços frios;

Mas fora, a terra em torno é nua de herva,

E de fontes estéril e de rios;

Nem de arvores copadas se preserva

Na sombra, á força ardente dos estios,

Senão quanto a seis milhas um grenhoso

Bosque se vê, nocivo e pavoroso.

59
Da parte d'onde o dia lhe apparece.

Tem do Jordão as aguas venturosas;

E do Mediterrâneo reconhece,

Pelo occidente, as prais areosas;

Está ao Boreas Bethel, que culto off'rece

Ao boi de ouro e Samaria, e onde em chuvosas

Tempestades o austro as fúrias ergue,

Bellem, do grande parto sacro alvergue.

58
Em quanto vê Godfredo o sitio e muro
Do paiz e cidade junctamente,

E d'onde o alojamento e assalto duro

Se possa conseguir mais facilmente;

Erminia o dedo estende claro e puro,

E diz ao Rei, que o via attentamente:

Godfredo é aquelle, que, em purpúreo manto,

De real e de augusto, em si tem tanto.
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Cerlo, que este nasceu para primeiro,

Tanto do reino e mando sabe as artes,

Não menos capitão, que cnvalleiro,

Tem de dobre valor todas as partes;

A tudo o mais excede este guerreiro,

Marte, em fim, que precede a muitos Marles,

Só em Raymundo no voto e valentia,

E em Reinaldo e Tancredo, eguaes teria.

oo
Responde o Rei pagão: bem conhecido

Foi de mim na metropoli de França,

Quando do Egypto lá fui conduzido,

E o vi empunhar, em nobre justa, a lança;

Inda o rosto de pêllo revestido,

Não lhe alterava a tenra semelhança,

E já no que dizia, e no que obrava.

Altos preságios e esperanças dava.

ei
Preságio, oh! quanto certo! E a sobrancelha

Inclina aqui e levanta, mas pergunta:

Qual aquelle será, que tem vermelha

A sobreveste, e agora se lhe juncta?

Oh! quanto em tudo a elle se assemelha!

Menor só na estatura. E a tal pergunta,

Ê seu irmão, responde, e o equipara

Ainda mais nas obras, que na cara.

Mas'naquelle repara, que, á maneira

De conselheiro venerando e branco,

Apparece: é Raymundo, e, inda que eu queira.

Mal posso exagerar seu peito franco;

Nenhum tecer melhor frauda guerreira,

Do que elle sabe, ou já Latino ou Franco;

E aquelfoutro, que tem dourado o elmo,

D'€l-Rei Britano é filho, o bom Guilhelmo.

5
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03
Guelfo alli está, que é de obras famosas

Emulo, e de alto sangue e grande estado;

No quadrado espaldar, e armas vistosas

O conheço, e no peito relevado;

Mas não tenho entre as gentes valerosas

Inda o meu grande imigo divisado,

Bohemundo, digo, o bárbaro homicida

Do meu real sangue na paterna vida.

Em quanto ella assim disse, o soberano

Capitão, que viu tudo, aos seus descia;

E porque crê, que á terra pouco damno
Pela parte elevada se faria,

Lá contra a porta aquilonar no lhano,

Que com ella se juncta, o campo guia;

E aqui por entre a torre procedendo,

Que se chama angular, se vai estendendo.

Doeste giro do campo é comprehendida

A terça parte, quasi, da cidade;

Porque não pode em torno ser cingida

Do seu terreno a gran' capacidade;

Mas ao menos intenta, que impedida

Fique ao soccorro em cauta hostilidade,

E occupar faz com gentes as estradas.

Que as saídas franqueam e as entradas.

Manda, que as tendas sejam guarnecidas,

Oppondo grandes fossos e trincheiras

De um lado da cidade ás investidas,

E de outro ás correrias estrangeiras;

Mas, depois d'estas obras concluidas,

Dando a Dudon as honras derradeiras,

Áquella parte foi, d'onde, cercado

Da turba triste, o corpo era chorado.
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De alta pompa os amigos fieis ornaram

A tumba, cl'onde o corpo jaz sublime;

E as turbas, quando entrou Godfredo, alçaram

Mais lastimosa a voz, que o peito exprime;

Mas equivocamente divisaram

Os aífectos, que o pio Bulhão reprime;

E os olhos pondo 'nelle attentamente,

Disse, em fim, discursivo e eloquente:

Já se nâo deve a ti nem dor nem pranto,

Que ao Céu renasces, se morreste ao mundo,

E aqui onde te despoja o mortal manto,

Imprimiu glorias leu valor profundo:

Viveste, qual christão guerreiro e santo,

E como tal morreste; hoje jocundo.

De Deos logrando a vista, ó feliz alma,

Tens do teu justo obrar, coroa e palma.

GO
Vive beata, pois, que a nossa sorte,

E não a tua, a lagrimas convida.

Já que no teu partir tão digna e forte

Parte de nós, comtigo foi partida;

Poiém se esta, a que o vulgo chama morte,

Nos privou do alto auxilio da tua vida,

Celeste amparo impetra a nossos peitos,

Pois o Céu te recolhe entre os eleitos.

E como em nosso bem já visto havemos íí f^^i

Que, homem mortal, armas mortaes usavas.

Que ajudes hoje, é justo que esperemos,

Co' as celestiaes os mesmos que ajudavas;

Ouve benigno os rogos, que fazemos.

Estorva em nós os males, que estorvavas:

D'aqui a victoria espero, e a ti devotos

Cumpriremos, triumphando, ao templo os votos.
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Assi'elle disse; mas, já a noile escura

Tinha do dia os raios apagados,

E impondo esquecimento á pena dura,

Tréguas dá aos olhos de chorar cançados:

Mas o alto capitão, que ter procura

Do assalto os instrumentos preparados,

D'onde a madeira lhe ha de \ir, conforme

Ás machinas, discorre, e pouco dorme.

Ao par se levantou da luz celeste,

E a pompa de Dudon seguiu piedoso

A quem já de odorífero cypreste

Juncto a um monte se fez sepulchro honroso;

Nâo longe da estacada, e sobre este

Alta palmeira, pavilhão frondoso

Fazia, e lhe encommendam a alma em tanto

Os sacerdotes, com devoto canto.

93
D'aqui e d'alli nos ramos penduradas

As insígnias se vêm e armas diversas,

Que em felices emprezas alcançadas

Trouxe das gentes Syrias e das Persas;

No grosso tronco estavam penduradas

Co' a sua couraça as outras armas terças.

Aqui jaz (se poz logo por letreiro),

Dudon, honrai o illustre Cavalleiro.

Mas o pio Bulhão, depois que d'esta

Obra cessara, dolorosa e pia,

Todos os oíBciaes para a floresta

Com boa escolta de campeões envia;

Ella em vailes se occulta, e manifesta

A fez ao Franco um homem da Soría,

E a preparar as torres caminharam,

De que os Mouros em vão se repararam.
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A todos manda estragos desusados

Fazer no bosque ás plantas mais crescidas:

Cahem, dos feros golpes dos machados,

Freixos selvagens, palmas preferidas.

Negros cyprestes, pinhos elevados,

Choupos frondosos, faias desmedidas,

E os maridos olmeiros, que arrimada

Vêem com pé torto á vide, ao Céu chegada.

Outros cortam carvalhos, que de antigos

Mil vezes a alta grenha renovaram,

E mil vezes aos ventos inimigos

Os Ímpetos furiosos lhe domaram:

As estridentes rodas os amigos,

Cheirosos cedros, outros prepararam,

E ao som do horror tremendo, que se escuta.

Deixou a ave e a fera, o ninho e a gruta.

I



CANTO QUARTO

ABOmnEMTO

Vai os Tarlareos Numes convocanda

O monarcha do reino tenebroso,

E aos fieis, acervos males destinando.

Usam do iniquo engenho cauteloso.

Por seus conselhos Hidraorte obrando,

Quer, que Armida o desígnio pernicioso

Execute, assaltando com doçura

Em machinas de engano e formosura.

1

Em quanto estes, nas obras diligentes,

Em uso põem os troncos derribados,

O fero imigo das humanas gentes

Contra os christãos os olhos \olve irados;

E vendo-os no trabalho andar contentes,

Ambos os lábios morde envenenados,

E, qual touro feroz, da dor raivando.

Se explicava mugindo e suspirando.

Mas, depois que imprimiu no pensamento

O estrago, que aos christãos lhe prevenia,

O seu povo convoca, e 'num momento
(Conselho honrrendo) a régia sala enchia;

Como se fácil fora, ó néscio intento!

Oppor-se ao Céu, com barbara ousadia

Ao Céu se oppoz, e lhe passou da mente

Como fulmina a dextra omnipotente.
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3
Chama os habitadores das eternas

Sombras o rouco som da trompa irada:

Tremem as atras hórridas cavernas,

E no ar cego o rumor retumba e brada;

Nem tanto nunca das regiões supernas

O mundo amedrentou nuvem rasgada,

Nem tanto treme sacudida a terra

Quando o vapor em si grávida encerra.

Do abysmo em varias turbas as deidades

Vêm logo ás altas portas concorrendo,

Oh! que estranhas, que horriveis variedades!

Quanta morte em seus olhos vêm trazendo!

Ferinas estampando extremidades,

E em fronte humana serpes retorcendo,

Na espalda a immensa cauda se lhe gira,

Que, como açoute, se recolhe e estira.

Mil esfinges e harpias se chegaram,

Centauros mil, e pálidas gorgones,

Muitas vorazes scillas se escutaram,

E sibilantes hydras e pitones.

Negra chamma as chimeras vomitaram,

Polifemos horrendos e geriones,

Monstros já mais cuidados, já mais vistos,

De aspectos vários, e confusos mistos.

o
Parte á sinistra, parte á dextra intenta

Do Rei cruel apparecer diante,

E no meio o feroz Plutão se assenta.

Movendo o sceptro áspero e pesante.

Nào tem o mar escolho, nem se ostenta,

Tào levantado o Caipe, ou grande o Atlante,

Que pequeno á sua vista nào ficara.

Se as grandes pontas e a gran' fronte alçara.



72 o GODFREDO

Hórrida mageslade, ao fero aspeilo

O terror á soberba unido accresce;

Nos rubicundos olhos, como effeito

De alto cometa,, a vista resplandece;

O pêllo o envolve, e ao grenhoso peito

Negra e espessa a grande barba desce,

E, qual voragem fétida e profunda.

Abriu de negro sangue a boca içíiffiunda,

Quaes os fumos sulfúreos e inflammados
Do Mongibello em fétidos rumores,

Taes vêm da negra boca o alento e brados,

Taes as faíscas são, taes os fedores;

A hydra e o cerbero, amedrentados.

Reprimem dos latidos os horrores;

Cocito se suspende, o abysmo abai la,

Com tal estrondo estas palavras falia:

o
Tartareos Numes! vós, que sois mais dignos
De assento sobre o sol na origem vossa,

E comigo dos reinos mais divinos

Lançou o gran' caso 'nesta horrível chossa:

Do outro a antiga suspeita, e os peregrinos

Succesos sabeis bem da empreza nossa;

E ora Elle a seu querer rege as estreitas,

E rebeldes nos julga, o almas bellas.

IO
E em vez do dia mais sereno e puro,

Do áureo sol, dos giros estreitados,

'Neste aqui nos encerra abysmo escuro.

Já de ter redempção desesperados;

E logo (oh! quanto recordal-o é duro!)

Isto nos deve ter mais magoados:
As celestes cadeiras admittido

Têm o homem vil, de limo vil nascido.
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Nem isto só lhe fez, e em preza á morte

Seu Filho deu, por nos fazer mais damnos;

Mas do inferno rompeu a entrada forte,

E poz nos nossos reinos pés humanos.

As almas, que nos são devida sorte,

Repôz no Céu, com modos soberanos,

E em nossa afronta, \encedor eterno,

Levou despojos do vencido Inferno.

1»
Mas para que renovo a dôr faltando?

Qualquer a nossa injuria bem conhece:

Em que parte jamais se viu, nem quando.

Que d'esla grande empreza um ponto cesse?

As antigas é embalde ir relatando,

Tractemos, d'a que agora se ofFerece.

Oh! nao vedes, como elle agora intente,

Toda ao seu culto reduzir a gente?

13
Nós iremos passando em ócio os dias.

Sem que tão grande injuria o peito acenda?

E soffreremos, por tão longas vias,

Que triumphar da Ásia o seu fiel povo emprenda?
Que Judêa, com loucas ousadias,

Sujeite, e mais seu nome a fama estenda?

E a outras línguas abertos os segredos.

Se escreva e esculpa em bronzes e penedos?

14
Que os ídolos vejamos derribados?

Que o mundo as nossas aras lhe converta?

Que só tenha holocaustos dedicados,

E incenso e ouro, e mirra por oíFerta?

Que os templos para nós estêm cerrados,

Sem qae haja ás nossas artes porta aberta?

E que de almas o solito tributo

Falte, e em reino vasiu alvergue Pluto?
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Ah! não pareça, não, que já extinguidos

Mostramos os espíritos primeiros,

Quando de ferro e chammas revestidos

Demos batalha aos celestiaes luzeiros;

Fomos, eu confesso, alli vencidos;

Mas, sem perder o esforço de guerreiros,

Deu-lhe, o que quer que fosse, alta vitoria.

Mas ficou-nos do invicto ousar a gloria.

16
Mas porque vos detenho? Ide, ó consortes.

Fieis companheiros meus, e força minha;

Ide velozes, antes que mais fortes

Os faça o gran' poder, que se avisinha;

Antes que ao reino Hebreu dêm ruina e mortes;

Matai a chamma, que a abrazar caminha;

Ide a elles, e em seu ultimo damno
Ora se use da força, ora do engano.

Siga-se o que eu destino; e uns divididos

Prófugos vâo errando, outros pereçam,

Outros de amor lascivo constrangidos,

A um doce olhar, a um riso altar offereçani;

Matar ao general, no ódio unidos

Os esquadrões rebeldes apeteçam,

E acabe o campo em fúria peregrina,

Sem deixar nem vestígios da ruina.

1»
Não esperaram as almas rebelladas,

Que ao fim fossem as vozes proferidas;

Mas a rever as lúcidas moradas

Vêm da profunda noite desazidas.

Como hórridas tormentas, que, brotadas

Das grutas naturaes, embravecidas

Escurecem a esphera, e movem guerra.

Ao gran' reino dos mares e da terra.
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Logo, causando estragos inhumanos,

Ao \'ento dao lartareos estandartes,

E para a guerra fera armas de enganos

Forjar intentam, por diversas partes.

Mas dize, ó Musa, tu os primeiros damnos,

Que mandam aos chrislãos, e de quaes partes:

Tu o sabes, e a nós, longe de obra tanta,

Pequena fama apenas se levanta.

«o
Governava Damasco, e outras cidades,

Hidraorte, famoso e nobre Mago,

Que, dado de menino ás impiedades,

Da magia cresceu no indigno estrago:

Mas, que vai ser sciente em necedades,

Se ignorou d'esta guerra o fim presago?

Nem aspecto de estrella fixa ou errante.

Nem resposta do inferno foi bastante.

Este previu (oh! cega humana mente,

Como os juizos teus são tudo enganos!)

Que ás esquadras invictas do occidente

Aparelhava o Céu terriveis damnos;

E assim, julgando que na Egypcia gente

Teria o fim da empreza os desenganos,

Dezeja que ao seu povo na victoria

Lhe caiba parte do despojo e gloria.

Mas, porque o valor Franco em muito estiuia,

Teme os damnos da guerra sanguinosa;

E intenta que por arte se reprima

A força d'esta esquadra valerosa.

Sem armas quer, que o campo fiel se opprima
Da sua gente, e da Egypcia cautelosa;

£ este seu pensamento, assi' ordenado,
Do Anjo iniquo é logo estimulado.
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Elle o aconselha, e os modos lhe prepara,

D'onde a empreza consiga mais segura;

E uma sobrinha tem na sciencia rara,

E rara ao mesmo tempo em formosura;

Tão naturaes enganos sempre usara,

Que o sexo e artes exceder procura;

Esta a si chama, e quer que sem demora
Seja do pensamento a executora.

Querida minha, diz, que no luzente

Áureo cabello e tenra semelhança,

Discreto peito e coração valente,

Á minha sciencia a tua em muito avança,

Se a um pensamento meu grande e prudente,

O eífeito igualar queres á esperança,

Tece a têa, que eu tenho começada.

De cauto velho executora ousada.

Vai-te ao campo inimigo, e lá attrahidos

Sigam todos por arte os teus amores;

Banha de pranto os rogos, e os gemidos

Troncar procura, entre amorosas dores,

Com enferma belleza e ais sentidos;

Enternece ao mais duro, em teus ardores;

Ser vergonha a ousadia persuade.

Põe á mentira o manto da verdade.

2a
Se poder ser, prenda a Godfredo a vista

E a isca das palavras adornadas,

E divertido em tanto amor desista

Das suas altas emprezas começadas;

E se imposivel for esta conquista,

Outros desvia a partes remontadas,

E logo lhe assegura finalmente.

Que, pela pátria e lei, tudo é decente.
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A bella Armida, da altivez severa,

E do sexo ajudada, em tenra idade,

Logo que anoiteceu, á empreza fera

Partiu secreta, amando a soledade.

No cabello e femineo adorno espera

Vencer a invicta e forte christandade;

E pelo vulgo ao seu partir por arte.

Vária voz se diffunde e se reparte.

Dentro de poucos dias a donzella

Foi ás estancias dos christãos chegada,

E dos seus olhos e apparencia bella.

Foi de todos a vista arrebatada.

Como quando cometa, ou nova estrella,

Jamais vista de dia é divisada,

E por saber já cada qual ardia n 'i

Quem fosse a peregrina, e quem a envia.

Argos, Chypre, nem Delo, formusura .hrrm^

Nào viram, que a esta possa comparar-se;

De ouro tinha os cabellos, e procura

De um véu talvez cubrir-se e tal mostrar-se;

Bem como a luz do sol radiante e pura,

Vemos de branca nuvem rebuçar-se,

E, quando sahe d'essa nuvem, envia

Tão claro o resplandor, que dobra o dia.

30
Faz novo crespo a aura ao desatado

Pêllo, que em ondas naturaes responde,

E tem o avaro olhar tào recatado,

Que os Ihesouros do amor e os seus esconde;

A doce cor das rosas matizado

Deixa o marfim do bello rosto, a d'onde

Na boca, que respira aura amorosa.

Só purpúrea sem mistura a rosa.
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31
Do peito bello a neve se ostentava,

Onde o fogo do amor se acende e cria;

Parte a veste piedosa dispensava,

E parte avara veste lhe encubria;

Avara; mas se aos olhos a negava,

O pensamento amante a descobria,

Que não bem pago da belleza externa.

Nos Íntimos secretos mais se interna.

Como por agua, ou por cristal inteiro

Traspassa o raio, que o não fura, ou parte,

Penetrar pelo manto ouza o ligeiro

Pensamento, na mais vedada parte:

AUi pára, e contempla o verdadeiro

De tantas maravilhas, parte a parte,

E ao desejo as descreve tão activo,

Que o seu fogo lhe deixa inda mais vivo.

33
Louvada e desejada passa Armida
Pelo meio das turbas valerosas,

E, cuidadosamente inadvertida,

Vê, e dissimula as anciãs amorosas.

Procura ao capitão ser conduzida

Com suspensões e mostras duvidosas;

Mas chega a ella Eustasiu, irmão bem digno

Do Príncipe da esquadra peregrino.

34
Qual borboleta ao lume elle se atreve

Á luz de formozura tão divina,

E a vêr de perto a cara se deteve,

Que a acções modestas docemente inclina.

Participada a chamma'nelle esteve,

Qual a isca no fogo se arruina,

E, em fim, lhe diz, que o fez ser prompto e ousado
Dos annos e desejos o abrasado,
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Mulher, se é que tal nome te é decente,

Que nâo semelhas tu cousa terrena,

Nem á filha de Adão, a que altamente

Tanta o Céu repartisse luz serena:

Que buscas? E onde vens tão diligente?

Qual tua ventura, ou nossa, a vinda ordena?

Faze, que quem és saiba, e honrar-te acerte,

E adoração, se é justo, oíferecer-te.

3«
Responde: O teu louvor chegar procura '

Onde jamais o que eu mereço arriva;

Não só mortal a forma me assegura,

Mas já morta ao deleite, á dor só viva: O
A este lugar me trouxe a sorte dura, It

Donzella, peregrina e fugitiva: r'T

Busco a Godfredo, 'nelle confiada, í^í

Tanto da sua bondade a fama brada.

39
Tu me franquêa a entrada, por que eu veja

Que és, qual pareces, de alma generosa.

E elle, a um irmão, responde, é bem que seja

Guia, outro irmão, e guia poderosa.

Não temas, bella dama, que lá esteja '
í O

Na sua presença a minha graça ociosa;

Dispõe á tua vontade, se te agrada.

De quanto vai seu sceptro e minha espada.

39
Disse. E logo a levou, d'onde assistido

Godfredo estava de heroes superiores.

Ella cortez se inclina, e suspendido

O alento, ao rosto deu mais vivas cores;

Porém, logo o guerreiro enternecido

A segura, e socéga os seus temores;

E o damno, em fim, que imaginara, expende

Com voz tão doce, que os sentidos prende.
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39
Príncipe in\icto, diz, cuja alta hisloría

Voa de tantos lustres adornada,

Que ser de ti vencido tem por gloria,

Quanto é despojo da tua dextra armada;

Temida e venerada, a tua memoria
Ê dos próprios imigos tao prezada,

Que buscam e confiam nos perigos

Favor em ti, teus poprios inimigos.

E eu, que nasci na fé tão diíferente.

Que Intentas destruir e has humilhado.

Por ti espero alcançar seguramente

O sceptro de meus pais, que me hao tirado;

E, se contra o furor da estranha gente

Tem outros seus parentes convocado,

Eu, que da sua impiedade me provoco,

Contra o meu sangue o ferro imigo invoco.

41
Eu te chamo, em ti espero, e áquella alteza

Podes só pôr-me, d'onde fui tirada;

Nem da tua dextra é menos nobre empreza,

Que humilhar outros, ver-me sublimada:

O brazão da piedade mais se preza.

Que o triumpho da victoria mais prezada;

E, se a muitos tiraste o reino e gloria,

Dar-me o reino, que é meu, é igual victoria.

4«
Mas, se a fé diíFerente te desvia

De acceitar os meus rogos por ventura,

A grande fé, que eu tenho em ti, confia

Que em vão não ficará no que procura.

O Deus, que é Jove a todos, sabe e fia,

Que acção nunca farás tão sancta e pura;

Mas, para que le informe em tanto damno,

Ouve o meu próprio mal e o alheio engano.
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43
Filha sou de Arbilão, que o reino obteve

De Damasco, nascido em menor sorte,

E ao matrimonio de Clariclia deve

Ter a herança do império altivo e forte; ^anoí)

Esta, em cujo morrer, em espaço breve,

O meu nascer dispoz a injusta sorte,
^

.

Me deu á luz em dia tão violento, iuíi atM

Que a uma foi morte, a outra nascimento. n/.

Mas apenas um lustro era passado ^?f) Tf^ ea-ífíhB*!

Do dia, que ella teve derradeiro, bnÒ
Quando meu pai, obedecendo ao fado, ;, . !- ^ol !?i

Partiu ao Céu a ser-lhe companheiro, qn-jl otia i;/;

Deixando a mim e aos reinos ao cuidado iuJaofí O
Do irmão, que amava em zelo verdadeiro; --r^-:::

^

E, se piedade houvera em mortal peito,

Bem podéra estar d'elle satisfeito. \ onííifib oh k\A

45
D'elles, pois, e de mim toma o governo;

E do meu bem se mostra ancioso tanto.

Que de incorrupta fé, de amor paterno,

E de piedade immensa, era alto espanto;

Ou que o maligno pensamento interno

Cubrir quizesse no contrario manto, mi}
Ou sincera vontade exercitava,

'^

E a seu filho mulher me destinava.

4e
Crescemos, eu e o filho, mas nas artes

Se não criou de illustre cavalleiro.

Nem de gentil, ou peregrino, as partes

Soube imitar seu animo rasteiro; mí<;:j: niiniui c fíuVi.i

Com aspecto disforme os estandartes 'riiar cb iJii
'<

Da soberba seguia, vão e inteiro; f>of) r b.iM /.j

Torpe no modo, e tal nos exercidos,

Que elle só de si mesmo é egual nos vicios.



82 o GODFREDO

Ora, o meu bom tutor, a homem tao digno
Unír-me em matrimonio procurava,

E do meu reino e leito peregrino,

Que ficasse consorte desejava;

Artes usou, e em prácticas benigno

O pensamento seu me declarava;

Mas nunca esta promessa conseguia,

Antes, ou me callava, ou resistia.

48
Partiu-se em fim, mas com semblante escuro,

Onde o impio coração claro apparece,

E fez que a historia do meu mal futuro,

Na sua fronte escripta, eu própria lê-se;

O nocturno repouso, mal seguro.

Turbam estranhos sonhos, e parece

Que já um fatal horror, na mente impresso,

Era do damno meu preságio expresso.

Mil vezes a materna sombra via.

Pálida imagem, em doloroso estado:

Quão diversa, ai de mim! do que já havia

Visto o seu bello rosto retratado!

Foge da morte, ó filha, me dizia.

Que te ameaça lamentável fado.

Foge ao veneno e ferro, que em teu damno
Se prepara, do pérfido tyranno.

50
Mas, que importa, ai de mim! que do perigo

Fosse o peito preságo em tantas dores!

Se, não sabendo achar conselho amigo,
Cedia a minha idade aos meus temores!

Sahir da minha pátria sem abrigo.

Exposta dos desterros aos rigores.

Não queria, e julgava melhor sorte

Ter, d'onde tive o nascimento, a morte.
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51
A morte receava; mas nâo via :í.H

Em mim para fugir-Ihe atrevimento, »^ ^

E descobrir o meu temor seria

Apressar mais o tempo ao fim violento:

Assi' inquieta e confusa discorria,

Batalhando co' a vida o pensamento,

Como aquelle, que espera, em sorte crua,

Do ferro o golpe na garganta nua. ) ísomóí

Em tal estado, ou fosse amiga sorte,

Ou que a peor me guarde o meu destino.

Um dos ministros da famosa corte^í;imoo oop obivxf ^í

Que meu pai fez criar desde menino, ^^ ' * "
Me revelou o tempo da cruel morte.

Que o fero machinava de contino,

E que elle mesmo promettido havia

De dar-me a mim veneno aquelle dia.

53
E logo accrescentou, que a minha vida

Só no fugir podia achar sagrado,

E que em mais segurança na fugida,

Amparar-me intentava fiel e ousado:

Fiquei de tanto auxilio soccorrida,

Com mais socego obrando em tal cuidado,

E em noite escura, a fuga prevenindo.

Tio e pátria deixando, o fui seguindo.

54
Sahiu da noite tão cerrado o escuro,

Que com sombras amigas me cobria, i

E com duas criadas me aventuro, v w^i

Na sorte adversa eleita companhia, ^^moD

A ver da minha pátria o nobre muro, T

Tal vez chorando, os olhos revolvia, ... :!

Que d'esta vista, em lagrimas desfeitos, ) ouQ
Jamais podiam vêr-se satisfeitos, tó mh ntíjup ííií oIí/í
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55
Faz um só curso a vista e o pensamento,
E a seu pezar os pés vão por diante,

Qual náu, a que improviso e fero vento
Da desejada pátria põe distante;

Noite e dia pizei com pé violento.

Sítios, que jamais viram caminhante,
E aos confins do meu reino em fim chegadas,
Fomos em um castello recobradas.

56
De Aronte era o castello, e elíe havia sido

Quem do perigo então me resgatava,

E vendo que comigo era fugido.

Das suas traições o fero se irritava.

Já contra os dous no ódio enfurecido,

Dos seus mesmos delictos nos culpava,

E fazer réus a ambos pretendia

Das traições, que elle próprio commettia.

59
Disse, que eu tinha Aronte convocado
Para dar-lhe veneno na comida,
Por livrar-me do jugo moderado
Com que estava por elle então regida,

Que em lascivo desejo executado

A amantes mil queria estar unida.

Antes do Céu o fogo em mim se acenda,

O santa honestidade, que eu te offenda!

5S
Que fome de ouro, e sede junctamente

Do meu sangue, este bárbaro tivesse.

Não dá a meu coração dor tão vehemente,

Como que á minha honra se atrevesse.

Teme o tyrano os Ímpetos da gente,

E tanto a sua mentira adorna e tece,

Que encuberta a noticia da verdade,

Não ha quem me defenda na cidade.
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59
Já o meu docel occupa, e tem na fronte

Os resplendores da real coroa;

E porque a tyrania se remonte, ía À
Dos meus damnos e injurias se coroa. O
Que no castello ha de abrasar Aronte,

Se á prisão se nâo der, fero apregoa,, lod leib o^ 'I6T9J

E junctamenle a mim, e aos meus consortes, 'i'

Estragos annuncía, guerra e mortes.

eo
E isto diz que fará, porque da cara m aob mu «slnA

Crê, que só pôde a aíFronta assim lavàr-sé, •

'"'"^

E os graus da honra e sangue, que. eu manchara,

A seu antigo estado restaurar-se; a 9b sm-ifííi

Mas, que o temor o obriga, é cousa clara, • "'

•

De que o sceptro por mim possa cobrar-se,

Pois só, se eujalto, fica estabelecido i^ mu ôg.ôíjp oG

No reino, que por elle hoje é regido, .^iaci bi:)
'

' •

'

ei
E bem o fim d'este impio desejado ;•> ,oítei oJf>ríl

Poderá conseguir-se facilmente, •

E o fogo das suas iras apagado u..»)

Co' o meu sangue, verá sua fúria ardente, ; mb<í

Se o não vedas, Senhor, por mim chamado, ííiioT

Miserável, menina, orphã, innocente; =0

Este pranto a teus pés me valha tanto, .'Á

Que redima o meu sangue, com meu pranto. id 98

Por estes pés, com que a soberba opprimes, ..,./.

Por estas mãos, com que a innocencia amparas, up A
Por tuas altas viclorias, e os sublimes .1 evAl

Templos, por que tens feito acções tão raras: '^ O
Razão é (pois só podes) que me animes.

Que, se em favorecer-me te declaras, /.

Pio e justo serás, bem que a tal feito •

)

Menos move a piedade, que o direito. ^
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03
Tu» a quem o Céu divino deu por fado

Querer e obrar tudo, o que justo seja,

A mim conserva a vida, a ti o estado,

Que teu será, quando por mim se reja;

De tanta multidão me seja dado
Levar só dez heroes, porque sobeja,

Se o povo me é fiel e os senadores,

Qualquer d'elles a obrar acções maiores.

Antes um dos melhores, que fiada

Tem a custodia da secreta porta,

Promette abril-a, e inda ao palácio entrada
Dar-me de noite oífrece, e só me exhorta
Que procure de ti ser ajudada;

Porque co'os poucos teus mais se conforta,

Do que se um grande exercito tivera:

Tanto a tua insignia e nome se venera!

Dicto isto, cala, e a reposta attende

Com acção, que emmudece a voz e o rogo.

Godfredo o dúbio coração suspende,

Sem achar nos discursos desafogo;

Teme o bárbaro engano, e cauto entende

Que os que a Deus são infiéis, lh'o serão logo;

Mas da outra parte 'nelle o pio eflfeito

Se excita, que não dorme em nobre peito. íí^^ji ou^j

GG
Nem só a usada e natural piedade

A querer dar-lhe auxilio o persuadia.

Mas também o commove a utilidade,

Que de ella ter Damasco se seguia;

Pois, rendendo cortez grata amizade,

Ajudar seus desígnios poderia.

Que dar-lhe auxilio de armas, ouro e gente,

Contra o Egypcio podia facilmente.
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«t
Em quanto elle indeciso á terra dada

A vista mostra, e o pensamento gira, u -r» ,

Ella põe 'nelle os olhos, que, enlevada oí h mO
De seu rosto e acções, jamais retira; o/ííi oIí

E, julgando a reposta retardada,

Mais do que imaginou, teme e suspira;

Nega elle em fim a graça, que pedia,

Mas com benevolência e cortezia. i?'A'JÍJi

Se em serviço de Deus não se elegera ;mí :íf) fmV
Para este único emprego a nossa espada,

Não só teu mal piedade me devera.

Mas tua pena se vira remediada;

Mas, emquanto na empreza persevera

De vêr a gran' cidade libertada,

Justo não é que eu diminua a gente,

E a esperança do triumpho desalenta, im ou mnlioi^f ^

Mas, palavra te dou, que soccorrido

Teu desejo será no que procura,

Tanto que do vil jugo fementido

A gran' Jerusalém ficar segura.

Tu cobrarás o reino, que has perdido,

Quando eu tenha lugar; porque é loucura

Que a piedade me faça impio guerreiro,

Não dando o seu direito a Deus primeiro.

Humilde a dama, a estas razões se inclina,

E os olhos põe no chão, suspensa um tanto;

Mas, outra vez erguendo-os, determina

Que chore a voz, emquanto falia o pranto.

Triste, diz: e a quem deu a luz divina

Vida mais grave, e immudavel tanto?

Que era si converte a alhêa natureza

Quanto ha na minha sorte de dureza!



88 o GODFREDO

Já não fica esperança ao meu tormento,

Pois aos rogos se nega um peito humano;
Que é loucura esperar, que o meu lamento,

Que ao pio não moveu, mova ao tyrano:

Nem já accusar-te de inclemente intento.

Negando um breve auxilio a tanto damno,
Somente accuso o Céu, cuja crueldade

Fez em ti inexorável a piedade.

72
Nem tu, nem tua bondade conhecida,

O favor nega á minha triste sorte;

Mas o destino meu, que a anciosa vida

Quer Ímpio conduzir a infausta morte;

Pouco julgou ficar destituida

Dos charos pães, na edade menos forte,

Mas quer do reino vêr-me despojada,

E victima ao cutello ser levada.

93
E já que a lei do zelo e honestidade

Faz, que aqui me detenha inutilmente,

D'onde^ acharei soccorro? Ou que piedade

Livrará de um tyrano uma innocente?

Em nenhum sitio espero immunidade:
Tudo se occupa da sua fúria ardente;

Mas, pois é em vão fugir, e vejo a morte,

Eu a quero ir buscar altiva e forte.

Calou-se; e pareceu que se acendia

Um furor nos seus olhos generoso,

E os pés movendo, mostra que queria

Partir-se, com aflbcto lastimoso:

O desatado pranto já corria,

Como o produz a ira dolorosa,

E as lagrimas, que á luz do sol brilhavam,

Pérolas e cristaes assemilhavam.
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95
As faces, a que deu vivos humores,

Que aos extremos corriam do vestido,

Parecem brancas e encarnadas flores, '>q «>' nuinÁii

Regadas com orvalho dividido; eo ohn/./lolí

Quando nos matutinos resplandores ^^ sob.g/iM

Expõe á aura o seio humedecido, á ,iinau§ niao A

E a Alva se mostra por sahir formosa, ^ — " -H

De tocar-se com ellas desejosa.
"<

Porém, o humor das lagrimas espessas^^ í^l> '

Que rosto e peito adornam repartidas, ^"

Chammas produz, que, em peitos mil acezas,

Prendem com mais vigor, por escondidas.' níirt;i> mjU

Oh! milagre de amor, cujas pavezas ' ofm mim k

Ardem, de fogo e agua procedidas! .f^mxni >.rA\k

Mais do que a natureza és poderoso;

Mas em virtude d'esta mais forçoso.

A bem fingida dor muitos obriga

A acompanhal-a em pranto verdadeiro,

E não houve nenhum, que em si não diga, ^ -U

Se Godfredo aqui mostra o peito inteiro, '^«i» ^o^

Ou leite de cruel Tigre o desobriga.

Ou lhe deu penha dura o ser primeiro, •
•

Ou onda, que no mar se quebra e escumapè o oi

Pois quer, que tal belleza se consuma.^ii ofl^ibni aíno/l

Mas o mancebo Eustasio, cuja cara '^ ^ -^^ rnieaA

De piedade e de amor é mais ardente,'^>'l)Bifp20 o ohoT

Em quanto cada qual se nao declara, : *si(í

Se poe diante, e falia ousadamente.
^

i- '> í> '^

Irmão, diz, e senhor, pouco repara ^^ 9Ííí> fOJ)93

Em seu nativo ser a tua alta mente, 'j' (^in-udb 3
Se ao desejo commum, que hoje te roga, > ^^o c^ç^iano^

O usado privilegio se derroga. Hoaíioo mm lo^
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Eu nâo digo, que os Cabos, que asseguram

A obediência dos povos dominados,

Movam os pés da empreza, de que curam,

Deixando os postos seus desamparados;

Mas dos que voluntários se aventuram

A esta guerra, sem cargos sinalados,

Bem parece, Senhor, que te é decente

Deixar eleger dez de tanta gente.

so
Do serviço de Deus não se retiram

Os que a justiça a uma mulher defendem,

E sempre os Céus despojos admittiram,

Que de um tyrano morto se lhe rendem;

A mim nâo só á empreza me atrahiram

Altas razoes, que á utilidade attendem,

Mas ser da ordem grande, que professo,

Donzellas amparar, preceito expresso.

81
Ah! não queiraes, por Deus, que lá se diga

Em França, onde é estimada a cortezia.

Que se enjeitou de nós risco ou fadiga

Por uma causa em si Ião justa e pia!

Eu por mim já deponho elmo e loriga,
'

E me descinjo a espada, pois seria

Cavallo e armas reger mais guerreiro.

Nome indigno usurpar de cavalleiro.

Assim disse. E com elle junctamente

Todo o esquadrão, 'numa só voz unido,

Diz, que o seu voto é útil e prudente;

E é o capitão dos rogos opprimido:

Cedo, elle diz, a impulso tão vehemenle,

E dou-me, 'neste caso, por vencido;

Consiga esta o dom, que eu dar não posso,

Por meu conselho não, mas pelo vosso.
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S3
Mas se a Godfredo credes, algum tanto

O affecto moderai no amante peito:

Isto só disse. E sobejou no entanto ^ U98 o ã

Para que cada qual se julgue eleito. '^^1 A
Mas que nâo pôde da belleza o encanto? ^^'^0

E da lingua amorosa o amante eíFeito?

Sahiu d'aquella boca áurea cadèa,

Que prende as almas, e o discurso enfrêa.

Logo Euslasio lhe diz: desde esta hora

Cessem, ó bella dama, os teus desmaios,

Que do soccorro, que o teu peito implora.

Brevemente verás fortes ensaios. p .x"i

Serenou logo; e rindo mostrou fora ^on Blv^ir^j x

A bella Armida, sem nublado os raios, :l r. ^m) aoA

Namora ao Céu a sua belleza, e entanto íí ?í

Enxuga um bello véo da vista o pranto. -í

85
Rende-lhe, docemente proferidas, '^fíp M 9"P 8oA

Graças pela alta graça, que alcançava; 'J í>(I

Diz, que sempre serão no mundo ouvidas, o sO

E que em seu coração firme as grava\a; ^ xW
Quanto falta ás palavras suspendidas,

Muda eloquência em actos publicava; -^\

E assim soube encubrir seu impio intento, i o(I

Que nenhum lhe penetra o pensamentoíiljiiíUtí èiíim h K

HG
E vendo que a fortuna alegremente «'âoM

Principio dava á sua traidora idêa, - loí

Antes do seu designio ser patente, '3) ^
Quiz logo o fim dispor da empresa fôa: . .^ ...; sfí'l

Com acções amorosas, docemente ohB afil^Vi

Venceu nas artes Circes e Medéa,

E com voz de serêa em seu concento :,-

Adormeceu o engenho mais attcnlo. ffí''I
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Todas as artes usa, onde colhido

Veja na rede algum novel amante,

E o seu rosto, que a lodos é fingido,

A tempos muda aíFectos e semblante;

Ora recolhe honesta o apetecido

Olhar, ora o dispensa de inconstante;

Áquelles dá castigo, freio a estes.

Como os julga no amor tardos ou prestes.

Se vê que a algum da sua aífeição desvia

De servir sem esperança a dura pena,

Mostra um benigno riso, d 'onde envia

Tanta luz, que os nublados lhe serena;

Desperta nos desejos, e confia

Aos que a tardança, ou já o temor condemna,

E a todos inflammando em tempo breve,

Dos gelados no amor desfaz a neve. ;.j i>^.

Aos que vê, que, atrevidos na apparencia, /
í-

De um capitão, que é cego, são guiados.

Os obriga a temor e reverencia,

Vêr seus olhos e diclôs moderados;

Mas dando o rosto de iras evidencia.

Tem de piedade os raios disfarçados

De modo, que nenhum se desespera;

E é mais amada, quando está mais fera. wnÁm^ 9<jU

oo
Mostrar-se algumas vezes retirada.

Por enganar na cara e acções fingidas,

E tendo a vista em pranto já banhada.

Faz recolher as lagrimas vertidas. ,,.., ^^ ^:^.,.

'Nestas artes, em fim, toda empregadaimr, ^^f^^^oR ^^

Mil simples almas deixa enternecidas.

Forjando por matar com mais rigores, ,,, ,,, ,.

Em fogo de piedade, armas de amores, j o uoaôan '



CANTO IV. 93

E tanto que se furta a este cuidado ''ii80ín i.

De despertar no amor nova esperança,' ;ífi --

Busca aos amantes logo, em bello agrado,''fíí"-fi^ •

Vestindo a face alegre similhança; í'^ ^^* oqmol s omlf:

Resplandecer faz, quasi um sol dobrado, xnil o'Í8f?/

Tudo o que a \ista bella, e o riso alcança,'- oirp '1

Sobre as nuvens da dor, que, escurecidas,

Nos corações estavam repartidas. .^ e -ííi o lí^uiai

^^
Mas se doce faliava, e doce ria, • &1?:H

Enlevando o sentir dobre áoçurSipiin'jn\ ínmf^/i^b o';

Dos corações as almas dividia,
"'" ^ - " '

'

Pouco usadas a ver tanta brandura.

Ah! fero amor! em cuja tyrania, "^ilimÃ .obsoiii

Veneno e mel a um tempo se mistura! ' ftí ç'ioíflf>"A

Sempre egualmenle, com fatal ruina, '^ííp so eío*!

Sáhe de ti o achaque e a medicina. '^oiíl ^od

Nos contrários em fim, de neve e fogo,

Em riso, em pranto, entre esperança e medo,
Faz dos amantes zombaria e jogo,

A enganadora dama, ou tarde, ou cedo;

Se algum na voz cobarde exprime logo

Das suas altas penas o segredo,

Finge nào vêr (a amores pouco usada)

A alma em suas palavras declarada.

Na vergonhosa vista á terra dada,

A fingida modéstia adorna e cora,

Deixando a branca neve matizada

Das rosas, com que a bella cara enflora.

Qual nas horas da alegre madugrada
Vemos na luz primeira a linda aurora,

E a cor da indignação sáhe juctamente.

Que co' a vergonha misturar-se sente.
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95
Se algum mostrar a chamma pretendia,

E ella de algum signal primeiro o colhe,

Furtava-lhe tal vez, tal concedia

Modo e tempo ao fallar, que outra Tez tolhe.

Assi' o traz enganado noite e dia,

'Té que desesperado se recolhe;

Bem como, ao que na caça succedera

Perder o rasto da seguida fera. -imõoísioo ííO'^

90
Estas- as artes foram, com que os peit^QS, . ..

Se deixaram prender furtivamente, aog o obnfi/9fn

Antes as armas, que em mortaes effeitos

Liberdades prenderam docemente.

Theséo, Achilles e Hercules, sujeitos

A amor, já não admiram justamente;

Pois os que por Jesus a espada esgrimem,

Dos laços do inimigo hoje se opprimem.
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(CHANT V.)



CANTO QUINTO

AR01J9IEMT0

Do gran' Reynaldo se oiTendeu Gemando,

Porque aspira ao lugar, que elle pretende; >

E motivo á sua morte lhe foi dando / ;.'

Nas soberbas palavras, com que o offende.* l^"^**' " '-*

Não quer o matador ser posto em bando, ^^ TÍ^/fBÍ) -.

Nem sujeitar-se a quem prendel-o emprende;

Parte Armida contente da sua preza, ,..
j,,i^ ,.kJ

E ao campo chegam novas de tristeza. ;-j<)g Oi/|)'loSÍ

u 0(nu/o§ tíoitt o(l

1

Em quanto a bella Armida os cavalleiros ., .^.,.i oH

Com traidores afagos atrahia, / ab .oloV

E nâo somente espera os dez guerreiroSjiiomi-iq oun j
Mas furtar outros muitos pretendia: • a o/oii 'ii>ii

Cuida Godfredo a quaes aventureiros iíi í^op ò 14

Encommende a facção, de que ella é guia, X9b eO
Que o mérito da cópia desejosa, .^riíi onQ
Esta eleição fazia duvidosa. -hií v^bh M

Mas com provido aviso finalmente,

Que elegessem, dispoz, á sua vontade, . ... ,.

Quem a Dudon succeda justamente, Ji s ocno5
E que este os dez nomes, que lhe agrade; / O
Ordena çm fim, com meio tão prudente, .^.. .. i^zk

Não dar queixas á amante mocidade; a loq ouQ
Mostrando ao mesmo tempo, que é excessivai'!;'^ ^'^'"^

Ajestimação, que faz da esquadra altiva. ' - ;:[
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3
Chama-os a si, e lhe diz: Com tal cautella

Foi já de vós minha promessa ouvida,

Que era só de cumprir-lhe a esta donzelia

Em melhor tempo a graça concedida;

Mas de novo a declaro, e bem pôde ella

Ser pelo vosso parecer seguida,

Que 'neste mundo vário e turbulento,

É constância mudar de pensamento.

Mas, se acaso entendeis, que não convenha

Ao valor vosso rejeitar perigo,

E o desejo impaciente vos empenha
A deixar o conselho cauto e amigo.

Não seja, que eu violentos vos detenha,

Que já do que dizia me desdigo.

Porque seja comvosco, como deve,

Do meu governo o freio, brando e leve.

5
De haver de ir, ou ficar, o duvidoso

Voto, de vosso arbítrio só dependa.

Como primeiro ao capitão famoso

Dar novo successor hoje se attenda;

E ó que ficar eleito ao cargo honroso,

Os dez eleja, sem que a mais se estenda.

Que nisto o livre império em mim conservo,

E a dez somente o voto lhe reservo.

Disse Godfredo. E o irmão, por toda a gente.

Que 'nelle a voz cedera, lhe responde:

Como a ti, gran' Senhor, te é conveniente

O valor, que ao teu ser bem corresponde,

Assi'o vigor do coração valente,

Que por nós se exercita, não se esconde,

Pois seria a tardança 'nesta empresa.

Em outros providencia, em nós vilesa.
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E pois é o risco de Ião leve damno
Comparado co'a prol, que o contrapesa,

Os dez somente, que lhe deste humano,
Seguirão da donzella a honrosa empresa.

Assim conclue, e o cauteloso engano

Faz, com que mais se occulte a mente acesa;

E os outros de alcançar honras maiores

Fingem desejos, que são só de amores.

Mas o Bulhão mais moço, que já olhava

Como zeloso ao filho de Sofia,

E as prendas altamente lhe invejava,

Que em mais amável gentileza via;

Cautamente na empresa procurava

Desvial-o da amante companhia,

E trazendo o rival comsigo á parte.

Assim lhe falia com lisonja e arte:

9
O, de famoso pai, filho excellente.

Nas armas sublimado, inda menino,

Quem ha de ser d'este esquadrão valente.

Que nós seguimos, cabo peregrino?

Eu, que a Dudon illustre facilmente

Cedi, porque na idade era o mais digno,

Eu, de Godfredo irmão, te cedo e elejo;

Porque, se tu o não és, outro não vejo.

IO
A ti, que aos mais igualas na nobresa,

Faz o valor, que capitão te acclame.

Nem me desdenharei, que 'nesta empresa

O mór Bulhão menor aqui se chame.
Ser por ti governada intenta, e presa

A esquadra, porque mais seu nome afame;

Pois que o valor despresas me asseguro.

Que no escuro da noite é sempre escuro.
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11
Aqui lerá lugar d'onde se empregue
O esforço teu, com fama mais luzida,

E eu saberei fazer, que não te negue
Nenhum dos mais a honra a ti devida;

Mas, porque mais agora me socegue

'Nesta empresa falai, que intenta Armida,

O abitrio de ti impetro, como amigo,

De acompanhal-a, ou de ficar comtigo.

i;^

Calou-se Eustasio. E os últimos accentos

Não preferiu sem dar ao rosto cores,

E os seus mal encubertos pensamentos,

Rindo-se o outro, viu que são de amores;

Mas, porque ao peito amor com golpes lentos

Lhe introduziu mais débeis os ardores,

Nem os rivaes com impaciência via,

Nem seguir a donzella pretendia.

13
Traz no seu pensamento em fé constante

A morte de Dudon sempre esculpida,

E por deshonra tem, que ao fero Argante

Mais tempo se dilate a injusta vida.

A dor se lhe renova penetrante

Em falar no alto posto, a que o convida.

Bem, que o menino coração gostava

Do doce som do applauso, que escutava.

14
E assim, logo responde: O grau sublime

Mais merecer, do que alcançar, pretendo;

E em que o valor do peito me sublime,

A inveja de altos sceptros desatendo;

Porém, quando honra tal por ti se estime,

Que se me deve a mim, não me defendo.

Que devo estar em fé de agradecido

A tão grande amizade conhecido.
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15
Nem busco, nem recuso o cargo; e quando

Eu seja o capilâo, lu dos eleitos

Serás; Euslasio o deixa, e vai buscando

Votos, que ao seu aíFecto estêm sujeitos;

Mas pretendia o princepe Gemando
O posto, e em que de amor sinta os effeitos,

Pode mais no seu peito, que se inflamma,

O desejo da honra, que o da daçia.

16
Filho Gemando é dos Reis Norvegios,

Que imperam muitos reinos; e o motivo

D'estas coroas, e estes sceptros régios

Do pai e dos avós, o fazem altivo;

Altivo ao outro os próprios privilégios

São, mais do que os alheios, incentivo,

Posto que a seus avós por toda a terra

Illustres acclamou a paz e a guerra.

19
O bárbaro senhor somente cura

De que ao ouro e domínio só se attenda,

E toda a mais virtude julga escura,

Que titulo real não comprehenda;

SoíFrer não quer no posto, que procura.

Que outrem com elle em méritos contenda,

E tanto se enfurece, que, sem meio,

Perde o modo a razão, a ira o freio.

IS
Logo o maligno espirito do Averno,

Que'nelle larga estrada aberta via,

Tácito lhe entra ao peito, e ao governo

Da sua mente lisonjas prevenia.

A qui continuamente o ódio interno

Mais avivado ao coração fazia;

E faz, que na alma, que furor exhala,

Pareça, que uma voz assim lhe fala:
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19
A li se oppoe Reynaldo? Tanto valem

Os seus antigos heroes valerosos?

Diga, pois, quer comtigo que se igualem,

Que tributária gente os faz gloriosos?

Ambos contaes, nos sceptros, que prevalem,

Tu vivos, e ejle mortos numerosos.

Ah! quanto ousa um senhor de indigno estado!

Senhor na serva Itália procreado.

Já agora, ou vença, ou perca, sem victoria

Nâo ficará, se és d'elle competido;

Porque sempre dirá do mundo a historia:

Este já de Gemando emulo ha sido;

D'antes podia dar-te fama e gloria

O cargo de Dudon, que te é devido.

Mas já não te é glorioso o merecel-o,

Que este o preço lhe tira em pretendel-o.

21
E se depois que o corpo não respira,

As acções nossas de algum modo sente,

Como crês, que no Céu, de nobre ira

O bom velho Dudon se mostre ardente?

Em quanto assim soberbo os olhos gira,

O temerário ousar-lhe põe na mente,

Que, a pesar dos seus méritos e idade,

Um menino inexperto ouse igualdade.

E não só o ousa e intenta; mas louvores

Lhe rende o caso, em vez de castigar-se,

E ha quem o exhorte e ampare os seus verdores.

Oh! desdouro commum para animar-se!

Mas se lambem Godfredo, com favores

Fizer que do que é leu, possa gloria r-se.

Não será bem, que tu te menoscabes,

Mas quanto podes, mostra, e quanto sabes.
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O som da voz cruel a ira acende,

Que cresce como a chamma commovida;
No coração não cabe, e achar pretende

Até nos olhos seu furor sahida;

Quanto de mal e indignidade entende,

Diz de Reynaldo, em fúria desmedida,

Soberbo o finge, e chama aos seus ardores

Louca temeridade e vãos furores.

E quanto de magnânimo e guerreiro,

De excelso e illustre 'nelle resplandece,

Assombrando com arte o verdadeiro,

Como se foram vicios, o escurece;

E tanto proseguiu, que o cavalleiro,

Emulo seu, a ousada voz conhece;

Mas nem por isso elle modera o forte

ímpeto cego, que o guiava á morte.

Que o réu demónio, que a sua lingua move,
E dá vigor e forma ao seu despeito,

Faz que sempre os ultrages lhe renove.

Isca junctando no inflammado peito.

Um sitio havia no campo, onde, a que prove

As forças, vai concurso nobre e eleito,

E entre exercícios de diversas sortes

Dá mais firme vigor aos membros fortes.

Aqui, pois, d'onde a turba é mais copiosa,

Como é costume seu, Reynaldo accusa,

E vibra, como frecha venenosa,

A lingua, que lhe tem o Averno infusa.

Ouve Reynaldo as vozes, e a fogosa

Ira não pode já ter mais reclusa:

Mentes, gritou, e a elle em força criía

Se abalança, levando a espada niia.
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Foi relâmpago a voz, trovão a espada,

Como annuncio do raio, que caía;

Tremeu aquelle, e fuga assegurada,

Para escapar da morte, pretendia.

Mas, na presença de heroes illustrada,

Fez semblante de intrépida ousadia,

Ao gran' contrario espera, e sem detensa

A espada pôz em acto de defensa.

Quasi a este tempo espadas mil ardentes

Ferir fogo se vêem, e a um tempo esgrimem,

Que a turba vária das mal cautas gentes

De toda a parte corre, e tudo opprimem;

De incertas vozes, brados differentes,

Tal confusão e rumor vago exprimem.

Qual se ouve á borda da agua, quando os ares

Confundem seus murmúrios e os dos mares.

Mas o estranho rumor não desalenta

No offendido guerreiro o impulso e ira;

As defensas despresa; e, quanto intenta

Deter-lhe o passo, que á vingança aspira,

Romper por entre as armas fero intenta,

E a espada, como raio, em torno gira,

E fez caminho tal, que, sem ter conta

Com defensores mil, Gemando afronta.

30
Co' a valerosa mão, nas iras mestra,

Vai mil golpes tirando, que reparte

Ora ao peito, ora á cara; e ora á destra

O ferro aponta, ora á sinistra parte;

E tão rápida em fim, tão forte e dextra

Enganar sabe a vista, e vence a arte,

Que, sem ser esperadas, as feridas

Se empregam d'onde menos são temidas.
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31
Nem descançou, alé que no peito immersa

Viu uma e outra vez a forte espada:

Cáhe o triste, ferido em sorte adversa,

E a alma e espirito deu por dobre estrada.

Logo a espada embainhou, de sangue aspersa,

O vencedor, e, sem deter-se em nada,

D'alli para outra parte se retira,

E do animo cruel depoz a ira.

Vem ao tumulto o pio Godfredo em tanto,

E vê o fero espectáculo improviso;

Tinto de Gemando em sangue o pêllo e o manto,

Que da sua morte indicio foi preciso;

Ouve os suspiíips, a querela e pranto.

Que sào do mal do cavalleiro aviso,

E disse: Aqui, onde mais obra o preceito,

Quem foi o que ousou tanto, e tanto ha feito?

33
Arnalto, do seu príncipe querido,

Refere logo o caso, e em muito aggrava,

Que Reynaldo o matasse, commovido

De um ligeiro motivo, em fúria brava.

Que o ferro, que por Christo foi cingido.

Contra os campeões de Christo se voltava,

Soberbo desprezando os seus decretos, -

Que a nenhum dos do campo eram secretos.

34
E que por lei é réu de morte, e deve.

Como o edicto impõe, ser castigado,

Tanto por o delicto não ser leve.

Quanto pelo lugar, que foi violado;

Que se do crime seu, perdão receve.

Ficará a cada qual o exemplo dado,

Fazendo os oíFendidos nesciamcnte

O que aos juizes só justo é, e decente.
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35
Discórdias e contendas (accrescenla)

Nascerão, pois a causa o persuade;

Os méritos do morto representa,

E quanto excitar pôde ira e piedade:

Mas, ao que elle refere oppôr-se intenta

Tancredo, expondo as causas e a verdade:

Godfredo o escuta, e em fera semelhança,

Mais temor offerece, que esperança.

36
Diz Tancredo: Á memoria é bem que venha

Quem, e qual é, Senhor, Reynaldo forte,

Qual honra por si mesmo lhe convenha,

Pela sua clara estirpe e régia sorte,

E por Guelfo seu tio, e que se tenha

É justo nos castigos vário norte,

Vário é um mesmo delicto e os graus sinalam,

Que só é justo o igual, nos que se igualam.

Responde o capitão: Do mais sublime

O mais humilde aprenda a ler receio,

Nem me aconselhas bem, que o mando estime.

Se quês, que aos que são grandes largue o freio;

A desprezar o império é bem me anime,

Se só cabo da plebe me nomeio,

E o sceptro vergonhoso, com que impero.

Se com tal lei foi dado, eu não o quero.

3S
Porém livre foi dado, e venerando,

Nem soíFrerei, que algum m'o contradiga;

Porque bem sei como usar deve, e quanto,

Aquelle, que premêa e que castiga.

Sei, da igualdade os meios observando.

Quanto aos supremos e Ínfimos obriga.

Assi' disse; e Tancredo, emmudecido,

Da reverencia se mostrou vencido.
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39
Raymundo, que observou sempre a severa

Rigida antiguidade, o applaudia.

D'esta maneira só, quem sábio impera,

Se mostra venerável, lhe dizia,

Que mal da disciplina as leis venera

Quem aos delictos no perdão se fia;

Cáe o reino, em custosa experiência,

Se o temor não é base da clemência.

Assi' disse; e ás palavras, que escutara,

Não quiz fazer Tancredo mais demora,

A vêr-se com Reynaldo volta a cara,

E azas, parece, dava a um Bruto agora.

Reynaldo, quando ao fero lhe tirara

O orgulho e vida, para a tenda fora.

Aqui Tancredo chega, e, testemunha

Da severa resposta, a summa expunha.

41
E logo diz: Bem que a apparencia externa

Não é do coração prova sabida,

Que em parte muito occulta e muilo interna,

A mente dos mortaes jaz escondida:

Com tudo ouso affirmar, que o que governa.

Na tenção que descobre conhecida,

Que agora hajas de estar, se persuade,

Qual réu vulgar, sujeito á sua vontade.

Sorriu-se aqui Reynaldo, e com semblante

Que cholera entre o riso scintilava,

Sujeite-se ás prisões, disse arrogante,

Quem tem, ou fez a liberdade escrava:

Livre eu nasci, e hei de morrer triumphante

Do que indigna prisão me preparava;

Usada ao ferro é esta dextra, e usa

Gloriosas palmas, laços vis recusa.
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43
Mas se aos méritos meus estes favores

Lhe dá Godfredo, e intenta aprisionar-me,

E, qual homem vulgar, os seus furores

A cárcere plebeu querem mandar-me;

Venha, ou mande, que, firme e sem temores.

Farei que as armas só possam julgar-me;

Fera tragedia quer que se apresente

Por passatempo da contrária gente.

As armas pede, e a cabeça e peito

De finíssimo ferro adorna irado;

Faz que a seu braço o escudo este sujeito,

E que a espada fatal lhe occupe o lado;

Tem o semblante seu de augusto aspeito.

Qual sóe o raio, as armas illustrado;

A Marte do céu quinto parecido.

Quando baixa de ferro e horror cingido.

45
Tancredo, em tanto, o espirito e furores

Da alta arrogância, moderar procura.

Mancebo invicto, diz, cujos ardores

Sei que desprezam toda a empreza dura,

Bem conheço, que, entre armas e terrores,

A lua virtude excelsa está segura;

Mas não permitia o Céu que incautamente

Mostres em nosso damno, o ardor valente.

46
Dize-me: por ventura as mãos pretendes

No teu sangue civil aqui manchar-te?

E nos christãos feridos não entendes

Que a Christo has de ferir, de quem são parte?

A honra transitória, que hoje emprendes.

Que, qual onda do mar, se chega e parte.

Pôde comtigo mais, que aquella gloria.

Que tem nos Céus eterna a sua memoria?
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Ah! não, por Deus: Tence-le a li, e reprime

Essa feroz soberba sabiamente;

Cede, não por temor, mas porque estime

E pague o teu ceder o Céu potente;

Se basta o meu exemplo a que te anime,

Bem que dado na idade florescente.

Também um tempo provocado estive

A ir com fieis á contenda, e me contive.

Pois tendo eu já Cilicia conquistado,

E 'nella postos os pendões de Christo,

Baldovinos, com termo estranho e ousado,

A occupou, e fez d'ella indigno aquisto;

Porque, na fé de amigo assegurado,

O intento seu não pude ter previsto,

E outra vez pelas armas commettel-o

Nunca intentei, e pude bem fazel-o.

49
E se a prisão somente aqui recusas,

E ao laco vil te mostras iracundo,

E os vários pareceres segues e usas,

Que pela lei da honra approva o mundo,
Bem, pois eu fico, ao capitão te escusas.

Parte a Antiochia, d'onde está Bohemundo,
Q\iQ retirar-te do Ímpeto primeiro

O conselho será mais verdadeiro.

Presto succederá, se acaso vemos

O Egypcio contra nós, e outros paganos,

Que do valor, que em ti nos falta, achemos,

Para chamar-te, illustres desenganos;

Pois sem ti sente o campo, que regemos,

Quasi de um corpo sem ter mãos os damnos.

Guilhelmo chega, o parecer approva,

E que d'alli com pressa o passo mova.
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Aos seus conselhos a iracunda mente
Do audaz mancebo, dócil se mostrava;

E tanto, que partir-se brevemente.

Aos seus mais confidentes declarava.

Muita concorreu logo amiga gente,

Que partir-se com elle procurava;

Porém, grato aos que querem acompanhal-o,

Com dous criados só, monta a cavallo.

SIS

Com desejos partiu de eterna e alma
Gloria, que o nobre coração lhe incita;

Magnânimas emprezas leva na alma.

Que a obrar acções famosas o habilita;

Ir-se aos imigos, e ou cypresle ou palma
Merecer pela fé, no peito escripta;

Correr o Egypto, e penetrar a donde

O grande Nilo o seu principio esconde.

53
Guelfo, depois que o moço generoso

Vê, que com sua licença se partia,

Sem que em mais se detenha, cuidadoso

Buscar o alto Godfredo pretendia.

Este, em vendo-o, levanta a voz, e ancioso

Lhe diz: Guelfo, eu buscar-te já queria,

E despedi por uma e outra parte

Alguns araldos nossos a buscar-te.

54
Faz, que os mais se retirem, e em secreto

Com elle, em grave práctica ficava:

Teu sobrinho, lhe disse, hoje indiscreto

Passou na ira além do que eu cuidava;

Mal, desprezando o publico decreto,

A desculpa terá, que eu desejava;

Que a tenha estimarei, com justos modos,

Mas sabe que Godfredo é igual com todos.
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E do justo será em qualquer delicio

Custodia,- e defensor de toda a sorte,

Guardando no julgar o illustre rito

De mostrar sem paixões o peito forte;

Mas se Reynaldo a não guardar, o edito,

Que é da honra militar seguro norte.

Foi, como alguns mo dizem, provocado,

Venha per ante nós a ser julgado.

5e
Livre, debaixo da homenagem venha,

Que isto aos méritos seus dar hoje intento;

Mas, se acaso soberbo vir desdenha,

(Que eu lhe conheço o intrépido ardimento)

Faze que o teu discurso lhe prevenha

Voto melhor; não queira que, violento.

Do alto império e das leis, que não venera,

Vingança tome rígida e severa.

Disse; e Guelfo responde: Valerosa

Alma não pode haver, que attenda á fama,

Que, ouvindo contra si voz injuriosa,

Da ira enfrear possa a ardeute chamma.
E se o offensor matou com fúria honrosa,

Quem porá meta á ira, que se inflamma?

Quem a offensa terá tão commedida.
Que aos golpes saiba dar pezo e medida?

58
Mas ao que ordenas tu, que ao sublimado

Juízo teu o joven obedeça,

Tanto doeste lugar está apartado.

Que é impossível já agora, que appareça;

Mas eu farei por armas, que provado
Fique, a quem murmural-o se offereça,

Ter, apesar de seu maligno dente,

Castigo a injusta offensa justamente.
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Com razão, digo, ao túmido Gemando
Cortou o orgulho da soberba altiva.

Só, se elle errou, foi em quebrar o bando,

E esta dôr terei na alma sempre viva.

Calla-se. E diz Godfredo: Ora vagando,

Leve a outra parte as rixas, e tu esquiva

Espalhar de questões nova semente;

Cesse, por Deus, discórdia tão vehemente.

De procurar o seu soccorro cm tanto

A enganadora dama não cessava.

Gastando todo o dia em dispor quanto

Arte, engenho e belleza ministrava;

E quanto despregava o negro manto

A noite, e no Occidente a luz fechava,

Co' aquelles da familia, que havia eleito,

Retirada cobrava o doce leito.

Gl
Mas, bem que seja mestra de enganosos

Modos gentis, discretamente obrados,

Ê tão bella, que agrados mais formosos

Não viram nunca os séculos passados,

Taes, que os heroes do campo mais famosos

Têm com seus olhos fortemente atados;

Mas, na isca de tanta galhardia.

Somente o pio Godfredo não caía.

Em vão, armada de mortal doçura,

Atraíl-o pretende á amante vida.

Que, qual a ave abastada, não procura

Ir d'onde as mais lhe mostram a comida;

Tal elle, enfastiado da loucura

Do fallaz mundo, e a vista ao alto erguida,

Quantas traições intenta em sua belleza

O infiel amor, fazem baldada a empreza.
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C3
Nada o obriga a apartar-se das passadas,

Que o Céu lhe guia, em sanclos pensamentos;

Eila mil arles busca desusadas,

Novo Prolheo, variando os fingimentos.

As almas arderiam mais geladas

Entre incêndios tão doces e violentos;

Mas a graça de Deus tanto alli obrava,

Que pouco a maior arte aproveitava.

Como dos corações mais castos cria,

Que um girar dos seus olhos abrasava,

Oh! como a sua altivez hoje abatia,

E qual disto furiosa se admirava!

Voltar, em fim, as armas resolvia,

D'onde sem resistência conquistava,

Qual capitão, que a inexpugnável terra

Deixa, e para outra parte move a guerra.

65
Nem também seu traidor e bello aspeito

Fez acender Tancredo em seus ardores,

Que desejo maior lhe occupa o peito,

E lugar não deixava a outros favores;

Que se um veneno, de outro impede o eífeito,

Tal preserva um amor de outros amores;

Doestes só não Iriumphou, e, ou tarde ou logo.

Tudo o mais abrasou seu doce fogo.

OG
Ella (se bem lhe dóe, que não succeda

Tão plenamente o seu designio e arte)

Vendo, que presa tal se lhe conceda

De tantos heroes, se consola em parte.

E, antes que o engano seu lhe retroceda,

Leval-os tracta a mais segura parte,

D'onde, explicadas já as suas idêas,

Se vejam amarrar de outras cadêas.
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E chegando-se o termo sinalado

Do soccorro, que lhe era promeltido,

Ao capitão lhe diz: Sire, é chegado

O dia, que me estava concedido;

E se o tyrano, em nada descuidado,

Que tu auxilio me dás, tiver sabido,

As armas terá promptas á defeza,

E será mais difficil esta empreza.

GS
E assim, primeiro que este aviso leve

Incerta voz de fama, ou certa espia.

Eleja a tua piedade em tempo breve

Os heroes, que hão de dar-me companhia;

Que pois do Céu favores sempre teve

A innocencia, a que opprime a tyrania.

Eu cobrarei meu reino, e a minha terra

Te será tributaria em paz e em guerra.

CO
Assim fallou. E o general ao dito,

O que negar não pode, lhe concede;

Se bem na pressa, que ella dá ao conílicto,

Ser quem eleja os heroes lhe succede.

Quer cada qual na lista ser escripto,

Na costumada instancia se procede,

E a emulação, com que uns e outros contendem,

Importunos os faz no que pretendem.

Ella, reconhecendo os seus ardores,

Toma d'esla occasião novo argumento,

E lhe introduz no peito cruéis temores

De zelos, por castigo, e por tormento;

Sabe, que são caducos os amores.

Que sem taes artes vão com passo lento,

Qual ginete mais veloz discorre.

Quando outro corro elle, ou elle a outro corre.
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Brandas palavras usa, e lai deslresa

Na vista lisonjeira e doce riso,

Que algum não ha, que não inveje a empresa.

No temor e esperanças indeciso.

A turba dos amantes, por ser presa

Do amor, a que excitava um falso viso,

Sem freio corre já, nem tem vergonha

De que Godfredo em balde se interponha.

Elle, que egual satisfazer aspira

Todas as partes, e a nenhuma pende,

Posloque um tanto de vergonha e ira,

Nos desatinos dos hieroes se acende, ob làllp

Como obstinados nos desejos os vira,
' ^^

Dar-lhe concórdia de outro modo emprende:

Vossos nomes se escrevam, e em um vaso

Se ponham, disse, e juiz seja o caso,

na
De todos logo o nome ali i se escreve,

D'onde extraído com rumor sonoro

P primeiro, que á sorte a empresa deve,

Ê o conde de Pembrosia Artemidóro;

O segundo lugar Gerardo teve,

E logo Vincisláo, que sem decoro.

Sendo tão grave, sábio e observante,

Hoje é com cãs menino e velho amante.

Oh! como tem o rosto alegre, e cheios

Os olhos do prazer, que o peito inunda,

Estes primeiros trez, que, entre os receios

Do seu desejo, a sorte lhe é jucunda!

De incerto coração, de zelos feios,

Dão os mais apparencia furibunda.

E cada qual da boca alli pendia.

Do que os papeis tirando, os nomes lia.
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Guasco o quarto saiu, ao qiial se segue

Rodulfo; e o sexto nome é de Olderico;

Logo Guilhelmo Ronçrlhon prosegue,; oííi/ oiugífi Oi-O

E o Baváro Eberardo, e o Franco Heimcer -.— '

'

Rambaldo o ultimo foi, que a amor entregue^

Depois a fé de Chrislo deixa inicoí '/o imiú n /íoííig ou

(Tal é o poder do amor). E aqui cerrados í rioi] m^^
No seu numero os dez, são o& niais deixados^^ oup a(í

De ira, de zelos, e de inveja ardenlie
"

Chamam todos os mais injusta a sorte, ^ v, :í, c„; i

E ao mesmo amor accusam, pois consente fíu anpolao*!

Que el la dos seus impérios seja o norte;

Mas, como do vedado a humana gente ..-^i ,.,>;

Mostra desejo mais violento e fortes ; oiooíioo adí-ieQ

Apezar dispõem muiíos da ventura

Seguir a dama pela noite escura.

Querem sempre seguil-a a qualquer borayâoi soboí o(í

Por ella ao mor combate expondo a vida:
'' ' -o'G

Ella em brandas palavras os namora, i;
l Q

E com doces gemidos os cwivída; 'íffío^í ob obnoD o È
Ora com este, ora co' aquelle chora; í^í-' ^

'^

Diz, que por elles morre em tal partida;

Armam-se os dez em tanto, e sem detença íí)<^

Godfredo, a que se partam, deu licença:
'

E sábio lhes ad^rtó, á parte, á parte, íí"'^ -í-^^

Quanto a paganía fé é incerta e leve, i

'

E penhor mal segura, e com qual arte > -

O homem fugir adversos casos deve* uo8 oQ

Mas dá ao vento as palavras que reparte^ ' oi moni õO

Nem de homem sábio amor votos recove; j^í*^^ - . -^
'

Licença, em fim, lhe deu; tnas a donzella .

Não espera á súíi paí^lidiíi a aurora beila.
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Parte-se a vencedora, e os rivaes iam,

Quaes prisioneiros, do seu carro avante,

E entre os males da ausência, que sentian)'^8í>í> ííjoo H
Deixava as turbas de ura e de outro amante;

Porém, quando no escuro a noite viam,

Que a silencio convida e somno errantes p ,mnmil A
Secretamente, como amor lhe ensina,

Seguem muitos a dama peregrina.

HO
Segue-a Eustasio o primeiro, cuja pena nei/p om í)8

Mal esperou da noite a sombra escura,, ujugI iolr»7 9(1

E apressado caminha onde lhe ordena^- isib citoo o A

De um capitão, que é cego, a vâ loucura.; ifiiBqíiic A
A noite passa lépida e serena; ^

•

'^

Mas, ao romper da manha bella e pura,

Achou de Armida a amante companhia, i-uoiirj

D'onde em nocturno alyergue espera o dia. "^íiO

91
Ancioso move o passo, mas na senha irp^èo ob/ltíuO

Rambaldo o reconhece, e em \oz subida ::>rlíia iíi98 ii

Lhe diz: que busca entre elles, e a que vfeniba? >

"''^

Venho, responde, acompanhar Armidá,ai'^) í- :

Que não terá de mim, se o não desdenha,

Auxilio, ou servidão menos rendida. / ,.., - = ..J

Replica o outro: Pois de quem, e adonde lom bus fi 3
Foste elegido? E elk: do amor, responde. jI fníf?ili5 ôd

A mim me elege o amor, a ti a ventura: n. «< '>!>m/'

Qual de eleitor mais nobre ha sido eleito? lo-T

Disse Rambaldo então: Mal te assegura
'•

Titulo falso, imposto sem direito; i

Nem te fará de Armida a formosura^, r* .vi') 9i1l oVájí

Entre os campeões legitimes acceito,

Illegitimo servo. E quem, expende .^

O mancebo já irado, m'o defende? jííiu:^ÍwI 'mv^ cÁl
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Eu t'o defenderei, outro replica,

E já a oppôr-se-lhe sáe, isto dizendo,

E com desejo, que egualmente o pica,

O outro a elle se move em fúria ardendo;

Mas aqui estende a mão, e em meio fica

A tyranna, que a chamma está accendendo,

E a um lhe diz: tu sentiste injustamente,

Que a ti um amigo, a mim um campeão, se augmente.

Se me queres soccorrer, por que me privas

De valor tanto, e auxilio tão famoso?

Ao outro diz: Aqui bem grato arrivas

A amparar minha fama, ó valeroso,

Nem é razão, que vozes sinta esquivas

Acção tão nobre, intento tão glorioso.

Callou-se. E de hora em hora reparava,

Que outro novo guerreiro se chegava.

Qual de cá, qual de lá, se vêm chegando, n/

E sem saber um de outro, em fúria ardia;

Ella os recebe alegre, e vai mostrando
Que gozosa em leval-os se partia;

Mas, quando veio a aurora a luz mostrando,

Godfredo, os que faltavam já sabia,

E a sua mente, presága em taes enganos,

De algum futuro mal temia os damnos.

'Neste ponto um ministro divisava

Polvoroso, anhelante, e á vista afflicto,

Como homem, que más novas annunciava,

Tendo na cara o sentimento escripto.

Este lhe diz: Senhor, com fúria brava,

A grande armada partiu já do Egypto;

Guilhelmo é quem o avisa, esse que manda
Da gran'Liguria as íiáus^: e a ti me manda.
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E diz mais, que a vilualha prevenida ' i; U
Pelas naus para dar soccoro á gente, .: ^. .- ; hl

De camellos onustos conduzida, la^^m Wf olTí

Foi preza dos contrários tristemente;

Feitos escravos, e perdendo a vida.

Quantos a defendiam fortemente, o s^^finoq A
Dos árabes ladrões, que ao pé do monte

Os assaltaram pela espalda e fronte.

E que fúria é tão grande e desusada, .iirr,l6q 8^i moj
Com tal facção dos bárbaros errantes, "

' '

Que, qual torrente de agua desatada,

Não ha para os deter forças bastantes; i amoíi

E assi' convém, que mandes apressada '
:

"

Alguma esquadra de varões possantes,

A assegurar a via peregrina, ín'iíi b oíuoII

Que ao campo vem do mar de Palestina, oii 9up ííioD

Logo de uma a outra lingua, 'num momento,

A fama d'esta nova se estendia,

E o vulgo dos soldados turbulento,

Como presente a fome já temia.

O capitão, que o usado soífrimento

Faltar agora 'nelles advertia.

Alegres mostras no seu rosto dando,

A todos animava, assim fatiando:

.

»o
O vós, diz, que mil fomes, mil enganos

Comigo em tantas partes padecestes,

Campeões de Deus, que a reparar os damnos
Da sua fé parece, que nascestes;

Vós, que Persas e Gregos inhumanos,

Montes, mares e ventos não temestes:

As carrancas e fomes, que algu' hora

Soubeste despresar, temeis agora?
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O alto Senhor, que nos governa e guia,

Já conhecido em casos mais forçosos,

Não vos sustentará, pois não desvia

De vós, olhos e braços poderosos?

Repetireis com gosto inda algum dia

A pena, te os votos cumprireis piedosos;

Magnânimos deixae tão vis excessos,

Guardando-vos aos prósperos successos.

92
Com laes palavras a medrosa mente

Lhe anima com sereno e alegre aspeito;

Mas leva mil cuidados, que altamente

Ficam repostos no opprimido peito.

Como ha de soccorrer tão vária gente,

Discorre, em tal penúria, em tal defeito,

Como á armada no mar se opponha, e o meio
Com que aos feros arábios ponha freio.

^t
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CANTO SEXTO

;(!' ií -:^; AROUMKXTO

. ^'f)ri|» rnnq ;^.id^

013 ^fiíí íiív-

A rgante 08 fieis contrários desafia,

Sem ser eleito Oton co* elle contende,

Mas tão pouco lhe vai a alta ousadia,
'

Que do inimigo impulso ao chão se rendei
" cbll.)

Tancredo logo ao bárbaro se envia,

E nova e cruel batalha dar-lhe emprendo

Erminia, que do amante seu procura

Curar o mal, se prende em noite jísçui-a,

1

Mas da outra parte a assediada geme -vnoo oBíí i/ll

Com melhor esperança se assegura, .
>

Que, além dos que já tinha, cau lamente

Mantimentos metteu em noite escura; ohsiiíOij lo?. 9(1

Guarnecer as muralhas junctamenle

Da parte aquilonar de armas procura,

E em largo e alto, fortes e crescidas, rp .huà ohn fiuíj

Não temem ser de encontros sacudidas. ,6i'id% ím'ó

Sempre o Rei 'nestas partes e 'naquellas o o> sb!'»

Faz levantar e reforçar os lados, iij/o ci)or9b nò*;

Ou já do áureo sol, ou das estrellas • o]'iom '>"

E lua, os Céus estejam branqueados. ifi> mr
Em forjar de contino armas novellas

Suam, os que trabalham, de cançados,

E em tao grande apparelho intolerante

A elle se chega, e assim falia Arganle: 'yx^imn o ^f
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Até quando estaremos prisioneiros

Com lento e vil assedio entre estes muros?
Ouvindo estou forjar aos companheiros
Escudos reluzentes e elmos duros.

Mas para que? Se esses ladroes guerreiros

Correm campos e burgos tào seguros.

Que nem de nós seu passo se diverte,

Nem ha, ao menos, trombeta que os desperte.

Com banquetes, já nunca pertubados,

Com cêas, sem rebates proseguidas.

Nos dias e nas noites socegados

Têm sempre as horas ao prazer medidas.

Nós do trabalho e fome conquistados,

Viremos a perder as doces vidas,

Morrendo cada qual como cobarde,

Quando acaso do Egypto o auxilio tarde.

Eu não consentirei, que em torpe morte

Os meus dias sepulte o esquecimento.

Nem cercado verá meu peito forte

De sol dourado o novo luzimento;

Do meu viver disponha a minha sorte,

Quanto decrete o alto Firmamento,

Que não fará, que sem a espada reja.

Sem gloria, ou sem vingança, eu morto seja.

6
Mas se do valor nosso costumado

Não for de todo extincta a nobre chamma,
Mais que morto na empresa como honrado,

Vivo espero sair, com palma e fama.

De todos junctamente acompanhado.

Creio que irei á gloria, que nos chama;

Que muitas vezes no maior perigo

Ê o arrojo o conselho mais amigo.
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Mas, se não te asseguras na ousadia, =
a-q

Nem queres sair co' os esquadrões inteiros;

Faze ao menos, que tenha 'neste dia -í ojjío 1

Fim tão grande litigio, em dous guerreiros.. -Jnim *, J

E, porque com motivos de alegria ir'- mío {,>• ul

O Franco dê licença aos ventureiros,

Elle as armas escolha, que lhe agrade,

E ponha as condições á sua vontade.

Que se o imigo tiver duas mãos, e uma
Vida somente, bem que audace e forte, ..

Temer não poderás, por causa alguma, ^Inmiu^^mm L4

Que razão, que eu defenda, perca o norte; '^^n uJiieT

Da dextra minha é justo se presuma, >'r kvA )

Que pende inteira da victoria a sorte,

E a si mesma em penhor se offYece agora, .; u/ oi

De ser, se'nella fias, vencedora. = moíiO

Callase. E diz-lhe o Rei: Mancebo ardente,

Se bem me vês de idade já madura,

Não teme as armas esta mão valente.

Nem morte infame a vida ter procura; rJcio^b 'ã

Que antes fiar quizera ousadamente
'

Seus magnânimos feitos á ventura,

A haver em mim discurso duvidoso ::q oínoo ^obíioii

De fome, ou de trabalho rigoroso. j^ooafiií 8o 'o3

IO
Cesse, por Deus, tal nota, e o que por arte

Escondo aos outros, a ti só te digo:

Solimão de Nicea quer ter parte

Na vingança, na empresa e no perigo.

Do Arábico, e do Libyco estandarte 'ú\') à .oa<:i<í

Cópia ingente conduz contra o inimigo, '

•' *mj /

E em duro assalto pela noite escura o

Soccorrer a cidade em fim procura. Auf)
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11
Presto verás, que chega aqui, e se emlanto

Algum castello nosso ao Franco serve, ^ ; ,

.

Pouco isso imporia, emquanto o régio manto .fí!^

E a minha illustre corte se conserve. 11

Tu, essa ousadia e alto ardor um tanto
'^

Modera, pois que intempestivo ferve,

E á opportuna estação move a esperança, iã

Que gloria a ti te seja, a mim vingança. . ?í

i;^

Mais se mostrava o Sarraceno irado,

Por ser de Solimâo emulo antigo; íí

E amargamente ouviu, que confiado )T

Tanto 'nelle estivesse o Rei amigo, n'} ofip ^oésm soQ
Á tua vontade, diz, da guerra o estado. - - •

-^^
n(l

Se governe, Senhor, que eu nada digo: jQ
Ao vir de Solimão só aqui se attenda; ia 6 3
Quem perdeu o seu reino, o teu defenda. .a

13
Venha a ti, qual celeste mensageiro^

Libertador do povo o persuade, *! -

Que eu para mim me basto aventureiro;

E doesta mâo só quero a liberdade;

E emquanto os mais descançam qual guerreiro.

Que eu desça ao campo a contender-le agrade,

D'onde, como privado sem desvio,

Co' os Francos entrar possa em desafio.

14
Responde o Rei: Se bem o ir e a espada

Devias reservar a melhor hora,

O duello honroso, que fazer te agrada, : jci

Negar não quero, pois por ti se implora. cTí

Disse. E elle, em voz da fúria perturbada,

A um araldo mandou, que sem demora

Ao capitão dos Francos deixe exposta,

Ouvindo-a os esquadrões, esta proposta:
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«6
Que um cavalleirò, que de estar cerrada

Com forte muro, seu \alor se oífende,

Quer hoje pelas armas \êr provado -' '

A quanto mais seu animo se estende; ^joli u;í

Que ao lhano, com que fica separado 'i o á .'jc i'

Das tendas o alto muro, \ir pretende, 'q gamsom esla^i

Para provar seu braço, e desafia
'

.

' '

A qual dos Francos mais em si se fia.

)l-BnnA

OiO^Od

oqínfi^

16
E que é não só de pelejar contente

Com um e dous no duello oíFerecido,

Mas que terceiro, quarto e quinto o intente,

Nobre ou plebeo acceita por partido;

E que por lei da guerra junctamente

Fique do vencedor servo o Tencido.

Assim disse. E elle veste sem mais nota

A purpúrea das armas áurea cota.

19
E logo que se poz na real presença l''»í f^a-^^^ni')

Do grande capitão e dos melhores,

Disse: O Senhores, dá-se aqui licença,

E a liberdade usada a embaixadores?

Sim, dá, lhe diz Godfredo, e sem detença u:j

Expõe a tua proposta e sem temores. " '

E elle, lhe diz, presto será julgada,

Se é grata, ou formidável a embaixada.

Foi logo o desafio

IS
elatando

Com estilo magnifico e guerreiro,

E as soberbas propostas escutando

Bramava de furor o campo inteiro. -j

Mas Godfredo os rumores socegando.

Árduas empresas busca o cavalleirò,

Lhe responde, e bem creio, que já extincto- j; . >*:

O duello antes será, que saia o quinto, rí fiifíq oiisl ir

U-Zí

íftV
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Mas venha á prova, que de toda a uMragera

Livre o campo concedo e lhe asseguro,

E que acceilará o duello sem venlagem
Algum dos meus campeões, lhe affirmo e juro.

Disse. E o Rei de armas fez a sua viagem
Pelas mesmas pisadas para o muro,
E não deteve o accelerado passo.

Até dar a reposta ao gran' Circasso.

Arma-te, disse, alto Senhor, que aguardas?

O desafio acceila o Franco imigo,

E as gentes, que inda são menos galhardas,

Desejo tem de contender comtigo;

Mil adverti, que dizem que já tardas.

Ambiciosos da gloria e do perigo,

Campo seguro o capitão concede.

Assim lhe disse. E elle as armas pede.

91
Cinge-se logo em torno, e já impaciente

Se apressa por descer para a campanha.

Disse a Clorindâ El-Rei, que está presente:

Sem ti é injusto obrar-se esta façanha;

Leva comtigo mil da nossa gente.

Por dar-lhe segurança, e o acompanha;

Mas elle só preceda em fiel contenda,

E ao longe um tanto o esquadrão o attenda.

Callou-se, isto dizendo. E em sendo armados

Saíram do fechado ao campo aberto:

Vai diante o Circasso, e dos usados

Arnezes o cavallo ia cuberto.

Entre a estacada e os muros levantados

Era tão plano o sitio e descuberto.

Que amplo e capaz, parece que por arte

Foi feito para ser campo de Marte.
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93
A este, pois, chega só, e aili se pára,

À vista do inimigo o fero Argante,

E em gran' peito, gran' corpo, e força rara,

Soberbo mostra ameaçador semblante,

Qual se Encelado em Flegra se mostrara,

Ou lá no valle o Philisleu gigante.

Mas ainda de poucos é temido.

Porque o seu gran' valor não tem sabido.

Porém, nenhum do pio Godfredo, eleito up ,í)infi:^iA

Por melhor, entre tantos se julgava,

Bem que o grande Tancredo 'neste feito

A todos, quasi, os olhos lhe levava.

Que era de entre os melhores o perfeito,

O voto universal bem declarava,

E entre o commum rumor, que alli se ouvia,

Godfredo o approvava e applaudia. "m/ xi ii

Cada quaMhe cedeu, porque sabido »!aH'

Do pio Bulhão foi logo o pensamento. 06 v ob oif^i-MÍ

Vai-te a elle, lhe disse, e reprimido '

' n 3
Deixa d'este arrogante o altivo intento. ú ^^F

Já de semblante alegre revestido \

O joven, a este applauso grato e attento, '-

Pede ao escudeiro as armas e o cavallo,

E de muitos seguido, sáe do vallo. ob mib/ (>>:

se
E apenas chega ao lhano, onde o destino " ''^/' o/,; j

Espera Argante de fatal carreira, a dtioI)

Quando em galhardo aspecto, e peregrino

A seus olhos se expoz a alta guerreira.

Branca mais, do que a neve em jugo Alpino,

A sobreveste a adorna e a vizeira,

E o sitio junctamente, que se erguia.

Toda, quanto ella é grande, a descobria.
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Não attende ao Circasso, que violento

A irada fronte ao alto levantava;

Mas o cavallo move a passo lento,

Fixando os olhos d'onde aquella estava; •'<

Logo pára, e qual seixo, 'num momento
Frio por fora, dentro se abrazava,

'

Dando mostras que vêl-a só pretende, q obSfb

E pouco ou nada ao desafio attende.

Argante, que não vê, que algum parece,

Nem dá signal de preparar-se á justa,

Por desejar que o duello se comece,

Disse: Aqui vim; quem pois comigo jusLi?

O outro atónito, quasi, nem conhece, nQ
Nem ouve, o que elle diz (tanto amor custa!) ^^

Passou diante Olhon, forte guerreiroyí/ni:

E á vazia estacada entrou primeiro. '

Este um d'aquelles era^ a quem o ardentôdíHfiup fibfiO

Desejo de ir ao bárbaro excitava, • o/ídíuíí oiq o(í

E a Tancredo cedeu; porém, valente ' "
"

E intrépido entre os mais, o acompanhava.

E vendo agora indicio tão patente, olfícidai

De que ir ao desafio não curava,

Da juvenil audácia enfurecido

Se valeu do motivo offerecido.

E tão veloz partiu, que tigre ou ^aaiído-. ^

'^

Corre menos ligeiro na floresta, 'nh:'! ol

E ao Sarraceno accommetteu galhardo.

Que da outra parte a grande lança apresta. -.^ -
Tancredo então desperta do s«u tardo sofifinS

Contemplar, qual de ura somno em larga sesta,

E grita: Essa contenda é rainha, párah. .^^

Porém, Olhon já muito se apartara.-) fiíli < oT
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31
Detem-se, em fim; mas de ira e de despeito

Dentro abrazado, e fora rubicundo,

Mostra ter por afronta, ou por defeito^ i- • bni aijQ

Que outro primeiro ao duello veja o mundo.
No emtanlo sobre o elmo, 'neste feito, -^ • •

Fere o moço ao Circasso furibundo; <• rfibediu] fifiih; A
E elle, em cambio, co'o ferro accelerado • õ(í

Lhe deixa a coura e o escudo trespassado. io'^í

3«
Cáe o eh r i slao, e é bem o go 1 pe acervo , '^i A Bi i í//I

Pois o arrancou da sella em continente, ' '
"^

E o pagào, de mais força e de mais nervo, :

Se nào moveu, nem inda levementeí4> oi)uo .eJsa omoO"
Logo, com termo bárbaro e soberbo, '>i/fii o sbM
Sobre o caído joven impiamente: i^ ob oírjoA

Rende-te, dk^e por tua gloria teste ' qd\}\vjuQ

Dizer, que còotra mim já pelejaste,jU ^ í^vãiiom edl dÕ

33
Nào, disse Othon, porque entre nós nao se usa >è oiiol)

Facilmente depor o orgulho forte; 'ín bb cbni oííQ

Outros do meu cair farão a escusa, ^^ lo/aol 'aíQ

Que eu quero conseguir vingança, ou morteí» oboui o'A

Com semblante de Aletto, ou de Medusa,í59rnb6i 8ob èJ
Sem que em nada o Circasso se reporte, ^""' in-imhfiS

Conhece, poÍ8, = lhe diz, qual é esta espada, ^^ bo/'j(l

Posto que a corlezia não te agrada. i 'oafibsiora ò8

34
Logo volta o cavallo, desprezando

I
O

Quanto nos duellos usa a bizarria, nÃ
O Franco foge o encontro, desviando 'i vjuQ
O passo, e o dextro lado lhe feria, —.-^ Oínol)

E com ferida talj que penetrando >^ omrf*> uO
O ferro, ensanguentado já se via; -oitn •- O
Porém, que vai, se o veiwjedor não riw 86>. w ... i^aA

As forças, anies lhe accrescenla a ira? 'h \mh?. obnsoT
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35
Arganle o corredor no curso enfrêa,;fful r.

E o revolve outra vez tão apressado, ^ -

Que inda Othon o inimigo não recêa,

Quando o conhece juncto a si chegado;

Já com tremulas pernas titubêa

A alma turbada, o rosto descorado,

Do golpe horrendo, e débil, e rendido,

Foi ao duro terreno em fim caído.

36
Na ira Argante mais se accende, e estrada

Faz ao bruto no peito do vencido;

Sua fúria, diz, verá a meus pés postrada,

Como este, outro qualquer desvanecido.

Mas o invicto Tancredo, da malvada

Acção do cruel bárbaro oífendido,

Quer, que ora o seu valor com alta emenda.

Ou lhe encubra o descuido, ou lh'o defenda.

39
Corre avante, gritando: alma sem brio.

Que inda és mais insolente na victoria,

Que louvor pôde achar teu desvario

No modo descortez d'essa vangloria?

Lá dos ladrões da Arábia, onde o gentio

Barbaramente não aspira á gloria.

Deves ser; foge á luz, que é bem que tenhas

Só morada co' as feras entre as brenhas.

3S
O pagão, que a soífrer é pouco usado.

Ambos os lábios morde, e em furor cresce;

Quer responder, e a voz, em som turbado.

Como rugido de animal parece,

Ou como rompe a nuve, onde é fechado

O impetuoso raio, quando desce.

Assi' as toscas palavras com despeito

Toando saem do inflaramado peito.
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39
Depois que um e outro, no ameaçar ferozes, ,T

Igualmente irritou o orgulho e ira, . M
Rápido cada qual, e ambos velozes, ;> o ,olÍ9 stioD

Tomando espaço ao curso o bruto gira.

Dá, ó Musa, aqui vigor a minhas vozes,

E igual furor a seu furor me inspira, ioi oúA

Para que de exprimir eu seja digno

O som do ferro em canto peregrino.

Em ristre põe, guiadas para o alto,

Os dous campeões as lanças vigorosas; ';2-'ííj/

Curso jamais se viu, nem se viu salto ti mo3
De pantas, nem de penas tào furiosas; oQ

Nem força igual se viu, porque no assalto

Rompem Tancredo e Argante as valerosas

Hastas nos elmos, d'onde ao ar, que atroam, »bfli ,'l

Troncos, aslilhas e faiscas vôami,íyu oa íií;u';;,'ímT lo^

41
Dos golpes o ribombo alli fazia .> ,021» o IcuQ

Tremer a terra, retumbar os montes; ir/i ^oldmoi o(I

Mas o impulso feroz não conseguia :
•^' o [1

Turbar nenhuma das soberbas frontes; ííO

Já um e outro cavallo alli jazia, loinw o íbT

Dando de bruto sangue ao campo fontes, '
- - •»

Levam da espada os dous mestres de guerra,

E poe, deixando o estribo, os pés na terra. ;>08ít oii

Aos golpes cada qual movia attento Hr.uí,T4;f. \]

A dextra, á vista o olho, ao passo a planta, i A

E as acções variando 'num momento,

Ou gira, ou retrocede, ou se adianta; ^ . . » :

Aqui aponta a ferir, e o movimento ííí. oqmftl m-/;

Para onde não se espera se transplanta;

Talvez de si descobre alguma parte,

E pretende enganar arte com arte.
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43
Tancredo ao pagão mostra, sem defensa -^^P 8ioqô(i

De escudo e espada, o peito mal guardad();^^«-3ínífiir4l

Corre elle, e quer feril-o; mas, na oífensa ^'^ - ohiffBÍí

Empregado, descobre o esquerdo lado.

Com um golpe Tancredo a furia immensa
Lhe rebate, e empregando o ferro irado,

Não muito logo em retirar-se tarda,

Mas destramente se restringe e guardo.

O fero Argante, que soberbo admira í Qtiaii fliH

Vér-se do próprio sangue humedecido,

Com insólito horror freme e suspira,

Do pesar e da dor embravecido;

E do impulso guiado, e cego da ira,

A espada e voz levanta enfurecido,

E, indo a empregar o golpe, lhe foi dada

Por Tancredo no hombro uma estocada.

45
Qual o urso, quando já ferir-se sente O
Do venablo, raivoso não faz conta,

E contra as mesmas armas, cegamente,

Os perigos e a morte audaz afronta:

Tal o indómito Argante se pre-sente.

Junctando chaga a chaga, affronta a aíFronta,

Como ferir somente pretendia,

Do risco e da defensa se esquecia.

40
E applicando em furor, que é justo admire,

A força extrema, que ao mais alto encubra,

Faz, que tão furibunda a espada gire, . H
Que a terra se estremece e o ar relumbra; -»= , ifO

Nem tempo ao outro dá, que um golpe tirêísrinrí Jf.f,/;

Tanto na pressa a vista lhe deslumbra!

Nem ha reparo algum, que segurança

Possa dar em furia, em tal pujança.
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Tancredo se repara, e embalde altende '^''i ooilior.g O
A que dos golpes cesse a tempestade;

Ora oppõe vã defensa, ora pretende

Que do girar lhe Talha a agilidade;

Mas, como já incansável quasi o entende, 7 »* ,:<.':

Quer superar do fero a actividade, .Tifori aCI

E enfurecido faz, com quanta pode o-iulo í>8aori

Violência maior, que a espada rode. ^íig'/!!»'!:^ oA

Vence a ira á razào, o arrojo á arlej!noo oh '> oqmoT
Ministrar forças o furor procura: >!iO(' ob hU ouQ
Sempre que move a espada, ou fura, oo,(pairte;^ sor, [^í

Lamina ou malha e nada se assegura/ --i-^í .íjílonfiM

Cobrem as armas a terra, e ás armas parle >[)no(jr:oH

O sangue, e o sangue tem de suor mistura;:ii sm mA
Trovão é no rumor o ferro vago, - ^!?p"oq ^í>lf

Relâmpago na luz, raio no estrago. riiJÍ.

49
Este e aquelle povo incerto pend&>>, ,k. v. .í.;.. y^. ;

De tão novo espectáculo admiradò/^i-nfríl oup oHomoii

E em temor e esperança o caso attende, í'\]\y^^ {)h ímjh

Vendo ora triste e ora alegre o fado; ob múú^i.oii

E não se vê entre tantos, nem se entende o o mu 6'iijI

Acceno leve, nem sonoro brado; úmnhm 3
Mas está cada qual mudo e constante,.;. p;\m n obnorí

Salvo no coração, que estava errantes cmioJ loq oô4

Ambos, já de cançados, por ventura Às, c/ioli.

As vidas perderiam valorosas, . .. intó aoO

Se aos olhos não fizera a noite escunálr/Bifim íííJ f.rnll

Inda as cousas visinhas duvidosas;)/»!^) 5;:iví&I 'loq riuO

Cada qual dos araldos já procura •' ^ - •? >•• ^ ^» ''^

Impedir as porfias bellicosas:

Um é o Franco Arideu, o outro Pindóro, .; jiuioí

Que o duello impoz, e o aparta com decoro. » * nin;/
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51
O pacifico sceptro um e outro ousava

Nas armas interpor dos combatentes,

Co' aquella segurança, que lhe dava

A antiga e venerável lei das gentes.

Sois, o campeões, Pindóro lhes gritava,

De honras iguaes, de corações valentes.

Cesse o furor, que é injusto que se afoite

Ao gran' silencio interromper da noite.

Tempo é de contender, em quanto ha dia,. .. ..

Que até de noite os brutos são amigos, noiol iBifeífllM

E aos generosos corações seria

Mancha, buscar, sem glorias, os perigos.

Responde Argante: A mim na sombra fria

Não me agrada deixar aos inimigos;

Mas porque o sol nossas acções attenda,

Jure este de tornar para a contenda.

53
Logo o outro lhe diz: Tu ao mesmo effeito

Promette que trarás teu afilhado,

Que de outra sorte por nenhum respeito

Desistirei do duello começado.

Jura um e outro araldo este preceito,

E sinalando o tempo destinado,

Sendo a cura dos golpes o pretexto.

Põe por termo a manhã do dia sexto.

54
Deixa a horrenda batalha na alta mente

Dos Sarracenos e dos Fieis impressa

Uma tal maravilha, e horror ingente,

Que por larga estação 'nelles não cessa;

Só do valor se falia e fúria ardente,

Que aos dous fortes guerreiros se confessa;

Porém, a qual vantage se daria,

Vario e discorde o vulgo discorria.
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Todos estão suspensos, esperando

Qual será o fim do duello turbulento, >

Se o furor á virtude irá prostrando, m 3
Se ha de ceder a audácia ao ardimento;

'^^

Porém, mais que ninguém de um e outro bando, i

A bella Erminia tem duro tormento, ma/i

Porque ao juizo do inconstante Marte, -^

Vê que de si pendia a melhor parte. 1

56
Esta, que filha foi d'El-Rei Cassano,

Que de Antiochia já o império teve,

Prezo dos fieis seu Reino soberano,

Ella entre as outras prisioneira esteve; =i /)b oiaoniòi^

E a Tancredo, guerreiro sempre humano, ' • oiiQ

Ficar exempla das injurias deve; iiduQ

Pois dos estragos, que a sua pátria tinha, ooí)'S3n6T

A fez elle sair como Rainha. .^''
; i:

^ -'' '

59
A fez servir e honrar, e liberdade

Lhe deu, como famoso cavalleiro,

Mostrando a altiva e régia qualidade

Em reservar-lhe o seu thesouro inteiro;

Ella, que o viu na juvenil edade

De airoso talhe, e coração guerreiro.

Ficou presa de amor, que d'esla sorte

Nunca tanto apertou seu laço forte.

5S
E assi', em que o corpo liberdade achara, -^ í ,i ,;/[

Lhe ficou a alma á servidão rendida.

Tanto, que pelo amado já tomara» on lò) u íÁ[

Proseguir na prisão apetecida; '' > ^^ ^

Porém, a honestidade régia e clara,

Da princesa magnânima advertida,

A partir-se a obrigou, e com a antiga

Mãi se foi amparar da terra amiga.
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Veio a Jerusalém, d'onde hospedada

Foi do tyrano em acto magesloso, . ; i,. >- i:>»,y

E em lucto envolta, em lagrimas banhada; A ioiíA o f^

Chorou da mâi o fado rigoroso;

Porém, nem d'esta- morte magoada,

Nem do infeliz desterro lastimoso

Mitigou no desejo, em taes rigores, xíuioií

Nem a menor faisca dos ardores. ' - ''^
<

GO
Adora e arde a triste, e desafogo ;!

Não tinha de esperança em tal estado, KJ

Guardando no seu peito occulto o fogo, *T

Somente da memoria alimentado,

Que tanto maior força cobra logo,

Quanto o incêndio se vê mais encerrado:

Tancredo, em fim, a dar-lhe agora alcança

Sobre Jerusalém nova esperança.

As mais temiam vêr do mura avante

Tantas nações altivas e guerreiras, -b aiLl

E ella, em sereno e plácido semblante, ' *^

As esquadras julgava lisongeiras.

Com desejosa vista., o charo amante

Anciosa vêr queria entre as fileiras, ^

Achal-o, em vão, mil vezes solicita 1

Até que o conheceu; c «eil-o alli!» grita.

No palácio real, sublime havia y ...
c

Antiga torre, de elevada altura, 'íí íí uo

De d'onde em torno alli se descubria.', oloq 'M[\

A hoste christã, e o monte e a Ihanurap <
'^^

Aqui, desde que o sol formava o dia,

Até que o mundo assombra a noite escura.

Assiste, e pelo campo os olhos gira,

E ao pensamento seu falia e suspira.
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03
Viu d^aqui o duello, e o coração no peitoii ub oup ,r>ii3

Sentiu tremer 'naquelle ponto forte, uhi/ sfili/r/

Como que lhe dissesse: 'Neste feito p .^op.i"^ /!

O leu amante a risco está de morte.

Assim, de angustias cheia e de despeito,

Ao successo attendeu da dúbia sorte, , v'

E, sempre que o pagão a espada esgrime, o 'V)\)Q

Sente que na alma o ferro se lhe imprime. •- -"

Mas, quando o caso ouviu, e sabe agora ul)

Que outra vez deve o duello renovar-se, ,oío/iío'j -^úl 3
Insólito pavor na mesma hora /mmíí 08 çS^>/]fí'r

Lhe fez que o sangue seu chegue a gelar-scrno^ ,6biij3

Tal vez esconde as lagrimas, que chora, r» o§ol <í6W

Tal lhe nega aos suspiros espalhar-se, ^r -^jus ^(i

Pálida e triste retratado via , i^up 3
O espanto e dor futura, que temia. os t»íjp o obuT

Entre horríveis imagens o sentido
, ,,. .,^ ...

De hora em hora se turba e se alormen^rni erfí lomoT
E mais cruel que a morte o somno infido.

Mortal horror em sonhos lhe presenta. „ .

,

Parece-lhe que vê que o seu querido, j ô1>;)'3

Ferido e envolto em sangue se lamenta, . obmomi
E que favor lhe pede: acorda emtanto, bô^m /jijQ

E olhos e peito lhe humedece o pranto. js axoiq?ío(í

eo
Nem somente o temor do mal futuro , i

O coração lhe tinha magoado; .. ;;^ , :;./ (j

Mas as feridas, que no encontro duro taiiov o aiJoo ã
Recebera, atormentam seu cuidado. ^ - '

O enganoso rumor, que, mal seguro,

Augmenta o que se ignora, em triste brado .jn^ f, omoT
Novas lhe dava, que visinho á morte j (-jnoií ^mij

Jaz opprimido o seu guerreiro forte. ]u\\it\ ?uoi]
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Ella, que da mãe tinha já aprendido

Varias virtudes conhecer das hervas,

E versos, que a qualquer corpo ferido

Podem as dores mitigar acervas,

Porque no seu paiz lhe é permitlido

O uso ás infantes de artes tão prolenas,

Quer co' as suas próprias mãos. sem que outra a ajude/
Ao seu charo senhor ir dar saúde. 'p i^uioá

es
Curar o seu amado pretendia, ^"o o*f

E lhe conveio, em fim, do imigo a cura;

Talvez, se herva nociva escolheria

Cuida, com que lhe apresse a morte dura;
Mas logo a mão piedosa se desvia

De arle maligna e de herva mal segura,

E quer que de uso tal se aparte esquivo

Tudo o que ao seu amante for nooivo. WíDqâd O

69
Nem penetrar por entre a imiga gente

Temor lhe impõe, que estorve esta partida,

Porque a guerras e estragos junctamenle.

Trazia costumada a anciosa vida;

E este uso, estranho na feminea mente,

Vencendo o sexo, a fez tão atrevida,

Que, ousado o pensamento alto e guerreiro,

Despreza a imagem de terror ligeiro. ^ ^>^^^

Porém, mais que outra causa, amor lhe dava

O valor, com que agora se aventura,

E entre o veneno e as unhas se julgava

Das feras africanas ir segura;

Mas, se bem da sua vida não cuidava,

Teme a sua fama, e d'ella tanto cura, -op o uinsm^ií/Á

Que honra e amor contendem duvidosos, '
*'

Dous inimigos, e ambos poderosos.
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CANTO VI. 15Í

Um lhe dizia assim: Menina bella,

Se as minhas leisUé qui sempre observasle» -

E entre o imigo poder, fraca donzella, '-Rn odi mifríA

Por mim a honestidade conserTaste:

Como hoje, livre, queres expor aquella ..... ,

•

Jóia, que prisioneira tanto amaste? -« oiqrni oíV

Quem a teu coração mudou o intento? ^
'>i^'> oí)p ^

Que é o que espera (ai de mim!) teu pensamêtiCô?: -'

Procuras, que hoje em ti se contradiga-ls^» o)flfiup íriO

Da honestidade a estimação prezada?

Entre a nação te queres metter imiga,

E aos desaires te expões de desprezada? lisi/B i)'ó

D'onde o soberbo vencedor te diga:

Perdeste o Reino, e agora aventurada, -

De mim te julgo indigna; e 'nesta empresa '^^^^ buíí r» zl

Serás dos mais vulgar e ingrata presa.-p çaa886no!§ oT

4 3
Da outra parte o enganoso conselheiro ^PÀrv.ú ohcM

A deixa em taes lisonjas atraída; n v4

Não te deu voraz ursa o ser primeiro,
'^

Nem és de duros seixos produzida;

Não desprezes do amor o arco guerreiro, ) 8í;nfi'í

Nem fujas da occasiào de ser querida,

Que a ser teu coração ferro ou diamante.

Desdouro lhe seria o ser amante. íoIí;/ o(J

Oh! vaid'onde te guia o pensamento.

Que ao vencedor, que tu cruel finges tanto.

Tanto atormenta sempre o teu tormento.

Que te iguala nas queixas e no pranto;

Cruel és tu, que em tardo movimento
Queres arriscar-lhe a vida, e no entretanto ''tioíí loT

O pio Tancredo o leu soccorro implora,

E tu em dar-lhe a saúde pões demora.
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Cura tu, pois és tal, ao fero Argente,

E o teu libertador se entregue á inorle;

Assim lhe pagarás o empenho amante,

E elle este beilo prémio terá em sorte.

Ê possível, porém, que nào te espante

Tão Ímpio ministério, horrendo e forte?

E que este horror nâo baste a haver obrado,

Que partisses com voo arrebatado?

90
Oh! quanto melhor fora, que amorosa

Já tivesses da gloria o doce eíFeilo,

De que a mesinha da tua mão piedosa

Se avizinhasse ao valeroso peito!

E que por li a saúde prodigiosa

Colorisse o seu já pálido aspeito,

E a sua gentileza renovada

Te gloriasses, que por ti foi dada!

Parte havias de ter nos seus louvores, ^
E nas altas proezas, que elle obrasse, me cxieh A
E então, fazendo honestos os amores, '

"
'

Comligo era possível se casasse.

Farias com que a fama em seus clamores

Nas matronas latinas te contasse

Na bella Itália, onde está a cadeira

Do valor e da fé mais verdadeira. li a'iuoí)eo<^

98
D'esta esperança, ó néscia, lisongeada,

Summa felicidade se assegura;

Mas com dúvidas mil se vê enleada

Como possa d'alli partir segura;

Que a vigilante guarda, rodeada

Ter sempre do palácio a estancia cura;

Nem porta alguma, em risco tal de guerra,

Sem mui grande motivo se descerra.
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79
Erminia costumava ir junclamenle íríouíj

Co' a guerreira a fazer larga demora, ... ~ . J o-iJnO

Com ella a via o sol desde o occidente, í^/ <íO oup fiicí

E com ella a encontrava a bella aurora, ?i3

E quando apaga o dia a luz ardente, '>0

Um só leito recolhe ambas tal hora; il

Porém o amor, que no seu peito ardia, j wj cl

Uma donzelia á outra se encobria. í íVo^^

Este secreto Erminia só lhe escondo, ' foboq oÊ/i

E se, talvez chorando, é d'ella ouvida, ' ;];i)8 mm ok
Que outro é o motivo da sua dor respondei? 'loo uo ouQ
E a sua queixa lamenta inlernecida; '< b-iosH o iupA

E como a esta amizade corresponde ' " *í:í

Clorinda, era impossível a fugida, n\.

Pois nunca do seu lado se desterra, ap rAmi 'á

Ou assista nos conselhos, ou na guerra, uu '^tidnmi eA

SI
Mas veio um dia, que ella 'noutra parte ^ fib obode uO
Ficou, e estando triste e pensativa, íí^jí obíioA

Entre si revolvendo o modo e arte vo/íbT

Da sua dezejada ausência esquiva; irncfí

E em quanto o pensamento se reparte, ; fifoÍB li 3
E o coração a dor tem sempre viva, á oeuoqofl

Vendo alli as armas, que Clorinda tracta o auorn tO
Suspensas, em suspiros se desata, lèngib êemiijífil 'j0

E entre si disse, magoada: Oh! quanto . ;ic.iJ ^nih

Ê ditosa a fortisima donzelia! :

•
; oío migeA

Quanto eu a invejo, e nâo lhe invejo tan^!: mui/ líd

A honra de rainha, ou de ser bella, o/.og Ur o(i

Quanto que o passo não lhe estorve o manlo^^í om afiM

Nem seu valor occulle invida cella, rioi o oa icioV

Se de sair armada tem desejo, , r^a onn nupio*!

Nem a enfrêa o temor nem sente o pejo. '){ o loT
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83
Quem me dera, que o Céu e a natureza

Outro tanto fizesem no meu peito,

Para que os \ãos adornos da belleza

Cambiar podesse na couraça e peito! i

Quem das calmas e frios a aspereza,
'^

Do vento e chuva desprezara o effeito?

E ao descampado, ou só, ou acompanhada,
Sair poderá sem receio armada?

Não poderias tu, soberbo Argahte,

Ao meu senhor no duello achar primeiro, 1

Que eu correra a encontral-o, e 'nesse instante 9
Aqui o fizera ser meu prisioneiro; ^ »;r'io= H
Elle tivera da imiga amante 3
Jugo de servidão doce e ligeiro, .•A3

E inda que as suas prisões lhe fossem graves, í aio^

As minhas ficariam mais suaves. O

85
Ou sendo da sua dextra este meu lado, í^-

Aonde assiste o coração ferido, > 9 »oo::

Talvez conseguiria o ferro irado

Sarar do amor o golpe mais sentido;

E a alma em paz, e o corpo descançado,

Repouso haviam de ter, que o meu querido

Os meus ossos e cinzas por ventura

De lagrimas dignara, e sepultura.

86
Mas triste, que impossíveis desejando, -

Assim me enleva um falso pensamento, l

Eu vivirei aqui, sempre chorando a új oitmísQ.

Do vil sexo femineo o abatimento; ^ < , h? /

Mas não será, coração meu, que ousando

Verei se o ferro uma só vez sustento:

Porque não poderei um breve espaço

Ter o pezo das armas e o cansaço?
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Sim, poderei; que me fará valente, • o xíí"!

Para soffrer o pezo, amor lyrano, í. i> obuT

Do qual, inda picados levemente, n*) Binimia

Os pícificos servos fazem damno; )fí ouU
Eu guerrear não quero, mas somente , -mj -í.^^í on A
Fazer co' as armas um sotil engano. > enp Jí?ír oííT

Clorinda hei de fingir-me, e assi' encuberta, < 3
De que acharei saída, estou bem certa. v . ...j- M

Não ha de ousar fazer-lhe a guarda a ella mb o «io3

Das altas portas, resistência alguma, O
Outro modo não vejo, outra cautella, ; 3
De que mais certa via achar presuma; and oA
Ampare e favoreça a industria bella;

Amor, pois, não me inspira outra nenhuma,
E é bem ao meu partir commoda a hora, a-fisoí)

JPois com El-Rei Clorinda faz demora. , uijíitíijp omoD

Assim se resolveu, e estimulada p moo iííO

Dos furores do amor, já nada espera, -;ôb'oxoq,0

E d'aquella á sua estancia, que é chegada, ' '

; 3

Levar com pressa as armas só quizeria, «O

E o pôde bem. fazer, porque deixada on o B^ffBiaqeo rYí

Sósinha foi, do que estorvar poderá,
'

E a noite, que os seus furtos lhe encobria,

Grata aos amantes e aos ladrões saía. r, 6g89-iq moo 3

90
Ella, vendo que o Céu, de alguma estreita

A trechos matizado, é mais escuro,

Chama em segredo uma sua fiel donzellaium ai)09 io*i

E um antigo escudeiro, homem maduro; ' - >V/

Parte a ambos lhe descobre da cautella, xol

Com que ao sair pretende achar seguro; > sb13
Porém o intento seu lhe encobre, e finge

''' *

Que outro motivo a tal fugida a astringe.
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91
Faz o fiel escudeiro que se apresle

Tudo o que é conveniente n tal partida.

Erminia emtanto da pomposa veste,

Que até ás plantas a cobre, foi despida. ífi^iq ^:

E no estreito vestir, sem que a molesteji :: n^j-nom '

Tão ágil, que ella mesma se duvida, íí^ni; 8fi'oo r ?

E somente d'aquella era ajudada, iorf t>bu

De que fez eleição para a jornada.
'

92
Com o durissímo ferro opprime e oífende o fth 4?d oí^

O áureo cabello e o collo delicado,

E a tenra mão o duro escudo prende

Ao braço insupportavel por pezado;

Assim, de ferro toda, em luz se accende,

E se sujeita ao militar estado;

Goza-se amor 'nestas guerreiras lides,

Como quando já viu com saia Alcides. moo «k-

93
Oh! com quanta fadiga ella sustenta '??/

O pezo desigual em lentos passos!

E na fiel companhia se sustenta,

Que arrimo lhe offereee nos seus braços.

Na esperança e no amor seu brio alenta,

Que ministram vigor aos membros lassos,

E onde o escudeiro espera, em fim chegarapi,

E com pressa a cavallo se montaram. 'fiJfiffls

Desconhecidos, pela mais occulta

Via tomaram com destreza e arte;

Por entre muitos vão, que a sombra culta t) vauhú.

Vêem reluzir de ferro em toda a parte; -
•

-

Porém, nenhum seu passo difficulta,

E faz que cada qual d'aii se aparte <>« aup

Aquelle manto branco e a temida •
' "

Insígnia, até nas sombras conhecida^
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05
Erminia, bem que um tanto se melhora ' ò ,ií\hjvj\)

No seu temor, nâo vai porém segura, iq w^ffl ?:ní ;/í

Que inda ser conhecida teme agora, qmfio oí; oI-ígV

E do seu muito ousar sente amargura. ibT sni ^baoh A

Mas, já chegada á porta, corrobora 'i oup ,odl-osjíl

O engano, e animar-se em fim procura/^baq /ibiiío oA
Eu sou Clorinda, diz, abri-me a porta, '"-'í^ ?.ioq'.XÉí^)

Que El-Rei manda que vá d'onde lhe iíiiporlíí.» '
'.• ií.'íT

Na voz, que feminil semelha áquella 1 b olbn^oup H
Da guerreira, vigor o engano achava; 'oq uo^^ me ouO

Quem cuidaria vêr armada em sella "* -'o^ oiéi oxiCl

Qualquer outra, que as armas nào traclava^s-^ni o§ííí'1

Logo o porteiro lhe obedece; e ella > o»p} uí) Tí

Sáe veloz, e dos dous se acompanhava,, «pfi (fiociT

E entre valles, que foram penetrando, filífil odi .luagA

Os caminhos torcidos vão tomando. r>xfi 9a 9iíp aifíM

99
Porém, depois que Erminia em solitarid f^^^^s íflod oBJ 3
Sitio se viu, um tanto o curso enfrêa, «i •í6;guí oVí

E julga ter passado o mais contrario '^o o obnobf; H
Estorvo, e ser detida não recêa; í o mb iol dri

J

Mas outra vez o pensamento vario '-obaBJcíob ij 3
Em mór difficuldade inda se enlêa,

'

'

'

'' lim M
Que de primeiro á mal considerada .

'i rJínO

Pressa do seu desejo foi negada. liimbs ôuQ

Vê que, levando militar semblante, -u-lim .GÍh 8bM
Metter-se entre os imigos é loucura, :t?upÍ6up aveiO

E haver de descobrir sua fé constante o ob aoe^nq ?.0

A Trancredo somente, ella procura. ' ' '
• -i*^ hl

A elle secreta e improvisa amante lol

Levar a honestidade quer segura, i'>ii o(í

E em fim, d'este discurso verdadeiro, -« casB^

Feita mais cauta, falia ao escudeiro. m\o 3
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Convém, ó meu fiel, que em tempo breve

Sejas meu precursor, sagaz e ouzado:

Vai-le ao campo, e farás que alguém le leve

Adonde jaz Tancredo maltratado.

Dize-lhe, que uma dama, que se atreve

Ao curar, pede paz ao seu cuidado.

(Paz, pois guerra me dá do amor o império,

I)'onde elle ache saúde, eu refrigério.)

lOO
E que'nelle a fé julga tão segura.

Que em seu poder não teme alguma offensa.

Dize isto só; e se mais saber procura,

Finge ingnoral-o, e torna sem detença.

E eu (que esta me parece a mais segura

Traça) aqui esperarei a tua presença.

Assim lhe falia a dama; e o escudeiro.

Mais que se azas tivera, foi ligeiro.

lOl
E Ião bem soube obrar, que facilmente

No lugar mais recluso é introduzido,

E adonde o cavalleiro está doente

Lhe foi dar o recado prevenido;

E já deixando-o a elle, que na mente

De mil dúvidas era combatido.

Grata resposta á dama lhe levava.

Que admittil-a em secreto lhe agradava.

Mas ella, emtanto, a quem já de impaciente.

Grave qualquer demora parecia.

Os passos do outro conta attentamente.

Já chega, diz, já entra, e vir podia

Por menos do que usava diligente.

Do fiel mensageiro desconfia,

Passa adiante, em fim, 'nestas contendas,

E chega á parte onde descobre as tendas.
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103
Era a noile, e de estrellas matizava

O bello manto, sem ter nuve alguma,

É em luminosos raios distillava

Pérolas vivas a surgente lua.

Erminia as chammas suas desfogava

Com as celestes luzes, uma a uma,

E secretários fez do amor antigo

Os mudos campos e o silencio amigo.

Depois, voltada ao campo, lhe dizia:

Oh! tendas a meus olhos ligeiras,

Aura espira de vós, que me allivia,

E me excita a vos ter por companheiras;

E assim o Céu piedoso 'neste dia

Dê remédio a estas anciãs verdadeiras,

Como em vós meu cuidado só procura

Achar a doce paz, na guerra dura.

Recolhei-me em vós, pois, e-em vós se veja

A piedade, que amor me ha promettido.

Como eu já, prisioneira, com sobeja

Brandura vi no meu senhor querido;

Nem de mim o favor vosso se deseja,

Por alcançar meu reino já perdido,

Que quando isto não tenha, assaz ditosa

Serei, se em \ós ser\ir com fama honrosa.

Assim faltava a dama, e não previa

Quão desgraçada sorte se lhe apreste,

Pois rectamente as armas lhe feria,

Na parte d'onde estava, a luz celeste.

Tanto que ao longe o seu brilhar se via ^ .

No candor bello, que a circunda e veste, o^^

E a gran' Tigre, que em prata era esculpida,

Luz tanto, que é de todos conhecida.

10
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109
Puzeram da sua sorte os cruéis destinos

Juncto muitos guerreiros emboscados,

De que eram cabos dous irmãos latinos,

Alcandro e Poliferno, e eram mandados
Para impedir que dentro aos Sarracinos

Mantimentos não possam ser levados;

E o escudeiro passou, porque torcera

Ao longe o passo, e rápido correra.

O pae de Poliferno havia já sido

Morto na sua presença por Clorinda,

E o candor das suas armas conhecido

Lhe deu o aviso da guerreira linda;

Da repentina vista commovido,

E da magoa, que o peito guarda ainda,

Qual phrenetico a ella se abalança:

Morta és, gritou, e em vão despede a lança.

loe
Bem assim como a cerva sequiosa

Move o passo, buscando as aguas puras,

Ou do rio na margem mais vistosa.

Ou da fonte, que sáe das penhas duras.

Que se encontra de cães quadrilha irosa,

Quando esperava allivio nas frescuras,

Atraz volta fugindo, tão ligeira,

Que se esquece da sede e da canceira:

lio
Tal esta, que de amores padecia

No coração enfermo a sede ardente,

E mitigal-a honesta pretendia,

Por dar repouso á já cansada mente.

Agora, que assaltar-se conhecia,

E o som do ferro e os ameaços sente.

De si e do seu desejo descuidada,

Só fugir do perigo então lhe agrada.
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111
Foge a infeliz Erminia, e o brulo airoso

Com promplissimos pés o chão pisava;

A companheira a segue, e a ambas furioso

Dar caça Poliferno procurava.

Das tendas o escudeiro cuidadoso

Co' a tarda nova agora alli chegava,

E a fuga, duvidoso, lhe acompanha,

Vagando com temor pela campanha.

119
Mas o mais sábio irmão, que junclamente

A supposta Clorinda visto havia,

Não traclou de seguil-a, antes somente

Proseguiu na emboscada, que fazia;

E um mensageiro noianda diligente.

Que aviso ao campo dê, que o irmão seguia,

Não preza de animaes pouco preciosa,

Mas a Clorinda, que fugiu medrosa.

113
E que não pode persuadir-se agora.

Que ella, que é Cabo, e não simples guerreira,

Elegesse o sair 'naquella hora

Por causa, que pareça ser ligeira,

Que do grande Godfredo o voto implora,

E fará quanto o caso alli requeira.

Levou a nova ao campo o mensageiro,

E o latino esquadrão a ouviu primeiro.

114
Tancredo, que já de antes suspeitava

Ser ella a do recado^ a nova ouvindo,

Disse: Ai de mim, que aífavel me buscava,

E agora entre perigos vai fugindo!

Do arnez uma só parte elle tomava,

E, sem mais o discurso ir proseguindo,

Monta a cavallo, e tácito e astuto

Larga a todo o correr a rédea ao bruto.



CANTO SÉTIMO

Foge Erminia. Um pastor a acolhe. E emlanlo

Tancredo, que em buscal-a proseguira,

Cáe nos laços de Armida em triste encanto.

Vencer Raymundo ao fero Argante aspira.

E, sendo defendido do Anjo Sancto,

Entra no campo. Belsebú, que \ira

Vencida do pagão a actividade,

O defende com guerra e tempestade.

1

Em lanlo Erminia, entre a espessura umbrosa

De antiga selva, do cavallo desce,

Nem já trémula mão governa anciosa

O freio, e quasi morta ella parece;

Co' a liberdade, que tomou forçosa

O bruto, no correr desobedece;

E, em fim, dos que a seguiam, foge á vista,

E seguem já debalde esta conquista.

Qual, depois de cançada e longa caça

Os cães se tornam tristes e anhelantes,

Porque a seguida fera se embaraça

Nas brenhas, que a defendem circumstantes:

Tal raivosa ficara a gente lassa

Dos christãos, já cançados e distantes,

E ella outra vez prosegue a sua fugida,

Sem que se volte a vêr se inda é seguida.
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Vagou fugindo toda a noite e dia,

Sem guia e sem conselho, sempre errando,

Vendo e escutando só na longa via

Lagrimas e suspiros, que foi dando;

Mas na hora, em que o sol já descingia

Os cavallos do carro, ao mar entrando,

Chega do Jordão bello ás claras aguas,

E na sua margem allivia as magoas.

Não tracta de comer, que da sua pena

Só \ive, e só tem sede do seu pranto;

Porém, o somno, que aos mortaes condemna
A doce esquecimento, a aplaca um tanto.

Dor e sentidos suspender-lhe ordena,

Plácido 'nella despregando o manto.

Mas não esteve ao somno o amor conforme,

Que a sua paz lhe perturba emquanto dorme.

Nem despertou, até que aos passarinhos

Ouviu saudar alegres os alvores,

E murmurar as aguas e os raminhos,

E a aura brincar co' as ondas e co' as flores.

Vê, com languidos olhos, os visinhos

Alvergues solitários dos pastores,

E a voz, que sáe de entre a agua e rama,

A suspiros e lagrimas a chama.

6
Mas foi, em quanto chora, o seu lamento

Roto de um claro som, que se escutava.

Que era e parece pastoril accento.

Misto entre a ruda frauta, que soava.

Ergueu-se, e, caminhando a passo lento,

Um homem velho viu, que á sombra estava

Tecendo vimes juncto ao gado, e, emlanlo,

A Irez mancebos escutava o canto.
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E vendo apparecer-lhe de repente

As insólitas armas, se assustaram;

Mas Erminia os saúda, e facilmente

Seus olhos e cabello os seguram:

Prosegui, disse, ó venturosa gente,

Os lavores, que ao Céu sempre agradaram,

Que estas armas não dão guerras atrozes

A vossas obras, nem a vossas vozes.

Logo prosegue: o padre, agora quando
Arde o paiz em guerras e perigos.

Como aqui estais 'neste repouso brando,

Sem temer o furor dos inimigos?

Filho, lhe diz, socego expirimentando

Entre este gado e rústicos amigos,

Muito ha, que vivo aqui, sem que a esta parte

Chegasse algum estrépito de Marte.

o
Ou seja, que Deos quer que esta humildade

O innocente pastor salve e sublime,

Ou que, como do raio a actividade,

Sempre no alto mais sua força imprime,

Assi*o furor da horrenda hostilidade

Só dos Monarchas a gran' fronte opprime;

Nem atráe os soldados a esta preza

A nossa desprezada e vil pobreza.

IO
Pobreza vil, porém a mim tão chara,

Que outro sceptro ou coroa não desejo,

Nem de vontade ambiciosa ou avara,

Jamais meu coração turbado vejo;

Mitigo a minha sede na agua clara.

Que sem temores de veneno elejo,

E estes gados e campos sem despesa

Dão sem preço alimento á nossa mesa.
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II
Nada mais desejamos, porque temos

Tudo o que basta a conservar a vida;

Os que vês, são meus filhos, nem queremos

Outra guarda ao rebanho menos fida.

Em solitário claustro, em fim, vivemos,

Vendo a terra de brutos assistida,

Os peixes esconder-se nas escumas,

E ao Céu as aves tremular as plumas.

Tempo foi já, quando era o pensamento

Mais orgulhoso na primeira edade,

Que, fugindo ao meu pátrio nascimento,

Este campo deixei pela cidade.

A Memphis fui, e lá no régio assento

Servi também dos Reis á magestade;

E da corte, em que só fui jardineiro,

Trouxe conhecimento verdadeiro.

Guiado da esperança fementida,

Segui larga estação, quanto é penoso;

Mas, depois que co' a edade, então florida,

Faltou o orgulho e animo brioso.

Chorei a falta doesta alegre vida,

Do perdido socego desejoso;

E disse: ó corte, adeus. E assi' aos amigos

Bosques tornei, e vivo sem perigos.

14
Em quanto elle assim falia, Erminia pende

Da sua boca plácida e quieta,

E o discreto fallar, que muda altende,

Do sentido as tormentas lhe aquieta:

Depois de alguma suspensão, pretende

'Naquella solidão ficar secreta.

Até que nas mudanças opporluna

Acabe os seus pezares a fortuna.
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E assi' ao bom velho disse: O fortunado,

Que do mal conheceste em tempo a prova,

Assi'o Céu não te inveje o doce estado,

Que esta pena a piedade te commova;
Recolhe-me comligo 'neste amado
Alvergue, que de mim também se approva;

'Nestas sombras meu peito por ventura

Parte aliviará da pena dura.

IG
Se jóias e ouro queres, que o vulgo adora

Bem como idolos seus, comigo trago

Tantas, que pode dar-se ainda agora

O teu desejo por contente e pago.

D'aqui, lançando pelos olhos fora,

Da dor movida, cristalino estrago.

Parte contou da sua desgraça, e, emtanto,

O pastor pio lhe acompanha o pranto.

Tão docemente o velho a consolava,

Como quem no paterno zelo ardia,

E á sua antiga mulher a encaminhava.

Em que ao Céu deve amante companhia,

A regia dama as rozas despojava,

E o cabello em véu tosco recolhia;

Mas nos olhos e agrados de senhora,

Não parece do bosque habitadora.

18
Não cobre a excelsa luz a vilania

Do traje, ou quanto é 'nella altivo e airoso;

Que a regia magestade apparecia

Entre o exercício humilde e trabalhoso.

Guiava ao pasto o gado, e o reduzia

Co' a vara pobre ao seu redil copioso,

E das tetas hirsutas ordenhava

Leite, que logo em circulo apertava.
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Oulras vezes, em quanto dos ardores

Fugia o gado para a sombra amena,

Na cortiça dos freixos vivedores

Escreve o nome, por quem tanto pena;

O successo esculpir dos seus amores

Nos duros troncos suspirando ordena.

E quando outra vez lia o que notava.

Em lagrimas formosas se banhava.

20
E chorando dizia: Em vossa edade

Se guarde a historia minha, amigas plantas,

E se trouxer amante adversidade

Á vossa sombra outras cansadas plantas,

Sinta no coração doce piedade,

E, commovido a desventuras tantas,

Diga: Oh! que injusta e impia 'nesta empreza

Foi a sorte e o amor a tal fineza!

Tal vez succederá, pela ventura,

Se os Céus escutam dos mortaes o rogo,

Que chegue a vós, e lêa a historia dura

Aquelle, em quem. de amor não prende o fogo,

E os olhos inclinando á sepultura,

Adonde eu tenha triste desafogo.

Bem tardo premio com piedosos giros

De lagrimas me oífreça e de suspiros.

Onde, se o coração viveu penando,

A alma será na morte venturosa,

E á cinza fria as chammas abraçando,

Verão mudada a sorte rigorosa.'

Assim fallava aos troncos, desatando

Dos olhos duas fontes lacrimosa.

Tancredo, emtanto, onde a fortuna o lira,

Bem longe d'ella por seguil-a gira.
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Elle, sempre os vestígios observando,

Revolve o curso á selva mais visinha;

Mas as hórridas plantas enluctando,

Táo negra a noite proseguindo vinha,

Que á sua vista as pegadas occultando,

Já com perdido norte em fim caminha,

E a cada passo escuta attentamente

Se ruído de pés ou de armas sente.

Se acaso a aura nocturna, que corria,

Folha de alemo ou faia meneava,

Se fera ou ave um ramo sacudia.

Logo ao pequeno som seus passos dava;

Porém mostrou-lhe a lua que saía,

Desconhecida estrada, que guiava

Para um rumor, que é de bem longe ouvido,

'Té que chega ao lugar d'onde é saído.

Chegou, d'onde manava de um penedo

De claras aguas cópia deleitosa,

Que entre os pés desatada do arvoredo

Dava a um rio corrente mais ruidosa;

Aqui, o cansado passo estando quedo.

Chama, e só lhe responde Echo formosa;

E em tanto vê com linda sobrancelha

Sair a aurora cândida e vermelha.

Suspira ancioso, e contra o Céu se irava,

Que a esperada lhe nega alta ventura,

E se é, que a sua adorada acaso estava

Offendida, tomar vingança jura.

Tornar-se para o campo já intentava,

(Bem que acertar a estrada não segura),

Porque vê que se chega o dia prescripto

De entrar no duello co'o campeão do Egypto.
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Parte-se; e, em quanto vai por dúbia estrada,

Rumor ouviu, que mais e mais se avança,

De um mancebo, que em fúria accelerada

Tem de correio o trage e similhança;

A mão o açoute revolvia irada,

E a trombeta lhe pende á nossa usança:

Tancredo lhe pergunta que caminho

Ao campo dos christãos é mais visinho.

Elle em toscano disse: Eu lá me envio,

Porque Bohemundo á pressa me ha mandado.

Tancredo o vai seguindo, e do gran' tio

Julga que leva ao campo algum recado.

A um lago em fim se chega, immundo e frio.

De que um castello em torno era cercado,

Quando o sol já deitar-se pretendia

No leito, d'onde a noite então se erguia.

Toca o moço a trombeta em lá chegando,

E um que uma ponte abaixa, lhe responde:

Quando tu sejas do latino bando,

Podes entrar, em quanto o sol se esconde,

Que este lugar trez dias vai contando,

Que já obedece de Cosenza ao conde.

Vê o castello o campeão, que em toda a parle

Inexpugnável era em sitio e arte;

E duvida algum tanto, se em tão forte

Habitação se encerra occulto engano;

Mas como é usado a desprezar a morte,

Nem temor sente, nem previne o damno;
E assi' guiado da eleição da sorte,

Fiar quer á sua dextra o desengano;

Porém, a obrigação do desafio

E d'esta grande empreza o mor desvio.
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Tanto que do caslello, d'onde a um prado

A larga e curva ponte se estendia,

O passo retirava, e inda incitado

Não segue o curso do traidor, que o guia;

Mas sobre a ponte um cavalleiro armado
Com semblante, que fúrias revestia,

Tendo na mão direita a espada nua,

Lhe diz com voz ameaçadora e crua:

O tu, que por vontade ou sorte irada,

A este paiz fatal de Armida arrivas,

Em vão queres fugir; depõe a espada,

E a seus laços entrega as mãos captivas;

Entra na fortaleza, que guardada

Está com leis, que observa sempre esquivas,

Que de vêr luz te não dará esperança;

Dos annos e cabellos a mudança,

33
Se não jurares de ir co' os seus sequazes

Contra qualquer, que a Jesus Christo adora.

Tancredo a voz conhece, e de efficazes

Indícios a noticia corrobora:

Rambaldo era este, que os pendões falazes

Seguiu de Armida, e só por ella agora

Pagão se fez, e segue nesciamente

Os torpes ritos da malvada gente.

34
De furor sancto o pio guerreiro tinge

A cara, e lhe responde: ímpio tyranno,

Tancredo sou, aquelle que descinge

Por Christo a espada, sem temer engano,

E em seu nome a qualquer rebelde astringe,

Como logo verá teu desengano,

Que das iras do Céu e alta vingança

É o meu braço ministro sem tardança.
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3&
Turbou-se, ouvindo o nome mais glorioso,

O Ímpio guerreiro, e a cor tem demudada;

Mas, encubrindo o medo, disse iroso:

Misero, a que fizeste esta jornada?

Aqui perderás nome de famoso,

E a vã cabeça te será cortada,

E aos capitães dos Francos em presente

Irá, ou eu não sou quem sabe a gente.

30
Assim disse o Pagano; e porque o dia

Deixava já sair a noite escura,

Em muitas luzes o castello ardia.

Com que o ar resplandores assegura;

Adornado theatro parecia,

Que alta comedia presentar procura;

Armida em parte excelsa então se senta,

E, sem ser vista, vêr e ouvir intenta.

31
O magnânimo heróe em tanto apresta

Para a batalha as armas e ardimento,

E do bruto, a quem força já não resta.

Vendo a pé o inimigo, desce attento.

Ao corpo dá o escudo, o elmo á testa,

O contrario com destro movimento,
Dá o Príncipe de si mostras ferozes.

Com turvos olhos e terríveis vozes.

39
Aquelle, em grande roda, faz girados

Os golpes, e a uma parte e outra acena;

E este, em membros enfermos e cansados,

Resistir e ofFender co' a espada ordena;

E lá, d'onde Rambaldo atraz voltados

Os seus velozes passos desordena,

Se avança, o vai seguindo, e, fulminando

O ferro, espessos golpes vai formando.
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A parte mais vital da natureza

As feridas dirige impetuoso,

E, junclando o ameaço co'a braveza,

Ao damno acompanhava o pavoroso;

De cá e de lá se oppõe com ligeireza

O Guascão forte, destro e valeroso,

E ora co' o escudo intenta e ora co' a espada

Deixar do imigo a fúria em vão tornada.

Mas, veloz ao reparo não foi tanto.

Como o contrario promplo á oíFensa via,

Que espedaçados o elmo e escudo em tanto,

O arnez do próprio sangue se tingia.

Não houve golpe seu, que tanto ou quanto

Se visse que o inimigo alli feria,

E remordem seu peito, em taes furores,

Ira, vergonha, consciência, amores. .

41
Mas, com desesperada acção de guerra.

Prova intenta fazer da ultima sorte;

O escudo larga, e com duas mãos aíFerra

A espada, que inda tem sem sangue o corte;

Parte arrojado, co' inimigo cerra,

E ao golpe fero não ha malha forte,

Que possa resistir, e penetrada

A esquerda coxa, em sangue foi banhada.

Repercutindo logo na alta fronte,

Rimbomba o som, qual sóe a campainha.

Não fende o elmo, e faz que tanto monte.

Pois vacilante e descomposto o tinha;

Qual se fora de chammas vivo monte.

Arde, e nos olhos as faíscas tinha,

E fora da viseira faz ardentes

Soar as iras o ranger dos dentes.
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43
O pérfido pagão já não sustenta

Na vista irada tão feroz o aspeito,

Que o som do ferro alli lhe representa

Que entrar podia no iracundo peito;

Porém o golpe, a que fugir intenta,

'Num pedestal da ponte fez o effeito:

Voou ao ar o fogo em tempo breve,

E passa ao peito do traidor a neve. •;

:

44
Foge, e no veloz curso que fazia,

Livra da salvação toda a esperança;

Mas ás costas Tancredo, que o seguia,

Opprimindo-lhe os pés, as mãos lhe lança;

Quando eis (alto soccorro ao que fugia)

Desapparece a luz, que se affiança

Nas estrellas e tochas, de repente.

Vestindo o Céu e a noite pobremente.

45
Entre as hórridas sombras vacillante :^(í

O vencedor, não segue já ao vencido, ?j^

E nada vendo aos lados, nem diante,

Movia o dúbio pé, mal conduzido;

Mas no entrar de uma porta, o passo errante

Acaso mette, e entrando inadvertido.

Sentiu logo que a porta em golpe duro

O encerrou 'num lugar horrendo e escuro.

46
Bem como o peixe, adonde se enlagôa

Lá de Comachio o nosso mar no seio,

Foge da onda, que impetuosa soa,

Buscando agoa quieta o seu receio,

E por si mesmo na prisão se côa,

D'onde para sair não acha meio, «T

Que tem o cerco, á maravilha obrado,

O entrar aberto, e o sair fechado!
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Assim Tancredo, bem como se fora

Tal da estranha prisão o modo e arte,

Por si mesmo se \ira entrar agora,

Mas ao sair, de si não sabe parle;

Bem da robusta mão a força implora,

Que em vão entre furores se reparte,

E em Yão (ouviu gritar com voz temida)

Sair procuras do poder de Armida.

Aqui terás, mas sem temor da morte,

No sepulchro dos vivos, dias e annos.

Não responde, mas dá o guerreiro forte

Tristes suspiros entre tantos damnos;
E entre si mesmo accusa o amor e a sorte.

Suas loucuras, e cruéis enganos;

E talvez mudamente em si dizia;

Leve perda será, que eu perca o dia;

49
De mais formoso sol, mais doce vista,

Sinto eu agora a perda lastimosa,

Nem sei, se tornarei adonde assista

A este meu coração luz tão fermosa.

De Argante alli lhe lembra a gran' conquista;

E faltei, diz, á lide mais honrosa:

Razão será, que eu pague em tal caverna

A minha culpa com vergonha eterna.

so
De amor e de valor mordaz cuidado

O coração d'aqui e d'alli lhe inflamma;

E emquanto elle se afflige, Argante irado

Se desdenha de estar na branda cama;

Tal ódio á paz seu peito tem tomado.

Tal sede tem de sangue, amor de fama,

Que, das feridas mal curado agora,

Deseja vêr do sexto dia a aurora.
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A noile de anles o Pagão guerreiro

Inclina apenas, por dormir, a fronte,

E anles se ergueu que o celestial luzeiro ^^^l

Raiasse o cume do mais alto monte.

Gritando pede as armas ao escudeiro, v -
^ -

Que preparadas lh'as tem já defronte, «lo «dloJcd

As que costuma nâo, mas as que dadas • ^j O
Lhes eram do Rei, por isso mais prezadas.

'^

Sem'nellas reparar armar-se emprende, l) jiotmúl}

Nem do gran' pezo é a sua pessoa onusta,
'

'

* O
E a costumada espada ao lado pende, 'A

De tempera finíssima e vetusta: oA

Qual co' a sanguínea coma o ar accende

Cometa infausto, de matéria adusta, .

Que os reinos muda, e mortes inhumanas 3 «Biòl trò

Vem influindo em purpuras tyranas:

53
Tal nas armas relumbra, e faz que enlorte:^'^rí r> oíí^ 1

Os ébrios olhos a sanguínea ira;

Espira nas acções terror de morte,

E ameaços de morte o \ulto espira.

Alma nâo pode haver tão dura e forte, ^»'íí bI.

Que nâo se turbe, quando a vista gira; : ' ^
A nua espada solevando esgrime,

E o ar e a sombra, em vâo, gritando, opprime.

54
Verá, diz, o Christão mui brevemente,

Pois atrevido a mim quiz egualar-se,

A meus pés derribado facilmente.

Seus cabellos de sangue e pó manchar-se;
E vivo inda verá, por mâo potente,

Contra o seu Deus, das armas despojar-se;

Nem lempo lhe darei, que a pedir chegue,

Que pasto aos cães no corpo seu se negue.

11
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Nâo de outra sorte o touro estimulado

Do amor zeloso, nos cruéis tormentos

Dá mugidos horrendos, e assanhado

Os espíritos desperta turbulentos,

A ponta aguça aos troncos, e, excitado,

Batalha em golpes \ãos intima aos ventos,

O rival chama, e escavando a terra,

De longe o desafia a mortal guerra.

56
Chamou, d'esles furores commovido,

O Araldo, c em voz turbada lhe dizia:

Ao campo vai, e o duello estabelecido

Ao cavalleiro de Jesu annuncia.

Monta a cavallo, e em fúrias revestido,

Com elle ao mesmo tempo se partia;

Sáe fora, e desde o outeiro levantado,

O curso desatou precipitado.

Logo a horrenda corneta se tocava.

Que quasi, em som medonho, parecia

Trovão, que pelo ar se desatava,

E os corações e ouvidos offéndia:

Já aos Príncipes christãos a voz chegava,

E tudo á maior tenda concorria,

E^aqui no desafio o Araldo ínclue

Tancredo; mas nenhum dos mais exclue.

Godfredo, em torno os olhos revolvendo,

Aumente duvidosa tem represa,

E quantos ia imaginando e vendo,

Nenhum julga bastante a tanta empresa;

Que falta a flor dos heroes conhecendo.

Não ver Tancredo, augmenta a sua tristeza:

Longe é Bohemundo, e vai peregrinando

O invicto heroe que matou Gemando.
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E além dos dez, que dividira a sorte, * 1

Os melhores do campo e mais famosos ^^' > 'bíil

Foram seguir de Armida o falso norte ffi ^;>-> '»nC)

No silencio da noite licenciosos: ifiido ohn^

Os outros, que valor tem menos forte, '"'-'V -^^t)

Todos estão callados e medrosos; -jp ^^ofí

Nem ha quem a tal risco alli se exponha, «> os iv/fi

Que pôde mais o medo, que a vergonha,
"'

'
" ' '

-

O silencio, os semblantes e a evidencia ^'à Isup j1

Do seu temor ao capitão movia; V*j rJjoJ oh k)

E, todo cheio de ira e de impaciência, -^^ obnugoa o(l

Do lugar, onde estava, já se erguia; *'l obíoqooJ o(I

Fora eu de vida indigno e precedência, 'i^^ t)b iol !í

Se a vida hoje estimasse, elle dizia, ^^í» liiioíoi /

Deixando que um Pagão aqui vilmente í^^ o'ò oíjQ

Atropellasse a honra á nossa gente. ' nl^/fd

Gl
Fique cm paz o meu campo, e de segura - '"' '

"*

Parte veja ocioso o meu perigo;

Que as armas lhe ministrem já procura,

E'num girar da vista as tem comsigo; < -- --

MasRaymundo, de idade já madura, :íb o.obíífiíjp 3

Que ás verdes forças egualava o antigo - )'i oc oduo^í

Aspecto, vendo o caso, ao mesmo instanla^ín-iníínr, A
Do grande capitão se poz diante. -1 POfuin ?mM

G»
E disse: Ah! nao se veja em triste fruclo,

Que uma cabeça arrisque um campo inteira;

Público fora, e não privado, o lucto: nr^ ,3ft!

Tu és da fé o arrimo verdadeiro,

Tu á egreja has de dar mando absoluto,

Tu ao reino de Babel fim derradeiro,

Tu só com o juizo e império obra,

Ponham os mais o ardil e o ferro em obra.



164 o GODFREDO

63
E em que eu, já curvo, sinto á idade os damnos,
Inda não deixarei que alguém me accuse,

Que dos marciaes encontros inhumanos

Pode obrar a velhice que me escuse.

Oh! quem me dera estar na flor dos annos,

Dos que têm feito, que o temor recuse

Sair ao campo, adonde a louçania

De um soberbo guerreiro os desafiai

E qual eu era então, quando no aspeito

Lá de toda a Germânia na gran' corte

Do segundo Conrado, aberto o peito

De Leopoldo feroz o puz á morte:

E foi de alto Yalor mais claro eíFeito,

Yictoria conseguir de homem tão forte,

Que se vencesse inerme um só guerreiro

D'esla \il turba um batalhão inteiro.

65
Se inda este sangue e este vigor tivera,

Já do bárbaro o orgulho se apagara;

Mas qualquer que hoje seja, persevera

'Neste meu coração virtude clara:

E quando o duello exangue me fizera.

Pouco ao fero a victoria lhe agradara;

A armar-m'e tou, porque com noYO lustre

Meus annos lodos um só dia illustre.

66
Assim disse o gran' velho. E estimulados

Das razões, a virtude se desperta

'Naquelles, que primeiro amedrentados

Mudamente aguardavam a encuberta.

Todos sair ao campo, já excitados.

Pretendem, com porfia descuberta;

Baldovinos o pede, e com Rugeiro,

Estevão, Guelfo, os Guidos, e Gerneiro.
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o»
E Pyrro, aquelle, que o louvado engano

Fez, dando Anliochia empreza a Bohemundo; -

E á prova querem o perigo e damno ' ^^^^ 9Íb H

Eberardo, Rodulfo, e Rosimundo;

Um de Escócia, um de Irlanda, e um Brilanno,

Terras, que aparta o mar do nosso mundo;

E inda eslâo egualmenle porfiosos

Gildipe, e Odoardo, os dous esposos.

Mas, sobre lodos, o arrojado velho '^

Se mostra desejoso, em fúria ardente;

Arma-se, e só lhe falta do aparelho

Dos arnezes o fino elmo luzente;

Mas Godfredo lhe disse: O vivo espelho

Do antigo alto valor, a nossa gente

Veja, e virtude aprenda em ti, de Marte "' ^í

Exemplo de honra, disciplina e arte. ^òsíiW^

G9
Oh! quem tivera, inda na idade acerva,

Outros dez, que a ti fossem similhantes! -

''

Que eu ousara vencer Babel sobcrva, ' <^

E a Cruz levara ás parles mais distantes. '^^^

Mas cede-te a ti mesmo, e te reserva '> ^

A exercícios senis mais importantes.

Inclua os nomes lodos algum vaso,

Como é costume, e juiz seja o caso.

Antes Deus, o juiz, cuja vontade

Serva e ministra faz fortuna e fado;

Mas nem isto os intentos dissuade

De Raymundo, e quer só ser nomeado.
Deu Godfredo ao seu elmo a variedade

Dos nomes, e volvido e agitado, ^^> wiV

No primeiro, que d'elle se extraía.

Do conde de Tolosa o nome havia.
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Foi com grande alvoroço o nome ouvido,

Nem ha nenhum, que injusta chame a sorte,

E elle em fresco vigor reverdecido,

Moço outra vez mostrava o peilo forte;

Qual a serpe, que a pelle tem despido,

E faz que nova gala o sol lhe corte;

Porém, o general com mais favores

Lhe annuncia a victoria e dá louvores.

9»
E a espada descingindo do seu lado,

D'ella lhe fez offerta, e assim dizia:

Esta é a espada, que na guerra o ousado

Rebelde de Saxonia se cingia.

Eu lh'a tirei á força, quando irado

A vida por mil partes lhe saía,

E esta, que sempre em mim foi vencedora.

Feliz será também comtigo agora.

93
Doesta demora emtanto está impaciente

O fero, e a lodos ameaçando, grita:

Ó valeroso povo, ó forte gente

Da Europa, um só guerreiro vos incita;

Venha Tancredo já, pois tao valente

Sua virtude e fama se acredita,

Ou quer, jazendo agora cm leito brando,

ír da noite os soccorros esperando.

94
Esquadrão a esquadrão, se o medo o encerra.

Venham os cavalleiros e os infantes,

Pois só por só nenhum se atreve á guerra.

Entre fileiras mil de homens possantes.

Vede acolá o sepulchro, cuja terra

Viu de Maria o Filho, ó arrogantes?

Cumpri os votos, que eis aqui a estrada;

A que empreza maior guardais a espada?
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Com tal escarneo o bárbaro atrevido "^^

Vibrou a voz, bem como açoute duro,

Mais que todos Raymundo enfurecido,

Sentiu a aíTronta do cruel perjuro;

Da virtude excitada constrangido,

Indicios dando do valor futuro, "^

Monta, sem mais demora nem discurso,

No Aquilino, a quem dera o nome o curso.

Juncto ao Tejo nasceu, d'onde tal hora O
A mãe anciosa do guerreiro Armento,

Quando a alma estação, que a namora.

Lhe instiga ao peito o natural talento,

A boca aberta pondo á branda hora,

Colhe a semente do fecundo vento,

E do tépido sopro, oh! maravilha! '^' A
Cupidamente ella concebe a filha. >i'^K

i 1
9V

Dissera, que este bruto se gerara ' n •'

D'aquella aura, que o Céu mais leve espira.

Quem as mesmas arêas, que pisara,

Sem rasto algum da veloz planta vira,

Ou se na ligeireza reparara, iwpfi nú^^vA

Com que a uma e outra mão no estreito gira.

'Neste cavallo, em fim, sáe á conquista

O conde, e ao Céu dizia, erguendo a vista:

IS
O tu. Senhor, que as armas governaste

Contra Golias, fero, em Therebinto,

E em favor de Israel alli o deixaste

Ao débil tiro de um mancebo extincto:

Tu faze agora, que este exemplo baste,

Pois eu sem li com forças me não sinto;

E vença um fraco velho a este arrogante,

Como um tenro menino o outro gigante.



168 o GODFREDO

Assim orava o conde, e já impellida

A voz da sua esperança em zelo accesa,

Tão veloz ás espheras foi subida,

Qual sobe o fogo ao ar por natureza.

Do Padre Elerno logo recebida,

Do alto exercito manda com presteza

Um, que o defenda, e vencedor agora

,

Das mãos d'aquelle iníquo o tire fora.

O Anjo, que Custodio foi prescripto,

Da excelsa providencia ao bom Raymundo,
Desde o primeiro dia, que o districlo

Pisou menino do enganoso mundo;
Quando do Rei dos Céus lhe fora diclo.

Que a defensa lhe assista, furibundo

Á alta roca subiu, onde as iradas

Armas divinas, sempre estão guardadas.

A hasta aqui se conserva, que á serpente

Tirou a vida e os raios fulminantes,

E os que invisíveis dão á humana gente

Hórrida peste e males similhantes;

Pendia aqui do alto o gran' Tridente,

Horror primeiro dos mortaes errantes,

Quando as cidades temem combatidas,

Das entranhas da terra sacudidas. u^J oí;

Entre os arnezes reluzir se via

Tal e tào grande escudo luminoso.

Que entre o Cáucaso e Atlante poderia

Cubrir quanto se encerra populoso:

E este, que eternamente defendia

Todo o reino, e monarcha virtuoso,

O anjo tomou, e com saber profundo

Occultamente assiste ao seu Raymundo.



CANTO VII. 160

83
Cheio já no entretanto eslava o muro
De \aria turba, e o bárbaro tyrano .

Quer, que Clorinda ao campo de seguro, -) o ouQ
Sem que traspasse desde o outeiro ao lhano A
Da outra parle, em caulella ao mal futuro,

Fiel esquadra prevenia o damno,
E largamente aos dous campeões o campo
Vasio estava, entre um e entre outro campo.

Olhava Arganle, se a Tancredo via,

Mas o ignoto guerreiro viu diante.

Que queres, diz elle ao conde, ou quem Ic enm?ii; -t

A ti busco, responde, o fero Argante.' 1 o ií,íj8r,q oí; H
Por lua grande ventura 'neste dia,

D'este lugar Tancredo está distante; .. - .

Mas eu sua falta supprirei valente, obuoaa on au^
Ou vir já como quinto me é decente, buagro iiííail 14

Sorri u-se um tanto o bárbaro, e responde: 'íM

Pois onde hoje Tancredo eslá occupado? )

Ameaça o Céu co'as armas, e se esconde

Somente nas fugidas confiado?

Mas fuja embora, que no centro ou d'onde ní

O occulte o mar, será de mim buscado. ' -

Mentes, lhe disse o conde, que homem tanto,

De li nao foge, nem te estima emtanto. M
86

Brama de cólera o Circasso irado,

E em seu lugar, responde, a li te acceito;

Verei, como defendes denodado

O temerário diclo, e o grande feito:

Movem-se ambos á justa, e levantado

Um e outro ferro ao elmo vae direito.

Raymundo o encontra adonde pôz o intento; •^*^

Mas nem lhe fez na sella movimento. íôV
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Por outra parte Argante, que corria,

Falta insólita 'nelle, em vão justava.

Que o defensor celeste, que assistia

Ao christão cavalleiro, o desviava.

Ambos os lábios com furor mordia,

E a hasta no chão rompendo, blasfemava;

Da espada leva, e já contra Raymundo
Impetuoso ao toque vai segundo.

O cavallo arremeça por direito,

Qual carneiro, que baixo o encontro espera;

Raymundo ao lado lhe escapou direito,

E ao passar o feriu na fronte fera.

De novo Argante lhe buscava o peito,

E em vâo de novo a fúria persevera.

Que no escudo o feria quasi sempre,

E tinha o escudo de diamante o tempre.

Mas o feroz Pagão, que pretendia

Contenda mais estreita, co'elle cerra;

O outro, que pezo tal sobre si via,

Teme cair do seu cavallo á terra.

Ora cede, ora assalta, e parecia

Que em torno voam com girante guerra,

E o rápido cavallo 'neste meio

Obedece seguro ao leve freio.

oo
Qual capitão, que expugna excelsa torre,

Entre lagoas posta, ou alto monte,

Que mil ardis intenta, e se soccorre

Das artes, tal Raymundo é bem se conte;

Pois em quebrar4he as malhas só discorre.

Que o peito armavam e a soberba fronte.

Rompe o arnez menos forte, e logo a espada

Vai entre ferro, e ferro abrindo estrada.
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Por duas ou Ires parles trespassadas '
•!

As armas inimigas se tingiam, ....;.,)

E nas do conde inteiras e guardadas, e ôu()

Nem do cimeiro as plumas se oíFendiam.

De Argante em vão as fúrias renovadas . ;.;. ...

Em fé das altas forças proseguiam; loo cr» .oii' ^

Não se cansa porem, antes dobrando

Talhos e pontas, mais se esforça errando.

92
Ao fim de golpes mil o Sarracino :í

Calla um fendente, ao conde tào chegado,

Que por ventura o rápido Aquilino

Do golpe o nâo poderá ter livrado; )íif/i7iJ

Mas o auxilio invisivel peregrino

Co' o superno poder, que lhe foi dado,

O braço estende, e cáe o golpe crudo ííll omi « ã
Sobre o diamante do celeste escudo. ^

Frágil 6 a espada então, que não resiste it^ <8ioqo(l

Força mortal e tempera terrena b guboJ ííúI

A incorruptíveis armas, a que assiste '
'^

O eterno oíTicial, que tudo ordena:

Rota foi logo; e ao Circasso triste incijU

Dão aquelles pedaços tanta pena,

Que, admirado e inerme em tal perigo,

As armas estranhava do inimigo. - j//

Bem se entendeu, que a espada se quebrara ofí

Sobre escudo, que ao conde defendia, : <.A

E o bom Raymundo, ao qual o anjo ampara,ii)5fi7 ifiuQ

Sem saber que é do Céu, alheio o cria.
'"

Porém, vendo que a mão se desarmara

Do inimigo, os impulsos suspendia, rÁl

Julgando palma vil e féa ultragem •

'"

Conseguir a vicloria com vantagem.
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OS
E já dizer-lhe quer: toma outra espada,

Quando lh'o embarga um novo pensamento,

Que a affronla na sua vida está librada

De um tao nobre e guerreiro ajunctamento.

Nâo quer victoria indigna, nem lhe agrada

Que ao commum fique dúbio o vencimento,

E emquanlo elle assi' estava vacilante,

Pomo e cabos lhe tira ao rosto Argante.

OG
E logo ao mesmo tempo o bruto pica,

De vir com elle a braços desejoso;

Mas o emprego do tiro no elmo fica,

Livrando a cara o Tolosão famoso;

Em nada o teme, mas desvio applica

A força do seu braço vigoroso,

E a mão lhe fere, que aprender lançada

Traz, qual ferrina garra, aparelhada.

Depois, girando de uma a outra parte,

Em todas de valor faz certa prova,

Pois sempre, d'onde torna e d'onde parte,

Um e outro golpe no pagão renova:

Quanto tem de vigor, e quanto de arte,

Quanto ódio antigo pode e fúria nova.

Em damno do contrario faz que se una

'Nelle o favor do Céu e o da fortuna.

De ferro aquelle, e de si mesmo armado,

Ás feridas resiste e nada teme;

Qual vaga sem governo em mar irado

Náu, que, rotas a vellas, perde o leme;

Que advertindo que de um e de outro lado

Da travação tenaz o Oceano geme,

Tendo no bordo a tempestade á raia,

Trabalha por salvar-se, e não desmaia.
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Tal era, Argante, agora o leu perigo,

Quando ajudar-le Belzebu dispunha,

E este de cava nuve em negro abrigo iT)

Horrendo monstro em forma humana punha, : À
Semblante de Clorinda, o fero imigo, . ()

E as armas luminosas lhe compunha: - {)

Deu-lhe o mesmo fallar seu fingimento,

O lom da Yoz, a galla, o movimento.

lOO
A ficta imagem a Oradin esperto ';

Sagitário destrissimo, dizia: > A
Ó famoso Oradin, que em ponto certo . r^ S
A frecha empregas, d'onde o impulso a guiajH nobhi A
Ampara a vida no maior aperto, o li

De homem tal, que a Judèa defendia, 'd

Não seja o imigo victorioso e ousado, 'ií

Hoje com tal Iriumpho aos seus tornadoiíiii a í>up blall^

lOl
Faze aqui da arte prova, e as frechas tuas ^'^ nf!

Tinge no sangue do francez pirata,

Que, além da honra, quero que possuas

Premio egual á acção grande, que se tracta.

Disse, 6 aquelle ambicioso as frechas cruas

Tirar da grave aljava não dilata:

Uma tomou, com que o gran' tiro emprende,

No arco logo a põe, e o arco estende.

Teza assobia a corda, e já expellida

Voando a frecha pelo ar soava,

A ferir vai, e deixa dividida

A fivella, onde o cinto se junctava;

A coura passa em sangue mal tingida,

E alli ficando, a pelle só rasgava,

Que o celeste guerreiro a reprimira,

E o damno junclamente, e a força tira.
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103
Da coura arranca a frecha o invicto conde,

E como fora em sangue a viu banhada,

Com afrontas e ameaços corresponde

Á fé, que nos Pagãos julga ultrajada.

O capitão, que os olhos punha, adonde

O seu amado conde esgrime a espada.

Julga que o pado alli fora rompido,

E que elle gravemente está ferido.

Co' a mageslosa fronte a altiva gente,

E co' as vozes, incita á alta vingança,

E a viseira callando iradamente,

A rédea afrouxa, e põe em ristre a lança;

E quasi 'num só ponto de repente,

D'esta e d'aquella parte a esquadra av^ça:
Desapparece o campo, e não se via 1/ c^M

Mais que a nuvem do pó, que ao Céu subia.

105
De elmos, escudos e hastas, no possante

Encontro, um rumor grande se advertira:

Alli um cavallo jaz, vai outro errante

Sem cavalleiro, e na campanha gira;

Um guerreiro aqui é morto, outro espiranle,

Outro soluça e geme, outro suspira,

E quanto mais a gente se mistura,

Tanto é a batalha mais sanguinea e dura. <!?^ol ooií;

106
Salta Argante no meio, e, denodado,

A um guerreiro arrebata a férrea maça,

E, rompendo o esquadrão, a um e outro lado

Girando, se fazia larga praça;

Contra Raymundo o ferro levantado,

Golpe mortal frenético ameaça,

E, qual ávido lobo, quer que tome

Nas suas entranhas cruel paslo a fome.
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109
Mas a impedir-lhe a estrada ao venlureiro, !-.o èoíl

E a fazer-lhe em tal fúria os passos tardos, .f,i,ú tob :l

Lhe sáe a encontro Orniano, e com Rugeiro >ol3o] ob 3
De Balnavilha, um Guido e dous Gerardes. i/>up rÁ)v/J

Nào cessa, antes se anima o \âo guerreiro, -^
• ob»\il

Cercado dos guerreiros mais galhardos, ' iou8

E bem como encerrado á força o fogo • oj/ií;! ftvM

Se sáe, move mais ruínas logo. i
^"" '^uQ

lOS
A Ormano mata, fere a Guido, e aterra r, rJloY

Rugeiro, que entre os mortos jaz languente; oi/ulib o<í

Porém, com eile em turba ingente cerra •- áívõWhú ?.M
De armas e de homens multidão potente;'^'^ o fibui ouQ
E em quanto por seu braço egual a guerra 'r, roo nhal

Se sustentava entre uma e entre outra gente, ^Mlo^ /5 3
O pio Godfredo ao caro irmão chamava, 'OJ íi 3
E que a sua esquadra mova, lhe ordenava. í^o^ í> oiíQ

lOO
E lá d^onde a batalha é mais cruenta, 'm g/sK

Manda que rompa no sinistro lado: i oíí .oshcíi

Moveu-se aquelle, e tanto se accrescenla ' o^

'Nesta parte o furor de Marte irado, n 3
Que a gente da Ásia, que fugir intenta MtUM oiq O
Dos Francos o valor e impulso ousado, W
A ordem perde, e abate de repente ,

;^o8

Pendões e cavaíleiros junctamente. :í oili/ur, ovoa mU

lio
A destra ponta logo vai fugindo, :i

Nem houve algum, que detivesse os passos; i^7^

Só de Argante a alta fúria resistindOvfíii'í^8 ciori fi uJaS

Socego não permitlo aos membros lassos;" ' ' r- ''^

E elle só tanto fez, caminho abrindo,

Que excede ao que em cem mãos e com cem braços * /

Embraçou e esgrimiu nas estacadas /';

Cincoenta escudos e cincoenta espadas. O
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111
Dos estoques e maças mais pezadas,

E dos cavallos o ímpeto sustenta,

E de todos, suas forças admiradas,

Cada qual da alta fúria se amedrenla.

Pizado o corpo, as armas abolhadas,

Suor vertendo e sangue, ainda se alenta;

Mas tanto o impelle e obriga a densa gente,

Que, em fim, o dobra e involve junctamente.

Volta as costas ao irapelo e ousadia

Do diluvio feroz, que o arrebatava;

Mas indícios nào dá de quem fugia,

Que inda o valor na fuga se mostrava:

Inda em seus olhos o furor ardia,

E a solita suberba ainda ameaçava,

E a todo o risco e arte em vão procura

Que a sua gente se volte á guerra dura. >^ a

113
Mas nem pode alcançar que 'neste meio

Fosse, ao menos, mais tarda a sua fugida;

Porque não tem o medo arte nem freio,

E nem do rogo ou mando é a voz ouvida.

O pio Bulhão, que, sem nenhum receio.

Vê que o favor da sorte alli o convida,

Seguindo alegre o curso da vicloria.

Um novo auxilio manda á nova gloria.

114
E se este fora o dia, que estivera

Na eterna mente do alto Deos escripto.

Esta a hora seria, em que tivera

Fim no trabalho sancto o campo invicto;

Mas a fúria infernal, que considera

Vencido o seu poder 'neste conflicto,

(Sendo-lhe permittido) 'num momento
O ar era nuvens aperta, e move o vento.
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Da vista dos morlaes a sombra escura og/ BÒnR^M oV[

Scintillando arrebata o sol e o dia, rrí

E ao ar prestando o inferno a negregura,
,

!

Só o fogo dos relâmpagos Iiizialono d/íiíIo 'neis b sol

Bramam os trovões, e a chuva em iièVe dura ' '; r-A

O campo inunda, as hervas abatia; .i. m(1

Os ramos tronca, e abala o gran' chuveiro ^ioq ,86bíV

Não só os carvalhos, mas o monte inteiro, fi BbflhoíO

116
A agua no mesmo tempo e a tempestade, í§íj1 tofgsA

Dos Francos fere a vista impetuosa, aoiíyí^ ?.0

E com fatal horror a agilidade "
' '

'''

Fez retardar da esquadra valerosa;

A menor parle unira a escuridade, o oboftboí) oíi

Mas sem vêr a bandeira victoriosa, '

'

E Clorinda, que um tanto ao longe estava,

Vendo o tempo opportuno, se chegava. - <^

111 ,

E aos seuS; gritando, disse: O companheiros^ .. t ;'ja

Por nós peleja agora o Céu amigo, / ^r.r/í o «nínoB

A nós nâo nos oífendem os chuveiros, ;: * ínJuo A

Só vêm para livrar-nos do perigo; loj afi/;

Por nós os elementos são guerreiros, jnhio^

Pois ferindo na frente do inimigo, lno§ fi eoiíjqoi • •

De armas e luz o deixam despojado;- "8 ho e^-mnir-

Vamos a elles, pois nos guia o fado. oIIh/ oít mv '^

lis
Assim disperla a gente, e recebendo

Só nas espaldas o Ímpeto do inferno,

Co'o Franco se travou assalto horrendo, hO
Que em vão á fúria resistiu do Averno. 'í

'Naquelle tempo Argante já correndo ... ./.

Fez, como vencedor, cruel governo, m\i A
E proseguindo a fera atrocidade, ^ /

Dá o fiel a espalda ao ferro e tempestade. ^

IS
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lie
No alcance vão ferindo aos fugitivos,

Immortaes iras, e mortaes espadas,

E do sangue dos mortos e dos vivos

Fez a gran' chuva enchentes encarnadas;

Aqui foram de dor cruéis motivos

De Pirro e de Rodulpho as afamadas
Vidas, pois o Circasso a um tira a alma,
Clorinda ao outro do triumpho a palma.

ISO
Assim fugia o Franco, e em dar-lhe caça

Os Syrios e os demónios nâo cessavam;

Mas toda a fúria, que hórrida ameaça
Nas chuvas e trovões, que o ar cruzavam,
De Godfredo o valor nâo embaraça,

E reprehendendo a ^quantos se apartavam,
Poz diante da porta o gran'cava]lo,

E os esparzidos recolheu no vallo.

isi
Bem duas vezes o bruto deu ligeiro

Contra o feroz Argante, e o reprimia, -

E outras tantas o illustre cavalleiro

Nas turbas mais espessas se mettia; -m -^

Porém, tomando accôrdo de guerreiro, f^o 8Òíí

Nos reparos a gente recolhia.

Torna m-se os Sarracenos vangloriosos,

Ficam no \alIo os Francos temerosos.

Nem inda aqui da rápida procella

Podem bem reparar-se á força e ira.

Que ora esta luz se apaga, e ora aquella, 'Oíifii'^ o*o3

Epor tudo entra a agua, e o vento espira;

As têas rompe, quebra os paus, e anhella

A que voem as tendas, com que gira; íO) ,so'1

A chuva, o grito, e o vento em fim fazia

O mundo surdo, em hórrida harmonia.
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(CHANT VIII.)



CANTO OITAVO
OUp íífíKi (j

, .«., . y

Conta a Godfredo do Senhor dos Danos ,.^-.\. \
j

•- jO
O alento, um mensageiro, e logo a jnorip,'^. \ "

^
E com falso motivo os Italianos 'V''/^' n f^^i.í
Choraram morto o seu guerreiro forte.

''i*'»' *^

Logo, ao furor, que Aléto inspira, insanÒá)' 3Up

E irados, vão seguindo do ódio o norte. OC oJí.

Ameaçara Godfredo, ç elle, co' as vozes "'''^!{íj7i; , *
Somente, enfrêa os Ímpetos ferozes.

, obsil '4

Já socegada a tempestade irosa, w.^ o obrflhoi) /

E pacifico o austro sibilante, /on -m obííiiJioq>iJf:

Mostrava em claro Céu a alva fermosa^jup ohu a ^>ll'i

Ouro" nos pés e rosas no semblante; ^ «../.^ ^í^w -,
'

Mas os que a fúria causam procellosa,

Nas suas artes não cessam breve instante;

Antes um d'elles, que Astragor se chama,. ,.,,,.

Assim á companheira Aléto inflamma. mqPMh

Bem vês, ó Aléto, vir, sem que impedido

De nós ser possa, aquelle cavalleiro,

Que foi das mãos ferozes eximido h ^blbMmi''^ '

Do nosso império ao defensor primeiro.

Este dirá do Princepe atrevido

Edos outros o caso verdadeiro, Uíuí ím/
Revelando taes cousas, que provoque j

Que de Bertholdo o filho se convoque. i
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3
Sabes quanto isto vai, e quanto importa

Oppôr ao gran' principio força e engano;

Desce pois logo aos Francos, e transporta

O bem que elle disser, e o verte em damno;
Ás chammas abre, e ao veneno porta

No Latino, no Helvesio, e no Britanno;

Move iras e tumulto, e põe por obra

Que nada tenha o campo sem sossobra.

Obra é digna de ti, que sublimado

Premio, do Senhor nosso, has conseguido.

Assim falia. E isto sobra ao monstro irado,

Para que tome a empreza enfurecido.

Em tanto ao vallo dos christãos chegado

O cavalleiro foi, já referido,

E pede que lhe dêem, sem mais detença,

Para fallar ao capitão, licença.

5
A Godfredo o guiava logo a gente,

Suspeitando ser nova peregrina.

Elle a mão quiz bejar-lhe reverente,

A quem teme Babel, e o collo inclina.

Senhor, lhe diz, de quem co'o mar potente,

E as estreitas a fama se termina.

Mais grato núncio a ti chegar queria.

'Aqui suspira; e logo proseguia:

6
Sueno, do Rei Dano único herdeiro,

Gloria e sustento da caduca edade,

D'aquelles desejou ser companheiro.

Que intentam de Jesus a gran' cidade;

Nem risco enfrêa seu valor guerreiro,

Nem ambição de reinos, nem piedade "^^í^»

Do velho pae, ao generoso feito -- ^-^^'^ ^^^

Estorvo foi ao peregrino peito. ' obloilheH
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t
Um desejo o obrigou de apprender a arle

De alta milícia, trabalhosa e dura,

De ti, ó gran' Mestre, e já sentia em parte

Ira e vergonha da sua fama escura; nj

Já de Reynaldo o nome em toda a parte

Com gloria em verdes annos tão madura
Ouvia, e mais zelava em tanta pena

Ter a honra divina, que a terrena.

Logo toda a demora atropellando,

Esquadrão alistou forte e guerreiro,

E o caminho direito em fim deixando, ^ . .,

Na gran' corte do Império entrou primeiro;;! ?»o/oí

Aqui, co' Augusto Grego demorando,
Foi chegado em teu nome um mensageiro,

E este lhe referiu como invadida

Fora Antiochia, e como defendida. m ^oiaúm '

9
Defendida dos Persas, que arrogantes, - ^

Tantos homens armados alistaram,

Que pareceu que de armas e habitanles

Vasio o grande reino lá deixaram;

A ti, e aos mais lhe nomeou triumphantes,

E a Reynaldo suas vozes acclamáram,
Disse a fuga ardilosa, c tudo quanto
Por vós se havia obrado no entretanto.

IO
Logo refere como a Franca gente

Assaltar estes muros tem por norte,

Excitando seu animo valente

Na ultima victoria a ser consorte;

E esta razão foi de Sueno ardente

Impulso lak, e estimulo tão forte,

Que já á prova da espada vencedora

Lhe parecia ura lustro cada hora.
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11
Julga, que de vileza o reprehendia !«> o oio8'>b ml)

O louvor, que se da\a á gloria alhêa, ' " ^'

E se algum, que não fosse, lhe dizia,

Lh'o estranha, como acçào cobarde e féa;

Da tardança o perigo só temia,

Não vir acompanhar-te só recêa.

Este é só o risco, a que animoso atlende,-''>í • ') ,Gi/uO

Dos mais não teme nada, ou nada entende. '
'''

IS
Elle a si mesmo a sua fortuna apressa,

(Fortuna, aos mais violência, e a elle é guia),

Nem de esperar com pena á aurora cessa

Os novos raios, com que a luz trazia.

Via elegeu mais breve a tanta pressa

(Assim o quiz, e qual Senhor podia)

Nos paizes diííiceis penetrados, ^ ^
De bárbaros imigos infestados.

13
Ora a aspereza, e ora a fome dura ''•

Passámos, ora assaltos de emboscados;

Mas sempre a forte esquadra foi segura.

Ou morrendo, ou fugindo os vis soldados;

Devendo altas victorias á ventura,

Que insolentes fazia os fortunados.

Fomos, em fim, parar onde confina

Não muito longe a grande Palestina. to^

14
Aqui dos batedores nos foi dito

Que um rumor grande de armas se sentia,

E bandeiras e exercito infinito,

Quasi visinho a nós se descubria; :j f

Nem cor nem pensamento este conflicto fifsí) ?-

Mudar ao Senhor nosso lhe fazia;

Bem que em muitos se viu que a nova rara

Tingiu de branca pallidez a cara.
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Mas disse: Oh! qual agora se avisinha

Coroa de martyrio, ou de victoria?

Uma eu espero, e não é menos minha uni ^io4

A outra, em mérito excelsa, igual em gloria;

Será o campo, que á acção nos encaminha,

Templo sagrado de immorlal memoria, isul oáJ

Onde as idades acharão futuras

Nossos tropheos e nossas sepulturas.

«o
Assim fallando, as guardas logo ordena, >«/,

E reparte os officios e a fadiga; ií:j o/l

Que nenhum se desarme impõe com pena, on tú) A
E nem depoz arnezes, nem loriga. o oup moD
Estava a noite na estação serena, '

'» êG
Que é do silencio e somno mais amiga, y A
Quando o disforme uivar do barbarismo ilo^l

Subia ao Céu, e peneirava o abysmo. .irjúiíJ

19
Grita-se— ai arma! ai arma!— e Sueno ousadQb imj
O primeiro de todos se arrojara, i> uiíisT

E, magnanimamente alvoroçado, '
Mostrou a cor da ira em vista e cara. ?

'Num momento o esquadrão se viu cercado : ui «írI/í

Da multidão feroz, com fúria rara, .. ^

E em torno um bosque de hastas e de espadas,

E um chuveiro de frechas disparadas. „o mfii;;

IS
No encontro desigual de tanto imigo,

Pois co' vinte um somente pelejava,

Ás feridas e mortes negro abrigo >jèiui|/:í

A escuridão dos ares preparava: ' ;

O numero se esconde em tal perigo

Nas sombras, com que a esphera se enlutava,
í[í,íí ouO

E a noite, era fira, para que o mal se dobre, - »
">

Os estragos e acções a um tempo encobre.



184 o GODFREDO

1»
Mas, enlre os mais, Sueno alçava a fronte,

E é cousa fácil que enxergar-se possa.

Pois inda o escuro deixa que se conle

Sua força incrível por desgraça nossa;

Do sangue um rio, dos sem vida um monte,
Lhe faziam em torno vallo e fossa,

Levando, adonde esgrime a espada forte,

O horror nos olhos, e nas mãos a morte.

Assim se pelejou, 'té que entre alvores

No Céu a bella aurora apparecia,

E da noite apartados os horrores,

Com que o estrago dos mortos se encubria.

Da desejada luz com mais terrores,

A vista dolorosa se desvia;

Pois se viu de defunctos tristemente

Cuberto o campo, destruída a gente.

Cem de dous mil ficaram; porém, quando
Tanto sangue elle admira e tantas mortes.

Não sei se o peito altivo ao miserando

Caso cedeu de tão funestas sortes;

Mas nada mostra, antes a voz alçando.

Sigamos, disse, os companheiros fortes.

Que ao Céu, longe do lago Averno e Estigio,

Nos signalam com sangue alto vestígio.

Disse. E creio que alegre á peregrina

Morte o seu coração, como o semblante,

Exposto contra a barbara ruina,

Levava o peito, intrépido e constante;

Têmpera não resiste, por mais fina muu O
Que seja, de aço não, mas de diamante,

Aos feros golpes, com que o campo alaga,

Sendo todo o seu corpo uma só chaga,



\
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93
A vida nào, mas ó Valor sustenta

O cadáver indómito e furioso,

ferido fere, e nada o desalenta,

Quanto mais combatido, mais forçoso;

Quando, eis, bramindo a elle se presenta , .

Um homem grande, de semblante iroso, r^hum'

Que em cruel batalha e obstinada guerra,

De muitos ajudado o põe por terra.

Cáe o mancebo invicto; oh! caso amaro! ! ohoè í

Nem vingal-o já pôde algum dos nossos:

Sêde-me testemunha, ó do meu charo

Senhor, sangue esparzido e nobres ossos, idoonaq m-j^

Que então nào fui da minha vida avaro, ' *
' '

5

È quiz ter parte nos estragos vossos;

Mas nâo permiltiu Deos em taes sossobras úm liiO

Que eu lá morresse, e o mereci co'as obras, iíim ouQ

Eu só fiquei de toda a companhia ^ ;ol)neíl^ íío oIíííoJA

Vivo; mas ninguém vivo me julgara, .» urnífi /

Nem do inimigo fero mais diria, ' "•'

Porque logo o sentido me faltara;

Mas, depois que em meus olhos já se via^^íon o o Irsfi

O lume, que atra nuvem occultára, 6 'únv *

Noite me pareceu; e a vista logo lUl o ,oi

O vacillar notou de um breve fogo. lobciidfiri ísoíao^-:

Como vigor tào pouco em mim se encerra, * ')'í

Nada podia a vista ir discernindo,

Como o que ora abre os olhos, e ora os cerra.

Nem já bem despertando, nem dormindo.

Ao coração fazia nova guerra

A dôr dos golpes, que ia mais sentindo,

A que a aura e gelo davam mais aperto,

No chão deitado, e só do Céu cuberlo.
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Cada vez mais e mais se avizinhava*

'

O fogo, e a um tempo um tácito sonido,

Até que juncto a mim quasi chegava. raH

Alcei da vista apenas o sentido,
'*

E ouvi, que dous (a quem vestido dava

Largo manto, e duas tochas o luzido)

Me diziam: ó filho, tem firmeza,

Que o alto Deos os rogos nâo despreza.

D'esta sorte me falia. E já estendendo

A mão, me esteve um pouco abençoando

Com devota oração, que eu mal entendo,

Nem percebi, mais que um susurro brando.

Levanla-te, me disse. E o corpo erguendo,

Repentina saúde fui cobrando.

Oh! milagre gentil! pois me parece

Que mais vigor aos lassos membros cresce.

Atónito os attendo; e não bem cria

A alma cobarde o caso verdadeiro.

E um d'elles, ou de pouca fé, dizia:

Que duvidas, se salvo eslás e inteiro?

Real é o nosso corpo, e se desvia

Por servir a Jesus do lisongeiro

Mundo, e fugindo seu perigo certo,

Somos habitadores do deserto.

Eu por Ministro á tua saúde eleito

Fui do Senhor, que reina em toda a parte,

Que aos mais indignos para tanto effeito

Maravilhosos méritos reparte;

Nem menos quererá, que sem respeito

Se tracte o corpo, que áquella alma, parte

Tão digna foi, e a ella puro e leve,

Immortal feito, re«nir-se deve.
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3t
De Sueno ao corpo, digo, ha de ser dada

'•

Tumba a tão altas obras conveniente, ^

Que co' o dedo ha de \ir a ser mostrada, i ofifl fi8oit)()

E honrada ainda da futura gente; ' "

Ergue a vista a essa machina estreitada, j
E da estreita, que vês, qual sol luzente, ieni ííú\

Os vivos raios segue, que guiado . d^io m-^o oup 3

Serás onde Sueno jáz postrado. ikkIiíííi inoup oU

Vejo então, que da estrella, que mostrava ofifíiijo/^ !i')(l

Antes nocturno sol, um raio havia, )f>p med h :\

Que direito ao cadáver, que apontava, ' jjJ r»-KínoT

De pincel áurea linha parecia; ii^jqííiGD c >oíikiul3 ?o<i

E tanta luz sobre elle se admirada;, oh ciniJno8 h[ j:'
'

Que resplandor nas chagas accendi^, - j íí«:í3'jí(j6 o'l

E o meu conhecimento se assegura 6 'SfíiUb k\íií oi íjííU

Entre a sanguinea e hórrida mistura.: "/h fnJ/ob í;1I/; /

83
Jazia, e como sempr<í encaminhado ! í; onp xiup aii^l

Teve ás estrellas o desejo ardente; :í:u g oiJíio í>b li&slll

Tinha direito o rosto ao Céu voltaáos^o/ r,u! me 'jupioH

Como,quem dirigia ao alto a mente.- :m' ol '^ (''lol-id A
A dextra mão fechada, e no cerrado .; ;!

Punho a espada, ameaçando altivamente; . > oJli.

A outra sobre o peito em acção pia .: oupiu*!

Ao Céu, parece, que perdão pedia. -. hoíiúiih j^O

Em quanto eu lavo o sangue com meu praiiia,jp ííI-m)^

E é pouco allivio ao peito quanto chora,í ;]«')'!) arvi iJ^

Lhe abriu a mão fechada o velho santo,

E a espada, que apertava, tirou fora. .,,.,... j. ,.>.;•

Esta, me disse, que ha vertido tanto Ins f. olle A
Sangue infiel, e inda está vermelha agora, j uòO.O
É, como sabes tu, tão sublimada, - .ju.p mo gíiW

Que egualar-se não pôde de outra cspadít..! o/on oiJíK)
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35
Por isso praz ao Céu, que inda que a aparte

Do seu Senhor primeiro a dura morte,

Ociosa não fique 'nesta parte,

Mas de uma a outra mão passe, ouzada e forte;

Que uso lhe dê com egual força e arte.

Em mais larga estação e alegre sorte,

E que com elle tome sem tardança.

De quem matou Sueno, alta vingança.

3G
Deu Solimão a Sueno morte triste,

E é bem que morra aos golpes da sua espada:

Toma-a tu, pois, e parte adonde assiste

Dos Christãos a campanha celebrada.

Nada já sentirás do que sentiste,

Seguro apressa os passos na jornada.

Que te fará suave a inculta via,

A alta dextra d'aquelle, que te envia.

39
Elle quiz que a tua vida se guardasse

Illesa de entre a barbara ruina,

Porque em tua voz a fama publicasse

A historia e fé, que viste peregrina;

E ao que seguir a Cruz purpúrea amasse,

Alto exemplo em Sueno se previna;

Porque agora, e depois de muitos annos,

Os ânimos se inflammem soberanos.^ ,uoJ oJ

3S
Resta que saibas tu qual dignamente

Merece d'esta espada ser o herdeiro:

Este é Reynaldo, a cujo ardor valente

Cede qualquer famoso cavalleiro;

A elle a entregarás, que elle somente

O Céu e o mundo vingará guerreiro.

Mas em quanto a sua voz attento ouvia,

Outro novo milagre me attrahiaboíj n;
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39
Que lá, onde o cada\er jaz na lerra,*!) • ( ^

í ii

De improviso um sepulchro é levantado, - ^ .m»/

Que saindo fechado em si o encerra, ;/oii /

Não sei como, ou com que arte fabricado;

E por memoria do que dentro cerra, - .. , ,

Seu nome em breves notas foi gravado, o/oid ui^U

De tal vista aparlar-me eu não podendo,

Ora o sepulchro, e ora as letras vendo.

Aqui, juncto aos amigos, me dizia, sib'? ?í)op »' •':

Terá o Príncipe teu, sepulchro honroso,

Em quanto entre os Esp'ritos companhia

Logra no Céu, felice e golorioso; !l loiem ^»n

Tu, das extremas honras te desvia.

Que já fiel lhe tens pago e lacrimoso,

Comigo vem tomar repouso agora,

Até que te desperte a nova aurora. 4 Itii}^ iibiia ai hi^-jí

41
Callou-se. E por caminho trabalhosó-rÍBiJ oa ôi / ,

Me guia, em que eu apenas respirava, aíioftjsiailifn cU

Até onde um rochedo cavernoso.

Morada natural lhe conservava.

Este era o seu alvergue, onde animoso, íh^íl ob odíj} O
Entre os ursos e lobos habitava.

Que a defensa melhor para o deserto

E a innocencia a peito descuberto. í>op õi/

41%

Silvestre mantimento e leito duro

Bastaram a animar os meus desmaios;

Mas, depois que fugando o Oriente o escuro,

Deu de purpura e ouro os bellos raios.

Cada qual para orar se ergueu seguro,

E apprendi 'nelles da virtude ensaios.

E dando o velho sancto já licença,

Parti, e estou, qual vês, na tua presença.
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48
Fez silencio o Tudesco. E em lastimosa

Voz, o pio Godfredo lhe responde:

A nova, que referes dolorosa,

Bem nosso sentimento corresponde;

Pois a essa gente amiga e valerosa,

Hora breve lhe deu sepulchro, adonde.

Qual relâmpago, o Principe excellente^ {cqR fiiai/ In) s'

Foi mostrado, e perdido junctamente. •
! - - •

Mas que? Feliz tal morte já contemplo >.or oh:

Mais que conquistar reinos e riqueza;

Nem viu o antigo capitólio exemplo

De maior triumpho, de melhor grandeza:

Esses do Céu no luminoso templo

Logram coroa de immortal belleza,

E as suas feridas lá no alto acceitas,

Verá já cada qual bem satisfeitas.

45
E tu, que no trabalho perigoso

^

Da milicia ficaste inda do mundo, tí'> aup mo .m^ &
Dos amigos applaude esse famoso

Triumpho, com peito plácido e jucundo.

O fdho de Bertholdo valeroso

Fora está d'este campo e vagabundo,

Nem te aconselho que buscal-o emprendas,

Até que aonde assiste ao certo entendas.;

4e
Este seu discorrer, saudosamente

Foi o amor de Reynaldo renovando,

E algum dizia: Ai! que hoje tristemente

Entre Pagãos vae o infeliz errando.

Quasi todos ao Dano anciosamente

Lhe vão suas altas obras relatando;?;!) èoíl'

E exposta já de seu valor a idêa, "-^ odi ^ v .i-

Se admira, e desenrola a larga têa. jip ,uu\?.f) e .
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Quando do illustre Joven a lembrança wpnil

De lodos linha o peilo enlernecido, •- - -^

Os que, conforme á mililar usança,

A depredar ao campo haviam saído, ^oíiiíííí nw xnl

Escolla vinham dando e segurança, im ollfi oíj iilA

De vario gado a numero crescido, í mu í]/ítj1) o?^

E a algum pouco lambem do mantimenteçíííioj^ oh ?ulfí

Que aos ávidos cavallos é suslenlo.
'-'' - :n^\i\ H

48
Esles, de nova Irisie e laslimosa, .oba^ obnu^miil

Signal Iraziam apparente e certo, fj) .swj-sfííiiu eA
Kôla do bom Reynaldo, e sanguinosa, - >?• -t, .t

p,, ^
A sobreveste, e todo o arnez aberto. ;loA

Logo se espalha (e quem Ião dolorosa juú/ tn\í\iK

Nova occuilara!) um rumor vago e incerto: -^ • "p -
'^^

Corre, assustado, o vulgo novelleiro,

E vér procura as armas do guerreiro. > Àmlo^ 8«Ií1

49
Viu e conheceu bem a molle ingente •'^^í'' ^dU67íJ]'íí'i

Da grande coura, e o relumbrar divisa ob o ^oiio^í

Das armas, de que o pássaro excellente,olj ognoí ohijí

Que prova ao sol os filhos, é divisa. -í;xc iiv,oíií'/\d ?J.

Que o vêl-as na batalha sempre a genter-kí oJiifiypmo a
Primeiras ser, noticia foi precisa,

^ iíiiah o oJiuanr o(\

E agora, com mais ira e mais piedade?, jíií) ooiJain mlí

Chorando vem a horrenda hostilidade. \\ rAm tjb ii!^-^o'í

50
Em quanto o campo vario discorria

Na morte, cujas causas ignorava,

De Alipandro, que á preza dera guia,

O pio Godfredo logo se informava. i;

A este, de quem toda a verdade fia, „. .u A
Por livre e verdadeiro assim fallava: ;oI soa oiiO

Dize-me como, e onde as armas viste? Un )]?n íii')ifj) /

Sem deixar circumstancia alegre ou tristC',« -
! í :'\
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51
D'aqui longe, elle diz, quanto a jornada J
Em dous dias acabe urn mensageiro, ?(

De Gaza nos confins, fora da estrada, 1

Jaz um lhano, a que cerca um e outro outeiro;

Alli do alto em corrente socegada

Se deriva um regalo lisongeiro,

Mas de grenhosas plantas povoado, A

Ê lugar a traições aparelhado. í)

Buscando gado, aqui nos conduziam

As margens, que lhe dào fértil sustento,

E nas hervas, que em sangue se tingiam,

Achámos um cadáver macilento;

Armas vimos e insígnias, que moviam,

Bem que immundas, a tal conhecimento,

Que a descobrir-lhe o rosto me apressava,

Mas achei, que a cabeça lhe faltava.

53
FaltaTa-lhe também a dextra, e o grande

Peito, e de uma e outra parte era ferido,

E não longe do pássaro, que expande

As brancas azas, o elmo dividido;

E emquanto algum buscava a quem demande

Do insulto o delinquente fementido,

Um rústico encontrei, que de repente

Fugiu da vista da guerreira gente.

Porém, seguido e prezo em fim, confessa

Que o dia de antes encontrado havia

Muitos soldados, cuja irada pressa

O obriga a se apartar da larga via,

E um cortada levava uma cabeça,

Que nos louros cabellos parecia,

A quem altento 'nella reparara,

Da idade em que inda o pêllo falta á cara.
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E que logo este mesmo a pendurava úí n\'à

Por um cendal, que tem no arção pendente,

E accrescentou, que o trajo seu mostrava
,

Ser da esquadra christã da nossa gente, -eup ,oliaq o/i

Fiz despir o cadáver, e chorava " )3

Comigo a alta suspeita amargamente, ,jI

As armas trouxe, e deixei lá ordenado aiiul íi')ii\y\çA

Que fosse dignamente sepultado. rnii ííIjíiioH

Porém, se é o nobre corpo que imagino, ig ráll

Outra pompa, outra tumba se lhe deve. - n ofip 9(1

Assim conta Alipandro o perigrino '

Successo, e em mais nada se deteve.

Perdeu Godfredo no discurso o tino,

E pensativo e suspirando esteve; A

Mas traclou de inquirir mais claramente ol

O arnez quebrado e o fero delinquente. ^'^

Sabia a noite emtanto, e os estendidos < > ^ íí)<j

Campos do Céu co'as azas assombrava, n f>fí|> íiií
•'

E o sono, ócio das almas, os sentidos bo o(l

Com doce esquecimento socegava; ''
"

Tu só, Argilào, não tinhas sumergidos

Os vários pensamentos, pois estava ,íi^ íí lonV

Tanto o peito e o discurso batalhando,
-

'"
'

Que nada conseguia o somno brando.

Este, prompto de mãos, de lingua ousado,

Impetuoso e férvido de engenho, .. ..,...,.

Nas ribeiras do Tronto foi creado iroíí/9 o fim^A
Do civil ódio no iracundo senho; / ovo/r

E, sendo da sua pátria desterrado, Ánoook
Teve de salteador bárbaro empenho, ns/ oG
Até que veio á Ásia ser guerreiro, «i9 ^^l

E em melhor fama é claro aventureiro. -inn '\

13
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Em fim, junclo da aurora os olhos cerra? oí^oí 9op

:

Mas nâo foi Bomno doce ie socegado, ' > mif i&i

Estupor sim, que Alécto cruel íhe «ncet^rai-^^^sitjoft ?

No peito, quasi em morte sepulladoi; ínónopí^o Bh 10'

Deu-lhe aos sentidos turbulenta guerra, v-^ x '.

E, dormindo, batallia o seu cuidado^ ,
• -

Porque a fúria infernal, que iral-o intetitâ';il scífír

Hórrida imagem em sonhos lhe presenta. -ib s^ot oíjo

oo
Um grande corpo em sombras lhe figura,

De que a cabeça e dexira é dividida, -o .nqíaoq r.

E da esquerda, com pálida brancura,- [iíA fi}a«

A sanguinea caveira suspendida. ^ mo o ,

Respira e falia, e de hórrida mistunâ oboilbaO u^bi^

A voz entre os soluços proferida, /a o 07i' --

Foge, Argilão, lhe diz, que é desvario ob uo

Seguir um capitão crud e impio. bsidoíir

oi
Quem do feroz Godfredo e do impio engano,^ - -.-

Com que a mim me matou, aos mais canfia? mqmr^O
Do ódio se róe por dentro este tyrano, ^ o ^^i

E só matar-vos tracta a sua ousadia; • -

Mas, se a tua dexira, em tanto desengano.

Quer á gloria aspirar, e em si se fia.

Não fujas, não; mas o tyrano exangue < «-- '-

Aplaque o meu espirito co'o seu sangue.') f^^hnn QuiJ

Eu te darei férrea defensa, e d^ ira

Ministra te armarei a dextra e peito.

Assim o exhorta, e no f«lta?r lhe insf^ralí afiiíodii >i]L

Novo vigor para o maligno efeito. ^bo li/lo oil

Accorda temeroso, os oÍ lhos gira, - i-b obrws ^Sí

De venenosa raiva montra aceito, d lobsaifsa eb s^al

E, em sendo todo arruado, se aipressa^ai '

E unir de Itália a gente procurava.
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ea
Junctoií-a, adond« estavam penduradas

Do bom Reynaldo as armas sanguinosaSyii /; í í..í iv.; A

E em vozes do furor desordenadas, A ) .xi>i olíual

Estas palavras proferia irosas: / moc/JaO
Até quando o rigor d'estas malvadas .; i ,díi?. mmÁJ
Gentes, de mortes e ouro ambiciosas, im ò ^{uaiip A
Deixareis que, ,3em fé, sem lei, sem meio, { moíjp !i/

Vos ponha ao collo o jugo, á boca o freio;?'>/fii M\mT

Quanto de indigno vimos 'neste empenho

Sete annos ha, se com razão se toma,

E tal, que arder de pejo, arder de senho j; nvu

Daqui a mil annos pode Itália e Roma. mu iV

Callo que as fortes armas e alto engenho orl aifp lúO

,

Do bom Tancredo é quem Silicia doma>, : r -^^ i í í

E que hoje a goza o Franco deshumano, í, .: \i'j

E o premio usurpa .do valor o engano. ibnobfi mi)

Callo que onde a occasião e o tempo pedj3
. j. o, ?

Promptas mãos, juizo firme, e aninio ouzada;^ oh ouQ
Qualquer dos nos^s aos demais precedev|rm>? ortí~!98

E ou fica victorioso, ou sepultado; :*'
li niuj'?

E quando a palma ou preza se concede ; aí)iio'n

Na branda paz, no ócio descançado, . g/iíjiv^ ?.h IX

Nosso é o perigo, e d'elles 'nesta empreza '-

,j

' - -.^^i

O triumpho, a honra, as terras, e a rique?;a>

Tempo foi já, que horrendas e inhumaivaso a ;3oni>;/

Estas acções julgara ^ nossa oíFensa; naup oigi õ^

Mas, sem comparação, menos tyrannas ./ o 9« .^fsM

As faz d'aquellas armas a presença, p ,'ò?^^(^\ .f/íoí;/:

Mataram a Reynaldo, e co' as humanas ;>."> iol oínoi!.)

Leis profanaram a divina immeusa, ooo'iq O
E não fulmina o Céu, não $e al3fe a lerríi,Hfor> ííií

'

E, tragando estes bárbaros, se cerra! ^ !^ .^ jj-



196 o GODFHEDO

61
A Reynaldo mataram, que era espada
E escudo â nossa fé, e jaz inda inulto;

Inullo jaz, e á terra ensanguentada

Deixaram nu o cadáver, e insepulto.

Quereis saber qual a mão foi malvada?
A quem, ó companheiros, será occulto?

Ai! quem não vê quanta do valor Latino

Tenha inveja Godfredo e Balduíno!

6S
Mas, que busco argumentos? Ao Céu juro,

Ao Céu, a quem mentir nunca é decente,

Que á hora, em que se illustra o mundo escuro,

Vi um espirito errando tristemente.

Oh! que horror, ai de mim, tão cruel, e duro!

Que engano de Godfredo fez patente!

Eu o vi; não foi sonho; e me parece

Que adonde os olhos volto, me apparece.

eo
Pois que faremos nós da mão tyrana.

Que de tão feia morte é hoje immunda?
Ser-lhe sempre obedientes? Ou da insana

Fúria ir fugindo, adonde o Eufrate innunda?

D'onde aos povos imbelles fértil mana,
E ás villas e cidades, que fecunda?

Conquiste-as facilmente a nossa vista,

Sem dar-lhe ao Franco parte na conquista.

Vamos; e o sangue fique assim vingado.

Se isto quereis, do Príncipe innocente;

Mas, se o vosso valor, que está gelado

Agora, fosse, qual sohia, ardente,

Corno foi d'esta serpe devorado ... ^...

O preço e o lustre da Latina gente, fi ífisiGiiclc

Assim com morte fera o caso infando

Fora aos demais exemplo memorando-
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91
Eu qiiizera, se o vosso alto ardimento

Tudo o que pode executar ousara,

Que d'esta mão ao coração violento,

Ninho de insidias, o castigo entrara.

Assim disse, agitando o pensamento

De quantos seu furor arrebatara;

Arma! arma! gritando, á gente incita,

E a mocidade altiva, arma! arma! grita.

9»
Gira entre elles Alécto a dextra armada,

E co' a chamma o veneno se confunde,

A ira co' a loucura, e a malvada

Sede de sangue mais e mais se infunde.

Vai condindo esta peste, e dilatada

Na gente Italiana se diffunde,

Passa para os Helvécios, onde prende,

E depois aos Britanos coraprehende. xx

Nem só as estranhas gentes faz que mova \\r-3

O duro caso, o gran' publico dano;

Mas a antiga occasião á ira nova

Matéria oífrece, e nutrimento o engano.

O rancor esquecido se renova,

Chamam ao povo Franco impio e lyrano;

E o ódio no furor precipitado,

Não pôde já mais tempo estar fechado. uii

Qual em concavo cobre humor fervente

Ergue na chamma borbulhões e fuma,

E, não cabendo em si, com fúria ardente hm ai5 tm)/.

Sobre as orlas do vaso inunda e escuma: •
?-^ ^

Tal não bastavam a enfrear a gente,

Dos que tinham prudência a breve suma,
E Tancredo e Camillo eram distantes,

Guilhelmo e outros Cabos importantes.
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Ás armas correm já precipitados

Confusamente os bárbaros ferozes,

Ouviam-sc entoar ferreiros brados,

Sediciosas trombetas, feras vozes;

Gritam que se arme, ao pio Bulhão mandados
Muitos de cá e de lá núncios velazes^;

E Balduino, que a defensa intenta.

Logo ao seu lado armado se presenta.

Elle, o motivo ouvido, ao alto a vista

Ergue, e, como costuma, ao Céu recorre.

Senhor, diz: tu, que sabes que a conquista

Do civil sangue a minha dextra aborre,

Tu rompe a véu, e faze que desista

Da mente d'estes o furor, que corre;

E o que sabe de mim teu ser profundo,

Faze agora patente ao cego mundo.

Callou-se. E ir pelas vêas já sentia '^an-íf»'

Do Céu um calor novo e desusado,

Que vigor e esperança lhe infundia,

E o faz mais atrevido e venerado.

A turba, que a Reynaldo pretendia

Vingar, se oppoz, dos seus acompanhado^^ .

Nem as armas e fúrias, que vozêam, j1 oo .

Do seu grande valor o passo enfream nf ebòq oiíK

Sobre a grande couraça a régia veste

O adorna agora, contra o seu costume,

Nuas as mãos e a cara, e de celeste

Mageslade ostentava um novo lume;

Menêa o áureo sceptro, e, só com este,

Socegar estes ímpetos presume,

E tal se lhes mostrava, que parece

Que homem mortal na voz se desconhece.



Que loucos ameaços, ou que iíisano

Rumor de armas é este, ou qual o movei
Assim se ultraja <? sQepiíro soberano, ^oíjy Of<

Cujo valor hei feito qua se approve? .' (.(j

Quem ha, que em laim suspeite? Ou quem dçieiíg^^í.

Godfredo accuse, ou deliiKiuente o prQ\ft?;:.fí oí)fifíínoT

Por ventura esperais que, a vós postrado-, ,!, ?.ob 3
Vos dê satisfações como culpado? ^nu ^j/;'íf

Pois nâo farei, que lante indigniílaíjQi v iol oup .fimnl [i

A terra cheia do meunome entenda, nn o .xoiol oJoA
Que este sceptro, ea certeza da vefda,4^oí ;>n'3u^ ml
Com que obro senipre» é bem que me defendia; ojjo ^d
Mas ceda hoje a justiça á alta piedade, It .1

Os réus absolvo d'esta culpa horrenda; aúl
Possam os vossos méritos livrar-vos*, Mmm ob eú^nriò

Inda ao vosso Reyn^Wl^qju^fP dar-^^s. ]rh) on .íí}

PI
Só lave o sangue este commum defeilQ,uiuj ovã o jaaA
De Argilão, fero autor de tanto ám% ^n aoboJ maoqod
Pois o que forja no malvado peito^ ti)oD oMii/iiq or> H
Fez a todos cahir no mesmo engan^bí nn ammyy^ii/o/í
Raios de magestade o régio aspeito . )[,tíhiu c ifiJlcggA

Mostrava, em modo augusto e SQbei?afl§;ol)nij:!Oíí on i;0

Tal, que Argilâo, atónito e ind^cisO;, -- /!?(:> i'if(yi x; a
Teme (quem tal cuidarei!): a m de um ^'iSj0..jj9ijno oiiQ

O vulgo, antes audaz e irreverente,

Que em orgulhos e afrontas licencioso,

O ferro ministrando iradamente,

Vagava dos estragos dezejoso.

Não ousa agora levantar a frente,

Ou já de envergonhado, ou de medroso,

E soíTre que Argilao, que tem cercado,

Seja pelos ministros maniatado.
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Assi'o leão, que antes a horrível coma
Rugindo sacodia, altivo e fero,

Se chega a ver o mestre, que lhe doma
Do bruto coração o horror severo,

Jugo aíFronloso soffre e vil maroma,
Tornando humilde o natural austero,

E dos dentes e garras descuidado,

Faz que tractavel seja o mais irado.

E fama, que foi visto com sanhudo
Acto feroz, e ameaçador semblante,

Um guerreiro com azas ter o escudo

Da alia defensa ao pio Bulhão diante,

E vibrar fulminando o ferro agudo, li

Em que se via sangue inda eslilante; '^

Sangue de reinos era, por ventura,

Que ao Céu a ira provocam tarda e dura.

85
Assi' o fero tumulto socegado.

Depõem todos as armas e ousadiap^ws oiéí ,0

E ao pavilhão Godfredo retirado, *

'

"

Novas cousas na idêa discorria.

Assaltar a cidade intenta ousado
Ou no segundo ou no terceiro dia,

E a rever entre as já cortadas traves,

Que entretecendo estão machinas graves.

iHif v-i.rí

r.io^fi r,aij0 ol
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80t> 11>Í IO j

Buscou a Fúria a Solimão, e o move

A dar aos Francos cruel nocturna guerra;

E Deus, para que em vão suas forças prove,

Manda Miguel dos altos Céus á terra. -

E depois que o soccorro lhe remove* ^^ 806TuJ6(l cO A
Infernal, aos Pagãos, e se descerra

O pendão dos que teve a falsa Armida,

Põe o Soldao, fugindo, em salvo a vida. 058 Ob Ío'l

.:i2 jjíilfiJfid ma '^

1

Mas o monstro infernal, que já aplacado^^r/ «níiro .^nM

Os corações ardentes conhecia, '^''^

E que impedir os actos decretados . :
•'!

Lá na immutavel mente não podia, ='^

D'alli se parte, e os campos adornados

Sécca, e os raios do sol escurecia,

E, de outras fúrias "velozmente accesa,

Expande as azas para nova empresa. >;fíij<í'jiíiH oíi

Ella, que dos Christàos já conhecera, ^r.M

Pela industria infernal dos seus consortes, \) A
Que ausente o filho de Bertholdo era, liioíi A
Tancredo e outros Cavalleiros fortes, jup ífio!)

Disse: A que mais 'nesta occasião se espera^ínup \m JÁ

Solimâo \'enha a dar-lhes guerra e mortes:

Certo será o Iriumpho conseguido

De um campo em parle falto e desunido.
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3
Disse. E ás esquadras voou logo errantes,

Que guia Falosem, e onde demora

Solimão, que de quantos arrogafíites-'

Tem visto o Céo, é o mais rebelde agora;

Tal, que se em nova fúria os seus gigantes

Brotasse a terra, mais soberbo fora;

Foi rei dos Turcos, e em Nicêa forte

Teve do seu império a=,régia cgi:lsi.

Do Sangrado ao Meandro demarcaram ••

Os seus confins as aguas cristalinas.

Que os Misios, Frigios, Lidios jà habilaram,

E os naturaes do Ponto e das íiitínas^; .

Mas, depois que g'o8 Turco&guerjT^aí^ttl,!

Na Ásia as fieia armas peregrinas^ : '
• >

Foi do seu reino e terra» despojado,

E em batalha duas vezes destroçado.

Mas, outra vez em vão provando a sorte, ii.

Do natural paiz destituído, >0

D'el-rei do Egyplo na famosa corte
"

Foi magnanimamente recebido,

E se agradou de que em Varão tão forte, c; iíl.,'Vf

Companheiro lhe fosse oíf reeido, '">í)<|

Quando tractava de impedir o acquisto /A

De Palestina ao Capitão de Christo. lHm\í}\

Mas, antes que ao cofitrari^ atoertamje«íó) >!ob oup t6Íí3

A destinada guerra lhe intimasse^nin^íii nlij^ubnl filo*!

A Solimão deu cópia de ouro «agente; -

Com que á guerra os Arábios aHstasse;

E, em quanlo elie dos Mouros e Ásia a geaie ,aj<i

Convocou, Solimãofez que chegasse,:) ,; í^íIíi^/

Immenso batalhão de Árabes, varjos.ínrrh) o js'i

Ladrões em todo io tempo, e merceBarios. ju^o mu ad
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Feito seu càpitào, infesta ousado

Toda Judêa, em prezas e rapinas,

Com que o caminho em torno tem fechado jA

Do exercito dos Francos ás Marinas,

E, do antigo rancor inda irritado, ,. . . .. . .

Do império seu lembrando-lhe as ruinasi oiio «o riIíw.í

Maiores cousas no seu peito involve, . ?

Mas nem bem se assegura, nem resolve. !

A este se chega Alécto, que tomara .otxíju^ o fiJiiO

A figura de um velho por modelo, M)
Falta de sangue, e arrugada a cara, olí

Barbado o lábio, a barba sem cabello; mof^ml (^'f

Com largas têas a cabeça ornara; ;u iú o Joai i;;í

Cobre-lhe a veste além do tornozello; oh ,>A)honi f'iÁi

Põe cimitarra ao lado, e çm fúria brava h mú mH
Traz o arco na mão, na espalda a aljava; omo^ 6 67Ííí?.

9
Nós, lhe disse, infestámos as vazias • .o»?i(í

Praias, e arêa estéril e deserta.

Onde em rapinas sempre e correrias, • ; , wpm u;

Nem fama, nem victoria temos certa., tníir.*) o obííOijoA

Godfredo, emtanto, da cidade as viâs; ' )IA md
Cerca, e já terá ao muro porta aberta, ';!} oiíui kus vA) A
E já, se acaso não partimos logo, > ,iií1o'ir»íii oqífií;:) O
D'aqui veremos a ruina e fogo. )7 xíítibI 6 ubni onQ

IO
Bois, ovelhas, tugúrios abraziados, - ., .o]*}àíA o-í)»j;^o?,

Serão tropheo de Solimão somente,?;! o solo/ oioiíoo oíl

Assim cobras os reinos usurpados? o ;;n fnorf r,n ,?jM

Vingas assi'o teu mal, e o da tua gente?}( hno>; 86 oún'}\

Ousa entrar nos cercos mais guardados^ .:inrjl mo mJnH
De noite, e opprime o bárbaro insolente; ijj8« oiiiia 'lo^í

A Araspe crê, do teu Araspe velho, *"
'? obncig oCÍ

No desterro provado e no conselho. .)líf,g8r> ob }1
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Não te espera elle ou teme, antes despreza

Os despidos Arábios temerosos,

Nem de gente crerá, que fuga ou preza

Só fazer sabe intentos tâo gloriosos;

Mas feros os fará a tua fereza

Contra os que inermes jazem e ociosos.

E, assim dizendo, o seu furor violento

Lhe inspira ao peito, e se metteu no vento.

Grita o guerreiro, as mãos aos Céus levando:

O tu, que ao peito dás vigor ardente,

Homem não és, mas, de homem ser tomando.

Me buscaste: eu te sigo promptamente;

Eu irei, e lá montes levantando

Dos mortos, dos feridos junctamente,

Rios farei de sangue; tu comigo

Salva a gente no escuro e no perigOí^iiiíi íííí

13
Disse. E sem mais deter-se, a si convoca

As turbas, dando a todos fero alento,

E no ardor, com que á empresa se provoca,

Accende o campo, já a seguil-o attento.

Deu Alécto o signal, e a trompa loca,

E da sua mão dá a gran' bandeira ao vento.

O campo marcha, e tão veloz discorre,

Que inda a fama voando, menos corre.

Segue-0 Alécto. E deixando-o, se vestia

De correio veloz o traje e viso;

Mas, na hora em que o mundo parecia

Entre as sombras, e a luz dúbio e diviso.

Entra em Jerusalém, e ao rei lhe envia

Por entre as turbas mestas o alto aviso

Do grande campo, que chegava agora,

E do assalto nocturno a senha e hora.
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IS
Já a sombra o negro manto despregava,

Que de roxos vapores se tingia,

E á terra, em vez do orvalho que esperava,

Humor sanguineo, e tépido chovia. fA

O ar de monstros horrendos se occupava, íí

A cuja voz o mundo estremecia. » ^

Deixou Plutão vazia a estancia bruta, ' fi isaA

E trouxe as sombras da tartarea gruta. '

'

16
Por este horrendo escuro vai marchando '

'

O Soldâo fero ás tendas do inimigo;

Mas, quando a noite, ao meio já chegando, . - .. . .i

Sepultava os mortaes em somno amigo, iiíjfir^ oiJ/;< ^^l

Quasi uma milha, d 'onde repouzando inuiin^ míiJlo'/

Estava o Franco, sem temer perigo, íJ t» oup .oloeT

Fez que comesse a gente; e logo do alto^Mf «6 aup íYior>

Dizendo assi', os exhorta ao duro assalto: ;1 ocnoí) ^^l

19
Vedes alli de mil rapinas cheio i ^f^rjhvA^oh

Um campo, mais famoso do que forte, ;iA ^0
Que, quasi um mar, o seu faminto seio

Só as abundancias da Ásia tem por norte?

A es e, hoje descuidado e sem receio.

Benigna entrega ao vosso braço a sorte;

As armas, os cavallos e a riqueza,

Preza vossa serão, não sua defesa. M-MÂ

Nem este é já o imigo, de que o Persa

E a gente de Nicêa foi vencida;

Porque em guera tão longa e tão diversaiíip ^soby ohí
Estará a melhor parte consumida;
E inda que inteira fosse, hora sumersa
Em quietaçaào profunda e inadvertida, et/p ^oifiJi

Facilmente verá na adversa sorte,

Que em mui pouco differem somno e morte.
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19
Vinde pois, que eu primeiro a abrir a via indoio? c /,{

Irei, d'onde o contrario se repara; :: ?xí/.ty>

Da espada, que este impulso guia, v m i .;

Arte se apprenda de crueldades rara;

Hoje acaba de Christo a Monàrchia,

E da Ásia o triumpho se prepara.

Assi' a gente inflammava á dura prova, -

E faz tacitamente que se mova. íciraiiua aa nixim i

Mas, entre a via as sentinellas vendo

Por sombra mixta de uma luz incerta,

Exp'rimentou, contra o que estava crendo,

Do sábio Capitão a gente alerta.

Voltam gritando aquellas, e correndo

Tanto, que a turba viram descuberta, .,. i u uí\>ir.:-

Com que as primeiras guardas excitaraittvmo^vouo vv^

E, como foi possível, se aprestaram.

Aos bárbaros metaes dào fero alento .;: .4, .. .; .;
'

Os Árabes, que vêem ser já sentidos, úuiw .oqffin")

Horrendas vozes dando ao vago vento,

Dos cavallos o estrépito, e nitridos.

No monte e valle retumbou o accento,

Foram no abysmo os eccos repelidos,

E a face levantou de Fkgetonte

Alécto, e áquelles avisou do monte. nisg Baao/ fisoi'-

Corre avante o Soldto, « chega áquelia

Inda confusa e mal formada guarda.

Tão veloz, que a mais rápida procella, .

Quando sáe das caver.ftas, i mais tarda: :jm ?, íí; -

Rio, que casas e arvores debelia, ii nup úm\ ';

Raio, que torres arruine e arda;, i(ni| oii -^í;}')!!/]* íuA

Terremoto, que o mundo encha de te[rr<&ií^, )]

São pouca similliança aos seus furores,..) íííí*



Nao calla o ferro, som que em cheio colham ob ?.oÍj /nJ

Nem colhe em cheio, sem fazer ferida, . r.n^lol onii/jJ

Nem faz ferida, sem que a vida tolha, cvinn ííiouj) A
Acções d'onde a verdade se duvida, ^oníia toh inõ/i

Parece que não sinla^ ou que recoiha .-j>íí(í) onio íifo3

O sentir, na fereza proseguida; . '>i']m'p. «or.up toU

Se bem o elmo ferido retinindo ') ob/ia^Gií)

Soa, e horrivel fogo vai ferindo. ^ .f,M. i /

Ora, quando elle só tem retirado m omoJcq ob hl

O primeiro esquadrão das Francas gentes,^') Inup rÁmi)

Chegam, como em diluTÍo desatado ::»o / ;sib oiío ^l

De rios mil, os Árabes currentes. n'l Por» alnomo^

Foge o Francez com passo accelerado, |^i eov oh^/l

E vai o vencedor entre os fu^ales, -oíi sup :iôV

Entra com elles no reparo, e íudo or>^ oupto^

De ruinas se encheu ^e terror :sanhiiáo.

Leva o Soidão no elmo hórrida e grande : aoioI mig^iA

Serpente, que em garganta desatada (nanp íí .^orílil

As azas sobre os pés nlçada expande^ ^ acb 3
E em arco dobra a «auda, que é forcada;: avííi^qQ

Parece, que trez línguas vibre e manden/oí «o oj^iamoO

Fora atra escuma, sibilando irada; '

•^íJííio ír,í 3
E, emquanlo arde a batalha, ella se inflsanm*} rao jvQ
Vertendo, ao mesmo tempo., fumo ;e chaBamai;>;.í;oG^ eO

E se mostra em tal fogo aos circuraslanteS' .;ii>í;íjpí') O
Formidável de sorte o Ímpio Soldano> - iíí] oinb ni9 'á

Qual de noite parece aos navegantesiu ^oqmí)! Ò8 íuíj 3
Com relâmpagos mil o turbo Oceano. gG)?.fid ííío?

Alguns os pé dão á fugida errantes, loicín o hl

Outros ás mãos appellam 'neste damno^iíifíl íí obn6/i'>(I

A noite cada vez mais se escurece, " 'noííif 3
E os riscos occullando, o risco aecresoe. o fuiO
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Um dos de coração mais forte e ousado,

Latino foi, no Thebro produzido,

A quem nunca o perigo \io postrado,

Nem dos annos se mostra enfraquecido;

Com cinco filhos, quasi eguaes, ao lado,

Dos quaes sempre na guerra era seguido,

Gravando de armas muito tempo de antes ia o raod

A branda cara e os membros não possantes. ;'

Já do paterno exemplo estimulado.

Cada qual esgrimia a espada forte;

E elle diz: Vamos d'onde este malvado

Somente aos fugitivos lhe dá morte;

Não vos reprima aquelle ardor usado,

Vêr que aos outros maltracta d'esta sorte,

Porque são vis, ó filhos, os louvores.

Se não são merecidos entre horrores.

29
Assim feroz leoa leva aos pequeninos ; . .

Filhos, a quem a coma inda não pende, o ^oín^qi^^

E das garras e dentes diamantinos,

Desarmadas as mãos e a boca, attende;

Comsigo os leva, estragos faz continos,

E tal crueldade o exemplo seu lhe accende,

Que em fúria ardendo, quando giram,

Os caçadores e animaes retiram.

30
O esquadrão ao gran' pai segue arrojado,

E em duro assalto a Solimão cingia,

E um só tempo, um conselho, um espirito ousado,

Seis hastas arrojadas despedia;

Já o maior filho em brio denodado,

Deixando a lança, ao bárbaro investia, ;(>{;ííf f.?

E intenta em vão co' a espada, com queíCeRÍ'av:

Que o cavallo lhe venha morto á terra.; *)»o ^.o
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31
Mas como á tempestade exposto monte, y
Que aos refluxos batido o mar enfrêa, . p
E inda que o vento irado se remonte, '" i^^f

Constante as inclemências não recêa: hdoj oh iií

Assim do Soldão fero á audace fronte ^'-o molfi
Firme se mostra, e tão cruel guerrêa, ííí cíii9'ii/^ ^'^

Que áquelle, que o cavallo lhe ferira,

Por entre os olhos a cabeça abrira.

3»
Aramante ao irmão, que já se inclina,

O braço lhe oíferece, que o sustente:

Piedade louca e vã, pois na ruina

Alhêa teve a sua junctamente; -

Que ao braço volta o fero a espada indigna,

E de um golpe 'num tempo junctamente .

Ambos caíram, e um e outro exangue tp ios r

Dá o ultimo suspiro envolto em sangue. -

33
^

E logo de Sabino a hasta partida, ^ ô£«03 IdO

Com que o moço de longe pelejava, ;í>5fíi d !

Lhe arremeça o cavallo, e da investida *
'

Na terra, em que caiu, o atropellava;

Do corpo inda menino dividida

Foi d'este encontro a alma, e se mostrava

Triste a aura suave dos seus dias,
,

Perdendo a tenra idade as louçanias. lo oup r'>fl'^'»^

34
Vivos restavam só Pico e Laurente,

Com que um só parto aos pães enriquecera, 'O
Cópia tão natural, que commummente
Grato motivo a doces erros era;

E em que de natureza indiíFerente,

O fim lhe diíFerença a guerra fera, íííípj O
Oh! dura distincção! pois dividida ^' ob ^l

De um é a garganta, de outro o peito e vida. u ^mo')

14
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35
O pae, mas já não pae, ó dura sorte!

Orphâo de tantos filhos 'num momento,

:

^ v
Via nos cinco mortos a sua morieyUvjr o mp jubni H
E de toda a sua estirpe o fim violento.

'

' ' '^

Não sei como velhice houve tão forte

Na extrema atrocidade do tormento, ^i^
Que respire e peleje! ou seus sentidos

'^

Não applicou aos filhos já perdidos.

30
Ou de tão grande mágoa á anciana vista,

Parte as amigas trevas lhe negaram;
Pouco estimara a gloria da conquista

Se a triste vida as armas lhe deixaram;

Do alheio e próprio sangue em nunca visla i • ''y

Fúria, pródigas fontes emanaram; > i^ ííiu oh ã
Nem sei qual mais deseja o velho forte, fiodaiA

Se haver de dar,, ou receber a morte. ' ' '

Oh! como é fraca, ao bárbaro gritavavíidfig eb o^oí 3
Esta mão; pois que tanto se despreza, vom o oop fíioD

Que em todo o seu esforço a fúria bravau*'' )tíJ

Não pode provocar da tua fereza! > ' pp »-^?

Callou-se; e golpes tão mortaes girava,

Que sem bastar das malhas a dureza,

Chegou ao corpo a espada, e fez tão grande

Golpe, que o sangue tepjdo se expande.

38
A este grito, a este golpe, volta ousado =

' ^otíY

O bárbaro cruel, a espada e ira; ;• -<> k^j

Deixa-lhe a coura e escudo espedaçado,

Que um duro couro sete vezes gira;

Do ferro nas entranhas occultado

O gran' Latino soluçando expira,

E do vomito alterno, que o provoca,

Corre o sangue, ora á chaga e ora á boca. ^^í
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30
Qual no Apenino soe robusta planta, . jiiO

Que do bravo Aquilon despreza a guerra, v-í.v. f

Se de insólita fúria se transplanta

Arruinando as outras cáe â terra:

Assi'elle cáe, e a sua força é tanta,

Que comsigo derriba quanto aíFerra;

Que ao fim de homem tão forte era acção digna

Fazer, inda morrendo, alta ruina.

Em quanto assino Soldão do ódio interno >úp ,^7o()

Quebra um largo jejum de sangue humano,

Os Árabes, com bárbaro governo,

Nos Christãos fazem lamentável damno. ^c

O Inglez Henrique, e o Baváro Oliferno

Matou Dragute, pérfido tyrano,

E a Gilberto, e a Filippo, e Ariadeno

Matou, que o ser tiveram juncto ao Rheno.

41
Albiazar co' a gran' massa abate Ernesto,

Morre, juncto a Algazel, Oton, de espada;

Mas quem poderá dar, no caso mesto.

Modo e numero á morte executada?

Logo ao primeiro grito, ao som funesto,

Godfredo acode, em fúria accelerada,

E, todo armado, um grosso recolhia

De gente, com que o assalto se movia.

Elle, depois que ouviu grito e tumulto.

Que sempre mais horrível se desata,

Logo entendeu que ser podia insulto.

Como é costume do Árabe pirata;

Porque já ao capitão não lhe era occulto,

Que de infestar em torno ao campo tracta;

Bem que não presumiu que o temeroso

Vulgo, assalto intentasse tão famoso.

í!n (ú
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Ora, ao sair ouyíu, que de repente ; líLioqA on ír

Arma! arma! se gritava no outro lado, ' 'md ob uuij

E ao mesmo tempo á esphera horrivelmentéíi^-ííi oh d'

Atroava o barbarico ululado: ík) èínluo ãíí oIjí

Esta é Clorinda, que do rei a gente

Guia ao assalto, e leva Arganle ao lado;

E ao nobre Guelfo, seu tenente régio, rníi au ar; )

Voltando disse o capitão egrégio: '** '•

44
Ouves, qual novo estrépito de Marte 1

Desde a cidade a nós se desenfrêa?

Bem é que lá a tua gran' força e arte

Se opponha; tu do inimigo o impulso enfrêa;

Marcha apressado, e lá governa; e parte

Dos que comigo estão, capitanêa,

Que eu co' os demais irei por outro canto

A sustentar o imigo encontro emtanto.

45
Isto assentado, em ambos corresponde -('U:

Por diverso caminho egual fortuna;

Guelfo ao outeiro, e o capitão vai d'onde

Menos a força barbara importuna;

Mas o heróico valor, que não se esconde,

Faz que de passo em passo a gente se una.

Tal, que já feito poderoso e grande,

Chega onde o fero Turco o sangue expande. o(f

40
Assim baixando do nativo monte '

<

Não enche o humilde Pó a augusta praia,

Mas quando mais distante está da fonte, tj^oA.

Com forças novas mais soberbo espraia;

Sobre os rotos confms levanta a fronte

De touro, e vencedor traspassa a raia,

O Adria impelle em mais pontas, e parece

Que guerra ao mar, e não tributo, off'rece.

'').
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Godfredo, onde fugir de temerosa t «sí/eoI ob olrio^ A
Vê a sua gente, a soccorre e ameaça. ^ ';í B\m ííio3

Que temor, disse, é este? Onde, ó medrosa^^^ aor, oiyQ

Gente, fugis, sem vêr quem vos dá caça?/) o/lblo8 oA
Dá-vos «aça uma turba vil, furiosa,

Que os que fogem somente despedaça;

È se vos virem contra si voltados, o c>í{uioJ mu í; (mííJ

Serão só do semblante amedrentadosr. :o «'jcí/g-) mfnlí

Disse; o cavallo pica, e lá se envolve /ioiol íki omoD
Onde mais damno o Solimão fazia, iíollHpA lupr/O

E entre a poeira e sangue, que revohe;^m o oboo tmYL

Por espadas e «íiortes se metlia; i^a n A7fjf? ?rM
Com o ferro e co' encontro abre e dissolvo -íA

A mais fechada e perigosa via, : a '^ inj ,[4

E faz á terra vir, de um e outro háo, j.ni ygo ouO
Cavalleiro, cavallo, armas, e armado. ;. ^oiiííVb oiWi

Sobre o confuso monte, salto a salto,
'•^^'

Além passava da fatal ruina,

E o intrépido Soldâo, que o fero assalto d ,m^/Dn iM
Sente vir, nem lhe foge, nem declina; :;;') ^òifi vd
Antes sáe a encontral-o, e posta ao alto oToiib ouQ
Leva para o ferir a espada fina. o aoboT
Oh! quaes dous cavalleiros a fortuna - ;,

"ã

Dos extremos do mundo á prova aduna! n 3

Furor contra virtude aqui combate, r.l':^] jimíííiiíY

E da Ásia o grande império em can]po íbre^veí-- nk
Quem dirá qual se fere e se rebate -• ^ - d 3
O duro encontro, que este duello teve? : ,ííjo A)
Cousas horríveis fazem no combale, .^<y,jija eoÃ
Que escureceu da noite a sombra leve,, uo Knul oil

Dignas de um sol claríssimo e jucundovoílíjo olio ívak^

Que raostral-as podesse a lodo o mundo. -'•' • -rv
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SI
A gente de Jesus, foFtalecida i^ul obno ,<

Com guia tal, se mostra em tanto ousada,

Que aos seus melhor armados logo unida,

Ao Soldão cerca em torno denodada.

Mas nem a esquadra fiel, mais do que a infida,

De sangue humano a terra tem banhada, - ,:

Que a um tempo em vencedores e Tencidosv ao/ 98 3

Eram eguaes os mo-rtos e os feridosi. vooa ob Ò8 oÊioíi

Como na força eguaes, assi'eguaJm€f|t«>lín7fío.o ;98«i(i

D'aqui Aquilon Austro d'alli bravêaj niicí) mm obuO
Nem cede o mar ou o Céu á fúria ingente,

Mas nuve a nuve, e onda a onda enfrêa;

Assim de cá nem de lá cede a genle,

E, em fim, tão obstinada alli guerrêa,

Que egualmente se oppõe no horror sanhudo,

Ferro a ferro, elmo a elmo, e escudo a escudo.

53
Nem são menos ferozes os litigios

Pelo outro lado dos guerreiros densos,

Mil nuvens, e inda mais, de anjos esligios,

Do ar os campos occupando immensos,

Que dão força aos Pagãos^ e a taes vestigios

Todos estão pasmados e suspensos,

E a gran'face do inferno a Argante inflamma,

E ainda acceso da sua própria chamma.

Também, pela sua parte afugentando

As guardas, no reparo entrou d'um salto, • -^ -

E os fossos com cadáveres cegando, í^úb (fímij

Os outeiros alhana, e segue o assalto,

Aos outros, que o seguiam, animando,
De furor cheio, de piedade falto;

Com elle entrou Clorinda, que animosa

Vae do lugar seguindo desdenhosa.
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6S
Já o Franco cede aos bárbaros impios; jDp 9xib ') .«sY

Porém, Guelfo e a sua genle alli chegavttV> ^^nioir^ <:(>(!

E fazendo que volte a cara e brios, oíii^n «o ifKh»jT

O furor dos Paganos sustentavaifi oiln ajiàO aob oisi^oU

Assim se combateu, e o sangue ktioÉ -ioíi íVa8--')rnoT

De um lado e de outro, egual se desatam;/! j; OíIíjíÍ) u*)?*

E emtanto os olhos á batalha fera, ^h ô i8 n fjIíí)»' H
Do eterno assento o Rei dos Céus volvera. :olmm'\o\k

5G ,

Sentado estava adonde, bom e justo, r^ol o ;oe8ÍQ

Dá leis a tudo, o todo conservando ;/ ^'jq àoí: obníhmH
Sobre os baixos confins do mundo aHgttèto;nol> eg 9ídA
Onde ninguém penetra discursando. í>boozo ouQ
E Eterno resplandece em throno augusto o o^ol o fí&ònH^

Um lume só, trez lumes abraçando;uiii ,ío/oínííii è 9u0
São natureza e fado humilde assentóvlpi-io oiuq oíí o^oJ
Dos seus pés, e o motor e o movimento«;>líoHc;o ob quQ

E o lugar, e aquella^ qufe, qual funio, . . b ,iijpA

Ao ouro, á gloria, e aos reinos de continoyuJfí^ mr>boH

Como de lá se ordena, dá o consumo, • íjp .sotIuo 8o 3
Que do humano tem cura, o que é diviúcl/ coif' " '

^

E aqui cercado de esplendor tão summOj^oqín-i';

Que os olhos cega, ainda do mais dignd^ ,í;ib omaio s(\

Lhe assiste cópia de immortaes ingente, '

fíf o obuoCÍ
Na sua alegria eguaés, desigualmente. rijue san^ã

^*
Das gloriosas vozes a harmonia 'óh 'oo moV
No celeste palácio resoava. .

^'^^ idíil ?:k

Chama elle a si Miguel, que parecia . ml ar, 'A

Que em diamantinas armas scintilaYa;;^) olhm è airz/Bd

E disse-lhe: Não vês como este dia ^ 'rnulgoo omoD
Se arma a esquadra irifernal de fúria bravaí*) ab gioqoff

Contra o meu fiel rebanho, e lá do fundo 'O oumuO
Das suas mortes vem turbar o mundo? 11»,^ Bb oio«i_oA
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5»
Vae, e dize que logo deixe a cura o/í obso ooíiei^ ó^hi

Das guerras aos soldados, sem que ord(?nè'-'í"0 jíioioI

Turbar os reinos e os mortaes, e a pura p oi)íií>s6l ã
Região dos Céus não manche e a venenef^ '^ob imfii O
Torne-se á noite de Acheronte escura,

Seu digno alvergue, adonde é bem que pene, —
E'nelle a si e ás almas fero e irado> oííTí) ao vAurÀím 3
Atormente: assi'o mando e hei decretado.

'^

oo
Disse; e logo o celeste mensageiro, i fiveíao obfiííter^

Prostrado aos pés divinos, 'num momento' í)") í^ m\ iiil

Abre as douradas azas, tão ligeiro,

Que excede o mais ligeiro pensamento..

Passa o fogo e a luz o alto guerreiropf-fifiíqaa^ ottioUi H
Que é immovel, immortal, glorioso aíssenlo,'

Logo ao puro cristal, e ao cerco vira,

Que de estrellas ornado em contra gira. i/í^ èoG

ei
Aqui, diversos de obras e semblantes, ^í^i^ul o 3

Rodam Saturno da sinistra, e Jove, h ,oniJo o/

E os outros, que não podem ser errantes,oa /;! ob oiiioO

Se angélica virtude os rege e move,
"'' -'' ' ' "

'

Vai aos campos ethereos e flammantes

De eterno dia, d'onde toa e chove, ho miO
D'onde o mundo se estraga e habilita, ^ " '

^

E nas suas guerras morre e resuscita.

Vem co' as eternas azas desterrando ^fid

As intensas caligens e os horrores; .,-^, -.. ..j o/l

E as luzes, de seu rosto scintiliando, k n ollo jGífifidO

Davam á noite escura áureos fulgores,

Como costuma, o sol reverberando :. ^.^.> ^.

Depois da chuva, ao Céu dar lindas cores,- 'f> fifífifi 98

Ou como exhalação, que o ar fendendo,

Ao seio da gran' madre vem descendo.
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Mas á infernal caterva em fim chegado, -q ínon ^nM

Que os Pagãos em furores accendia, ylnfi^iA oQ

Só no \igor das azas sustentado, oh oííp íívM

Vibrando a lança, airado lhe dizia: íGínolni oIíicmí íívóYí

Saber podereis já qual é o irado í
' t. ' •• : èl

Raio, que a dextra omnipotente envia. . -q O
Oh! no despreso e no tormento acerbos^; obfiBÍloqoiJB S
E na extrema miséria inda soberbosi ''

'

'- :^nm oA

Quer o Céu que Sião á insígnia santa ; 13 slnBJôib oíí7í

As portas abra, e incline o muro forte: nq 80§6'íJ89 sO

A que pois contra o fado em fúria lanlal)í)rn /íbfiqsy fi 3
O poder irritaes da eterna corte?;' .oújí/ígo o obnil'if/í

Ide ao reino, ó malditos, onde espanta, ol Ií>1 ogdjqmi ^
Com perpetuo tormento, eterna morte; o^JÍnq^o ebq ouQ
E seja 'nessa a vós devida chossa, :'\ ohno ,oíiidlA c ?t

A vossa guerra e a victoria vossa, co nn o ,oj0Oíflií/5 O

es
Lá vos enfurecei contra os nocentes^ oí) oh rilzob A
Todas as forças 'nelles empregando, u 9b ,MT)t il

O eterno pranto e o estridor dos dentes iumòíi íiioo oaO
Entre o som das cadêas escutando: 1 /-inioB iibíúr, á
Disse; e aos que não partiram diligentesyiniJníiqaoa ína<f

Foi co'a lança fatal afugentando, ; noni /ú)fihoo duQ
E elles, gemendo, deixam logo as belias 'y)h o'ièar> R
Matizadas regiões e áureas estrellas, /. /nJnòo 3

Logo para os abysmos caminharam 'ir>«.f> oiína

A executar nos réus a pena ardente; . ..,1 lo.) éob ,:l

E nunca em tanta cópia o mar passaram^jf o/Àaáfi ijíg3

Buscando as aves o paiz mais quente;, !> oiioíniiq oíjO

Nem tantas pelo frio ao chão largarjam^ o o^ígífio 9up o(í

Folhas no outomno as plantas facilmente;! Ido .ídlog r>7[

E libertado, em fim, d'aqueHa hegra -il ob ombo «íbM

Nuvem, de novo o mundo então se alegi^at; r. ,oIÍ6/íí'j O



Mas nem por isso no jracundo peitaioJco ífiínol

De Argante era o furor menos ousado, ^ "

Bem que de Alécto já nâo sinta o eífeito,

Nem açoute infernal lhe assiste ao lado; .

Lá gira a espada, adonde mais estreito

O povo Franco estava, e mais cansada^..., , . i

E atropellando a todos junctamente^i o oaeiq^íjb oa !rfO

Ao mais débil iguala o mais potente. *:a nmo'íiz:o bii 3

Nâo distante Clorinda 'neste meio iO^it^

Os estragos prosegUeenfureoidayii^Hi •) ride» ar^ioq hA

E a espada mette a. Berlinger no seio, / r; onp A
Partindo o coração, que é centro á vidar; .'•

. . - í| O
E impulso tal levara o galpe íúo^^ibhm i\ ,m\m 06 úà
Que pela espalda o ferro achou saída,. ' - -r - - ;>

E a Albino, onde primeiro se aprehende . . i

O alimento, e na cara a Gallo oíFende. ) f/n9y§ fi«8o/ A

A dextra de Gernier, por d'onde estava -uv kl

Já ferida, de um golpe veio á terra, 6 afiboT

Que com trémulos dedos palpitava, iq oín^Jof)

E ainda semi-viva a espada aferra; ' " '
•

Bem serpentina cauda assemelhava,

Que cortada inda aspira a fazer guerra.

E assi' o deixa a guerreira maltratado,

E contra Achites volta o ferro irado.

IO V

Entre a garganta e nuca o golpe assesta,

E, dos cortados nervos desatada.

Caiu abaixo tâx) ligeira f^ testa, a '^

Que primeiro do pó se viu manchada,

Do que caísse o corpo, e o corpo resta

Na sella, oh! maravilha desúsadal ío on gfidío^

Mas como ao freio rebellar-se pode wv) ,õh

O cavallo, a corcôTos a sacode. «/í»
* ' f



TM
Em quanto a alta guerreira á força e ^v\e'ÁA^1 Bb ínuQ

Os esquadões Occidentaes flagella, '

«^í^H os ^b/iO

Gildipe» a encontro seu, por outra parte, :í/co o :>-jo'i

Egual os Sarracenos átropellaç obnirigea m/oínéon e O
No sexo eguaes, retratos são M^arte

*'

Em valor e ousadia, esta e aquellà; . ^

Mas vir amlias á prova não lhe é dado^ on hhq eo çudòíi

Que a inimigo maior as guarda o fada.bnJjfl oiooo8 oQ

Uma d^aqui, outra d'alli contende, íisiA eiláom os InT

Sem que possam romper a turba espeèa; oJfloiVfifí /nii)

Mas o sublime Guelfo, que pretende >/ofn ôoííiís c 3
Vencer Clorinda, a segue 'nesta empresa||í. fí-nol h ouQ
E um fendente callando um tanto, oífendènju;^'f9 so/ A
O corpo bello, e ella em ira accesa [ rmoP
Fez logo de uma ponte cruel resposta, 1 8Í7 ()

E o ferro vae por entre costa e costa, ot oiorf ohm'

d

Redobra Guelfo o golpe, e não na colhe,

Que acaso passa o Palestino Osmída,
E a ferida, não sua, em si recolhe, ^fugoa hha gíjM^

Com que a fronte lhe fica dividida. ' -
*'

-f,'^

Mas em torno de Guelfo alli se acolhe >oY
Gran' parte da sua gente conduzida;ín sb síí79mòâ mè7
A turba da outra parte se augmentavaj

" 1
E a confusão a todos misturava. . ^ i ,7

A aurora, emtanto, com purpúrea cara -uoIíí^3

Do balcão se mostrava soberano, 'ícd oA
E no grande tumulto se soltara .í/í auQ
Das suas prisões o intrépido ArgiIaQo;iO'ií 08 xo^r íí quQ
No defeito das armas não repara, • -: •:>"•:[ oJidu^
Toma as que o caso lhe oíFerece ao dano, . oilno ^
E a emendar dos seus erros a loucura, ) 'oo 9 ,oè3
Novo merecimento em fim procura, aií ^nniyi sb oiôiíí)



220 o GODFREDO

Qual da régia prisão, que o reprimia, llfi Boírnúp mil

Onde ao uso da guerra se reserva,

Foge o cavallo, e^ em fim, na larga via

O armento vai seguindo ao rio e herva;

Solto mostra nas clinás a alegria,

Sacudindo a cerviz alta e soberva;

Soam os pés no curso, e em fúria estranha, nK
De sonoro nitrido enche a campanha. iiO

Tal se mostra Argilano, e a vista ardente / ^

Gira na fronte intrépida e sublime,i!(n ai688oq

E a saltos move os pés tão velozmeríte,'

Que á terra apenas a pegada imprime.

A voz ergueu, gritando, á imiga gente,

Como homem, que de ousado nada estime:

O vis fezes do mundo. Árabes brutos,

D'onde hoje vos mostraes fortes e astutos? :

Não regeis vós os elmos, nem do escudoMí >«.)

Sois capazes, nem tendes peito armado^^pR^r o

Mas nus seguis somente o impulso rudo

Nas ligeiras fugidas confiado;

Vossas acções e o vosso egrégio estudo

Vêm somente da noite assegurado,

E ora, que ella das luzes se afugenta.

Veremos quem vos^o valor sustenta.

Callou-se; e logo deu pela garganta

Ao bárbaro algasel tão cruel ferida,

Que as fauces lhe cegou com fúria tanta, níí ón }'

Que a voz se tronca era meio proferida.

Súbito horror a vida lhe transplanta, . .. ... ^ ...

E entre frios temores despedida oiíl oaso o aiip ^h btíioí

Cáe, e co' os dentes lá na odiosa terra,

Cheio de raiva, inda morrendo, aferra.
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D'aqui, por modo Yario, a Saladino 'P md
E a Agricalle, e a Muleasse lhe deu morte; • ioq O
E a um lado e outro, em forças peregrino; ^iUih 3
Dividiu de um só golpe a Aldiazel forle; '^ ovfiJ

Passado pelos peitos a Ariadino oJunD

Faz, que inda a injuria mais que o ferro corte, .fiboâ

Que ás palavras os olhos levantando, >] o^.ao /; 3
Assim morrendo foi resposta dando: '- • ^^ -^

80
Nem lu, qualquer que sejas, d'esta vida íiídrnog oA
Lograrás muito tempo a alta victoria, > S
Destino egual te espera, que atrevida '> ^^

Dextra te tirará o alento e gloriava liiofíí o /Js^jniJííti /i 'i

Riu-se elle; e em quanto a sorte prevenida *

"ri

Me tem o Céu, lhe diz, tu em triste historja ,
—

i
O

Morre; e aos pés opprimido fortem^ínte,')^ Mf éui^ 8fíM

Lhe arranca a alma e o ferro junctamente.
f

fi íibflDfflH

81
Um pagem do Soldão chegara áquella >íí ôup ,cjGfflilo8

Turba de Sagitários lançadores, obmiboi) ob olbub oA

A quem nem inda na estação novella '

; fí/io(í

A barba guarneciam tenras flores; * 'AniO

Pérolas pareciam, com que a bella '6 sbjiiqaa íj 'oD

Face regava, os tépidos suores, ' •iV

Junctando o pó ao cabello graça rara ,
io4

De rigor desdenhoso sobre a cara. .líiidao.l wô?. O

Sobre um cavallo, que em candor vencia
''

Nos hombros do Apenino a branca neve.

Nem tempestade ou chamma a esphera envia ^s 8obT

Tão rápida, como elle é prompto e leve. ' ^^í

Vibrar uma zagaia a mào fazia, ^Q

Traz ferro ao lado retorcido e breve, oJnGiq o á
E com barbara pompa resplandece ' í^T

'Num lavor, que ouro e purpura entretece. '^T
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Em quanto ao nroço a gloria lisohgeira : o loq tiwpíj^d

O peito juvenil lhe estimulava, i ..;...* .. y*

E entre a turba mellido mais guerreira, • . : i

Livre de toda a fúria se mostrava;.; :. v;^ íju* 'jD mbuHi
Cauto observa Argilano entre a ligeifá;- - '

- "

Roda, que faz, o tempo em que parava,

E a esse tempo o cavallo impelle a um salto,

Que ao mesmo instante lhe deu morte e assalto.

Ao semblante, que em vão dos rogos ícura,

E em armas de piedade se defende,

A mão cruel encaminhar procura,

E á natureza o melhor prezo oíFende;

Ser mais piedoso e humano a acção tão dura

O ferro, do que ó braço, alli se entende;

Mas que vai, se iterando o golpe irado,

Emenda a ponta, quanto o gume ha errado!

Solimão, que attendia não distante AhínR >

Ao duello de Godfredo oíFerecido,

Deixa a contenda, e volta ao mesmo instante

Onde o risco do moço ha conhecido;

Co' a espada abrindo quanto achou diante,

Vingado o quer deixar, não soccorrido.

Porque viu (ah! que dor!) jazer na estrada

O seu Lesbim, qual bella flor cortada. ío^ít s^

86
E era acção tão gentil se marchetavam

Seus olhos, e a garganta á espalda vira;

Taes as pallidas faces se mostravam,

E tão doce piedade a morte espira,

Que os corações mais duros se quebravam,

E o pranto rebentava de entre a ira, ubí^os orm :

Tu choras, Solimão? Tu, que abrazados ' -

Teus reinos viste a olhos socegados?
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Mas, vendo o ferro imigo, que banhado ;4> ín^i

Fumava inda do sangue do menino, . - /wSi
Cede a piedade á ira, e, provocado, ímíJílíren ob :l

As lagrimas embarga ao peito fino; iiul A
Corre contra Argilão, e o ferro alçado oii M
Lhe parle o escudo e elmo peregrino, -í aiiQ

Logo a cabeça e golla; que esta fúria- oi^i ocoioriori 3
Foi digna em Solimão d'aquella injuriaf.

'-'^'
<^ "f'1' f"»''^

Nem d'isto bem contente, ao corpo morto, B]ii90í>nÍL)

Do bruto desmontado, inda faz guerra, íq síjiD A
Qual o mastim, que a pedra, com que absorto. "í) mo'/[

Foi de golpe cruel, raivoso aferra, uhnn o!) xor a uO
Oh! de dôr tão immensa vão conforto! ;ã1íio')

Encruelecer-se na insensível terra. .: jííiío/I

'Era tanto o capitão da Franca gente, ^ adrnA o oh3
Em vão não exercia a fúria ardente. uííííVíi gfuii ,oba3

89
Mil Turcos havia alli, que de lorigasi^Iomo b .iotíoI O
E de elmos e de escudos vão cobertos^fiiòj ico orioo^Àd

E indómitos os corpos nas fadigas 'A
De esp'rito audaz, militam como expertos, -jV

Já nas guerras haviam sido antigas sob^&heq íood hl

De Solimão guiados nos desertos, ^' iS'iò1

E na Arábia, em desterros e perigos, ,
Q^ o(I

Lhe eram na sorte adversa ainda amigosi^ofídí o obml

90
D'estes, com ordem rara sempre unidos, 3
Quasi o valor dos Francos se igualara, 'I

Mas Godfredo os assalta, e mal ferido*::'«'i í Ltiiidqoí ,H

A Corcute e Rosteno alli deixara; lA xi 'irí^A

A Selim e a Rozano divididos ' i mu «ííM

Os braços, a cabeça lhe cortara; íJgflBa ofa oháh 3
Mas a este não só,' que de outras sortes ' ' ^ 'í

A uns reparte feridas, a outros mortes. «^
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Em quanto elle ássf a gente Sarracina'

Fere, sendo ferido junetamenle,

E de nenhuma parte lhe declina , ;| r obs.'-

A fortuna e esperança á Arábia gente.

De novo se levanta uína neblina,

Que ser prenhada de armas fez patente,

E horroroso relâmpago fazia,

Com que o campo infiel se estremecia.

Cincoenta armados sao, que em puro argento

A Cruz purpúrea trazem victoriosa.

Nem eu, bem que tivesse linguas cento,

Ou a voz de metal mais sonorosa,

Contara quantos acham fim violento

No impulso d'esla esquadra bellicosa:

Cáe o Árabe imbelle; e o Turco invicto

Cede, mas resistindo, no conflicto.

93
O terror, a crueldade, o medo, a ira

Discorre em torno com semblante vago,

A morte, que triumphante a tudo gira,

Verias, e ondear de sangue um lago.

Já com parte dos seus se conduzira

Fora da porta o rei, quasi presago

Do caso desgraçado, e desde o alto.

Vendo o lhano, attendia ao dúbio assalto.

94
E quando conheceu, que era chegado - -'^

Poder maior, a recolher tocaM,

E, repetindo avisos assustado,

Assi' a Argante e Clorinda lh'o ordenava; ._,.,.,

Mas um e outro, em valor desesperado, mlWè
E ébrio de sangue as ordens desprezava; j
Porém, cedendo em fim, só pretendiam 't

Deter o passo áquelles, que fugiam.



Mas quem dá leis ao vulgo, ou qiíem põe freio o njV/

Ao passo dos que fogem com vileza? j nr>u ifiò^ís H
Largam escudos e espadas, que ao receio^n ob oup hT
Mais c o ferro embaraço, que defeaaJi-jq oiíí sfiq fiiiâ A
Entre o lhano e a cidade ha um valle em p(ic»(|)i)í)o onVi

D'onde escapar puderam d'esta empresa, . ')]n'>a!Oiaol3

E aqui fugindo se revolve o escuro i ;9t ío-ioíi oí^imini 3
Horror da polvareda para o muro. (m ob riioqob nhíi!

E em quanto nada a fuga lhe detinha,

Do Franco recebendo horrível dam no,

Vendo que muito já se lhe avisinha

O soccorro do bárbaro tyrano,

Não quiz Guelfo, que no áspero caminha,

Expôr-se á fúria do tumulto insano;

Retira a gente, o rei a sua encerra,

Não pouco avanço da infelice guerra.

99
Faz o Soldâo quanto era permittido

Obrar força terrena, e mais nâo pôde;

Todo é sangue e suor, e estremecido

O ancioso peito aos lados se sacode;

Um braço tem no escudo enfraquecido,

O outro débil o ferro faz que rode.

Maltrata, mas nâo corta; e, estando obtuso,

Perdeu de espada agora a espada o uso.

98
Como tal se sentiu, mostrava aspeito

De homem, que está perplexo, e discorria

Se por tirar-lhe a gloria ao claro feilo

Elle a si mesmo a morte se daria;

Ou se, sobrevivendo ao seu desfeito

Campo, a sua vida em salvo se poria.

Mas Iriumphe, disse, o fado, e, por mais gloria,

Tropheo seja a fugida da victoria.

15
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Veja o inimigo a minha espalda agora,

E escarneça e murmure a fuga indigna,

'Té que de novo armado inda algum'horíi

A sua paz lhe perturbe peregrina. ;onol o ') ..ifilf

Não cedo eu, não; que lá no peito mora
Eternamente a dor da alta ruina,

E inimigo serei resuscitado, i iupfi ^*

Inda depois de em cinzas transformado. * no!

jp mo ?-

i oaííB-i^í oH

't'
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3
E como a sorte o ordena, a lodos quantos,

Bem como espessa nuYC, o vão seguindo,

A tanta espada, a tanta lança, a tantos

Instrumentos da morte resistindo;

E em fim seus passos, apezar de espantos,

Á via mais deserta dirigindo,

Tão dubiamente, o que fará, recêa

Que em gran' tormenta o seu discurso ondêa.

Ir-se resolve, em fim, para onde aduna,

Esquadra poderosa o rei do Egypto^ "'
,''

f.

E, junctando a si as armas, a fortuna

Quer de novo tentar de outro conflicto;

Qualquer demora julga alli importuna,

E, sem guia, caminha ao seu districlo,

Como experto nas vias duvidosas,

De Gaza antiga ás praias areosas.

Nem, porque sinta exasperar~se as dores

Das feridas, e grave o corpo e egro,

Aliviava das armas os rigores,

E trabalhando passa o dia integro;

Mas, quando a noite mancha ao mundo as cor-esi ^^ {i^^

E os seus vários aspectos tinge em negro,
^J^-

Desmontado se cura, e, como pôde,

A uma alta palma o fructo lhe sacode.

6
E d^elle alimentado, á terra dura

Descanso pede o corpo fatigado,

E a cabeça no escudo achar procura

Socego ao pensamento perturbado.

Mas, de hora em hora, mais e mais se apura

Das chagas o tormento exasperado,

E ao coração e ao peito em taes rigores

Eram buitres internos ira e dores.
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Em fim, quando já em torno socegadas
;
^biO.

Todas as cousas a alta noite via, .,. :.;.. í;í^ oA
Vencidas do cansaço, e sepultadas 0/ o Bioqgg 3
No Lelhes, tantas penas esquecia; ' '^ o) o/lo si^

E á breve e enferma quietação já dadas. . . ; oup sd68

As partes lezas, uma \oz ouvia, /frncB o iííí89 6Íl

Que em formidável som, e impulso forte^ífloi oM èí 3
Aos ouvidos lhe falia d'esta sorte: ' •) ob oíA-giií

Solimâo! Solimâo! esses vehementes p om o^ ,zrA(í

Repousos, a outro tempo aqui reserva;
''

;í fib mQ
Pois vès que em jugo de estrangeiras geatesio n\h lo^l

A pátria, onde reinaste, agora é serva: qííio oup ín')8

'Nesse campo descansas, sem que intentes
' r-k

Os despojos vingar, que inda conserva?

—

^1

E adonde á afronta indicio tão forçoso

Se guarda, o dia esperas perguiçoso? i^ oyp òiA

o
Desperta, os olhos abre, e reconhece c o!!^, olífnup ííúI

Um homem de antiquissimo semblante, Ifir» b(\

Cujo torcido báculo parece '3
Que dá firmeza e guia ao passo errante. }Q

Quem és tu? Lhe pergunta, e se enfurece, .oibfil

Que, phantasma importuno, a um caminhante

Rompes o breve somno? E que esperança

Em mim te vae na afronta, ou na vingança?n'jJ oupi)

IO
Eu sou, lhe diz o velho, quem, movido -;.

De conhecer em parte o teu dissenho, , /ã
Como homem, que é de ti compadecido,; soaií uôs mil

Mais de que consideras, aqui venho.
'

"
' ?>

Nem o faltar ousado embalde ha sido, ,oJ

Porque na vexação se afia o engenho, oi asd

E permitte. Senhor, que eu seja agora

Do teu grande valor açoute e espora.
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11
Ora, porque, seeu tardo, ia direito !•> jijh nus

Ao grande rei do Egypto o teu caminho, ;*> ^ft 8nl)oT

E áspera e \ã jornada houveras feito, Xúonol

Se não te declarasse o que adevinho: .-!:"? o7í

Sabe que em que nao vás, verás o eíTéito i h :I

De estar o Sarraceno aqui visinho, 1 8í>i'tfiq eA

E lá não tens lugar, inem ha perigo '
'^'

Digno do teu valor contra o inimigo.

Mas, se me queres por guia, dentro ao nuiro^ >iiiniío<i

Que da latina genle está cercado^;. ím-uu jí rr^-o^uoqM

Por dia claro te porei seguro, ('i^m nio 9up ^0/ «io*í

Sem que empunhes a espada aventurada^ iio /ciiJfiq A
Aqui por armas e trabalho, um duro " • '^-^-oVI'

Contraste te fará ser celebrado; pá)

Defenderás do impio inimigo a terra, moba H
Até que el-rei do Egypto chegue á guerra. '

' ' ^^

Em quanto elle assim falia, a cara e vozes od

Do antigo velho o fero Turco admira,

E dos affectos do animo ferozes

De improviso depoz o orgulho e ira:

Padre, lhe diz, já em promptos e velozes

Desejos, a seguir-te o peito aspira.

Que eu julgo por conselho mais amigo ?oH

O que tem mais trabalho e mais perigo. lui ííúI

14
Aos seus ditos O velho deu louvores,

E porque a noite as chagas maltratara, • oO

Um seu licor lhe estilla, com que as dores ,0^

E as feridas a um tempo aplaca e sara.

Logo, vendo que o sol dourava as cores

Das rosas, com que a aurora se toucara,

Tempo é, disse, ao partir, pois descuberta

Tem o sol a estrada, ^ aos mortaes desperta. oO
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E sobre um carro seu, pouco dislanle^Mjj o fm-íy\'ni'M

Junclo ao fero Niceno se assentava, t,.
, . ai., li mij^j

A rédea afrouxa, e logo a mão possante . oííO

Alternamente os brutos açoutava. ^q k^i^k íúni/,

Fazem elles no chão curso volante, , ::,/ (V^^^-mm/r:

Nem roda, ou pé na arêa se estampava-, /toiBl^/ilní^ (»)4<\í

E ambos fumando, de suor banhados, «loq jh

Branqueavam co'as escumas os bocados.

Maravilhas direi: se une apertado .imbíu uo aup í^filu

O ar em nuvens á roda recolhido, b í5')l uí)

Tanto que o grande carro vai cercado, v ! mj à
Sem que nada perceba alli o sentido. , ouQ
Nem penedo, que muros rompe airado, IrríT

Penetraria o cerco, que ha tecido; » 'ío4

E os dous vêem (sem que nada a vista opprim*) í;/; «uO
A névoa em torno, e o Céu sereno em ciBaaíciííiiV:

19
O cavalleiro a sobrancelha arquêa, ;f'i jni/Jij íí-:^: »

A fronte encrespa, e atónito admirava,)l) smohh
Nuve e carro, que os montes senhorêa

Tão veloz, que de voo indícios dava; .,.: , ..y*

O outro, vendo confusa 'nelle a idêa, Kif, íí6fmB ?.Â

Que bem na vista immovel se mostrava,

A romper-lhe o silencio cauto o abala, . i

E elle então, despertando, assim lhe fala: j oínmíQ

O tu, quem quer que sejas, que bas mudado
O curso natural de acções huaianas,

E espiando o secreto mais guardado, [

O que a mente remonta, sábio alhanas; j ioF

Se logra o teu &aber tão alto estado, .^ : o\fw)

Que as idèas descifre soberanas, jí gcboJ eup oJgo^i

Dize-me, que socego ou que ruina

Aos movimentos da Ásia o Céu destina.
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•tu
Declara-me o teu nonie, e com qual arté'"^ fíi"

Por li este gran'prodigio se execule, •'"''^ '» —
Que sem que a admiração de mim se aparte, í A
Nada será possivel que te escute.

Sorriu-se o velho, e disse-lhe: Uma parte- -• - • -^

Logo satisfarei, sem que o dispute: - '')q uo ,r,bol meVí
Ismeno sou, por Mago celebrado,

Ás incógnitas artes applicado.

Mas que eu messa as distancias do Múv&iiy^Búivfr^inKi

Ou lêa do destino a eterna historia, ''u\ mo in ()

É audaz desejo, e rogo mal seguro, ''''P oírôT

Que é incapaz o mortal de tanta gloria. P í«98

Trabalhe cada qual com peito duro
Por conseguir dos males a victoria,

Que as mais succede ao sábio e forte, b «o ^
Ser o ministro da sua própria sorte. t3-'iii<i-'ii>'" no^roa A

Tu, essa dextra invencivel (poderosáí^í>^ s oiielÍB^fSo i)

A ter victorias do Francez severòy y rSqaaiona »Jnoí'i A
Quanto mais soccorrer a gente ancfôgaf,'"

""' '

'
''

Que estreitamente oppugna o povo fero)

As armas apparelba victoriosa;

Ousa, soífre, confia, que eu espero,

E hei de dizer, por dar-te mais desej(y,*' '> ^í-

Quanto por névoa escura agora vejo. -^ ^oúim dib á

Vejo, ou o parece assim, que, antes que gire

Muitos lustros o gran' planeta eterno,- ^ inii^'. i

Homem, cujo valor toda o Ásia admire, ^»

Ter do fecundo Egypto o alto governo.
'^^

Calo as prendas, que em paz e em guerra adquire,

Posto que todas junctas nâo discerno;

Basta que saibas que â chrislà potencia

Não bastará a fazer-lhe resistência.



E de lodo será seu reino injusto -i
í"li obíi{;(l

Destruido nas ultimas emprezas, o-nfi') o!;
'•!

E as aíílictas reliquias a um augusto »6ori') o - :>

Giro encerradas, só do mar deícsas, ^ -^

E este terá o teu sangue. E aqui o vetusto ' " " :>
^'^^

Mago se cala: e elle a taes proesas, iíinaiíjo /jijíJ

Quem será, disse, o venturoso eleito? > frryiá ííúí

E encheu de inveja e gloria o grande peito.^ ,oqíiífio o(l _

Logo prosegue: Gire pois a sorte, "oxmb Hín on-ir/i O
Como de lá de cima está prescripto.

Que nunca postrará meu peito forte,

Constante, em qualquer tempo, e sempre invicW;^^^»;
^^

As estrellas e a lua na alta corte ^\^^ 9»P '^'l''

Hão de deixar primeiro o curso escriplo,* *^íom oJIí; O
Que eu retroceda um passo de cobarde;^ ^^ uo-icn íiji>A

E assi' dizendo, todo em fúrias ardw»iHí6»íw^índ mi)Q

Chegam (assim falando no futuro) - i^cofloo f>mlJ

D'onde as tendas chrislãs se descobriam-,^^ iuín í>[) ,ír7

E espectáculo foram triste e duro ' 'í^^íj ^ ^^[0

As formas, que nos mortos se advertianã,*^^^ sb ^gíIíiíT

Turbos os olhos, entre horror escuro, '^*^^& ^^ fríiliosT^

Na cara do Soldâo se revolviami' í- '- >1 í>swo imloíio^

Ah! com quanto desprezo alli esparztdáB (rOfíffi nmo 'oD

As suas insignias viu jazer temidas! "'^"^ '}^^ trilai)

E que contente o Franco, o peito e vultos

Dos seus amigos piza e conhecidos,
;

-

E com fausto soberbo os insepultos i^^

Das armas despojava e dos vestidos;

Muitos honram com larga pompa, e cultos,

Os seus amigos carpos esparzidos, ^^'^ '^ f''' y^^^^j'

Outros chammas suppôe, c em vulgo misto -' ^^^^ '^^

O Árabe e Turco arder 'num fogo ha visto. '^
^^"-'í
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Dando um grande gemido, a espada tira/nr^i oboJ ojj A
E do carro se lança cora prestesa; • -i obimlaod
Mas o encantador veUio a;si o- retira, -\h\!\\n ar [\

E gritando lhe enfrèa a louca empresa;

Fez que de noyo ao carro se subira,.:, .m v, ., , oí^l.í

Que, cursando na usada ligeireza, olh 9 rRl/-*) ')> obhM
Em breve espaço a \ista retiravam :', j;

-

Do campo, adonde os Francos se alvergavam. ..,,

,

.,,

O carro alli deixou, que de repente iq ox»o.l

Desapparece, e a pé tomando a via,

Vão na solila nuve occuUamente
,

,.;
-

A um vaile,iqueá;i^inistra se estendia, noÒ
'Té que chegaram lá, onde, ao poente

O alto monte Sião a espalda erguia:

Aqui parou o Mago; e então se ^coèia^iy^ooitoiíís oiíQ

Quasi bruxuleando, á áspera costafil);,] ^óf- '
.i

•{

Uma concava gruta em seixo durorjjfft nii-

Viu, de mui longos annos fabricada,;^.) .^ ;;í.?o; -.í; obfiod
Que já (por não usado) o passo escuro ':

Tinha, de hervas e de arvores cercada,

Facilita os estorvos, e seguro

Penetrar ouza pela augusta estrada; :,,

Co' uma mão, que precede, o passo tenta, 'ff a
Outra por guia ao Principe apresenta.

30
Disse logo o Soidão: Que via furtiva

É esta, que convém passar-se agora?

Deixa que d'esta espada a força activa

Abra melhor estrada sem demora.

Não desdenhes, responde, ó alma esquiva,

Pizar co' o forte pé, via que um'hora

Se viu do grande Herodes já pizada,

Esse, cujo valw^aíama brada.
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31
Esla espelunca fez, quando intentava

Aos sugeitos pôr freio, o rei que eu digOy > ;- -.. -u

E por ella da torre se passava, i i)': o í)n|) uinjo irí

(Que elle Antónia chamou, do caro amigo)Vi o díti íj/

Sem ser visto, ao. lugar adonde estava ;--. .olioo avjh

A excelsa porta do gran' templo antig(y;í> oh/i^afiq o ioH

E algumas vezes por aqui saía, iíoo Jfiffi on !> 3
E ás ciladas a gente conduzia. '" " '-' :'^ "-^

3»
Mas esta via eseura, conhecida /isífio') mod aslr

É só de mim, entre todos os viventes,'-! íu') /JlnfiJ^ib ú'l

E ella nos levará, por nós seguida, '''-'
• '^'^i lo'»

D'onde el-rei está em conselho e os mais potentes; ouQ

A todos a desgraça os intimida, . / ^ t>bí:í>xilj oí^íÍ

Mais do que é dado a corações valentes^ :.lr»d íoí/p nbfiO

Tu chegas a bom tempo, escuta e cala,(K> ^olíiiigiA erJ-

E, quando for preciso, ousado fala. uâ'íB *ò6

33
Assim lhe disse; e logo o Cavalleiro i ominjui^íim O
Encheu co'o gran corpo a atra caverna, mh\hií{ô O
E, no dúbio caminho., aventureiro > )1 aon onp 'io*I

Segue aquelle, que os passos lhe govemaoJ ,obíib'ií)7 A
Curvos na gruta andaram de primeiro, > fí 9np o^Jb uH
Que se dilata mais quanto se interna.

Até que com trabalho e com ventura , .. : ,

Ao meio chegara da caverna escuráio oup ob >iiiín fíio>'

34
Um pequeno postigo Ismeno abria, ' '^

E vão subindo por estranha escada, --j

Que de uma incerta luz, que introduzia ^juj. 3ul>

Uma alta clarabóia, era illustrada;

Por subterrâneo claustro os conduzia

'Té d'onde uma gran' sala era adornada, '-^'M

E aqui, cingida de diadema <i lesla,

Preside o mesto rei á gente mesta.
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35
Desde a concava nine o Turco ouzado,

De ninguém sendo vislo, a lodos \ia,

E ouviu que o rei no entanto collocado

Na alta e régia cadeira, assim dizia:

Bem certo, amigos fieis, ao nosso estado

Foi o passado assaz lerrivel dia;

E é no mal, com que o imigo hoje nos cança,

Do Egypto o auxilio a única esperança.

36
Mas bem conheceis vós quanto este amparo
Ê distante, em tâo próximo perigo;

Por isso, em tanto risco, vos declaro

Que será dita achar conselho amigo. abno^tí

Isto dizendo com murmureo raro, ' '

Cada qual batalhava alli comsigo;

Mas Argante, com face alegre e ouzada, líí

Se ergueu, e aquieta a gente perturbada. . !

39
O magnânimo rei deu por resposta: ;');^?:ib ^i-

O Cavalleiro! com acções ferozes

Por que nos tentas, quando vês, que exposta

A verdade, te escusa as nossas vozes?

Eu digo que a esperança esteja posta

Só em nós, inda nos casos mais atrozes,

Que hoje o valor á fama nos convida,

Nem mais do que ella quer, se estime a vida.

39
Nem falo d'esta sorte, porque crêa 'ff^^í^n

'

Que falte no soccorro a Egypcia gente,

Que julgar do seu rei acção tão fèa,

A nenhum fiel vassallo lhe é decente.

Mas digo-o só, porque na nossa idêa

Desejo ver orgulho tão valente,

Que, egualmente disposto a qualquer sorte.

Busque a victoria sem temor da morte.
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39
Isto SÓ disse o generoso Argante,

Nao siippondo a matéria duvidosa. 'j o o;*;

Logo se segue Orcano, de semblante - oidrnn') ;

Grave, e do geração alta e famosa. ^o/ob 'wnil

Este havia sido em armas mui possante; smoVobfifiií^ A
Mas agora, conjuncto a tenra esposa '' ^^^Iuiííí ooi?o4

E aos filhinhos, estava envilecido tioI b omoO
Nos aíFectos de pai e de marido. i>«o 6 oífjv^S o(]

E disse: O gran' Senhor, eu não accuso fff^ ?r,Ií

Magnificas palavras fervorosas, VuO
Que bem sei que não pôde estar recluso -

O coração nas mostras valerosas;

Mas, se o grande Circasso tem por uso )lfífímo3

Tractar só das empresas mais gloriosas,

Eu lhe confesso a elle, que arrojado, ... ..'

Não menos é eloquente, que soldado. . ,aesio1

Porém convem-te a ti, que já te hão feito

Os annos e os negócios mais prudente,

Moderar co' as razões do sábio peito

Do seu discurso a intrepidez ardente;

Pezar do auxilio Egypcio o tardo eíTeito

Co' o perigo visinho, antes pre-sente,

E co' as armas o impulso do inimigo

O teu novo reparo e o muro antigo.

412

NÓS, se eu devo explicar meu pensamento, xib ob !

Temos cidade forte em sitio e arte;

Porém, machinas grandes e violento

Apparato se faz pela outra parte. vd ailu/i

Feliz o espero, mas não sei o evento

Dos juizos incertíssimos de Marte,

E temo que no assedio mais estreito, isí o]<i ii

De mantimentos possa haver defeito. niiq fib ':
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Que inda que honlem mettesle quantidade

De gado e pão por entre a guerra dura,

E em cambio de tão íera adversidade

Este favor devemos á ventura,

A grande fome da maior cidade

Pouco auxilio será, se o cerco dura,

Como é força que dure, índa que venha

Do Egyplo a esquadra o dia que dissenha.

44
Mas que será, se tarda? Ora, eu concedo

Qu'á tua esp'rança chegue sua promessa:

Inda, em tão dúbia guerra, tenho medo

Que não se livre a gran' cidade oppressa.

Combate-nos, ó rei, o alto Godfredo,

E Capitães e gente, que professa

Tal valor, como hão visto pnr seus damnos,

Persas, Árabes, Turcos e Sorianos.

45
E tu O sabes também, pois lhe cedeste

Tão numeroso campo, ó Argante ousado,

E alguma vez a espalda já lhe deste,

Só nas velozes plantas segurado;

Também Clorinda o sabe, e eu também 'neste

Numero me não deixo exceptuado.

Nem a algum culparei, porque não posso

Negar que mais não pode o valor nosso.

40
E hei de dizer, supposto que de morte

Este ameace, e fuja da verdade.

Quanto do imigo a inevitável sorte

Entre horrores fataes me persuade; ,^ .;;>;

Nem gente estorvará, nem muro fortÇ:,rf: .r

Que em fim venha a reinar 'nesta cidade.

E isto me faz dizer,, em tal perigo.

Ser da pátria e do rei zeloso e amigo.
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O sábio, ó rei de Tripoli, que activo

Impetrou paz e reino junctamente!

Quando agora o Soldão soberbo o esquivo,

Ou morto jaz, ou preso está vilmente,

Ou desterrado, quando não caplivo.

Altas desgraças chora amargamente.

Podendo do seu reino, sábio e astuto.

Parte salvar com dons ou com tributo.

Assim dizia:

49
e este se inclinava.

Com giro de razões obliquo e incerto,

A que a paz se pedisse, e não ousava

A dar o seu conselho descuberto.

Irritado o Soldão do que escutava,

Não soffria mais tempo estar cuberto.

Quando o Mago lhe disse: Tu consentes

Tempo a discurso tal entre estas gentes?

40
.Eu por mim, lhe responde, aqui encerrado

Estou, a meu pezar, em ira ardendo.

E isto apenas dizendo, o véu cerrado,

Que entre elles densa nuve está tecendo.

Desfeito de repente, e em ar tornado,

O deixa ao claro dia as luzes vendo,

E magnanimamente em fero viso

Se poz no meio e falia de improviso.

50
Eu, de quem se aqui tracta, estou presente,

Soldão, não fugitivo ou temeroso,

E eu mesmo a este, que é cobarde e mente.

Farei dizer, com braço valeroso,

Eu que verti de sangue amplo torrente,

E fiz montes de mortos animoso,

No vallo do inimigo, só e activo,

Ouço agora chamar-me fugitivo?

,•1' .0*1
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51
Mas, se este ou outro a elie similhanle,

Quer da sua pátria á: infâmia abrir caminho,

Aos golpes d'esta espada fulminante, ^

Com tua licença, ó rei, morra o mesquinho; ai)

Porque o lobo e o cordeiro paz constante
. , hO

Terão, e a serpe e a pomba um ovil e um nuiho,

Primeiro que jamais, sem dura guerra-,

Co' o Francez nos alvergue alguma terra.

Tem sobre a espada, em quanto assim dizia,

A fera dextra em acto denodado,

E cada qual, da fúria que temia.

Ficou emmudecido e perturbado.

Logo em plácida vista revolvia

Para o rei, cortezmente moderado;

Espera, disse, alto Senhor, do imigo i^ o obnfiuí

'

Triumphar, pois Solimão está comtigo.

53
Bladin, que a buscal-o já chegava,

Lhe disse: Oh! quanto alegre aqui te vejo,

Caro amigo, pois já da pena brava

Do perdido esquadrão não sinto o pejo.

Melhor me succedeu, do que eu cuidayaxjtn «b oji-,

E, se o Céu favorece o meu desejo, > !- oí: c/í ..

Tu cobrarás teu reino. E em firmes laço^, =• - oí^t :

Assim fallando, lhe oíferece os braços.

Depois doeste agazalho, o rei concede n"

A sua régia cadeira ao gran'Niceno,

E elle á sinistra logo em nobre sede

Se põe, e ao lado dá lugar a Ismeno: , , , ,i-:.,.. í-hí

Logo com elle fala, e a causa pede ; ob ií'í07 aup v:

Da sua vinda, a que deu discurso pleB^;f)i) ^Maom s/i ^i

E a donzella real a honrar saía ^../.íaini ob olÍB/ o7

A Solimào, que tudo o mais seguj^.j limado siosg oojj^;
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55
Veio Ormuse entre os outros, que a severa

Esquadra dos Arábios já guiara,

E ao tempo, em que a batalha ardeu mais fera,
''^

Por desusada \ia se apartara,

E ao silencio da noite recolhera

Na gran' cidade a gente, que sahára,

E pão roubando e gados junctamente,

Metteu soccorro á já faminta gente.

56
Só^ com face turbada e senho horrendo;

Mudo alli se mostrava o gran' Circasso,

Qual leão, que se pára revolvendo

Fulmineos olhos, sem que mova o passo;

Mas ao Soldão feroz, não se atrevendo,

Retira Orcano a vista do ameaço,

E este foi o conselho peregrino,

Que fez o rei do Turco e o Palestino. >- o «i^è

59 '

Mas Godfredo a victoria e os vencidos

Tinha seguido e assegurado a via,

E aos seus guerreiros mortos e esparzidos

As ultimas exéquias lhe fazia.

Logo aos demais impõe, que, prevenidos,

O assalto ordenem no segundo dia,

E mais altivo e irado ameaçava

Aos bárbaros ferozes, que cercava.

5S
E porque já a bandeira conhecera.

Que auxilio trouxe contra a gente infida.

Que era da fiel esquadra, a quem fizera

O amor seguir á insidiosa Armida,
E a Tancredo com elles, que em severa

Prisão ficou passando a triste vida;

E só em presença do Eremita santo

Aos mais expertos chama no entretanto.

16
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Eu vos rogo, lhe diz, que algum relate

Do vosso engano o curso duvidoso,

E como foi possível, que ao combate
Nos trouxesseis_auxilio tão famoso;

Mas d'elles cada qual a vista abale,

Julgando o seu motivo vergonhoso,

E o claro filho, em fim, do rei Brilano

Refere o caso do amoroso engano.

Partimos, disse, os que da urna á sorte

Fomos negados, cada qual fugido iu^ uui= í

Do amor, nâo o nego, a mais faílaz cohorte í>';^' í"!'^)

Seguindo, e um bello rosto fementido,

E por torcida via ao falso norte

Dos zelos cada qual mal conduzido.

Nutria (tarde o vejo) em tal conquista

Iras e amores na traidora vista.

Gl
Chegámos ao lugar, adonde a immensa
Chamma do Céu as gentes abrazára, w?^í>« íiáiui

Vingando activo á natureza a oíTensa "-"" "
'

Com que a progénie hamana o ser manchara;
Foi já sitio fecundo, e em recompensa
De aguas bituminosas se allagára

;

De um lago estéril, que, onde torce e gira, í ^'í

Comprime os ares, e fedor espira. Jsd rioA

E este o tanque, que o que em si receve, l
3

Posto que grave, em cima o representa, '^0

E qual, se fora de cortiça leve,

Homem, páu, ferro, e pedra se susíenta.

Um castello alli está, que augusta e breve hjíibTíí •

Ponte aos errantes passos apresenta;

'Nelle acolhidos, não direi com que arte

Bello é por dentro, e ri por toda a parte.
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G3
Enlre à aura branda alegres conservava

Arvores, prados e agua doce e pura;

De uma fonte um regato se formava,

A que as murtas faziam mais frescura;

De ver como nas plantas se quebrava,

Por entre as hervas o crystal murmura, rM

Cantam as aves. Calo o mais precioso

De matéria e lavor maravilhoso.

Aprestar sobre a relva, onde é mais densa

A sombra, juncto ao som das aguas clarâSj

Fez, de esculpidos vasos, alta mensa,

E inda mais rica de iguarias raras;

Continha quantas a estação dispensa.

De mar e terra as cousas mais preclaras,

E quanto a arte sazona, e cem donzellas

Cortezes servem ao banquete e bellas.

es
De um fallar doce e airoso movimento

Tempera aos outros a mortal comida,

E em longo incêndio um largo esquecimento

Introduz cada qual pela bebida.

Ergue-se e diz: Eu torno. E 'num momento
Appareceu com vista mais temida; 'i

Pequena vara a dextra raâo trazia, H

E a outra um livro, que em voz baixa lia. ini

oe
Lê a Maga, e os discursos e a vontade

Sinto eu mudar, e a vida e a morada,

E, por força de estranha novidade^ «mjííi t ooumi r;i'í

Na agua saltei, adonde o corpo nada. ' '

Eu nâo sei como as pernas, na verdade,

E os braços me recolha esta malvada!

Me encurte e estreite, e sobre a pelle deixe

Couro escamoso, de homem feito em peixe!
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Assim qualquer dos outros convertido,

Nadou comigo no vivaz Argento,

Qual eu ficasse então, como um mentido
Sonho m'o representa o pensamento.
Quiz, em fim, que nos torne o ser perdido;

Mas do maravilhoso encantamento,

Mudos ficámos; e ella, em vista turba.

Doesta sorte nos falia e nos perturba:

3á sabeis quanto eu posso, nos dizia,

E o livre império, com que tudo ordeno;

Pende do meu arbitrio 'neste dia

Perderes ou gozar o Céu sereno;

Converter-vos em aves poderia,

E em raiz, flor, ou fructo ao prado ameno.
Que um se endureça em pedra, ou em branda fonte

Se liquefaça, ou tenha hirsuta a fronte.

Só podereis fugir d'estes rigores,

Se deixar-me quizeres lisongeada

Sendo pagãos, e dando-me favores

Contra o Bulhão a vossa invicta espada;

Todos abominaram os horrores

D'este pacto, que só a Rambaldo agrada,

E os mais, sem ter defensa, á prizão dura
Fomos levados de uma cova escura. u niHw

Logo ao mesmo castello conduzido
Foi da sorte Tancredo prisioneiro,

Mas pouco tempo ao cárcere seguido,

A Maga (se eu discorro o verdadeiro),

Que nos leva comsigo, tinha urdido
Do Senhor de Damasco um mensageiro.
Que ao rei do Egypto, em dom já destinados,

Inermes nos levava e maniatados.
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91
Assim fomos andando; e como a alta o .

Providencia do Céu o ordene e mova,
^

>.^

Reynaldo, esse de quem a fama exalta i9 o[0f U9 ímjQ

Sempre o valor, com gloria excelsa e noTa, ^b ouQ
A nós se chega, os nesquadrões assalta, 'jop !^í.

Que nos levam, fazendo a usada prova, i§6 bus bH
Rompe-os e as mesmas armas, que primeiro ' ' ^!

Nos fez vestir o ousado cavalleiro.

Eu e os demais o vimos, e admirado 'iJuo <:oííííí ííoCL

Foi seu valor, e foi sua voz ouvidaiuiioi^ fi 89)8o'b H
Falso é o rumor do caso desestradoípnjnr aricgoD èoU

Que salva e livre está a sua heróica vidá.q JnimleôU
E hoje haverá três dias, que, guiado ,>. 6 ini'; "

''

De um peregrino, fez de nós partida ícb ,eoi

Para Antiochia, e as armas celebradas. -í/iido 8fií89/i íi

Rotas deixou no campo e ensanguentada^; ' ": hml

Assim fallava; e o Eremita santo ,ofisrn mod h 3
Os olhos para o Céu devoto erguia;* (y-ht/l 6 BiJéinil/l

Não tinha a mesma còr e vulto: ohiíjiiaiitp obno ojjQ

Mais sacro e venerável pareciab; ^r n^ cáb íaojh/i oL/
Cheio de Deos se enleva em zelo tantaj^ca loq h[ ouQ
Que ás mentes celestiaes o conduzia, ^:f> orif ahD O
D'onde o futuro aprende, e lá na eterna :o'ò e^oup d
Série dos annos, com fervor se interna.^y((irao i ouQ

E em som mais alto as vozes desatando,. >.,. víbjomjV

Descobre as cousas do futuro eíFeito, í>o1 on 9 ,B'ifí<í

Attentamente todos escutando né ^>b ,èow -k)

As insólitas vozes do alto peitoi f^ '^^ ni •. ......... u(í

Vive Reynaldo, disse, e anda vagando, ) oJnfil líi:\

Tudo o mais é mentira 'neste feito; > oup fii.

Vive, e a vida, que intrépido conserva, ho fta-o/. /

Para gloria maior o Céu reserva. > oiaeír IíjF
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Presagios sào, estes pueris ensaios,

Com que guerreiro na Ásia hoje se assoma,

Que eu \ejo em curso de Apollineos raios, '^

Que elle se oppôe ao impio Augusto, e o doma;
E que ás argênteas azas, sem .desmaios

Da sua águia, se cobre a Egreja e Roma,
E a livra de entre as garras e colmiihos,

E d'elle hão de nascer iliustres Olhos.

Dos filhos outros filhos procreados;

E d'esles a gloriosa descendência ,: ir>'

Dos Césares injustos rebellados - ^> h o-í

Destruirá, pela Egreja, a \â potencia;

Opprimirá a soberba, e, castigados ;>j,(mí
'

Os Ímpios, dará triumphos á innocencia. ' fní* Mí

E 'nestas obras, com que illustre vence,

Voará inda além do sol a águia Estence.

E é bem razão, se o justo segue, e o lume

Ministra a Pedro dos mortaes fulgores.

Que onde por Christo a vida se consume.

Não faltem das suas azas os candores;

Que já por natureza e por costume

Ò Céu lhe dá victorias supViores,

E quer, sem que mais vague desterrado.

Que á empresa, que deixou, venha chamado.

Vencido da matéria o Pedro activo ; M

Pára, e no rosto o coração mostrava

Cousas maiores, do valor activo

Do Eslense, e tudo o mais desagradava.

Em lanto estende a noite o manto esquivo,

Com que os ares e terras enlutava:

Vão-se os outros gozar do somno brando.

Mal 'neste o pensamento descansando.
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CANTO UNDÉCIMO a ^^b ono^^

AB017IHEMT0

oííiiodliífí)

Com sacra voz e sacrifício puro,
] ;' is98 61 [) oYl

Do Céu invoca o auxilio a cliristâ gente: , i

' ^r\

logo da gran' cidade expugna o^ muro, "!
.

Que já cedia ao Ímpeto valente; '

^.

Mas Clorinda a Godfredo um golpe diíto
'^'^ 'ÍClUOÍOi)

Deu, que á victoria estorvo foi potente;

£, deum Anjo curado, torna á guerra,

Quando já o sol deixava escura a t<^r^*|ji)'jfjqj(j oyí

)

Porém, o Capitão da christã gente, i ci 1)9*1 íbV

Occupando no assalto os pensamentos, vup ^Binj^iani A

Para a sagrada empresa cautamente V; G
Aprestava os guerreiros instrumentos; {J\

Quando o Pedro a elle \eio, e sanctamentft ohs^iwioJÍA

Lhe falia (retirando-o) em taes accentos: '

ííi}'

Tu, ó Capitão, o que é terreno apressas, -a 'A.

Mas d'onde é conveniente não começas*) «oqioíii'í*I sO

Seja do alto o principio, e todos quantos

Aqui estamos, com vozes invoquemos

A milícia dos Anjos e dos Sanctos,

Que a victoria nos dêem, que pretendemos;

Preceda o Clero em sacra veste e cantos,

Com piedosa harmonia a suppliqiiemos,

E de vós outros, Capitães famosos,

Aprendam os demais a ser piedosos.
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3
Assim falia o Eremita; e compungido
O bom Godfredo, saneio aviso approva.
Servo de Deos, lhe diz, obedecido

Será o teu Yoto, elle nos guie e mova,
E em quanto os Capitães á acção convido.
Tu nos Prelados faze a mesma prova,

Guilhelmo e Ademaro, e sancta guia

Sereis de pompa tão sagrada e pia.

4
No dia seguinte, o velho congregava
Os sacerdotes grandes e os menores
D'onde entre o vallo alli se costumava
Celebrar os mysterios superiores.

Já cada qual de branco se adornava;

Vestem dourado manto os dous Pastores,

Que bipartido aos peitos ajustaram,

E as sagradas cabeças coroaram.

Vai Pedro só diante, e larga ao vento

A insignia, que venera o Paraizo, nquooO

O coro o segue a passo grave e lento,
"'*

Em duas ordens longissimas diviso;

Alternado se faz dobre o concento

Em supplice harmonia e humilde viso,

E ás fileiras lhe davam lustre raro

Os Principes Guilhelmo e Ademaro. cM

6
Vinha logo o Bulhão, bem como é uso •• "' '

Dos Capitães, sem companheiro ao lado;

Seguem-no os demais Cabos; e diffuso

Já o campo marcha em sua defesa armado.

Assim prosegue do lugar recluso 'i^'? <>

Das trincheiras o povo congregado;

Nem se ouvia trombeta ou sons ferozes.

Mas da piedade e da hulmidade as vozes.
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A ti Padre, a ti Filho egual ao Padre,

A ti, que a ambos unido amando espiras,

E a ti de um Homem Deus, ó Virgem Madre,

Propicia invocam nas guerreiras iras:

A ti o auxilio justamente quadre,

Milicia celestial, que a esphera giras,

E a ti, o gran' Sancto, que da sacra fronte

A pura humanidade deste a fonte;

E a ti também, ó Pedra peregrina Ihiolis oium ^

Da alta Egreja de Deos, segura e forte,

D'onde hoje o novo successor destina

Abrir as portas da sagrada Corte;^'>Í!i .oqrao^l

E a vós, ministros da instrucção divina,

Que divulgastes a triumphante morte,

E aos que á verdade deram, sem delirio^íolafild ?uo>. oU
Testemunhos de sangue no martyrioçiin/ íi6i§ o muntí

9
E aos que co' a penna e lingua, sem cautella,

Ensinaram do Céu a via perdida, oan r i A
E a ti, ó amada de Christo, fiel donzála,

Que soubeste eleger mais sancta vida;

E as virgens, que, vivendo em casta cella.

Deus com alto esposorio a si convida;

E ás outras, nos tormentos mais vehementes,

Dos reis desprezadoras e das gentes. -Pi

IO
Assim cantando, o fiel ajunctamento ,uí ; í

Com largo giro se desata e estende, hb ouO
E ao Olivete encaminha o passo lento:,: lim ;> kíiiíj ob ,:\

Monte, que o nome das olivas prende; • • -• •; '
•''

Monte, a que é o mundo em sacra fama attcnlo,

Que contra os muros Oriental ascende, Hui) oJseV

E só d'elles o aparta e desencosta '
''

A escura Josafá, que em meio oposta.
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11
Lá se encaminha o exercito canoro,

E os mais ínfimos valles retumbavam, ,. ,-.. ,.

Subia aos montes o rumor sonoro, '. il e Jí

E nas grutas os echos se formavam;

Quasi parece que um silvestre coro

As cavernas escuras encerravam:

Tão claramente repetir-se ouvia ,ii a d
O gran'nome de Ghrislo e de Maria. -'"/! A

Sobre o muro attendiam, no entretanto,

Quietos e admirados os paganos.

Do tardo movimento e humilde canto,

Pompa insólita e ritos soberanos;^}^^ i^I^ (IA

Mas, em cessando do progreSvSo saneio

A admiração nos miseros profanos,

De seus blasfemos gritos feramente c oyp eo/j á
Brama o gran valle, o monte e o torrente. '

'

"

18
Mas, da casta e suave melodia \wr) pon -í

A gente de Jesus não se apartava,

E as vozes, que dos muros percebia,

Oual de pairei ras aves desprezava;

Nem das frechas, que tiram, se desvia,

Que nada a sancta paz lhe perturbava,

Na distancia; e, sem ser interrompida,

Foi a alta ceremonia proseguida.

14
Foi logo sobre o monte a Ara adornada,

Que da gran'cêa ao sacerdote é mesa,

E, de uma e outra parte alumiada,

Sublime resplandece em ouro accesa:

A pompa ao sacrifício dedicada

Veste Guilhelmo, humilde em tal grandeza,

E logo em claro som, com voz diíFusa,

Começa orando a Deós, e a si se accusa. /
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15
Humildes o escutavam os primeiros,

E o mais distante ao menos attendia;

E em cessando os mysterios verdadeiros -lobiST/ôí íuo/í

Do puro sacrifício, Ite, dizia, "
íí'//I

Virando a fronte para os fieis guerreiros. o/i

Co' a mão sacertodal os bemdizia; íí;j'i ghni 3
E logo as pias esquadras ordenadas '

' \i()

Proseguiram as vias começadas. i/i

IO
Junctos no vallo, e a ordem dividida, r, Imvi li

Godfredo para a tenda foi tornado, . j/íímj oJiix: O
E de um esquadrão da gente mais luzidáoí) og-Klníi^jJ

Ao grande pavilhão é acompanhado; > çf.Tíjoo ííG

Aos Capitães o pio Bulhão convida, 'pyy grníiíO

Mostrando aos mais corlez e urbano agrado», gtífíriJBôcíí

Comsigo os senta á gran' mesa, adonde íg im osoq o 3^

De Tolosa prefere ao velho conde. i-j jj obfifíuQ

19
Tanto, que do alimento a natureza :í;M

Se viu refeita, e a sede mitigada, i; < ,i(|íjt) oA.

Lhes disse o pio Godfredo: A grande ejílpc^ij obnobA
Tende a gente na aurora aparelhada;, )n>j:2 jíwúo /;. 3
A luz seguinte verá a guerra accesa, r\ o/uol ojbíi íjR

Esta seja ao socego dedicada; . nvi> iidob.oíiJ rnoD

Cada qual tracte do repouso agora, i ò^ oup obíir/íJaoM

E os guerreiros prepare á nova aurora. oblirnud iBb oG

IS
Pedem elles licença, e publicados _ .;^ iniiJíia/io^í

Este bando entre bellicos rumores,k(>bf;ilfi-.Hí; ohmío o(l

Que esteja cada qual aparelhado, i; fídíioq^L^Í

Diziam os araldos e tambores. '.) rjupícuO
No apresto e no descanso em fim gastaéoji mo obnobfí

O dia sepultou seus resplandores, úb oWi
E lhe deu novas tréguas á fadiga ...,,.; cuJ A
A quieta noite do silencio amiga. í gosd loq fifo^
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19
Inda a aurora era dúbia, inda immaduro
No Oriente o grande parlo era do dia;

Nem lavrador fendia o campo duro,

Nem pastor o rebanho conduzia;

No ramo eslava o pássaro seguro,

E inda rumor na selva não se ouvia,

Quando a trombeta matutina soa,

Al arma! ai arma! e em voz horrenda atroa.

Al arma! ai arma! súbito soava

O grito universal de cem fileiras. .»uíí

Levanta-se Godfredo, e não se armava ib li

Da coura, e as malhas desprezou primeiras;

Outras veste, e aos peões se assimilhava

Nas armas expeditas e ligeiras,

E o peso em si já tem, que lhe é jucundo,

Quando a elle se chega o bom Raymundo.

91
Mas, admirando d'esta sorte armado íg ob ei

Ao capitão, lhe estranha o pensamento.

Adonde está, lhe diz o arnez prezado,

E a coura, grave e ulil ornamento?

Eu não louvo que saias, arrojado,

Com Ião débil defensa, ao grande intento,

Mostrando que só trácias na victoria

De dar humilde mela á illustre gloria. ri iuíí^ i^o ^

Porventura queres tu privada palma

De ousado assaltador da alia muralha?

Exponha a menos digna e útil alma

Qualquer dos mais soldados na batalha:

Defende em ti aos outros 'nesta calma.

Não disponhas'. Senhor, a usada malha;

A tua alma do campo é mente e vida.

Seja por Deos mais cauta e defendida.
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Callou-se; e elle responde: Bem te é noto,

Que quando em Claramonle o grande Urbano

Me cingiu esta espada, e a mim devoto

Fez general o impulso soberano,

Tacitamente a Deus prometti em volp

Nào me escusar no assalto a nenhum dano, q rílfm oí}

Mas empregar com zelo verdadeiro

O braço, qual privado cavalleiro.

E assim, pois que já vejo contra o imigo

Disposta e ordenada a forte gente,

E que quanto é importante em tal perigo

Como príncipe fiz plenariamente.

Será razão que os mais aqui comigo

As muralhas assaltem junctamente,

E que a fé promettida a Deus observe,

Por que elle a mim me guarde e me conserve.

Assim conclue; e já os campeões francezes

Seguem o exemplo, e os dous Bulhões menores,

E vestindo os mais Ínfimos arnezes.

Eram peões os príncipes maiores.

Acodem os pagãos d'onde aos revezes /

Dos gélidos triões sente os rigores

Aquella parte occidental do muro,

Que é no sitio mais fácil, mal seguro.

De todos os mais lados fortemente .,,,

Á defensa a cidade era opporluna, • A
Por isso aqui o tyrano não somente íp o ^
Os soldados e o vulgo forte aduna; ":dA
Mas provam no trabalho junctamente :^A

Velhos e moços a cruel fortuna, ind o/
E estes iam levando aos mais galhardos, -lO
Cal, enxofre, bitumes, pedras, dardos. . r
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E de machinas e armas tem diante

Cheia a muralha, que domina o lhano,

E'nelhi, em forma de hórrido giganle,

Da cinta para cima está o Soldano;

Entre as amêas o feroz Ârgante

De oulra parto se via exposto ao dano,

E na torre angular, que ao Céu cliegava,

Mais que todos Ciorinda se exaltava.

A aljava a esta, em pezo im moderado,

Da espalda com as agudas flechas pende;

E ella nas mãos já tinha o arco armado,

No qual a flecha põe, e a corda estende;

Porque o tiro melhor empregue irado,

A formosa flecheira o imigo attende;

E á donzella de Delo assimilhava.

Que de entre as nuvens do alto Céu tirava.

No baixo o rei anciano discorria

Desde uma a outra porta; e sobre o muro
Quanto havia ordenado, cauto via,

E anima a todos com valor seguro;

A gente reforçava e prevenia

De maior cópia de armas ao futuro,

E as mães aííliclas, coo> piedoso exemplo,

A um falso Deus oravam no impio templo.

30
Ah! quebra, dizem, do francez pirata

A hasta. Senhor, com tua mão justa e forte,

E o que o teu grande nome assim maltracta,

Abale e arruina em triste sorte.

Assim oram, e a voz, que se desata,

Ao baixo penetrou da eterna morte.

Ora, em quanto a cidade se aprestava,

O pio Bulhão o assalto preparava.
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31
Tirou fora do vallo a infanleria

Com admirável providencia c arte,

E conlra os muros, que assaltar queria,

Em dous oblíquos lados a reparle;

As balislas no meio introduzia,

E os instrumentos hórridos de Marte,

D'onde qual raio se dispara, e lança u í;.;íío o/í

Á coroada altura, ou pedra, ou lança. ;*>'^ vii^ r» :í

3»
Foz em guarda os cavallos dos infantes ;;/i

Na espalda, e manda em torno os batedores,

E, ao signal das trombetas resonantes.

Com fundas e arcos, destros tiradores

Dão ao ar tantas machinas volantes.

Que ás ameas a um tempo, e aos defensores,

Em nuvem espessa tal estrago voa, /

Que desfazem do muro a alta coroa.

33
A gente Franca, ousada e impetuosa, s^) m>'^t

Quanto podia os passos apressava, «M
E uma parte em defensa valerosa, j ^\) í\

Os chuveiros de pedras reparava; uílo lil/i

Outra, á sombra das machinas, da irosa miiriíím À
Tempestade dos tiros escapava; : aíjíiidofíl/l

E ao gran' fosso, apesar de tanto dano, 31 hk) oiiQ

Deixaram o vazio egual ao lhano. ; íudJcH

34
Nâo era o fosso de palustre limo.

Que o não consente o sitio, ou de agua molle; o^^

Por isso o encheu, bem que tão largo e imo,

Dos troncos e da terra a ingente mole; • .^ -ax-
. í„ .

O audacíssimo Adrasto, em tanto, arrimo» >ub!?:>"> r^oU

Dava a uma escada, que ao gran' muro extole, í» ainl^-

E, sem que o estorve a chuva desatada '
.

^

De fervente bitume, encosta a escada.
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.

Via-se no alto o grande Helvesio ousado

Meio aéreo caminho haver subido,

E ser alvo a mil frec|jas denodado,

Sem que alguma o seu curso haja impedido,

Quando um redondo seixo mui pezado.

Veloz, qual de bombarda despedido,

No elmo o colhe, em hórrido fracasso,

E o tiro foi do lançador Circasso.

Não foi mortal, mas grave, o golpe e o salto,

Com que desce aturdido ao mais profundo;

E logo Argante, em snm tremendo e alto,

Este é o primeiro, diz, venha o segundo;

Porque não proseguís o durotissalto,

Se eu me exponho ao perigo tão jucundo?

Não vos defenderão traças astutas.

Mas, como feras, morrereis nas grutas.

Assim diz elle; e as gentes não cessavam

De ir nos curvos reparos defendidas,

E os escudos unidos sustentavam

Mil chuveiros de frechas despedidas;

Á muralha os arietes chegavam,

Machinas grandes, traves desmedidas.

Que em férreas testas de carneiros duros

Batem as grandes portas e altos muros.

38
Do alto uma montanha, revolvida

Por cem mãos, foi ao baixo despenhada,

E, sobre a gente valorosa e unida.

Caiu, bem como penha desatada;

Dos escudos a união foi dividida.

Mais de um elmo e uma fronte é quebrantada,

E a terra se enche, com mortaes destroços.

De armas, de sangue, de cabeças e ossos.
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Porém, o assallador, já descuberlo .mUv.L o(l

Das machinas, o corpo não repara, :i

Mas ao perigo a peito descuberlo, jl

Saindo fora, seu valor declara; íntsnoq f)J?íO A
Uns escadas encostam, e outros perto Mm o olmmQ
Batem o muro, em; competência rara, i íiob -íoíIívjS Ò
E elle, trémulamente arruinado, mp^^ oofnd oYl

Ao Franco impulso já mostrava o lado. '; o ^obaVideuO

Bem o arruinara o encontro, com que o offendeinm oA
O expugnador ariele repelido; jd ;;]!« h oj^noí o(l

Mas das altas amêas o defende --l r, ínJíil ísíloal'^

Co' a usada arte da guerra o povo inridQ;'o') olb obooA
Que onde a gran' trave a combater.se eslendêç nhi^miQ

Lanifico artificio foi mettido,
: oBín b onQ

Que, embatendo os encontros, a vehemeucia.j onp mo^
Lhe tirava na branda resistência. )l gcmifí 9iffo8

Em quanto com valor se batalhava . . .honinífi^ A
Nas muralhas, que a esquadra combatia,nbfi8ífo obnoHl

Sete vezes Clorinda o arco encurvava, ííj ao/
E outras sete nos tiros o estendia; ........ .... . ih oíiJ

E quantas frechas lhe gastou a aljava^?íKqaoil 'Mí§u1 o 3
Tantas o ferro e azas lhe tingia : ;. ?>, ^gIsíy íí(I

Em sangue, não plebeu, mas do mais dignov nn obnr.íí

Que o humilde á sua altivez é Iriunipho indignduj oíí ^I

O primeiro campeão, que o damno sente,

Do reino inglez era o menor herdeiro,

Que a cabeça inclinando esçassamentefUji;oíírj errp ssl 3
O duro ferro o penetrou ligeiro. '/ir A
Nem bastou a livrar-lhe a mão valente loT

A gran' manopla de brilhante azeiroj |!í; ?jíim o 'oo ouQ
Com que inhabil ás armas se retira, - r,up ,o'noT

Da dòr bramindo, menos que da ira. :\>. o bfol^

17



De Arabuosa o Conde, juncto áo fosso eslava,

E na escada Clotario, Franco ousado,

E áquelle o peito e costas trespassava,

A este penetra o ferro um e outro lado;

Quando o violento aríete empurrava
O Senhor dos Flamengos, foi passado
No braço esquerdo, e a frecha enfurecido 'I

Quebrando, o ferro deixa em si mettidóvi.^i. ooííííí /

44
Ao mal cauto Ademáro, que attendia

De longe á alta batalha descuidado.

Flecha fatal a fronte lhe feria:

Acode elle co' a dextra ao golpe irado, >

Quando outra nova setta despedia, C"

Que a mão lhe deixa e rosto trespassado, í

Com que cahiu, e fez do sangue sacro )
Sobre armas feminis amplo lavacro. oííJ

45
A Palamedes, já sobre o alto muro
D'onde ousado ao perigo se apparelha^

Nos últimos degraus, o ferro duro
Lhe deixou penetrada a sobrancelha,
E o lugar trespassando cavo e escuro
Da vista, sáe a frecha já vermelha.
Dando na espalda á nuca estranha boca,

E ao pé morreu da já escalada roca.

46
Assi'aquella frechou. Godfredo emtanlo
Os contrários de novo assalta e opprime,
E faz que chegue da muralha a um canto -"> o ou{

A machina guerreira mais sublime; '

'

Torre era de madeira, excelsa tanto,

Que co' o mais alto muro egual m exprime;
Torre, que prenhe de homens era armada.
Movei, e sobre rod^síabricada.
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Vinha a volúvel machina tirando - n :rioJ íí (;:<»;

Lanças e frechas, 'leque em fim se encosta;- '>^' "Vi
E, como náu com outra batalhando, À

Trácia de unir-se á alia muralha opposta;

Mas isto os que a defendem contrastando,,; ,. ,;-..;>.' >.r

A fronte empurram, e uma e outra costar/iJls o oWig^Í
Co' as lanças lhe detêm, e as armas todas loicni on IbY

Tal vez ferem as amêas, tal as rodas. ^ - ^\^''jm oúQ

48
Tantos d'aqui, tantos d'alli disparam , {|

Seixos e dardos, que se encobre o dia, p >/ 'à

E das duas nuvens, que no ar voaram,
, . .;i9h è 'S

Torna a frecha tal vez onde saía: o^oj^iiaq O
Quaes as folhas, que os ventos contrastaram ;. á
Com granizo nevado, em chuva fria,„^..^, , ^ ....... /oR)

Os pomos derribando não maduros, olís o Blgív fú^mi^l
Taes cabiam os Mouros d'esde os muro?>f*) lobiô uiJató

49
E 'nelles inda fez mais grave o damno : obiiclío/ 3
Serem menos do ferro defendidos, ,, o oaifi oi)uo ouQ
Com que o resto dos vivos foge ipsfaníís,

Da torre fulminante espavoridos.

Mas o que de Nicêa foi tyrano, 9I) ioninol ua mij
Os fez logo tornar mais atrevidos, ,; ,: - -< bivub O
E o ferro Arganle a conlrappr-se corr§,^; ^,

- .| ?> duQ
Tomando uma gran' trave, á imiga torrg^joo ea iolr>v n

De si a aparta em força mais que humana,
Quanto a trave é comprida e o braço forte,

Vem também a guerreira soberana, ;> >f

E do perigo seu quiz ser consorte; -^

O Franco emtanlo, á lã que pende e engana.

Os Arietes, faz que o laço corte. í^iano nm^i n ,fibnrioi.»

Uma mui longa fouce, e vindo á íw^- -'
- '^uQ

Deixou o muro sem defensa á guerra. , l
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51
Logo a torre por cima e a impetuosa
Trave por baixo, o muro então ferindo,

Á porfia tremenda e valerosa

Foi as internas vias descubrindoV-

O Capitão á trémula e ruinosa

Parede o altivo passo dirigindo,

Vai no maior escudo cauto e incluso,

Que muito raras vezes punha em uso. -yi^i ^vo/ i,

:

D'alli bruxuleando atlento espia, -i-Jupr/b aoJíffil

E vê que ao baixo desce o Solimanôi,'p /^obiBb d «O/is^

E á defensa se oppoe, adonde abria .^norun 86(ib ?
'

O perigoso passo o roto damno;' ' Jg) míosil 6 íí

E que guardava a mais sublime via'i4) .écíjíol se mmij
Clorinda e o Circasso deshumano, •

'^?^' ...i.. .. <. i
E 'nesta vista o alto peito logo

Sentiu arder em generoso fogo. íUiíufiy tmiV

53
E voltando lhe disse ao bom Sygeirò,- •': - ..jíi'^'I

Que outro arco e outro escudo lhe levava r-onam uio-m?.

Dá-me esse escudo, ó meu fiel escudeiro,

Mais leve, que este muito ao braço aggrava; -
Que eu tentarei de penetrar primeiro

''^ '>b í>yp o ?M
O duvidoso passo á rota cava,

"

-

Que é tempo, que, apezar de mil soçobras,

O valor se conheça pelas obrasií^'»^ i* '>Jí^. fi^u obíifimoT

54
Assim, mudando o escudo, apenas disse,

'^

Quando se disparou frecha volante,
''

E succedeu que a perna lhe ferisse

Na parte, d'onde é a dor mais penetrante; u '" -^

Mas que este golpe da tua mão saísse, 'íJín"? O
Clorinda, a fama conta, e é betn que cant^? ,?shhk «O
Que escapar da ruina e morte crua, '^[ J^Jf" ^^^^^

A ti da pagã gente se altribua. -n o ífo/j >^í
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O altivo coração não se reporia , liuni oui/ o d
Nas mortíferas dores da ferida, h sofj f/iiJ o íl

Nem do primeiro intento, a que se exhorla,: )fji) 9iip S
Retira os pés, da via proseguida .• ;? ^niido o/i oio7

A entrar pela rotura os mais conforta;! Jiía oiJna oiií)

Mas a perna de todo enfraquecida luvííío o o/ioe mJ
(Porque co'a agitação crescia a queixa') :

' 08g9 A
Fez que se retirasse, e o assalto deixa. mr 'òit

5e
E o illustre Guelfo a si co*a mão chamando,iominijb 3
Eu me vou, lhe dizia, constrangido; oú ,,> .od h obmil
Tu, como Cabo a gente governando, írnini ob oiil msíí

Bem minha ausência aqui terás suppridog r/p^ f)J8on' iol

Mui breve espaço me estarei curando; ; íiofíf r;^
""^

Eu vou, e volto logo prevenido.? •;/;.;:, -h

E montando 'num rápido cavallo^l ( ! í! ^ .soi^l úú\í\ à

Chegar não pôde, sem ser visto, ao vallò? ^^^"•-"!; O

Logo em partindo o Capitão, se parte iaA úm ò oB%

A fortuna dos Francos junctamente; lu ^ob oJion A
O vigor cresce na contraria parte, -^ íífí CTogG, sfiW

E esperança concebem facilmente; 'l inJno u mi)
Falta a ousadia, que o favor de Marte nl

Até li ministrava á Franca gente. -

Já corre tardo o ferro ao sangue agora,

E até o som triste das trombetas chora: ííiurV

58
A coroar os muros pouco tarda

A cópia temerosa, que fugia, |mr,o xfií)U6 O
E, a exemplo da guerreira mais galharda,

O amor da pátria as damas accendia;

Chegar correndo, e collocar-se em guarda ", tau ab ,;i

Cada qual, sem alinho, alli se via.

Dardos tirar, e, com valor seguro,
;

_

Expor a vida pelo amado muro. '«H-io*!
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E o que inda ao Franco mais temor augmentã, ^ O
E o lira aos defensores da muralha,

'"

Ê que Guelfo, qiíe unir a esquadra intenta,

Veio ao chão, mal ferido na batalha;

Que entre mil, na fortuna já violenta,

Um seixo o offende; e, apezar da malíia^

A esse tempo, de um golpe furibundo,

Se yíu ficar postrado o bom Raymundo.

BO
E duramente foi também ferido, olíoiiD aii

Juncto á borda do fosso, Eustacio ousado. dá
Nem tiro do inimigo despedido *'

Foi 'neste grande assalto e desgraçado.

Que, ou morto não deixasse, ou abatido

Algum do esquadrão Franco amedrentado;
E mais feroz, vendo fortuna tanta, ^biisínom H
O arrogante Gircasso a voz levanta.

•>-

Cl
Não é esta Antiochia, e não é esta • ohm]"

A noite dos ardis Christãos amiga; lúwi A
Mas agora ha sol claro e gente presta, . • -

*,

Que a outra forma de guerra vos obriga.

Faísca em vós parece, que não resta

Do amor da grande empresa, em tal fadiga;

Pois tão depressa as forças vejo estancas

'Num breve assalto, ó Francos, não., mas francas.

Assim dizendo, em modo tal se accende

O audaz campeão, nas fúrias em que ardia,

Que aquella ampla cidade, que defende, ,A

Campo estreito ao seu braço parecia; ^"^

E, de um gran' salto, vai d'onde se fende

O muro, abrindo o imigo estreita via,

E o passo defendendo, grita emtanto

Por Solimâo, que estava no outro canto.
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Solimâo, diz, eis o lugar e a hora,

Que o nosso alto valor julgar pudera:

Por que cessas, ou temes? AUi fora /

O premio busque, quem o premio espera.

Assim lhe disse; e um e outro agora

Pricipitado sáe á prova fera, noioiq oí9ííí o/i

Um do furor, da honra outro levado,

Do convite feroz estimulado.

Chegam; e, inesperados e improvisos, irA ^ao'b íokèk
A um tempo sobre o imigo se mostraram, '

E d'elles tantos corpos são divisos.

Tantos elmos e escudos se quebraram, loi cêolg^^Rín A
Que de escadas e arietes recisos

"

Quasi, parece, um monte levantaram,

Fazendo cada qual enfurecido iwà^ob úni^i oh UiU ^à

Outro reparo em vez do já cabido. ' jíí> sííjO

A gente pois, que de antes pretendia i eiem mto c 3
Da coroa mural a honrosa gloria, ^p ic^^Q

Não só entrar na cidade já temia, ^'

Mas nem de defender-se tem memoria;

Já ao novo assalto as machinas cedia

(Deixando aos dous guerreiros a victoria),

Que capazes não são de outro combate.

Tal é o furor, que a$ despedaça e bate! r,f1

66
Este e aquelle Pagão, como os trasporta

O alto furor já, mais e mais discorre;

E a pedir fogo aos cidadãos se exhorta,

Que em dous pinhos levaram contra a torre,

Qual se saíra da Tartarea porta

Fogo infernal, quando abrazar concorre

Nas ministras de Pl.uto irmãs ariscas,

Sacudindo serpentes e íaiscas.
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Mas o grande Tancredo aos seus Latinos,

Por outra parte, á guerra confortava, - -/
Advertindo os incríveis desatinos, -''^orj ojjp io^

Com que dos douâ a chamina se levava,

A enfrear o furor dos Sarracinos ..

No meio proferida a voz troncava, obsliqiai'!*!

Tão grandes mostras de valor fazendo, ">>''l ob mU
Que aos que aos outros corriam, vai cori^efidéí.'*''^') od

Assim doesta batalha, proseguido mí3

Da mudável fortuna foi o estado,

E 'neste meio o Capitão ferido

Â magestosa tenda era chegado;

Dos seus mestos amigos conduzido,

E com Sygeiro e Balduíno ao lado,

E tirar da ferida deshumana í»-') obfíox/i'í

Quiz elle a frecha, mas quebrou-se a cana. """
'

"'>

69
E a cura mais ligeira e expedida w f^\mv, A

Quer que somente agora alli se emprenda,
Que o occulto se descubra da ferida,

E largamente se peneire e fenda.

Voltar, diz, quero á guerra proseguida,

E dar novo vigor á gran' contenda.

Assim disse; e, opprimindoo' longa cerro U
Da grande lança, deu a perna ao ferro.

.lá tracta o antigo Erothino, nascida '" olíonrn :; ní::!

Na ribeira do Pó, da sua saúde, :

Que de hervas e aguas tinha reduzida

A uso medicinal toda a virtude.

Caro ás Musas também, mas divertido

Nas mudas artes, fez que a gloria mude
Querer livrar o corpo á morte fera.

Quem nomes immortaes fazer pudera.

a
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«f
Arrimado se poe, líias com segura

Face se entrega o Capitão famoso, , . - .^

E aquelle, ter mais promptidão procurayfíi oiaoí-jo /;[> 3

Recolhendo o \estido embaraçoso; ,
n '.:

Porém debalde, em fim, co' as hervasíeura ' i'

Tirar a frecha ao golpe rigorosoyíJ loq í; {nmpuq mi hl

Co' a dextra o solicita, mas tocal-a
'

"> H
Podia o tenaz ferro, e não tiral-a. » (^

A arte sua é infeliz, e ao seu desenho íiooi ob otó

Se mostrava a fortuna endurecida, ^^'(i íuoI)

Dando-lhe a dor ao grande heroe tal senho, .
-nôoq A

Que quasi no marlyiio perde a vidai>/i/íd ms jBnoJ h li

Movido o Anjo Custodio 'neste empehh(H ^* o]!« o ôb8í)(I

Prestamente colheu o Dictamo, em Ida, 'í '^ ,6§oíío qisQ

Herva criníta, de purpúreas flores, à 'loínol mlJ

Com folhas de virtudes superiores. ^r. olla 3.

^^
Sua virtude occulta, a natureza > ogoí uao9ífno3

Ás cabras montanhezas sábia ensina; .:a olii^ o H
Pois sentindo que dentro se repreza- 1 -; ' vbíiB/onm 3
A setla, buscam 'nellas medicina. > b ioí/j/ «ism íqo3

De parte tão distante, em gran' presteza;/)') r, h[ ,fnò']oí

Trouxe o Anjo esta herva peregrina, i or. nvHkmi o8

E invisível, no banho que alli via *>d rno") obnobfiobd

Apparelhado, o sumo introduzia. ínod oA

E da fonte de Lidia o humor sagrado . -.-ir,§í)d3 iiipA

E a cheirosa Panacea lhe mistura. • ,oi'iodíjo âfimiB afí

Lava a ferida o velho; e, já admirado,

Vê que extrahir-se o ferro alli procura, .i.. -.. ^

E que o sangue se estanca, e moderado ín oro Rfíwúii'^

O tormento das dores se assegura.

Grita Erothimo então: Não teve parte „ ...... ..

Em cura tão divina a mortal arte! o oiil-oOqqÕ
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Algum Anjo te cura, que em segredo,

Medico por ti feito, veio á terra,

E da celeste mão te applica o dedo.

Toma as armas. Que tardas? Vai-te á guerra.

Desejoso do assalto, o pio Godfredo

Já na purpura a perna envolve e cerra,

E a grande lança meneando, embraça

O já deposto escudo, e o elmo enlaça.

Sáe do fechado vallo, e proseguia

Com mil para a cidade, que assaltava;

A poeira por cima o ar cobria,

E á terra em baixo o estrépito abalava.

Desde o alto a contraria gente via

Que chega, e pelos ossos lhe passava

Um temor frio, o sangue congelando,

E elle aos seus por três vezes foi gritando.

Conheceu logo o povo as claras vozes, u^
E o grito excitador da alia batalha,

E, renovando os ímpetos ve-lozes,

Com mais valor a coatender se espalha;

Porém, já a cópia dos campeões ferozes

Se recolhera ao roto da muraLha,

Defendendo com bellica porfia

Ao bom Tancredo, e á sua gente, a via. rji»qqA

Aqui chegando, irado e arrogante,

De armas cuberto, o Capitão de França,

Sobre a junta primeira ao fero Argante

A hasta ferrada fulminado lança:

Nenhuma mural macbina possante ifí8 o ôjjp '.^

Com força egual jamais despediu lança;

Nos ares a nodosa trave geme,

Oppõe-lhe o escudo Argante, e nada ^teme.
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to
Despedaçou-lhe o escudo a hasta pungente, :; A

Á qual não resistiu a malha dura, - ^^0

E, rota a gran' couraça finalmente, seJíel ôup xi«p im^/í

No Sarraceno peito entrar procura;

Mas o Circasso arranca em fúria ardente

O ferro, que nas malhas se segura, ^6b oiiomhq^-ionuT

E a Godfredo a relança— a ti, dizendo,

O tronco mando, e as tuas armas rendo.

se
A hasta leva a vingança, e trouxe a ofifensa,iJ5§uí 6'iti*I

No sábio caminho revoando; '
' '

Mas nâo fere a quem vai, porque era defensa

Foi elle o corpo ao golpe desviandap')oiq lom o ,otio3

Colhe ao fiel Sigeiro em recompensà-ioq ob h[ íM/ è 3
O ferro duro, a golla penetrando, o a uo j^ííí Ra ifiV

Que não sente perder na impia ferida, ,olinH í/5up nO
Em vez do seu Senhor, a doce vida. ^ bfl6*>9qoil I

SI
Quasi a este ponto, Solimão ferira mwí 6 íf>T

De um duro encontro o alto campeão Normando;

E este ao golpe fatal se torce e vira^ ; -.ííí.» *m-;v.,íív'

E veio a baixo, qual pião, rodando^ lòm fi ,óbnobíi9^

Godfredo, que enfrear nâo pode a ira '^ odí íiohitl

Em tanta offensa, a espada em fi«L,leváiiid«5Jbnifp?ío o(i

Mettido na confusa alta ruina, ih\ -'su-nb co (;iíí5;j;pin^

Vêr o fim d'esía guerra determina. Jíiisb líd^ o mQ

E certo, acções fazíendo .prodigioâas, oboilboí) mis^A

Mortaes e cruéis eontrasles se seguianiyif ob 8í>Jíijs 'jva)

Quando a noite saía, e já as umibrosas

Azas o mundo triste ;escu rociam;.. ..., ,
^

As pacificas trevas horrorosas í 'hcib o ebebio bíi gfil/I

Entre as iras mortaes se hitroduziam;
'

Retirar-se a Godfredo lhe é forçoso, . :

E este fim teve o dia sanguinoso. .>a cliol)
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83
E anles que o pio Bulhão deixasse a empresa,

Os enfermos retira e os languentes, .. .-.,.. .\

Nem quiz que fossem do inimigo presa -j-, n níin ,H

Os instrumentos bellicos ingentes.

Salva a torre ficou da chamma accesa,

Terror primeiro das imigas gentes,

Mas qual se fosse a outro lugar mudada,

De hórrida tempestade contrastada.

Para lugar seguro conduzida .; A
ía já dos perigos escapando;

Mas, <jual náu de amplas velas impellida

Corre, o mar procelloso desprezando, '}ih ioi

E á vista já do porto desunida, -fíoD

Vai na arêa, ou no escolho naufragando, t O
Ou qual Bruto, que segue dúbia estrada, •

E tropeçando cahe juncto á pousada:

Tal a torre se viu; e a maltratada iQ

Parte, que teve o encontro do inimigo, /ly o íiíb iiííi oQ.

Quebrou duas rodas fracas, e parada ^'^'•^ '^^--
''

Pendendo, a mor ruina traz comsigo;

Esteios lhe soppõem, e apontoada.

Do esquadrão, que a conduz, salva o perigo,

Emquanto os destros officiaes chegaram jííoj i

;

Que o seu damno maior lhe repararam.

se
Assim Godfredo o ordena; e pretendia

Que antes do novo sol a preparassem;

E elle, occupando era toda a parte a via,

Dispoz que em torno guardas lhe ficassem.

Mas na cidade o gran' rumor fazia •/

Que os fabris instrumentos se escutassem,

E mil fogos, que a roda se accenderam,

Certa noticia do successo deram.
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OQIIH-Í OTS

CANTO DUODÉCIMO m^p Bbfio eJo4
" MioJ 8

A

- ,110 >1

A historia do seu raro nascimento ^ ... oUtriiCi
Ouve Clorinda de um fiel criado.

^ ^ . M - /,

Consegue de uma grande empresa o intento' Y'*
"

No campo imigo em habito mudado. '
"*^"^ í"*'v

Com Tancredo encontrou, que fim violentoVfíí^íí^^Jí^oW

Baptisando-a primeiro, lhe ha causado. L/I Oíip TOt
Chora o príncipe a morte. Àrgante jura njlfi í^ifiíH o8
Tomar, do que a matou, vingança dura. i

fíjfgíi;/,

1

Era a noite, e repouso não tomavam .^á oJiuM

De bre\e somno as fatigadas mentes; íin mU
Mas aqui vigilantes trabalhavam ... ijoni O
Os Francos, na custodia diligentes; Jnov c uO
Lá os pagãos nos reparos se occupavam ;/ ob paoí
Dos seus trémulos muros e cadentes; , . . /> a ^sosui

Reintegrar-se cada qual procura, ioup/í 'ifimiouQ

E dos feridos é commum a cura. b mia o obuT

Curadas as feridas, e acabada _.. oa ^rnòioT

D'estas nocturnas obras a fadiga, nj ne obaeup .ouQ
Outras deixando, a gente, já obrigada

Do somno, decansou na noite amiga.

Só não socega a alta guerreira ousada, -abflfií» 86 ^uQ
Que de gloria a insaciável sede a obriga; ':

Velar, quando os mais dormem, procurava,:

Segue-a Argante, e comsigo assim fallava: ;:, ./fí^íb [i
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3
Bem, hoje o rei dos Turcos e o alio Arganle

Maravilhas fizeram desusadas,

Pois cada qual contra os Christâos possante.

As torres lhe deixaram destroçadas;

E eu, que este é só o meu premio relevante,

Fui do alto, nas settas disparadas,

Sagitaria feliz; porém somente

Isto, e não mais, é a uma mulher decente!

Quanto melhor me fora na floresta

As feras perseguir guerreira bella.

Que, onde o sexo viril se manifesta,

Mostrar-me aqui, entre campeões, doozella!

Por que não tomo o traje, que m^ resta.

Se mais não posso, ou me reduzo á cella?

Assim falia entre si; e, em fim, resolve

Altas empresas, e ao guerreiro volve.

Muito ha, Senhor lhe diz, que vai cuidando

Um não sei que de insólita ousadia

O meu discurso: ou Deus lh'o está inspirando,

Ou a vontade é o Deus, que o humano guia.

Fora do vallo imigo estão brilhando

Luzes, e a ferro e fogo eu discorria

Queimar aquella torre; e ella queimada.

Tudo o mais deixo ao céu, não cuido em nada.

Porém, se succeder, por desventura, iir^V

Que, quando eu torne, o passo este tomado,

D'este homem, que no amor me é pai, tem cura,

E essas donzellas deixo ao teu cuidado;

Que as mandarás a Egypto estou segura,

Adonde irão chorar seu triste fado:

Faze-o, por Deus, Senhor, que de piedade

Ê digno aquolle sexo e aquella idade.
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•ir

Pasmou-se Argante; e, commovido o peito,

Estimules de gloria agudos sente.

Tu queres ir lá, responde, a meu despeito, M
E que eu vulgar me fique entre a mais gente? ^ O
Verei de parte mui segura o feito? _ ^ jM
Verei o negro fumo e chamma ardente?!jf>l fielooxa nYl

Isso não; pois, na guerra fui consorte,

Também o quero ser na gloria ou morte.

Tenho eu \alor, que á morte não se rende,âèil3 raigsA

Que alto cambio oíferece a honra á vida. ' "
Já o mostraste, diz ella, e bem se entende

Da que fizeste intrépida saída; eÍB/ni rigoioiío^ii A
Porém, eu sou mulher, de quem não peUdè'

'

Ser a afflicta cidade defendida;

Mas, se lhe falta o teu valor seguro, • fihnoqft')'! IriA

Quem fica lá, que lhe defenda o muro? •
• ) r^oiqma

o
Responde o Cavalleiro: Em vão cuidadas; ^ f^ffí mmk
São, quando me resolvo, as vãs escusas. r» 08 hl

Seguir-te-hei, se me admiltes, as pizadas; >ao k&U

Mas hei de preceder, se me recusas, ^joi? A
Conformes vão ao rei, que nas moradas

Co' os nobres os recebe, mais reclusas. i -.^ ... .r.

E começou Clorinda: O Sire, altende, n íwjup A
E grato, o que dissermos, comprehende. 'í)5ií)*)9iinoy

IO
Argante (nem é em vão presumir tanto) yp íe?*

Queimar aquella machina promette âsõooA

3uncto comigo, e só se espera emquanto •> o b<i

Com maior sonino a gente se aquiete. ., aocooO
Levanta o rei as mãos, e alegre pranto S U9 hi&?I

Pela já crespa face alli derrete. > ,8uoh ííoA

Louvado sejas tu, que nunca tardas, = >iumu o'^-

Dissg, aos teus servos, e o meu reino guardas. -hí^nO
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Sei que, saindo fora, obrar puderas

Acções dignas de li; mas é loucura,

Se o caso justamente consideras,

Que aos principaes arrisque a empresa dura;

Nem eu lhe permittira obras tão feras

Aos dous, cujo valor o árduo procura,

Se menos útil fora, ou se cuidara.

Que de outros o alto intento se acabáFa.
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11
Nem tao depressa ha de cair, pois vejo . ^i?MiOííi?jã

Que corações tão fortes o defendem; b >-olum{Jr'Í'^í

Mas com que ha de pagar o meu desejo, li í^ínoífo úT

O que hoje vossos méritos emprendem? ?n 3
Mas que ficam premiados claro vejo 'ím'/

Na excelsa fama, que no mundo estendem; ; /

Premio lhe é a mesma obra, e premio em parle '

Vos será do meu reino a melhor parte.

Assim disse o rei velho; e já abraçava »: jT

Ora esta, ora aquelle ternamente; -•>

Mas o Soldão, que na presença estava, • Li

A generosa inveja faz patente; ; fid

E disse: D'esta espada a fúria brava

Comvosco irá ao perigo junctamenle.

Ah! responde Glorinda: iremos a esta -oM

Empresa todos? Se tu vás, quem resta? ííO

13
Assim lhe disse; e, arrojado e inteiro,

Já se aprestava a recusal-o Argante;

Mas cautamente o rei fallou primeiro

A Solimão, com plácido semblante:

Bem! sempre tu! magnânimo guerreiro.

Só em li mesmo achaste semelhante, e
'

A quem nunca nas guerras e perigos i A
Conheceram cansado os inimigos. ^:\
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IS
Mas porque a grande torre em sua defensa :

«íí- H
De tanta guarda agora está cingida, , - oJ íhH

Que ter não pode em pouca gente oírensav'>'íí^"P i^'^

E é indiscreta de muitos a saída,

A copia, que ousadia leva immensa,.. .

Já em semelhantes riscos advertida, d oqrfTd) oíítbJ fíH

Parta feliz, porque será bastante 'íbiic!?^

A obrar por mil seu animo constante. '^ <•
'

IO
Tu, como á régia honra lhe é decente, b ofíl oll3

Juncto aos demais, te rogo, á porta attende, oJafiT

E quando, como espero firmemente, ú ouO

Ambos tornem, depois que o fogo prende;on .obfiJnoY,

Se o alcance lhe seguir a imiga gente,
"

O
Tu os soccorre, e o perigo lhe defende. O
Assim um rei ao outro lhe dizia, v} o*od sioq -5

E triste o Solimão se suspendia. . jDír.^bíisíífi ,6Ílo J

fsmeno accresccntou: A esta partida,

Que se espere, é importante, hora mais tarda,

E em tanto, de mil tempres construída.

Matéria vos darei, com que a torre arda; ^

E por ventura a gente já rendida

Ao somno encontrareis, que a cerca e guarda.

Assim se concluiu; e á empresa fera /'I

Já cada qual tempo opportuno espera. '')

19
Dcpoe Clorinda as gallas guarnecidas m u .vaK

De prata, e o elmo e as armas adornadas, nf) of) fo^^f

E sem plumas kvava outras vestidas,

Infausto annuncio, negras e ultrajadas; v-, ...

E 'nestas, mal do inimigo conhecidas, ori aoQ

Quer levar as insígnias disfarçadas, n) vK) or; obni 31

E aqui, Arceles, eunucho, o qual meniBarríiaft' ssl ? ^lí

Criara a alta guerreira peregrina, . n -^ o o?r?-:r;0

18
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E os passos, benri que velho e fatigado,

Em Ioda a parte sempre lhe seguia,

Viu que trocava as armas com cuidado,

E exposta a algum perigo a presumia;

Pelo anciano cabello, que mudado
Ha tanto tempo em seu serviço havia,

E pelo grande amor, que instando allega.

Pede que a empresa deixe; e ella o nega.

Elle lhe disse, em fim: Pois rigorosa

Tanto a tua mente no seu mal se apura,

Que nem d'esta velhice, ou da piedosa

Vontade, nem do rogo ou pranto cura;

Que te descubra é já razão forçosa

O ser e condição, que te era escura;

Depois co'o teu desejo te aconselha, i^ íflié^^

E ella, attendendo, erguia a sobrancelha.

A famosa Ethiopia já regia,

E inda terá o governo fortunado,

Senapo, que do filho de Maria

Co' o povo negro a lei firme ha observado;

Alli pagão fui servo, e aqui servia,

A feminis empregos destinado,

Da fermosa rainha tendo cura.

Que não tira o moreno a formosura.

Arde o marido, e ao fogo dos amores
Bem do ciúme o gelo se egualava,

E, pouco a pouco, a força dos ardores

No tormentoso peito se augmentava;
Dos homens a occultavam seus furores,

E inda ao Céu encubril-a procurava;

Mas faz 'nella a humildade, que se acceite

Quanto o seu senhor quer como deleita.
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De uma devota historia, com famosa

Pintura, a régia estancia era adornada; ;'

Virgem branca de cara, em còr de rosa, f"
"*''

Juncto a um dragão feroz se via atada;
'

Com a hasta ao monstro um cavaleiro a irosa

Garganta lhe deixava ensanguentada.

Ella aqui se ajoelhava cada hora, ' -' - > »-'';'

E as suas culpas, chorando, exprime e oíl^-^í^i"* ^
^•'^^

^^
Concebe em tanto, e aos claros resplandores '^^ t»J

(Tu foste o parto) deu cândida filha; ' - '
-ilacrnJ

Turbada fica e em desusadas cores, -^^5 ^^-'^í ^f>*' '^^^

Como de um monstro, alli se maravilha; '^ •^^' '^

E porque ò rei conhece o os seus ardores, ;
"^^^^^

Quer occultar do parto a maravilha; '• ' i-*^

Pois o candor da rara novidade u'38 o o \^'^A^

Faria crer nâo branca a castidade. > > n c/i9b r>bíli6S

E uma criança negra considera '>rf'J i^'^®^ 9) \m

Suppôr em teu lugar, pouco antes nadá;0 ^^it>l^ ^^^^"^^

E, porque o caso foi na torre, que era *>! ^^ohiú õíJ

Só de mim e das suas damas habitada, ^>'íi»o í"í>^^^

A mim, que era seu servo, e com sincera >'J?'pb iH*i*í

Fé lhe assisti, te deu não baptisada; í glcríi 8fí0

Nem já podia então baptismo dar-te, ^'»^'* ^^f"'^

Que o abuso lh'o impediu d'aquella part€. >ííí^ ^f^

Chorando, a mim te entrega, e me commette

Que bem longe a criar te conduzisse. ^^ '^^

Quem contará os abraços, que repete,

E as ultimas ternuras, que te disse?

Nas vozes os soluços intromette,

Impedindo que a queixa proseguissc. "')

Os olhos ergue, e diz: Oh! Deus, que allendes -^^ ^

Aos secretos, que só do peito entendes! ''•^'^''« .'^íaQ
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Se este meu coração é immaculadoi i iúxvrob

E se é intacto o meu corpo, e casto Oíleílo,fi >

Eu não rogo por elle, que, culpado . < jfuvid

De outras manchas, é\il no teu conspeito;iíi e. oionnl

Salva o parto innocente, a quem negado rJííSi' " ''^

Foi até o leite do materno peito; h orll ;

.

Viva, e a dieta das outras appeteça, u^ íupi> mà
Só a mim na honestidade se pareça. - -'^ '-'•

'^

Tu, celeste guerreiro, que essa dama fio.^^

Livraste da serpente venenosa, .| u í^í-uí uT;

Se aos teus altares puz humilde chamma,:;o{l fibed-iuT

E se ouro e incenso te ofi'reci piedosa^ií mii eb omoD
Ouve por ella a voz, que em mim te cbaitta,oi'p'»0'| H

E appelle a ti da sorte rigorosa. i llnioi: lou-j

Disse; e o seu coração, que a morte ensaiáyíoo o eio^l

Pallida deixa a carav'e se desmaia. linl

Eu te levei chorando, e em hreve cesta,

Entre flores e folhas escondidai,( fífigí*

De todos te encubri, com que nem esta

Nem outra circumstancia foi sabida. <'í'

Parti desconhecido; e na floresta

Das mais hórridas plantas denegrida,

Uma tigre encontrei, que attenta gira

Os olhos contra mim, accesa em ira.

A uma planta me subo, e sobre a herva

Te puz: tal medo o coração me prende!

Chegou-se a horrível fera, e da soberva

Cabeça os olhos volve, e a ti te altendie: ^-.núuió

Mansuefesse, e adoçou a acerva .'oe ao i^^''i

Vista, e com acto plácido se rende;|> b 9up ol

E tarda a ti se chega, tão propicia, - ^- -•

Que, rindo, lhe festejas a caricia.
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dl
Brincando, ao pello horrível e diíTuSo- - umiô^iibiqfifl

A pequenina mâo segura estendes, .fiboo Bomn oVÍ

Ella as mamas te offrece, e, como e uso

Das amas, se accommoda, e tu lhe prendes. -

Emtanlo eu vejo, limido e confuso;? :^-'"í'n) '^l-iau^isi

O alto prodígio, que tu mal entendes; '>
r'^ tRugfi c(I

E, em íim, já satisfeita, sobre a relva -Ua ooq/o el A
Te deixou do seu leite, e parte á selvân^nso mm o 3

Desci logo; toniei-le; e diligente

Os passos para onde antes dirigia; ,

E 'num pequeno burgo occultamente âodnos mH
Te fiz criar em minha companhia.

Comtigo estive, emquanto o sol luzente

Dezeseis mezes aos mortaes fazia; olao fíiífli iQq duO
E tu em língua de leite já explicavas ' ' > 3
Voz mal distincta, e incertos passos davas. 9^

33
Porém, chegando eu já adonde declina ínfiu^ fi ii'ã

A edade, na velhice caducando, ob ^míA pÀ

Rico de quanto a sorte me destina, ,mí úvj llr.

No que a bella rairlha me foi dando, ir«o3 o oup O
D'aquella vida errante e peregrina ' .^ol ;íabio'iA

À pátria reduzír-me desejando, lili^ oI> iu'!

E em lugar caro entre os amigos logo o ,íãgVí

Viver, passando a Yída ao próprio fogo; 'qnd :>(F

841

A Egypto me parti, d'onde fui nado,

Levando-te comigo, sem desvio, -oi

E a um torrente cheguei, d'onde cercado
*

D'aqui fui de ladrões, d'alli do rio.

Que hei de fazer? A li, que és pezo amado»,'* i o ííhibi

Deixar não quero, e temo o risco ímpio; '

'

' ^

Deito-me a nado, onde uma mão violenta

As ondas rompe, a outra te sustenta. ..'1
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Rapidíssimo é o curso, e arrebatada

No meio a onda, se redobra e gira;

Mas juiiclo, adonde mais volve alteada,

Em cerco me retorce, e ao bai\o tira.

Larguei-te então; mas logo és levantada

Da agua, e, conforme á agua, o vento espira,

E te expõe salva sobre a branda arêa,

E o meu cansaço em ti se lisonjêa.

Tomei4e alegre; e na alta noite, quanda

Em profundo silencio estava o mundo.

Em sonhos vi um guerreiro, que, empunhando

A espada contra mim, disse iracundo:

Adverte bem no que te aviso e mando,

Que por mim este aviso é já segundo,

E essa infante baptiza, pois é amada
De Deus, e a mim em custodia me foi dada.

Eu a guardo e defendo, e esp'rilo hei dado

Ás feras de piedade, e ás aguas mente.

Misero tu, se agora, descuidado, :^u o

O que o Céu quer, não cumpres diligente. ; 'ímp

Acordei; levantei-me; e desviado

Fui do sitio ao nascer do sol luzente;

Mas, crendo a sombra vã e a lei segura,

De baptizar-te o meu temor não cura.

Nem do rogo materno; e assi' induzida.

Foste pagã, e eu te encobri a verdade.

Cresceste de entre as armas attrevida,

A^encendo ao sexo a débil qualidade,

Fama e reino adquiriste, e qual tua vida

Fosse depois, tu mesma o persuade;

E servo e pae tens visto junctamente,

Que te hei seguido entre a guerreira gente.
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39
Ilonlem pois, já na aurora, a mente oppressa niho'/í

Do somno intenso, que retrata a morte, 'M 'ío4

Em sonhos me apparece a imagem expressa; H
E em mais irada vista, em som mais forte, '^'i

Eis, me disse, traidor, a hora se apressa, Ã
Em que mude Clorinda vida e sorte;

Minha será, apezar dos teus vagares.

Disse; e com voo ligeiro rompe os ares. > 6bicu2^ A

Ouve, que o Céu agora te ameaça, hK
Querida minha, estranhos accidentes, 'A

E por ventura quer que ninguém faça

Oppugnação á fé dos seus parentes; ;

Fé será verdadeira; e assim, tu abraça í>?

Depor armas, espiritos ardentes.

Calla-se; chora; e ella imagina e exprime

Que outro tal sonho o coração lhe opprime.

41
E, serenando o rosto, lhe dizia: :ri6 iim v'^^

Agora esta fé julgo mais famosa, ' lol

Que o leite, que mamei, m'a introduzia, í O
E tu queres fazer-m'a duvidosa; >i\à

Constante a seguirei, que o mais seria

De um grande coração cousa aífrontosa,

Inda que a morte, no hórrido semblante y<í

Com que assombra aos mortaes, veja diante. •miji

Logo o consola; e porque o tempo chega,

Em que deseja dar á empresa eífeito.

Por junctar-se ao guerreiro não socega,

Que quer com ella expor ao damno o peito. í O
Ismeno se lhe juncta; c em dar se emprega

Força ao vigor, que por si corre ao feito,

Duas palas fez de enxofre e de bilume,

E dá em concavo sobre occulto o lume. > .>^



2S0 0:GODFR£DO

43
Nocturnos vão^Gam passos (liligenles,.; t^ioq

*'

Por lhano e levantado sempre unidosy ::'^>fni c

E assi'á machina grande os dous valentes uiog m3
Foram de um mesmo impulso conduzidos; *" <

*

E, em fúria egual, nos corações ferventes ;-

Não cabem os espriios reprimidos. oop m:i

Tanto no fogo e sangue a ira as empen»ha! r-lr'!*

A guarda grila, e lhe pergunta a senha.

Elles avante passara; mas a guarda

Al armai ai arma! em alto som vo^èa.

Mas dos dous, a quem nada em fim retarda^

O generoso passo não se enfrêa.

E, á maneira de raio ou de bombarda,

Que em luz e estrondo a um tempo o ar rodêa.

Partir, chegar, dar no esquadrão possante,

Abril-o e peuetral-o, é só um instante.

45
Por mil armas passando e mil feridas^

Forçoso era seguir-se o altivo intento;

O lume descobriram, que em crescidas

Chammas pegou no fervido alimento;

Ao lenho as junetam logo repartidas.

Quem dirá como cresce ao fim violento

De mais lados o fogo? E como o escuro

Fumo ás estreitas mancha o aspecto puro? up íjuoJ

46
Vêem-se globos de chamma mixta e escura^ . o ogo.i

Entre rodas de fumo, ao Céu girar-se; í>ijp (ílí

O vento sopra, e em seu vigor procura

O incêndio dividido â um só junctar-se;

Fere o gran' lume a vista mal segura

Dos Francos, que já promptos \ão a armar-se;

E a mole ingente, tão temida em guerra,

Cáe, e breve hora obra tão longa aUerra.
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49
Dous christâos batalhões acodem logo, ;- odoí o írí/Q

Que do lugar do incêndio eslão defronléi.. >oo oh 8ioqo(l

Grita o circasso: Eu you inalar o fogo i nUvthú dVã
Co' o vosso sangue. E a elles volta aLÍranteíÍAs abíiohA

Mas por dar a Clorinda desafogo, ') r. .oboionfíT 9Í) ò8

Cede e retira o passo para o monte. •'' (ínoo iol

Cresce mais que um torrente em gran' Gh^velroi^^Db ouQ
A turba, e o vai seguindo pelo outeiro. -íiisafi r jnvr A

49
A áurea porta se abriu, d'onde, cercado íjuíiíj ann i' ;* ^

O rei de armado povo, concorria - >-: m oíip o?

Por soccorrer no feito sublimado H ^ulb Li

Aos dous, cujo perigo prevenia.
'•

Saltam elles á porta, e arrebatado

O tumulto dos Francos os seguia; ír/m ^á

Solimão se lhe oppôe; e em fim cerrada ./íbíiiloY

Ficou; porém Clorinda só deixada. > o-iq auQ

40
Deixada só ficou, porque na hora iiiíof3 6J:iora o aiisnd

Em que a porta se fecha, ella voltara^ -i ;. ,xil> jiBilcM

Correndo iradamente para fora i ' n:T -loup ohVí

Contra Arimon, que um golpe lhe empregara; íbíio/ ,'A

Mas o soberbo Argante inda atégora .<si <./ oiíuo o ml)

Não tinha visto que ella se apartara, nu i-lpAa PÁobdiO

Que a guerra e escuridão tinha impedido iiwnô fí ii !T

Ao peito o alento, aos olhos o sentido. . íiob ôuQ

Ella, depois que aplaca a mente irada: í) ííití 9b asn^ifl

No sangue do inimigo, em si caía: oiJc^ílT

Viu a porta fechada, e, já cercada /jjfon Ò
De tantas armas, morta se temia; -sido <iA

Mas, vendo que de todos é ignoradB^í'; v/j oup eJJiin'i'/f

Nova arte de salvar-se discorria; '
' 'níiouo ?A

E ser fingindo da inimiga gente, - o m/í7

Entre elles se mistura facilmente. o oúm loM
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61
Qual o lobo se esconde acautelado,

Depois do occulto damno, que tem feito,

Ella intenta no escuro achar sagrado,

Adonde salve o temeroso peito.

Só de Tancredo, a ella então chegado,

Foi conhecida a autora do gran' feito.

Que desde o ponto, que a Arimon ferira,

A vira, a assinalara, e a seguira.

Quer nas armas proval-a, e homem a estima,

Digno que ao seu valor possa egualar-se;

E ella, girando pelo monte acima,

Por outra porta pretendeu salvar-se.

Elle a seguil-a intrépido se anima;

E, ouvindo o som das armas já chegar-se,

Voltada, assim lhe disse: O campeão forte.

Que procuras? Responde: guerra e morte!

53
Guerra e morte acharás, que eu não duvido

Mattar, diz, quem me busca, e ousado aíTronta

Não quer Tancredo ter melhor partido;

E, vendo-a a pé, do bruto se desmonta.

Um e outro o ferro empunha enfurecido;

Crescia mais no orgulho a ira prompla;

E já a encontrar-se vão, não de outra sorte,

Que dous zelosos louros para a morte.

54
Dignas de um claro sol, dignas de um pleno

Thealro, acções fariam valerosas.

O noite, que no escuro seio ameno
As obras lhe encubriste prodigiosas,

Permitte que eu as diga, e ao leu sereno

As ouçam as edades mais famosas:

Viva o seu nome, e luza em alta gloria.

Por entre o teu escuro, a sua memoria!
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55
Nem querem defender-se, ou desviar-se, ,i ^ítt

Nem a usada destreza alli tem parte, iViae oT
Nem com golpes fingidos enganar-se, ..uo aijí g o??0

Que lira a sombra e ira o uso á arte. /a».. r\í>^ ^i^iyj

Horridamente os ferros encontrar-se > mmk
Se ouvem, sem que de um sitio o pé se aparte, o/i

Firmes os pés, e as mãos em movimento, ,jioíl

Nem se dá golpe em vão, nem ponta ao vento. íaiooA

A aífronta irrita as iras á vingança,

E na vingança a affronta se renova.

Com que sempre ao ferir um e outro alcança, uK
Para novo furor, matéria nova;

'

De hora em hora se augmenta a gran' pujança;

O que é maior perigo mais se aprova;

E, até os pomos entrando o ferro agudo, íú4

Elmo a elmo se encontra, escudo a escudo. * aQ

Tres vezes o guerreiro a dama astringe ií)i/io A
Nos braços, e outras tantas, arrogante, • oup O
D'aquelles nós tenazes se descinge, jimo^
Nós de fero inimigo, e não de amante. jijQ

Tornam a espada, e um e outro a tinge, j,lmk
Já de ferir cansado e anhelante, i im ,3

E este d'aquella um pouco se retira^ Oioaoiie uol o ovQ
E de tão longo batalhar respira. ; >'kji'ni ò^ .huúiÂ

5S
Suspenso cada qual do corpo exangue,mi Irí uomoT
Sobre o pomo da espada arrima o pezo. íp ím 3
Já da ultima estrella o raio, langue !6 c uO
No alvor primeiro, que é no Oriente accezo. .r ii«| 'i

Tancredo adverte em maior cópia o sangue

No seu contrario, e em si menos espezo,

E soberbo se alegra. Oh! nossa errada

Mente, a quem a aura da fortuna agradai ^í}fl
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Mísero, de que gozas? Oh! quão mesta

Te será esta victoria, e infeliz tanto,

Que a ti te custará, se a vida resta,

Cada gota de sangue um mar de pranto.

Assim callando, e vendo que se apresta

No descanço ò vigor, cessando um tanto,

Rompe o silencio, em fim, Tancredo, e disse ^^^^ ctríiiiií

Ao contrario que o rosto descobrisse. '

'

'•" •-' '^i

Bem: é nossa desgraça que se empregue
Tanto valor, d'onde o silencio o cubra;

Mas pois quer a fortuna que se negue
Louvor e testemunho que o descubra, ir/í

Se é que o rogo entre as armas se consegue, '^d

O teu estado e nome não se encubra, O
Por que vencedor saiba, ou já vencido,

De quem victoria ou morte hei conseguido

ei
A cruel lhe responde: Em vão procuras

O que nunca por uso hei declarado;

Porém, qualquer que seja, te asseguras . -

Que um sou dos dous, que a machina hão queimadoi^í

Sentiu Tancredo novas amarguras; : oT

£, em má hora, lhe diz, o has pronunciado, íii.

Que o teu silencio e a tua voz alcança, > 3-

Bárbaro, só irritar-me a mais vingança.

Tornou tal ira aos peitos, que os trasporta,

E em que débil, um e outro o golpe emprega,
Ou a arte é já esquecida, ou a força é morta,

E por ambos peleja a faria cega. .
, .

.

Oh! que sanguínea e dilatada porta -i oboiofinT

Faz uma e outra espada adonde chega,

Nas armas e nos corpos! E se a vida

Não sáe, a ira a tem no peito unida.
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G3
Qual o alto Egeo, que em que Aquilon óu Noto ooyol
Cesse, que de primeiro o revolvia, '' ^iijíí

Nem por isso se aplaca, e o som e o moto iJS

Relem nas ondas, que agitadas via. ; j uoííwí 3
Tal, posto que sem sangue, exhausto e roto. aos lomsiT
O vigor, que seus braços impellia, ínoaol) oíLÍ

Inda o primeiro impulso deshumano nT^i .e-uiV
Conservavam, junctando dano a dano. ^/ív nvnfeH

G4
Mas a hora faial já se chegava, •moni ímVÍ
Que a vida de Clorinda ao seu fim deve^^jíii q oV
E elle o peito gentil lhe trespassava „ ,mo(] k ;

^
._

Adonde ávido o ferro o sangue beve;ôo èicq ^^^J-i^n ifio3

E o luzente vestido, que apertava f tnon?, r. H
Os tenros peitos, e a cintura breve, jup ^uiinsS
Lhe encheu tépido humor; e ella já sente ohne-ilí^oífl ,3
Que morre, e os pés lhe faltam tristementei^D O :^^^l(I

Elle segue a victoria, e á trespassada - sid tinh k
Dama, furioso, inda ameaçando, opprimê.i/ 9 gohil aíí

E ella, emquanto caía, a voz turbada ;í!Io go rV3
Movendo, as razões ultimas exprime. o o mJ O
Voz, que de novo espirito dictada,

; £[ ,oím A
Fé, esperança e caridade imprime: rro*!

Virtudes, com que Deus lhe dera em sorte, \ oA
Rebelde a vida, e obediente a morte. iqêoob i/odj6o/

66
Venceste, amigo! eu te perdoo: perdoa

, ,

Tu agora, ao corpo não, que já me é grave, .fj
Á alma sim: segura-lhe a coroa, o a
Fazendo que o batismo as manchas lave.

E 'nestas vozes ultimas lhe sôa

Um não sei que de flebil e suave, ? 9b Darioflí* ebí/ A
Que o coração penetra, a ira mitiga, • - -b om o 3
E os olhos logo a lagrimas obriga. .. ^eti-ânv,-''. O
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Pouco d'aqui distante, desde o monte
Baixava, murmurando, um breve rio;

Elle lá corre, e o elmo encheu na fonte,

E tornou triste ao grande officio e pio.

Tremer sentia a mào, emquanto a fronte

Lhe desenlaça, quasi absorto e frio;

Viu-a, e ficou sem voz, nem movimento:
Estava viva; ah! vista! ah! pensamento!

Nem morreu já, porque a virtude, unida

'Naquelle ponto, o coração guardara; r

Reprime a pena, e intenta dar-lhe a vida

Com agua, pois com ferro lh'a tirara.

E a sacra voz apenas proferida,

Sentiu, que em riso e gozo se banhara;

E, mostrando morrer alegremente,

Disse: O Céu se abre, amigo, e eu vou contente.

G9
A cara branca, em pallidez formosa

De lírios e violas se mistura,

Ella os olhos levanta, e á acção piedosa

O Céu e o sol assistem com ternura.

A mão, já fria e nua, temerosa.

Porque as vozes lhe embarga a pena dura,

Ao Cavalleiro dá; e assim conforme.

Acabou de espirar, como quem dorme.

Como elle a alma gentil viu que saía,

Largou todo o vigor, que recolhera,

E o império de si livre já cedia

Â dôr, que impetuosa o juizo altera;

O coração no peito não cabia,

A vida encheu de morte a pena fera,^b sap m oM m
E o vivo ao morto iguala, em taes rigoresf

O sangue, os actos, o silencio, as cores.
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E bem á vida já, que aborreci,

Quebrando o debil freio desatava,

E a bella alma apartada em fim seguia, ^^íw 00 ouQ
Que mui pouco antes d'elle se apartava; ' * 3

Mas um Franco esquadrão, a quem trazia i^^-

Sede, ou outro motivo, aqui chegaTa, - iodfig stip ,^ò'í

E co' a dama o campeão levar se exhorla,

Em si mal vivo, e morto na que é morta.

Porque o seu Capitão, bem que apartado, ^fo o esesí

As armas de Tancredo reconhece, ' onol ob 3

A soccorrel-o volta accelerado, h oíiol ,8bM

E a bella extincta admira, e se enternece; r-riílc Bgíul

Não quer que em pasto ás feras fique dado '
'^

O bello corpo, em que Pagão parece;

Mas ambos sobre os braços os levaram, o'il8flO£n.o'io8íM

E ao pavilhão do Príncipe guiaram. baiq ÊJiníiai 9(T

Do brando e socegado movimento ^''^n') mY
Pouco sentir se vê o campeão ferido; ^I

Mas debilmente geme, e d'este alento, ^^ •" -A

Que inda conserva a vida, era advertido; (' '*í'0

Mas o outro corpo, tácito e violento.

Demostra bem que o esp'rito lhe ha saído;

E ambos em fim, levados junctamente, 'A
Foram postos em sitio diíFerente. uiíií^iiI mm ^0

Os piedosos criados se junclavam, í.^jhVí

Vários no oíficio, ao seu senhor doente; d^i ^^^^

E já as luzes seus olhos divisavam, oG
E as medicinas e as palavras sente; ^^ .'í5/

Mas da sua vida ainda duvidavam: '^ 'rfA

Tal estava do caso absorta a mente! íJttf eeJiul^

Emfim, como pasmado, a vista gira, \'i<^\í] uií

O lugar reconhece, e assim suspira:



9$.§ o GODFRBIDO

Eu \ivo, e inda respiro, e os odiosos

Raios \êr posso d'este infausto dia,

Que os meus erros descobrem lastimosos,

E a acção afêam mais cobarde e impia!

Ahl mãos cobardes já, braços medrosos,

Vós, que sabeis da crueldade a via,

Se éreis da morte raios, como agora

Não acabaes a vida mais traidora? nui

Passe o meu coração ti espada dura, lo^

E do ferro cruel sinta os rigores; i )nfil ob ê'

Mas, feito ás impiedades, por ventura'- -
'

'

3ulga allivio dar morte ás minhas dores.

Viva eu pois, como exemplo á desventur^a,

Misero monstro de cruéis amores;

Misero monstro, a quem só pena é digna

De infinita piedade, a vida indigna.

Viva entre o meu cuidado e o meu tormento,

Louco, furioso, desgraçado, e errante; í.í '1

As sombras temerei sempre violento,

Que o triste caso me porão diante;

Do sol me será esquivo o luzimento,

E fugirei seu lúcido semblante;

A mim me temerei como inimigo.

De mim fugindo para estar comigo.

Porém, adonde (ai! triste!) onde ficaram

As relíquias do corpo bello e casto?

Do que meus braços 'nelle são deixaram,

Nem das feras encontro um breve rasto!

Ah! bellissima preza, d'onde acharam

Muitas mil vezes precioso pasto!

Ah! infeliz, a quem as sombras feras

irritaram primeiro, e logo ás férasl
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19
Eu, pois, lá tornarei, e onde estiveres,

Comigo vos terei, despojo amado;

E se fizer a sorte que tiveres

Às feras sido pasto desgraçado,

Adonde essas reliquias recolheres,

Procurarei também ser sepultado;

Que por vós me será sepulchro amigo

O lugar, que vos faça estar comigo.

Assim faltava o triste; e lhe foi diclo
|

Que o corpo inda alli está, por quem suspira.
'

Viu-se aclarar seu tenebroso espVito,

Qual relâmpago soe, que passa, e gira.

Do leito se levanta; e, em tal confliclo,

Os tardos passos obrigar aspira; '

E, levando com pena o corpo lasso,

Para lá volta vacilante o passo.

SI
Mas, quando chega, e vê no peito amado
Por obra das suas màos a cruel ferida, '-

E que quasi assemelha um céu nublado,

Sem resplandor a face amortecida,

Tanto tremeu, que ao chào fora postrado,

A não ter fiel ajuda prevenida,

E, ó vista, diz, por quem é doce a morte,

Porém não podes suavisar-me a sorte!

Ohl bella dextra, que o penhor suave

De amizade e de paz me permittiste!

Quão triste ora te vejo, fria, e grave!

E quanto, ó bello corpo, agora triste!

Por que hoje o meu delicto mais se aggrave,

Vestigios miseráveis descobriste.

Oh! eguaes á mào, meus olhos,homicidas!

ElJa causou, vós vedes, as feridas.

19
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Sem lagrimas as vedes; mas approve

Ir o meu sangue, onde não pôde o pranto.

Aqui tronca a palavra, e, como o move
O desejo da morte, no entretanto,

As faxas rompe, e das feridas chove,

Por elle exacervadas, sangue tanto,

Que matar-se pretende, e a dor sentida

Com tiral-o de si, lhe guarda a vida.

Posto é no leito, e a alma, que fugia,

Foi chamada aos officios odiosos;

Mas a palreira fama, que dizia

Ao campo os seus furores lastimosos,

O pio Godfredo ao caso conduzia,

E os amigos o seguem cuidadosos;

Mas nem grave conselho foi bastante

A dar allivios á sua pena amante.

Qual em corpo gentil mortal ferida.

Tocada se exaspera, e cresce as dores;

Tal dos doces conselhos, mais sentida

Augmenta a magoa a força dos rigores;

Do venerável Pedro já advertida,

Como usam ao rebanho os bons pastores,

Com palavras de excelsa caridade

Na excessiva loucura o persuade.

O Tancredo, ó Tancredo, diíferente

Bem de ti mesmo e teus princípios dignos!

Quem te ensurdece, ou qual nuvem potente

Teus olhos cega em prantos tão indignos?

Este caso é do Céu meio vehemente:

Não vês, não ouves brados tão divinos?

Que te grita, e á estrada te convida

Por ti de antes pizada, e já perdida?
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Á lua acção primeira generosa

De Capitão de Christo elle te charna;

E tu o deixas por dar-te á anciã amorosa,

E da que é a Deus rebelde, o amor te inflama!

Feliz adversidade, ira piedosa!

Com leve açoute o Céu te fere, e clama;

E tu refutas, em que mais te ajude,

Ser tu próprio o ministro á tua saiíde?

Refutas pois (ah! ingrato!) o dom piedoso

Do Céu, e contra o Céu te desvaneces? »

Misero, adonde corres tão furioso uT
Aos terriveis martyrios, que padeces?

Juncto estás e pendente do horroroso

Eterno precipício, e o desconheces?

Conhece-o, pois, e enfrêa dor tão forte,

Que te encaminha a ter dobrada morte. -io

89
Disse. Mas, sem cessar 'nelle a porfia,

Mais tépido mostrava o ardor violento;

E já lugar no peito dar queria

Aos allivios do interno sentimento;

Mas taes, que do hora em hora inda gemia,

E inda a voz explicava o seu lamento.

Ora entre si fatiando, ora co' a pura

Alma, que do Céu o ouve porventura.

90
Do sol no nascimento e na partida.

Com Yoz cançada, a chama, roga, e chora.

Como ave, a quem roubou rudo homicida

Os filhinhos sem penas, inda agora,

Que em miserável canto, em voz sentida,

O bosque enche de pranto a qualquer hora.

Ao novo dia os olhos fecha um tanto

Que recebem o somno de entre o pranto,
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Ol
Mas, eis, que em sonhos, de estrellada veste

Cingida, viu a suspirada amiga;

Bella assaz mais; mas o esplendor celeste

Orna, e não tira a sua apparencia antiga;

E parece que em acto doce apreste

Os olhos enxugar-lhe, e assim lhe diga:

Olha quanta bellesa em mim se emprega,

Meu fiel amigo, e em mim tua dor socega.

Tal sou por mercê tua; tu dos vivos

Do mortal mundo, errando, me tiraste;

Tu da vista de Deus, e immortaes Divos,

Por meio da pia morte me dignaste; -o

A

Logro aqui amando, gostos excessivos,

E que logres, espero, os que causaste,

D'onde ao gran'soI, na luz eterna e pura,

Ames a sua e minha fermosura.

03
Se não queres estorvar tão doce estado.

Perturbando em delirios o sentido,

Vive, e sabe de mim que foste amado.

Quanto amar á creatura é permittido.

Disse; e dos olhos um esplendor formado

Fora do mortal uso lhe ha saído,

E dos raios no intenso em fim se inclue.

Desapparece; e novo allivio influe.

94
Consolado, elle acorda, e se sujeita

Á cura, até este ponto resistida, - ^

E quer que tenha sepultura eleita

O corpo, que informara a illustre vida;

E, se não foi de ricas pedras feita

A campa, e de mão Dedala esculpida,

Elege a pedra ao menos, e procura

Dar-lhe, conforme ao tempo, alta figura.
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95
De tochas logo, em ordem longa, accesás

Fez, que com pompa illuslre a sepultassem, ^

E as suas armas, de um pinho nií sospesas,

Quiz que como Iropheo alli ficassem;

Mas bem que ao dia seguinte as asperezas

Das dores, mal seus passos governassem,

Os guiou, de amor cheio e de piedade.

Aos já sepultos ossos a saudade.

OG
Juncto da campa, onde ao seu esp'rito vivo

O Céu prisão sinala dolorosa,

Pallido, frio, mudo, insensitivo,

Poz no mármore a vista lastimosa;

E, dos olhos -vertendo um excessivo

Pranto, lhe disse em fira com \oz queixosa:

Oh! pedra amada, e venerada tanto.

Que tens dentro o meu fogo e fora o pranto!

99
Não de mortas és tu, mas de vivazes

Cinzas alvergue, d'onde o amor se apura,

Que ao coração em chammas dá vorazes,

Incêndio egual, mas com menor doçura.

Ah! recebe estes beijos, efficazes

Signaes, que a dôr em lagrimas mistura,

B dá-lh'os tu, pois dál-os eu me tolhes.

As amadas relíquias, que recolhes.

9»
Dá-lh'os tu; e por se acaso os olhos gira

Ao seu despojo bel Io a alma formosa,

Nem tu, nem eu lhe causaremos ira,

Que morta ser não pode desdenhosa.

Perdoa ella o meu erro; e só respira

'Nesta esperança a minha vida anciosa;

Vê que é só impia a mão, e está notando

Que, se amando vivi, que morro amando,
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99
E amando morrerei: felice o dia

Que tal me sueceder; mas mais ditoso

Será, se, como agora eu pretendia,

O teu regaço me acolher fermoso;

Terão no Céu as almas companhia,

E as cinzas ura só tumulto amoroso:

O que não teve a vida, achara a morte.

Oh! quem me dera tão dictosa sorte!

lOO
Confusamente se murmura emtanto

Do caso triste na cercada terra,

E logo se divulga, e em qualquer canto

Da confusa cidade o rumor erra.

Mistos os gritos e o femineo pranto.

Não de outra sorte, que se preza em guerra

Fora, e com fúria imiga e peregrina

Vira em casas e templos a ruina.

101
Mas a vista de todos atraía

Do velho Arcéles o funesto aspeito:

Lagrimas como os outros não vertia,

Que a grande mágoa impede ao pranto o eíieito;

Porém, as cans no immundo pó mettia,

Ferindo e lastimando a cara e peito;

E, quando mais as turbas lastimava,

Saltou no meio Argante; e assim fallava:

Bem tratei eu, quando adverti primeiro

Que fora me ficara a dama forte,

Seguil-a em fé de ousado cavalleiro,

Para correr com ella a mesma sorte.

Que não fiz? Que não disse ao rei, que inteiro

Me impediu que tivesse, ou gloria, ou morte?

E aos meus rogos, negando-se inhumano,

Me deteve com mando soberano.
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103
Ah! se eu enlào saíra, ou do perigo

Aqui trouxera livre a alta guerreira,

Ou no mesmo terreno ao sangue amigo

Seria a minha vida companheira.

Mas eu que pude mais? Se o fado imigo

O caso ordenar quiz de outra maneira?

Ella morreu, porque o dispoz a sorte,

Mas não me esquecerá tão trisle morte.

Jerusalém attende á voz irada

De Argante: Ouvi-me, ó Ccus, para o futuro,

E fulminai-me a vida, se vingada

Esta morte não for, como eu vos juro;

Não deporei jamais do lado a espada,

Té que sinta o homicida o golpe duro;

Do cruel Tancredo o coração se inflame,

E aos corvos seu cadáver deixe infame.

105
Assi'elle disse; e logo a turba errante

Entre applausos a voz extrema ouvia;

E esta imaginação foi só bastante

A dar allivio áquelle, que gemia. <'U

Oh! juramentos vãos! pois mui distante

Foi o effeito do que elle promeltia;

Que este em fortuna igual se viu caído o^

Aos pés do que já faz morto e vencido. -Sf
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»:i.

AKOlJiriEMTO

Para guardar a selva Ismeno exclama

Aos demónios, que, em monstro convertidos

À sua vista, o coração se ÍBÍIama,

E os que troncal-a intentam, vêm fugidos.

Tancredo á grande e illustre empresa chama.

Triumpham do seu valor doces gemidos.

Desmaia o campo no calor ardente.

Mas vigoroso o torna a chuva ingente.

I

Apenas reduzida é em cinza a immensa
Machina, expugnatriz da excelso muro,
Quando, com nova industria, sem delensa

Quer Ismeno á cidade dar seguro,

Aos Francos impedindo a que dispensa

Matéria o bosque, emmaranhado e escuro,

Por que contra a cidade sitiada

Nova torre nâo possa ser formada.

Não longe se estendia das fieis tendas,

No solitário campo, alta floresta

De plantas abundante, em tanto horrendas,

Que a toda a parle dão sombra funesta.

Aqui do sol nas horas mais tremendas

Ê a luz incerta, descorada e mesta,

E, qual em turbo Céu, se não sabia

Se o dia succede á noite, ou a noite ao dia.
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s
Mas, em se pondo o sol, logo apparecem

Noite, sombra, calligem, ninem, horrores,

Que, em tudo eguaes, ao Inferno se parecem,

E aos olhos dão, e ao coração, terrores;

Nem os gados, que os pastos appetecem,

Guiam aqui boieiros, nem pastores,

Nem entra peregrino; antes, de medo.

Ao longe passa, e a mostra com o dedo.

Aqui as Estrigias Yão, e, em fero estrago,

O seu nocturno amante entre ellas mora,

Vem sobre névoa, e qual de horrivel drago,

Qual da forma de um hirco se enamora;

Conselho infame, que, enganoso e vago,

Soe attrair, no bem que mal colora,

A celebrar com sujos ornamentos

Torpes convites e impios casamentos.

Assim se cria; e ousado caminhante

Ramo jamais do bosque não cortara;

Porém dos Francos o valor constante,

Por não ter outro, penetral-o ousara.

Aqui pois veiu o Mago, e ao mesmo instante

Da noite o alto silencio perturbara.

Da noite, que já próxima se exprime,

E figuras e círculos imprime.

o
Descingido, e um pé nií no cerco exposto, ^'l> í":"-

Com vós logo murmura poderosa,

Trez vezes para o Oriente volta o rosto,

Trez aonde o sol sepulta a luz formosa,

Trez a vara sacode, que ao já posto

Na tumba, sóe dar vida prodigiosa,

E trez co'o pé descalço a terra fere,

E em som terrível esta voz profere:
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Ouvi, ouvi, ó vós, quo, das estrellas

Abaixo os raios despenhaes lonanles,

E vós também, que as rápidas procellas

Moveis, e os ares habilaes errantes;

Vós, que os tormentos ministraes áquellas

Almas, de Esligias sombras habitantes,

Do Averno cidadãos: eu vos provoco,

E a ti, o Monarcha do impio reino, invoco.

Tomai em guarda esta espessura triste,

E as plantas, que vos deixo numeradas,
E do modo que ao corpo a alma assiste,

De vós quero que sejam habitadas.

Para que o Franco os lenhos não conquiste,

Antes as vossas fúrias sinta iradas,

Disse; e o mais, que terrível proferia,

Dizer não pôde a lingua, que for pia.

9
A horrenda voz a luz, com que se adorna

O sereno da noite, se escurece;

A lua perturbada se transtorna,

E fora de entre as nuvens não parece.

Elle, irado, a dobrar os gritos torna:

Espíritos immortaes, que vos empece?
D'onde tanto tardaes? Pela ventura

Outra voz mais valente vos segura?

IO
O longo desusar da arte elevada

O soccorro efficaz tem já esquecido?

Pois sei eu bem, com voz ensanguentada,

O nome pronunciar grande e temido,

A quem Dite, em que surda, e inda obstinada,

E até o mesmo Plutão, ha obedecido,

Que sim, que sim. E, indo a dizer no entanto,

Executado conheceu o encanto.
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11
Um numero chegou quasi infinilo,

De que uma parte no ar alverga e erra,

Parle no fundo, assento tem prescriplo,

Caliginoso e hórrido da terra,

A prohibiçâo temendo em seu delito,

Que lhe impede tractar armas e guerra; niú uT
Porém chegar aqui nào se lhe tolhe, -a^b ,m'^'^

E cada qual nos troncos se recolhe. : oJ U a \ •

1»
O Mago, vendo já que nada falta

Ao seu desígnio, alegre ao Rei se chega:

Senhor, lhe diz, entende que se exalta

Teu reino, e na real sede te socega;

Não pode o Franco remediar a falta,

Que formar nova torre se lhe nega.

Assim elle disse; e logo em toda a parte

O successo cantou da magica arte.

13
Logo prosegue: Ora, eu ajuncto a este

EfFeito, outro, que menos não me agrada.

Sabei que logo no Leão celeste,
^

.. ;

De Marte e Sol é a conjuncçâo chegada; íIoJob'iT

Nem para defender que os não moleste ^0
Aura, chuva, ou orvalho obraram nada, >nQ

Porque nada ha no Céu, que não previna ]íío oôY
Secura infausta e mísera ruina. íí o/óa f^:M_

14
A calma aqui teremos, que padecem O
Adustos Nasamões e Garamantes,

Menos infesta a nós, pois não carecem

De agua e de sombra fresca os habitantes;

Contra o Franco os ardores se oíFerecem

Taes, que a soíTrêl-os não serão j^ssantes.

E assim, do Céu domados, facilmente

Serão despojo certo á Egypcia gente.
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15
Tu vencerás sentado, e nova sorle

Não julgo que provar te é conveniente;

Mas, se o Circasso (cujo peito forte

Das quietações honestas é impaciente)

Te excitar, a que sigas outro norte,

Tu brando freio lhe porás prudente;

Que, dentro em pouco tempo, o Céu amigo

Paz a ti te dará. guerra ao imigo.

16
Ora, isto ouvindo o Rei, ficou seguro

Dos perigos da guerra mais temida,

E aquella parte reformou do muro,

Que foi dos arietes combatida.

N'este exercicio trabalhoso e duro.

Eslava a gente prompta e prevenida,

E a turba livre e a multidão escrava

Aqui continuamente trabalhava.

19
Mas, n'este meio, o pio Bulhão queria,

Que a gran' cidade em vão se não batesse.

E em quanto a grande torre refazia,

Tractou que outra de novo se fizesse.

Os oíBciaes ao grande bosque envia.

Que opportuna matéria á obra desse;

Vão estes á floresta na alva clara,

Mas novo horror o passo lhe enfreara.

IS
Qual o simples menino olhar não ousa.

Quando insólita sombra adverte attento,

Ou como em noite escura não repousa

Medroso imaginando algum protento:

Assim elles temem, sem saber qual cousa

A vista lhe perturba, e pensamento;

Senão que o próprio medo alli lhe finge

Maior prodígio de Chimera, ou Esfinge.
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19
Torna a mísera turba temerosa,

E tanto as apparencias confundia,

Que, não se crendo a causa prodigiosa,

Foi seu temor motivo à zombaria.

Manda Godfredo esquadra yalerosa,

Escolhida entre a forte companhia,

Que escolta desse á gente 'neste feito,

Com que o seu magistério lenha elTeito.

20
Estes vão apressando o passo, adonde

Tem assento os demónios entre horrores,

E a sombra á vista apenas corresponde.

Quando os corações enche de terrores;

Mas cada qual o seu pavor esconde,

Negando-lhe ao semblante os vis temores;

E em fim seus passos dão com valor tanto,

Que chegam perto do lugar do encanto.

»i
Saiu do bosque um brado de repente,

Qual rimbombo da terra quando treme;

Dos austros o murmureo alli se sente,

E o rumor da agua, que entre escolhos geme,

Como ruge o leão, silva a serpente,

Como uiva o lobo, como o urso freme,

Quando ao som da trombeta o ouvido applica:

Tantas vozçs e taes, só uma explica.

De todos ficou pallido o semblante,

E mil signaes de medo descobriram;

Razão, nem disciplina foi bastante

A avançar, nem deter-se, e em fim fugiram;

Que na occulta virtude alta e possante,

Que os opprimiu, mais forças advertiram.

E, já chegando, um d'elles, d'esta guisa

O feito escusa, e o pio Godfredo avisa.
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SenRor, nao houve em nós, quem se atrevesse

A entrar na selva; e ella é lào guardada;

Que creio e jurarei que alli puzesse

Plutão nas altas plantas a morada;

Trez vezes de diamante se guarnece

O peito, que do bosque ouzar a entrada,

Nem sentidos terá quem ouvir fia

Um som, que a um tempo ruge e assobia.

Presente ao que este disse, Alcaslo era,

Que um dos muitos ouvintes foi por sorte,

Homem de valentia louca e fera,

E entre os mortaes desprezador da morte,

A quem temor não dava horrivel fera.

Nem formidável monstro, ou homem forte,

Nem terremoto, nem fulgor, nem vento,

Nem quanto ha mais no mundo de violento.

Sorrindo se menêa, assi' dizendo:

Eu irei adonde este ir desconfia,

E eu só 'nessa floresta entrar pretendo,

Que tão violento horror alverga impia;

Não m'o resistirá phantasm.a horrendo.

Nem quanto ruge a fera e ave assobia,

Posto que ao claustro, em sombra tão medonha,

Do inferno a entrada á vista se me ponha. .

se
Assim se inculca ao Capitão; e, havida

Licença, lá se envia o vão guerreiro;

E ouviu da selva a grande voz temida,

Que outra vez retumbou no valle e outeiro.

Mas não retira os passos, e a atrevida

Planta avante moveu, como primeiro.

E já quasi pizava o chão defeso,

Quando a apparencia viu de um fogo acceso.
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Bem como alta muralha, a chamma escura =

Se estende em fogos turbos e fumantes,

E cinge aquelle bosque, e o assegura

De que este corre os troncos importantes;

As altas lavaredas tem figura

De soberbos caslellos torregiantes;

E faz que furor beliico se excite

Nas suas rochas esta nova Dite.

Oh! quanto armado monstro é posto em guarda

Das amêas, por que hórridas as faça! . í

Já da medonha vista se retarda li ^H

O passo,' e de armas varias se ameaça;
"'

Foge elle em fim; mas sua fugida é tarda,

Qual de leão, que se retira em caça;

Mas, com tudo, é fugida, e lhe entra ao peito

Temor, Hé áquelle ponto ignoto effeito.

Não se adverte elle então de haver fugido; '

Porém, já feito ao longe, em si repara,

E, de um raivoso aífecto combatido,

Dente agudo seu peito penetrara;

Da confusa vergonha está corrido,

E attonilo seus passos desviara,

Que a face de orgulhosa valentia

Nem Yêr homens, nem luzes se atlrevia.

Chamado de Godfredo, tarda; e escusa

Busca a seu modo, que o tardar componha;

Com tudo vai, mas lento, e tão confusa

Razão propoz, como quem dorme e sonha.

Viu a fugida o Capitão, diífusa

'Naquella, 'nelle insólita, vergonha;

£ logo disse: Acaso alguns prestigies

Serão, ou naturaes altos prodígios?
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31
Porém, se ao nobre eíFeito ha quem se accenda

De peneirar da horrível selva a via,

Pode parlir, e csla avenlura emprenda,

Ou seja ao caso, ao menos, certa espia.

Assim elle o propoz; e a estancia horrenda

Trez vezes foi tentada, um e outro dia,

Dos mais famosos, sem que algum houvesse,

Que os feros ameaços não temesse.

O Principe Tancredo estava emtanto

Dando sepulchro á sua adorada amiga;

E, inda que estava envolto em triste pranto,

E incapaz de tomar arma ou loríga,

Com tudo nâo recusa entrar no encanto,

Despresando os perigos e a fadiga;

Porque tanto vigor ao peito infunde

O coração, que 'nelle faz que abunde.

33
Parle o guerreiro, inda a si mesmo estreito,

E, mudo ao risco, vai desconhecido,

E do bosque sustenta o fero aspeito,

E o terremoto e o rumor temido;

De nada tem receio, e só no peito

Se sentiu lentamente com movido.
Passa; mas eis no horrendo sitio logo

Uma cidade appareceu de fogo.

34
Parou-se; e, duvidoso, um tanto resta,

E diz: Que hão de aqui as armas ajudar-me?

Dos monstros ao furor ou acaso 'nesta

Chamma voraz, será razão entrar-me?

Onde occasião a vida encontra honesta.

Farei que venha a gloria outro usurpar-me?

Mas ser pródigo de alma valerosa

Também é no valor culpa forçosa.
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Mas, que dirão de mim, se vou fugindo, ,{\

Ou qual ha de ir á selva outra esperança? ,. . ../^

Nem Godfredo, da empresa desistindo, -iMilO
Deixara de provar, se outro se avança?

Porventura este fogo será vindo,

Tendo só de verdade a semelhança? jj ^ly {^^^y-

Vejamos o que pôde; e, assim fallando,

Se melteu dentro. Oh! feito memorando!

30
Nem sentir sobre as armas lhe parece j^jh mp^ah
Quentura tal como de fogo intenso, <;|. í

E a ser fingido, ou nâo, o que apparejÇ^^í.j ,=

.

Dar nâo podia repentino assenso; ;n[> g^dM 86 eiJn^l

Mas, tanto que o tocou, desapparec-e,

E lhe succede um nevoeiro denso,

Que inverno e noite fez; e a noite agora, t jim J|

E o inverno, se desfez na mesma hora. ,Oí).í;boiq kl

Pasmado, mas intrépido, se fica >. no7oJ
Tancredo; e, quando tudo viu quieto,

Seguro o passo para o bosque applica, '

E espia com valor todo o secreto.

Nem mais outra apparencia a vista explica, .ínino4

Nem acha quem lhe encontre o alto decreto, '

Senão quanto a gran' selva em tal conquista ;

Na espessa rama perturbava a vistça;ix*i4)ni obimí^jí^ «ill

3S
Um largo espaço em forma divisava

De amphitheatro; e não ha planta 'neste,

Mas somente no meio se elevava, > ob úi
Gomo excelsa pyramide, um cipreste; - (\

Lá se encaminha, e logo reparava u/i

Que de vários signaes se imprime e veste, i<)f -^yí

Como aquelles, que em vez usou de e^çriptp •
"»

O antigo já mysterioso Egypto. údi i^u

«o
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30
De alguns, entre os ignotos, leu por sorte

Na lingua da Soría, que elle entende:

Oh! tu, que os claustros hórridos da moríe
Violaste ousado, e entrar por l\ se émprende,
Ah! não sejas cruel, pois és lâo forte!

Nem de ti a soledade me defende?

Perdoa á alma os males excessivos,

Não queiram ler com ós mortos guerra os vivos.

Assim dizia a letra; onde elle attenlo

Penetrou das palavras o sentido.

Bramir no emtanto ouviu contínuo vento * '
' "^

Entre as folhas das plantas dividido; ^^^^^H ^^^" ''^^'

E um som percebe, flebil no eoncento.

Que era a humanos suspiros parecido;

E um não sei que causavam seus rumores, -'O

De piedade, de magoa e de temores.

41
Levou em fim da espada; e, denodado,

A troncar o cipreste se aparelha; '-'[

Mas o sangue do golpe derivado.

Em torno d'elle a terra fez vermelha;

Porém, mais valoroso, que admirado,

Dar-lhe segundo talho se aconiselha,

Quando sair, como de tumba, sente

Um gemido indistincto, um ai doente: W^ ^'^^

4«
E logo, em voz distincta, lhe dizia:

Quanto, ó Tancredo, me has ferido, bast^;

Tu do corpo, que me era companhia,

O venturoso alvergue me tiraste;

Porque o mísero tronco, onde assistia

Por lei da sorte, agora me cortaste?

Depois, cruel, de dar-lhe morte dura,

OfTendes do inimigo a sepultura?
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43
Clorinda fui; nem só aqui esp'rito humapo
Habito, 'nesta planta triste e escura;

Mas qualquer outro, ou Franco já, ou pagano,

Que ao pé do muro teve morte dura, •, q^^. o
Ligado aqui de encanto está inhumano, .oiaíiu/!

Nâo sei se diga em corpo, ou sepultura; jioni o(J

Animados eslâo os lenhos broncos, 3,/;^.. /jj) otanuO
E homicida se faz, quem fere os tronco^.: .nfn :> 1 í '> fl

44
Qual o enfermo tal hora, que sonhand9j^M>'| oaoriliYmcM
Finge serpe de fogo, ou vã chimera, '

i-fn rnsa ,oi)Q

Que, posto que conhece, em despertando, .-.r^ ,0^ /)uÔ
Que mentiroso o simulacro era, obní)lo(í

Comtudo inda receia, não cessando

O medo da apparencia hórrida e fera:

Tal ao timido amante lhe succede <iqmoJ oimmti 0/
No falso engano, e inda tem^ e cede. ,

' '
'

45
Lá dentro o coração no trjste aviso ?jf^ mib }\

Com diversos eífeitos fica eUado, ,íú\nmtíí\ oJirqí^H

E, de um potente impulso, de impróVffeí» -, o oinní 3
Lhe cáe a espada, e deixa o qu6 ha intentado, q^ f^[yf^]

Fora de si o deixava o cruel juizo eoanonJ èúYr
De haver a sua adorada maltratado, -

. í)iíínd sn omo.l
E olhar o sangue amado não podia, ^^ji) cn sbuq obíi /?

Nem ouvir o lamento, que fazia. ;Banr>níi /ioiJioo^m»/^

4«
Assi' áquelle, que a morte d^jsprezandQ, >;[> núc-J.

Nada fez, que deixai^se o altivo intento, innol dY
Só do amor os tormentos receando, ;.ji .)>» ^bju^j

Imagem falsa eíigana e vão lamento. . ,^-.,.;í, .^j^y

O seu caído ferro em fim lançando . u(}

Fora do bosque impetuoso vento, .y^^ oiíM)
Vencido se ausentou, e sobre a estrada .:„,q ^^i^ j^clf

Posto se viu, e recobrou a espada. irnvvmf\/o(]
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Nem tornou mais seu peilo valeroso

A espiar o secreto alli escondido;

E ao pio Capitão se chega ancioso,

O esp'rito socegando combatido.

Núncio, Senhor, lhe diz, sou temeroso

De incríveis successos advertido:

Quanto da selva aqui se persuade,

E da espantosa voz, tudo é verdade.

-IS

Maravilhoso fogo vi diante, jfímhiQ o huQ
Que, sem matéria, vorazmente ardia, ^^^

Que, em muralhas formado, ao mesmo instante) ^^0

Defender-se de monstros parecia; iíJaam ôuQ

Mas nem queimava o incêndio crepitante.

Nem o ferro meus passos impedia;

No mesmo tempo inverna e anoitece,

E logo o dia sereno alli apparece.

E direi mais, que ás arvores dá vida

Esp'rito humano, que razoa e sente; -^ ^^'^^

E tanto o experimentei, que a voz sentida

Inda no peito sôa amargamente.

Nos troncos sangue faz qualquer ferida,

Como na branda carne e humana gente;

E nâo pude na dôr, com que me inflamo, -

Nem cortiça arrancar, nem cortar ramoví diív-

50
Assim disse; e Godfredo pensativo,

Na tormentosa idêa estava emtanto.

Cuida se irá elle mesmo ao bosque esquivo, ''^*

Que digno do seu braço julga o encanto; "'^
Ou se, deixando este lugar nocivo, "^^^.x

Outro se busque, nâo difficil tanto;

Mas do profundo d'este seu cuidado,

Do venerável Pedro foi chamado.
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51
Deixa o discurso, que alterado ondêa, . ;

í'í

Lhe diz, que outrem convém que tronque as plaiitás; r

Já a fatal náu na solitária arêa -fioo^ esflJo

Encosta a proa e colhe as vellas santas, '

Já está rota a indignissima cadêa,

E o esperado campeão dá á praia as plantas^,) oh olíBÍ

E nâo está mui longe a hora prescripla ;n o'/í

De reslaurar-se a gran' cidade afflicta. h'A

Assim dizendo, a cara em fogo inflamnia,liífnol uh3 Q
E mais que homem na prática parece; i!» f^^m ni'3 ?i

E o pio Godfredo a novo intento cham^> mí íhvJhox O
Que em nada seu cuidado quer que cesse, oiie^noeií O
Mas no cancro celeste hórrida chamma sfi VAíiq èa 3
Com ardor desusado o sol off'rece, ff^y/ o amoD
Que a seus altos desígnios inimiga oh) mH.
Fazia insupportavel a fadiga. i* . ^ . .m>c>^ 80 ííuO

53
Apagou-se da esfera a luz mais pura, c BiíniJ olYi

Senhoreada de cruéis estrellas, *^:q aoJnA

D'onde virtude sáe, que troca impura . /jsil oh .^

Nas impressões malignas as mais bellas; n o n'fnho3

O ardor se augmenta, e mortalmente apurao^íim h

Seu vigor 'nestas partes e 'naquellas: . . .= »l mo ,l. .

Ao dia máu, noite peor succede, 'M o ao-ioD 8fi galn/:

Eá má noite, peor dia se concede. Jaivf loniull

54
Jamais saía o sol, sem que succinto 'rn olion ní1

Dos sanguineos vapores, que vestia,

Nâo mostrasse na fronte assaz distincto

Mesto presagio de infelice dia:

Nem se poz, sem que em roxas manchas tinto,aõp o ^]

Não desse horror á luz, que se seguia,

Sendo o damno presente o mór seguro.

De se esperar mais grave o mal futuro. áwl Sd4
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55
Emquanto dava O Sói Ímpios òalores,

Tudo o que a mortal vista em terno gira,
, ,

.<: ...

São folhas sêccas e marchitas flores, r.n umi kUH 6 èl

Pallida a herva e sequiosa admira; ; o uòiq li dnoon'^

Abre-se a terra á força dos ardores,/ bíii c bJôt hlao kl

Tudo do Céu SG sujeitava á ira, uíibqmfio obfiiaqaa o [i

No ar as estéreis nuvens se espalhavaii,' : ^^i

E á maneira de chammas se mostravam. H

56
O Céu fornalha parecia escura, afio ú ,obíiosíb mmt
E em nada em fim a vida se restaira; '

'
'

*

'

O zephyro nas grutas se assegura,

O lisongeiro sopro enfrêa a aiairat, ff íae suy
E só para augmentar-se a pena dura n gíjK

Corria o vento lá da arêa maura^ . ; moí)

Pois tão molesto e grave em fim corriav *Í6 su^ r quQ
Que os sentidos e faces combalia. nAwqqmm císb4

59
Não linha a noite as sombras mais quietas,

Antes parecem filhas dos ardofes,í!fj{» 1 1 í>b ti\ji'yjiàíiii^'6

E de traves de fogo e de cometas ^ .'^:- '"'tii7 obno'(l

Cortava o ar as gallas superiores; nqdii bfyí

Nem á misera terra lhe decretas, lutí 98 lobiK U
O lua, em teus orvalhos os humores, - 'f-iogi^ m^t

Antes as flores e hervas, que perecem, m cib oA
Humor vital, em balde, já ^apeteceíB. ^biloti èm iH

5S
Da noite perturbada o som no brando

Foge medroso, e aos mlseross viventes (múu^asB 8o(í

Ê em vão ir os sentidos enganando;
''

Porque é a sede mal péssimo das gentes.

E o que esítava Judèa governíando.

Com venenos e sumos differenles,

Bem como a inferna esligia de Acheronte,

Fez turba e peçonhenta a toda a fonte.
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E o pequeno Sylóe, que puro e mundp,
., ,,,^, ., ^j,;„/i

Dava corlez ao Franco as aguas clara§,ov'i.v/|/; nino o(l

Cobrindo apenas hoje o árido fundo,
j xot

Tépidas linfas moslra em partes raras; „ ,.;~-ifi(j

Nem o pó, quando em Maio é mais profundo, ^h ,8í}M

Fora bastante a sedes tào amaras, l-^p/i

Nem o Gange, ou Nilo, quando nâo se fiagft . .. .,oq lí

Das sete bocas e inda o Egypto alaga.
,^ o^p o .ohmuQ

Se algum jamais em margem viu fr^jndosja :g>/^

Algum dia gelar liquido argento^ -^ ^0
Ou agua viva despenhar furiosa

;, j^i^ o/oq mod o a
Da rocha, ou ir no prado em curso lenío, uj) o.nVj;

Logo ao desejo o pinta, ,e mais forçosa ;v.-r>i/uO

A causa ministrava ao seu tormento,
i-^ioo olnafiicl oTl

Que a imagem de si gélida e languente ^^^o

A sede lhe fazia mais ardente.
^ VísO

Os membros dos guerreiros, tâo robustos,,^^p j^jq^ i^i
Que nunca da aspereza &e domaram,

'.{

M

E das mais graves armas, sempre onustos, í/c^q

A morte pelo ferro caminharam -.^ o\h 'A

Por força do calor, agora adustos
^

'r

Jazem, e pezo inútil só ficaram, r

E do fogo nas vêas escondido ,. , ,, i/iífioo oJrtfiJ H.

Cada qual pouco a pouco é cons^a^ij^^Ç^-

'

M

Langue o cavallo (antes fef^z), ç a herva, ^^^ ooaijs^
Que é seu caro alimento, esquivo prende,,f3jj, g^^jg ^^q
Vacilla em pés errantes, e a soberba mJ
Cerviz, agora humilde, ao chào se rende;

•IO<r

Memoria das victorias não conserva,

Nem já o amor da illustre gloria o accende,

E os triumphantes adornos e alta presa,

Qual pezo vil, parece que desprcsa.
,gj^ ^,j,^[^
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63
Padece o cào fiel; e já o cuidado

Do caro alvergo e do senhor lhe esqúeòe;

Jaz estendido e em fogos abrazado, : maviáol)

Dar-se a si mesmo as auras appetece.

Mas, se ao vivente o respirar foi dado,

Para que ao coração allivio déâse;' ':

^

Ê pouco refrigério ao mal intenso, '
• t—^ -^^ " - >''^

Quando, o que se respira, é grave e denábi. '^^^ ^^'^^ ^^^

Assi' enfraquece a terra, e 'neste estado ^^

^ Os míseros morlaes jazem doentes,'! • '--^ - - >.. AA
E o bom povo fiel, desesperado, ^^ s'>qaob íí/ít sujíg nO

Teme os últimos males já presentes. ^-^ '^'."^ ,f*iloo'i bQ

Ouvia-se clamar de um e outro lado^^ " oiagôb o< *n r. f

No lamento commum das tristes gentes: '^'^^^ ^

Que espera mais Godfredo? Por ventura ^v*

Quer dar lodo este campo á morte dura?
^'

Ah! com quê forças combater entende
-'^^ eoidmsffi êO

De tão fero inimigo o muro forte? í
'^ ^^^ '^9

De d'onde as torres fabricar pretendet^'
^'*''<í ^ '}

E elle só desconhece o Céu e a morte? '^[ ^^^^ ^'^^^^ ,^:

Bem claramente irado nos off'ende,

Transformado em prodígios d 'esta sorte,

E tanto contra nós se mostra ardente^' '

^^^''<'^^n ob :i

Que o índio e Ethiopio mais allivio sente.'

Parece dá a entender que nada importe niziafui

Que nós morramos como turba indigna,

Como vis nos expõe á dura morte,

Por ter sceptro e coroa peregrina;

Tal cegueira interpõe a feliz sorte

De quem só ter império determina,

Que conquistal-o inventa avidamente,

Com damno ainda da sua própria gente.
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Olhai este, que a nome tem de Pio-, • ,iofinoa a odH

Providencia piedosa, animo humarfoi^^^^f'^^^ Oííln/'iO

Da salvação dos seus se esquece impio,'" í^^^'*^'" í»
'^

Por conseguir o scepro soberano; ' '^^^ "*" '-^^'^*

E vendo que nos falta a fonte e o rio, '^ ^ uvoíí >>1

Faz que o Jordão só a elle emende o dano^^^^i* ^p*^'

E á sua mesa, que a poucos se decreta,- '• ^^^ ^oiiic^M

Aguas mistura no licor de Creta. ^^Tíí>"8 '^^^P ^o^

, es
Assi'os Francos murmuram; mas o Gregp^^j^^'' ^oínôT

Capitão, que aparlar-se pretendia, - anud ú^nod

Porque esperaes a morte em tal soceg(y? '^^"^^'' t^/»^

Á sua armada gente lhe dizia. )/9 íi.3

Se está Godfredo na inclemência cego, jniímd

Cause só damno aos seus a sua porfia^^^^^^^^ oo;/lo/

Quem nos impede a nós, sem mais licençap^"^^ ^^ ^

Fugir de noite doesta cruel presença? '

•^'^'•^ ^-0

Moveu muito este exemplo;. e ao dia claroiP^f^ ^^'^*'

Foi sabido, e imital-o algum resolve. - f-^^bcbisTi/bA

Os que seguem Clotario e Ademároj ' í^^íio c'iJfioo .1

E outros cabos, que agora a terra envolvei" ^ ,^4**^^

E a fé jurada com valor preclaro '^^'^
r^í.

^f'^^'

Foi já absoluta da que tudo absolve; ^» oioqôoiU

Já tractam de fugir, e no ar escuro 'Uiilasi 9 btoíIj

Á furtiva partida dão seguro. -'^ '«oq Bi\ndr >T

«o .

Bem o adverte Godfredo; e não lhe imped^«^^^ mjc^A

Com áspero remédio os desvarios;- 'P^ uomaiJ uyJ O
Mas todo á fé valente se concede '-'' '' '^^' •" ^^'"'^^'^'^'^

Que as montanhas desata, e pára os rios; -li
:

^' ^'

Devotamente ao Rei do mundo pede-' '' ''; ^^ '*'*^^ -^^

Que lhe dê da sua graça eíFeitos pios, '' í>^'^^I

As palmas juncta, e ao Céu, em zelo ardente;! ^^^'^^ '^^

Dá os olhos e as palavras junctamente. odncqitlooA
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Pae e Senhor, se ao povo teu choveste

Orvalho doce, em meio d'um deserto.

Se á mortal mào tanta virtude deste,

Que um rio tira de um penedo aberto,

Renova o mesmo exemplo agora 'neste

(Bem que indignos de tanto) grave aperro; . ^jj xgl
Méritos dê a tua graça, sublimados,

Aos que guerreiros teus somos chamados.

Tardos não. ^âo ps rogos proferidos, .oonjBi^

D'esle humilde desejo derivados; :,- yyp
Mas, voando «ao Céu, foram conduzidQi^^i.,qfe.,

E á excelsa Magestade presentadosij/jí^ fibcmic fiiia À
Emfim, do Padre Eterno recebidos,; 'oboilbofJèlRe 68
Volveu os olhos aos fieis soldados, .' onnuú) ò> o^íu/íO

E de tantos perigos e fadigas f|íni.8on m^iiQ
Os livra, e com palavras disse amigas: •

f -hífl

Ora, até'qui as cruéis e perigosas <j]f

Adversidades soíFra o campo amado^ -q^í

E contra elle com armas enganoç^s g()

Esteja o inferno, ç esteja o mundo armado; í

Mas já, com acções novas ^ gloriosas,

Próspero a ser coítiece e fortunado, .,„ ..,.,.

Chova e restaure o &eu guerreiro invitpiij? ffiRioBTí hl
E venha por sua gloria a hoste do Egyplo. w-j^] /^

Assim disse; e, movendo a gran' cabeça, u,^?

O Céu tremeu e quanto é firme e errante; (j^q^^^ .i,^;j

Tremeu o ar, e de tremer não cess^i.Y.;j| ;

O abysmo, reverente e vacillante; ;r;íif|{ i;=

A dar logo relâmpagos começa ;, ; ?i o;^ oiHíjmBlovoM
Desde a sinistra parte o ar tonante, "

E aos trovões e relâmpagos luzentes

Acompanhava alegre a voi? das gentes.
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Eis que súbitas nuvens, nao da terra, > nr^in oj\

Por virtude do sol ao Céu subidas, ícii/ fno3

Mas do poder excelso, que as descerray)oni*íir/i3 o H
Abaixo velozmente são descidas; }q h[ logiy O
Eis que a noite improvisa ao dia encerra m íilb^iêèA

No véu das negras sombras estendidas; aÍBííf fin omoD
E tal chuva caiu, que, de repente, biooupes èf^H

Faz que o rio desmande a sua correnle.!iíiiiii ^í^ oJ8í>Y

Como talvez, se na estação estiva do a oíiiiníaoD

Baixa do Céu a chuva desejada, uj i^dlfiq^t» {)?)ob H
Da multidão das adens excessivp s\\\ 6llo»p6'b olí)ii3

É com rouco rourmureo festejada; A 'ih '\m o oiUiA

Dão ao humor frio as azas, nem seriQfqUiífr);^^ Ih IrfO

Alguma de ficar na agua banhada,-: ^M «)í;/f larooT

E lá d 'onde mais funda estar succedc, ){m\>M ãÃ

Mergulha por matar a ardente sede. iiun».. ;í/.

Tal na cadente chuva, que baixando,

Da poderosa dextra foi mandada,

A profunda tristeza desterrando,

Molhar-se todo a cada qual lhe agrada;

Qual no vidro, qual no elmo, a vae tomando,

Qual tem a mão ás frescas aguas dada.

Qual banha a cara, qual o pêllo molha,

Qual faz que o vaso a melhor uso a colha.

Nem só a humana gente então se alegra

De vêr que já a secura se applacava;

Mas a terra, que, d 'antes triste e egra,

Com fendas e roturas se afeava,

A chuva em si recolhe, è se reintegra,

E alento ás partes mais internas dava,

D'onde copiosos os vitaes humores

Ás plantas ministrava, á herva, ás flores.
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99
Ao triste enfermo egual, que em sede ardendo,- '

Com vital sueco as partes refrigera,

E o gran' motivo do seu mal vencendo,

O vigor já perdido recupera; m* vikAK
Assi'ella se restaura, florecendo ^ • ^'' = ' -

*^

Como na mais alegre primavera,

E, já esquecida dos passados damnos,

Veste as grinaldes e os alegres panos.

so
Cessando a chuva, o sol se descobria^a ,X9/lí5J omoli

E doce espalha um moderado raio,
'^

' ' '

Cheio d'aquella luz, que ao mundo envia

Entre o sair de Abril e entrar de Maio. • H
Oh! fé gentil! pois quem em ti confia,

'

Temer não pôde algum mortal desmaio,

As estações a ordem muda e estado, :am obíiob èi á

, e





'^mmi |írísonntt(r t^'^tmtíe.

(CHANT XIV.)
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I

ABOIJiriEMTO

Por sonhos o alto Capitão entende, rr.

Como Deus quer que ao campo convocado rr

O bom Reinaldo seja; e elle attende '. '** r *-" •

A acçSo, com que é dos Príncipes rogaéo: ^^'^'^ OtíJO^ *

Os mensageiros Pedro enviar pretendo 'b ^OjO'10í)<í 8U
Adonde possa o joven ser achado

;

lííOO ^obllO u
Um mago os encaminha, que do Armi^^-y /j| oJllBuQ
Lhe referiu a historia proseguida. ;n ;)f{| 'ifilgO H

'' olJíg mil A

Vinha a noite do grémio fresco e brando >wp "íí> 3
Da sua gran' madre, agora mais escura,'' ^ ^^

A aura leve benigna dispensando, . . .. lÍ

Que entre precioso orvalho se mistura, 'j^-iBj^orip

Do húmido véu as fraldas desatando .
'^ jí\o?.4W) H

Aljofarava as flores e a verdura, ^iO^ à oínmjQ

E os brandos venlosinhos, que soavam/ o^« ,of)«'ilboí)

O somno dos mortaes lisonjeavam. -^Ktí^ <í|OgwH A

Sepultava com doce esquecimento^* : >í40Í- obnoqeoT díí3

Os cuidados o somno, então profundo^, M''^^ ^^^^'^ e?wí)

Mas vigilante lá no eterno assento ''^

Estava no governo o Rei do mundo; •}

No capitão dos Francos punha attento )mWÀ
Os olhos, favorável, e jucundo, '?

E um sonho logo lhe mandou quieto, 'í

Em que lhe revelasse o alto decreto. ^í oámè kM}
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8
Junclo á áurea porta, d'onde sáe o dia,

Ha outra porta de cristal, no Oriente,

Que por costume íintigo antes se ^bria/ ^

Que desse a luz primeira o sol nascente;

E d'esta os sonhos vêm, que Deus envia,

Por alta graça, á pura e casta mente.

E este d'aqui ao pio Bulhão descende,

E azas douradas por buscal-o estende.

Ninguém jamais por sonhos viu tão clara

Visão, formada de apparencias bellas,

Como esta Ibe apparepô, e lhe declara

Os secretos dos Céus .« 4as estreitas,

D'onde, como em cristal, se lhe mosirái^

Quanto lá cima tem i^er^ade 'n^llas,

E estar lhe parecia trasladado

A um sitio de áureas luzes adornado.

E em quanto admira no lugar immenso

O espaço, o moto, as luzes, 6 a harmonia, > /j(i

Eis de raios cingido e fogo denso, ír A
Chegar-se a elle um cavai leiro via; >iH *

E em som, a par do qual fora violento

Quanto é suave cá, diz^r-lhe ouvia: . ,>:.-|^!:

Godfredo, não me abraças? Não te offereces ^i^d go :;

A Hugon, teu fiel amigo, >e o desconheces? «amoa O

e
Elle responde logo: O novo aspeito, ......

Que, como sol, te adorna estranhamenle, ^^obabiuo aO
Tanto a antiga apparencia te ha desfeito,

Que a recorda a memoria tardamenle. ; ^

Estende então com doce, amigo eífeit^eoh oéfiqeo o/

Por trez vezes os braços ternamente,

E trez em vão a imagem, que cingia,

Qual sonho leve, o« fluido ar, fugia.
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Sorriu-se aquelle, e diz: Não, como éntendeàj • '-n- /.

Estou cingido de terrena veste, '^ ^uJí oH

EspYito nu, e simples forma attcndes, >« rau loí^

Qual lhe convém a um cidadão celeste;
'" ''"í»í f^jí

N'este templo de Deus, que mal entendes, '^^
f^

Estão os seus guerreiros; e tu 'nestèi*''"' ^!^' "'^p MmJ
Lugar lerás também; e o mortal pede

' - — '-^

Que o corpo lhe dissolva se lh'o impede.

Brevemente, responde, recolhido -^-^í^ ^íl^ ogo.í

Serás na gloria de Iriumpho tanto, • /^ol tnú^V',o o(í

Quando sangue e suor tenhas vertido;' i''<í<^wp ^í1-oí)o*1

Lá baixo militando no entretanto; '^^

Primeiro dos Paganos redimido - ->
:

'»)

,Ha de ser por teu braço o templo sânto^j^í^' ^ >s*lí'>*> â
E fundarás o assento magestoso, . o) H
Que occupará depois teu irmão famoso. '^ -^

Mas, por que o leu desejo mais se avive 'O

No amor de cá de cima, attento vjira i^*4 i^ ^

Os olhos a essas luzes, d'ohde vive ^»P siu^

Ghamma, que mente eterna informa é gira. > oJlr> oíjT

Ouve, sem que o sentido aqui te prive, ;^>i o W i

O alto concento da celeste lyra, moo ôI13 -

E inclina, diz, a vista ao baixo, òlhandoí^»?'^^» a^ wj
A quanto o ultimo globo está en<>errando. oJgíHflr 'A

IO
Quanto é vil a occasião, qiie tios desterra

Do que é divino, por seguir o hiitftano

!

E em que pequeno circtflo se encerra '^^ ^

O fausto, que entendeis que é soberano! ^"0
O mar, qual ilha inclue o mundo, e o cerra, ^

E elle ora vasto é dicto, ora oceano;

Mas desegual aos nom=es, com que soa,

Somente é tanque breve, e vil lagoa.
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Assim dizendo, um e outro, sem desvios,:; ;0 oe-«j;

Se riu, como em despreso, ao mundo olhando,

Ser um só ponto o mar, a terra, e os rios^

Em mui diversas formas divisando; ;• .moo oúi !

E ao fumo e sombra, em loucos desvarios; - *

Vêem, que os mortaes estavam anhelando,

Servo império querendo, e muda fama, ?

Sem vêr que o Céu a si os convida e chama. )

19
Logo lhe diz: Pois, Deus não é servido nmioi^
Do cárcere terreno desatar-me, ; ob iíííoÍí^ na eèie^

Peço-le que hoje queiras advertido^ 9 ouí^íifie obnníjQ

Pela estrada segura encaminhar-meí.;:)íffiJiíim o/ifíd àí

Responde Hugon: A via, que has seguido, q

È certa, e 'nisto posso segurar-me;

E te aconselho só que o desterrado

Reinaldo ao campo seja convocado. uííU

13
Que elegendo-te o eterno Previdente loq ,86»

A ti por capitão da guerra sancta, lomn o

Quiz que se destinasse junctamente
"

Tão alto executor a empresa tanta;

A ti o lugar primeiro te é decente,

Elle com o segundo se levanta;

Tu és cabeça, elle braço; e que se exclua

Ê injusto, pois não ha quem o substitua.

14
A elle só, penetrar lhe é concedido

A selva, que de encantos se defende;

E d'elle será o campo soccorrido,

Que já por falta de valor se rende;

Retirar-se maquina inadvertido,

E tanto de Reinaldo a acção depende,

Que os reforçados muros, e a potente

Força, destroçará da Egypcia gente.
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15
Cala-se; e o Bulhão diz: Quão festejado ; 1:

Fora de mim, que torne o alto guerreiro? ioi^

Vós, que o secreto \êdes mais guardado, o mo(i

Sabeis que é em mim este affecto verdadeiro;

Porém, com que proposta, e onde, apressado,

Se lhe pode mandar um mensageiro? ^^i\

Quereis que eu rogue, ou mande? Ou, qual me resta
*'

Acção ao caso licita e honesta?

16
O outro lhe responde: O Rei Eterno, eO

Que em ti tâo alta graça corrobora, u ^

Quer que aquelles, de quem te dá o governo, > ,3

Te venerem e sigam sem demora: oqiof) o'f>:vÀ oA
E assim, não rogues tu, porque ao superno " oA

Poder, que tens, menos decente fora; • o(l

Mas, em sendo rogado, o approva logo, -^
^\

E prompta encontre a concessão o rogo. díiT

iflí

Guelfo te pedirá (que Deos lh'o inspira) '/lod o [^

Que absolvas do delicto ao moço forte, <»ííí)ííí» íH >hIíiíT

E, dando ao erro por desculpa a ira, m o obneilioíio')

Logre outra vez no campo a mesma sorteç^^noO /> oègiQ

Que, inda que ao longe vaga e que delira, ^"i oj-íiho^

E está no ócio amoroso entregue á morle^' o^ ojíbioq O
Não duvides que venha, e brevemente . u^Jinq niji mol)

Seja opportuno auxilio á débil gentéàoqoiq fi fibf;^íi9'fqA

IS
Que o vosso Pedro, a quem o Céu reparle,j (AHVjf .bgM

Noticias do mysterio mais guardado,^ obifinvaíl 6 oop ^1

Os mensageiros guiar pode á parte '["^^

Adonde seja facilmente achado; ^
"?» ;^

Terá revelação do modo e arte i.
/noa oisfl it uiíl

De conduzir-se em sendo libertado; 'ííí- i /

E, d'este modo em fim, a esquadra etraríle» <'

Debaixo irá do pendão triunfante, inr^-^ òiq im .oit) o(i

21
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E o meu dizer coroará uma breve

Conclusão, que bem sei te ha de ser capa,

Será o teu sangue ao seu comisto, e deve

Sair d'elle progénie altiva e clara.

Desparece então, qual fumo leve

Ao vento, ou névoa ao sol árida e rara.

Fugiu o somno, e lhe deixou no peito

De gosto e admiração confuso eífeito

Os olhos abre o pio Bulhão agora,

E nado viu e já crescido o dia;

E, deixando o repouso, sem demora
Ao lasso corpo as armas revestia.

Ao grande pavilhão, na mesma hora,

Dos Capitães gran' copia concorria;

E sentam-se em conselho, onde por uso

Tudo, o que se ha de obrar, é aqui concluso.

SI
E o bom Guelfo, que o novo pensamento

Tinha já infuso na inspirada mente.

Conciliando o nobre ajunctamento,

Disse a Godfredo: O principe clemente,

Pedir-te intempestivo agora intento

O perdão de um delicto inda recente.

Com que parecerá, pela ventura,

Apressada a proposta e immadura.

Mas, vendo que a Godfredo rogo pio,

E que a Reynaldo este perdão procuro.

Ser grato intercessor não desconfio,

E inda os méritos meus me dão seguro.

Em ti não será justo oppôr desvio qi h^l
A ter este esquadrão tão forte muro.
Ah! consente que torne, e, por emenda
Do erro, em pró commum o sangue expenda.
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Quem ha de ser* se não for elle, o forle,

Que a horrível selva tronque e desencante?

Queníi irá contra o risco, e contra a morte,

Com peito mais intrépido e constante?

Abrir as porias d'esse muro forte

O verás, e de todos ir diante;

Hoje, por Deus, ao campo lhe concede

A alta esperança, que deseja e pede. ':

Dá-me um sobrinho a mim lào valeroso, ; J mvM .

E a ti um executor tão prompto e ousado;

Não queiras que se embote de ocioso, . i

E o seu mesmo valor lhe haverás dado. ; liv èJA

Siga as tuas bandeiras victorioso, omoí) ,'d

E testemunhe o feito celebrado, ^ 9 02U O
Outra vez de si digno a obrar se adestre, ;bi «o ;3

Em ti imitando capitão e mestre.

Assim elle rogava, e os mais instando^/ií «oiia^Bg/iíím r

Universal desejo alli se via, o olie o iixobíioo 'J\

Com que Godfredo então, como voltando ^'
l

O pensamento, ao que ignorar fingia:

Ser ingrato não quero, diz, negando .siBq oríl ,illA

A graça, que pedis com tal porfia; ' "^

Ceda o rigor, e seja lei somente -f

O que applaude e deseja toda a gente. ninr 9up aV

Torne Reynaldo, e enfrêe d'aqui avante w v m
Mais cautamente o animo arrojado, .íj sov M
Por não desmerecer o affecto amante, fíJni odmffieo ml)

Com que de tanta gente é desejado. - h quQ
A ti chamal-o, ó Guelfo, te 6 importante, ã abl

E creio que em voltar será apressado. > mo ebíiO

Tu elege e encaminha o mensageiro, ' «das illí

Que nos descubra o forte cavalleiro. .^ e. ú^^u)
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Calou-se; e, erguendo-se o soldado Danivo,

Eu, disse, me oíFereço á gran' jornada,

Nem do triste dúbio caminho temo o damno,
Por enlregar-lhe o dom da honrosa espada;

Este é de peito forte e soberano, • ií'
<;

Com que a oíFerta ao bom Guelfo muito agrada,
Fáz que por mensageiro este se eleja, IpU
E que outro o grande e forte Ubaldo seja. íík]<íí> <íJ''j

•

Ha\ia Ubaldo visto e ^caminhado

Costumes e paizes diíFerentes, 'í :' v

Discorrendo do sitio mais gelado

Até vir aos Ethiopes ardentes;

E, como homem de engenho sublimado,

O uso e lingua aprendeu de varias gentes,

E, na idade madura, do preclaro

Guelfo foi companheiro e amigo caro. iiVi

29
A mensageiros taes a heróica empresa
De conduzir o alto campeão se dava, jí> \n»,w/iM{í

E Guelfo os dirigia com prestesa

Ás partes, que Bohemudo governava.- > -

Alli lhe pareceu, que, com certesa, »»p oíjfí

Posto em retiro o heróico moço estavaí; ^q oup tí»'Jti'i^ A
Mas o bom Eremita, alli chegando^ [ » /logTi o ubô3
Vê que vai ura e outro a via errandé. "' ".hunl-iiifi oup O

E, ó cavalleiros, diz, seguindo o brado
Da voz universal, que é mentirosa.

Um caminho intentaes tão desviado, mm^b om ^toH

Que deixará sem fructo a empresa honrosa:

Ide a Escalona, a um sitio ao mar chegado,
Onde um rio lhe dá corrente undosaj»^^ nv)

Alli achareis um homem nosso amigo;
Crede o que vos disser, que eu vol-o digo.
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Elle por si vê muito, e muito entende

D'esta vossa prevista alta viagem,

Tempo ha de mim^ e tão benigno attende, ifnfi;) on !• O

Quanto em saber aos outros faz ventagem.

Assim disse; e mais d'elle não pretende -- .. •-

Carlos e o companheiro da mensagem, aiíiííuQ

Que por uso, o que diz, se obedecia;

Porque Esp'rilo Divino lh'o influia.

Tem licença; e o desejo os provocava m mo'A

A seguir-se sem demora o gran' caminho; "•

E um e outro a Escalona o curso dava,

D'onde ás praias se quebra o mar YÍsinho;'!6ín o 9'ido^

E ainda mal ouviam, qual soava

O rouco e alto frémito marinho,

Quando a um rio chegaram, que crescera M\Ib ^1

Do novo fluxo da agua, que chovera. .ewííifiJno?^'

33
Tal que, na foz antiga redundando, hfTcmoT

Mais ligeiro que frecha então corria, nu)

E em quanto elles a fúria estão notando,
-^

Um velho venerando apparecia,

A cabeça de faia coroando, ^ííM

De um longo e branco linho se vestia,
'^

Move uma vara, ao grande rio chega,

E sobre elle a pé enxuto em fim navega*, -einot çOii mR

Como no sitio ao polo mais chegado, ^

Quando é o inverno, a agua gelada e dura,

Se admira sobre o Rheno congelado '' -

Rústica gente deslizar segura:

Assi' o velho, no rio arrebatado,

Sobre as liquidas aguas ir procura, 'i í^^í^í^

E, sem que nada o passo lhe impedisse, > >'»« o onC>

Aos dous, que se admiravam, chega e dissésuj nv^ íbV
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Amigos: árdua e trabalhosa empresa

Seguis, e bem necessitais de guia,

Que ao campeão que buscais co'tal preslesa,

Terra incógnita e infiel o occulta impia.

Oh! quanto inda vos resta de asperesa!

Quanto mar passareis e inculta via!

Pois convém que estenda o curso vosso

Inda além dos confins do mundo nosso.

ao
Nem recuseis entrar nas escondidas

Espeluncas do meu secreto assento,

Que altas cousas de mim lereis ouvidas

Sobre o mais conveniente ao vosso intento.

Disse; e ás aguas mandou que, divididas,

Desviem de seu passo o impedimento;

E ellas, d'aqui e d'alli, como elevadas

Montanhas, pendem curvas e apartadas.

Tomando-os pela mão, nas mais internas

Cavas, por baixo os conduziu do rio,

Sendo taes e tão dúbias as luzernas,

Como as que Cintia ao bosque dá sombrio;

Mas vêm gravidas de agua amplas cavernas,

Que, em vêas penetrando o centro frio,

Crystal ao mundo brotam desatado,

Em rio, fonte, ou lago dilatado.

E podem ver d'onde o Pó nasce, e d'onde

O Hydaspe, EufraleSj Gange e Istro deriva,

E d'onde o Tanais sáe; nem se lhe esconde

Do principio do Nilo a fonte esquiva.

Advertem mais abaixo um rio, d 'oode

Vivaz enxofre mana, e prata viva,

Que o sol depois refina, e o licor brando

Vai em prata e em ouro transformando.
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30
Por toda a parte o rio, de preciosas

Pedras as margens tinha guarnecidas,

E, qual de luzes varias e fermosas,

D'aquelle sitio as trevas são vencidas,

Da safira e jacinto aqui as vistosas

Pompas azues cintilam mais luzidas,

Resplandece o carbúnculo flamante,

A esmeralda se ri, luz o diamante.

Atónitos estavam, e ás estranhas ') òXmh:)
Cousas, que vêem, dão todo o pensamento.

Suspenderam seus passos; e, a tamanhas

Acções, dá Ubaldo á lingua movimentOiíído «Jirav"o ; ?

Padre, diz, pois nos guias e acompanhas.

Saber quem és, e adonde estou, intento.

Que a admiração, que o coração me assombra, A

Não sabe se é, o que vê, verdade ou sombra. íjuií ôU

41
Responde: Vós estais no grémio immenso
Da terra, d'onde tudo é produzido, hiQ

Nem já pudera penetrar-lhe o denso

O que por mim não fosse conduzido:

Ao meu palácio vamos, que de intenso

Resplandor vereis logo revestido.

Nasci pagão; depois fui baptizado,

E por graça de Deos regenerado. otnBtíp iy à

Nem é obrado por mãos de Anjos Estigios

Quanto ao discurso faz que se remonte.

Nem caracteres uso, ou sufumigios.

Para forçar Cocito, ou Flegetonte;

Mas, espiando vou dos seus vestígios

Quaes virtudes occulte a herva e a fonte,

E, aos naturaes secretos sempre attento,

Das estreitas contemplo o movimento.
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43
Que nem sempre dos Géus é retirada '^mu^ r^ r

Em subterrâneo claustro a estancia minha^m a^ ., ,;

Mas ao Carmelo ou Libano mudada^ > i;! ^>'> \nui\ J-i

Ás regiões aerias se avizinha; i

Sem véu a alta influencia me é mostrada^ m

Que cá de Marte e Vénus se adivinha,» ^oliM

E como os mais, em presto ou tardo aíFeclo,

Girem o seu benigno ou irado aspecto.

E debaixo dos pés, raras ou densas

Nuvens registo, ou do Íris adornadas,

O orvalho e chuvas reconheço immensas,

E ao vento obliquo as fúrias desatadas;

Como as chammas o raio veste intensas,

Como em gyro caminhe, e por que estradas,

E os fogos e cometas decifrando,

De mim mesma me esta\a namorando.

45
De mim mesmo fui pago em modo tanto, ummH
Que o meu saber julgava sem medida,

Infalível e certo em tudo quanto ^4 ,>; .

Pôde fazer o mesmo Autor da vida. = ^í»'] «^ím» O
Mas, quanto o vosso Pedro ao rio santo

Me deixou a alma impura renascida,

Guiou mais alto a minha vista ociosa,

E vi quanto era curta e tenebrosa.

4e
Logo entendi, que ave nocturna ao dia,

É a nossa mente ao lume verdadeiro, í'U

E de mim mesmo e dos enganos ria,
'^

Que me faziam ser tão vão e inteiro.

Seguindo hoje por elle a recta via

Na arte usada e no uso meu primeiro,

Homem bem differente sou, d'aquelle

Que fui, pois d'elle aprendo, e vivo 'nelle. ^



CANTa XIV. iji^

N'eile socégo. elle mé manda, e empenha, '^1

Mestre e Senhor, a um tempo, soberano, •
í

^'<i

Nem já por nosso meio obrar desdenha 'í Qop ii!Íoq'3(I

Cousas, que excedem o juizo humano. :
f>^l

Agora tractarei, que ao campo venha : /iiiiA

O invicto heroe, do cárcere tyrano, -ib i^ mJnâ
Que ha muito tempo já, que espero aflílictO/>"P 'i'y^i>^

Que aqui chegueis, píorqu-e me foi predicto^/' ^'^'' '«''V^

Com elles emfim chega, assim fallando/oz^íme aoG q6

Ao sitio, onde habitava deleitoso, - '• <^n' oup O
Que era em forma de cova; e, 'nelle eritrafiidi(^J> «^^í'^

O vêem de grandes salas espaçoso^uo.^ go '^.oboJ 9ido2

E quanto em ricas vêas vai creando • b i^ siine ojd

De mais agrado a terra, e mais precioso|íò ^iip ,9kH

Tudo alli resplandece, guarnecido ao b •t£;i^ul ofi oio7

De um adorno não feito^ mas nascido. u ^8 806 firiÍBÍfia

49
Nem faltaram ministros cento a cento, oúib bÍ^^W

Que promplos a hospedagem lhe fizerapiv-u ob 8r>'o3

E na mesa magnífica e de argento, >%•' obrinhíOinJ

Por vasos de ouro e de crystal beberam-; -íiiír-ii-ín 'Ai

Mas em tomando o natural 8ustentò,í> 8íimi6 au niuoT

E quando a sede extincta já tiveram, ini ,>^\\o(l

Tempo é já (aos cavalleiros disse o Mago) «Liod h 3

Que o vosso alto desejo seja pago.ooíiBii mu^lis ouQ

^^
Logo proseguei.As obras e os enganos -'OJinj olki ^í

Em parle sabeis já da infausta Ármidavíi^^ffim -oupWÍ

E como ao campo, entre amorosos darnhoB^ oup moí/

Furtou muitos guerreiros fementida. /!> mv^h (i'ò

Sabeis que em nós tenazes e tyranos' ,ol8Í'biBèíí;',3

Depois os teve/ alvergadora infida; rcòííDmmi 8o'o3

E d'ella, sendo a Gasa emfim mandados, o ^' hjIIoo 3
Foram do gran' Reynaldo libertados. ;

i
jo oíiuK
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51
Direi agora a historia proseguida,

De que lá nâo podíeis ler certeza.

Depois que a Maga foi destituída

Da presa sua, com tal arte presa.

Ambas as mãos mordendo enfurecida,

Entre si disse, em ira e fúria acesa:

Farei que não se jacte com verdade

Que aos prisioneiros meus deu liberdade.

Se aos amigos livrou, sirva elle e tenha

O que aos mais esperava este lyrano;

Nem quero isto somente, mas que venha

Sobre todos os seus terrível damno.
Isto entre si dizendo, urdir decenha

Este, que ora ouvireis inico engano:

Veio ao lugar d'onde Reynaldo dera

Batalha aos seus guerreiros, e os vencera.

53
'Neste sitio as suas armas advertido

Co' as de um pagão tinha elle já trocado,

Intentando vagar desconhecido.

De insígnias mais humildes adornado.

Toma as armas a Maga, e, revestido

D'ellas, um corpo morto deixa armado,

E á borda da agua o poz, d'onde sabia

Que algum Franco esquadrão chegar podia. nu

54
E isto antever podia facilmente,

Porque mandar espias costumava,

Com que vinha a saber continuamente.

Se algum d'elles saía, ou se tornava.

E,'além d'isto, fallava junctamente

Co' os immundos esp*ritos, que invocava,

E collocou o eorpo morto em parte

Muito opportuna aos seus enganos e arte.
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55
Não longe um sagacíssimo criado f>| "i-i

Repôz, de panos pastoris vestido, ^o 3
Na astúcia e nas palavras ensaiado, íieyxí3

Que lhe importava ao mal, que linha urdido;
'

E este fallou aos vossos, e avivado -
-'

Foi 'nelles o ódio, em chammas tâo crescido^ ^«i^il^tt

Que fructificou rixas perigosas, 'O

E discórdias civis e sediciosas. />

56
Porque, como ella o desenhou, foi crido on- O
Que por Godfredo a morte se ordenara, ' *

Bem que depois o engano conhecido,

Por mentiroso e falso se declaran- ííu> v, iíThJo síjU

Assi'o damno de Armida prevenido/ • -M" iwp^

Principio teve, com industria rara; ^ muifíA

Mas agora ouvireis como, seguindo^A bus sb sovlsj ;

A Reynaldo depois, foi o mais urdind(Ji)iir*q êfiibopA

59
Qual cauta caçadora, espera Armida '« IbT

A Reynaldo, que sobre o Oronte estavaç^.Bíiqni^fi uO
Donde um rio, em corrente proseguida, ' 'h] t*^^^ 3i

Uma pequena ilhota rode»va; '' m bítiU

Na praia uma columna estava erguida, d
Juncto da qual uma barquinha estava; ''-i"* ,'-'iy>:^;ifi

Logo elle os olhos ao lavor erguera .raoa on soo(I

Da branca pedra, e em áureas letras lera: > íní?a6 ,3

O tu, que acaso, ou voluniariame^tô,. . . duoíifim O
Aqui peregrinando és conduzido, '-'^h obnil oSb eoY

Maravilha maior de Ocaso a Oriente b o ôiioíg MI
Nâo ha, qual 'nesta ilhota está escondiclo:^'30. 80/ oM
Passa, se queres vêl-a; e incautamente;:i'Hip ,ed68 ò8

Elle ficou na empresa persuadido; lorfloo M
E, porque mal capaz conhece a barca, % o mi<s8A

Os criados deixando, só se embarca. -^ ?Àrr *^h 3
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59
Em lá chegando, ancioso move as plantas,

E os olhos gira; mas somente via

Cavernas, aguas, flores, hervas, plantas,

E já quasi enganado se temia;

Mas era o sitio tão alegre, e em tantas

Delicias lisongeiras o attrahia, io i

Que se desarma, e a fronte emfim restaura

ko suave espirar da plácida aura.

eo
O rio murmurar adverte emtanto,

E, applicado ao rumor, que percebia,

Viu 'nelle remover-se uma onda tanto.

Que outra vez em si mesma se involvia;

Aqui um áureo cabello um tanto quanto,

Alli um vulto de dama apparecia,

E talvez da sua forma só lhe encobre

Aquellas partes, que a vergonha cobre.

Tal no theatro de nocturna scena,

Ou nympha ou deusa tarda se oíterece,

E esta, postoque foi falsa Sirena,

Uma na invenção magica parece,

D'aquellas, que habitaram já a Tyrrena

Região, adonde o mar insidias tece,

Doce no som, quanto na cara é bella,

E, assim cantando, attrair tudo anheíla.

O mancebos, em quanto Abril e Maio n ní
*'

Vos dão lindo despojo em seus verdores,

Da gloria e da virtude o fallaz raio

Não vos cegue da mente os resplandores;

Só sabe, quem se applica ao doce ensaio

De colher na estação o fruclo ás flores:

Assim o grita a sabia natureza,

E de vós o seu brado se despreza.
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Néscios! porque deixaes o dom gostoso, y-if oíi\í ro d
Que brevemente foge á mocidade? • 'i »ií>/ híu m^
Ê nome sem sugeito, idolo ocioso, no/ obíifiid íjií) ,?I

Quanto de esforço o mundo persuade, "
= í>í'> fiflí

Da fama iisongêa o som glorioso ;^ '{>?/.

Aos mortaes, a quem tanto faz, que agrade,

E é ecco, é sonho, é sombra, que apparece, > í^íJ

Que ao vento se desfaz e desvanece. ' ob 'ã

«4
Gose o corpo ás delicias applicado, oh o ,if.íi\ímí',i «íofí

Adonde a alma recrêe os seus sentidosQSW^ ^> ^*^P ^*^9

Do pesar se não lembre já passado, i'<' i ^íie moD
Nem se aíflija dos males só temidos, - o f-í)íjr;iíf

Nâo se estremeça dos trovões irados,
'

-O
Nem dos raios da esfera despedidos. J^í

Isto é saber, esta é a mais fácil vidapou oJíiBop «jj 3

Que a natureza ensina prevenida. ' - " ' oíniolT

os
Assina Ímpia cantando, ao moço infundé^síiín^l 'à) ímYí

Somno, com voz suave, em triste sorte,il'JÍ«ii') 06 moVÍ

E este a espaço os sentidos lhe confunde/ib r.isoio ,èrM

Pouco a pouco fazendo-se mais forte: i í;1íií»Jíjí oilirí

Nem inda o estrondo, que o trovão diíFundepO oh.bJ

O despertara da fingida morte. 'sov afíifiíí

Sáe então da emboscada a Maga fera, ií)i 01U9IA

E em duro assalto ser vingada espera, ^«síjb firili ííííiU

Porém, maior reparo alli fazendo, >^^lo M\i mJ
Viu que plácido á vista elle respira, ««líuo 86 'o3

E que se ri, nos olhos entendendo, 3
Fechados (que seria se os abrira!),

'^

O passo suspendeu, chegar temendo,
E tanto mais gelada sente a ira,

Quanto mais chega, e sobre a bella fronte

Pendente fica, qual Narciso á fonte.
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E os que via bratar vivos suores,

Em um véu recolhia levemente,

E, em brando ventilar, os cruéis ardores

Da calma lhe suavisa docemente.

Assi' applacados (quem o crerá?) os furores,

A agradável presença de repente

Um coração desfez, que é de diamante,

E de inimiga ella se torna amante.

Dos jasmins, e dos lyrios. e das rosas.

Com que o lugar ameno ílorecia,

Com arte nova, e anciãs amorosas,

Branda e tenaz cadêa lhe tecia.

Os pés, braços, e coUo, de cheirosas

Prisões, com doces laços lhe cingia;

E em quanto dorme, a um carro seu o entrara,

D'onde veloz ao ar se arrebatara.

Nem de Damasco ao reino o curso dava,

Nem ao castello seu de ondas cercado, <

Mas, ciosa da prenda, que levava, ^

Sitio intenta buscar, mais desviado;

Lá no Oceano immenso, onde aportava;-^ v

Raras vezes, ou nunca, desgarrado ú) sir

Algum lenho dos nossos, elegia Âm^ r>b t

Uma ilha deserta, que alli havia. ;'

90
Uma ilha elegeu, que se nomêa»

Co' as outras suas visinhas. Fortunada, } ui/'

E sobe a uma montanha escura e fèa,
^

Tão somente de sombras habitada:

De neve por encanto lhe rodêâ > n : '>q8ií8 oa^sq O
A espalda e os lados, sendo só livratla

' •- *^'* '^

A alta e verde cabeça ao frio estrago,

E um palácio fabrica.junctoá uni la^pQ^ >*•
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D'onde, em perpeluo Abril, vida amorosa t'

Passa, tendo comsigo o seu querido, •*•-

E ora doesta distante e perigosa ;*> ao/ ui9>í

Prisão, vereis o joven eximido; '
'

'' '^^^

E vencereis da timida e ciosa ;>T

As guardas, com que o monte está cingido^sq^e »>oG

E guia vos darei, por mais certeza, -i' ^bM

Que as armas vos ministre 'nesta empreza. - ^íí>tí

Vereis, do rio apenas extrahidos, w ««J

Mulher moça de cara, antiga de annos, i*
/àmsl

Que em cabellos na fronte retrocidos 'ám& msQ

Conhecereis, e em varia cor de panos; bíJir âup mn^
D'esta sereis nos mares conduzidos,

^

'

' 'iom oV!

Que, arrebatada em cursos mais que humanos,-! 9hQ
Ao raio e águia excede em ser ligeira, 3^^

E sempre vos será fiel companheira. > '>.' *^

93
Ao pé do monte, d'onde a Maga habita, í?l^

Vereis novos Phylões assobiando,

Javalis, que a eriçar-se a fúria excita,

Leões e ursos os dentes preparando; O
Mas, se qualquer de vós a vara agita,.- n;|j obom oO

Que eu vos der, se irão logo afugentandòv^í o o ^stòV

Bem que maior (se o certo aqui se estima) ís/íia ,auQ

Vereis outro perigo sobre a sima. i utoo j5tb/íoO

D'ella uma fonte sáe, cuja torrente ifim oííuôJ oé/í.

Faz, aos que a vêl-a chegam, sequiososjuj^se 9up ciioO

Mas dentro o seu crystal secretamente ' '
^^'

Sabe esconder eíTeilos venenosos; - ^y^

Porque um pequeno sorvo, facilmente í'>boq oSíi ouQ
Ébrios faz os sentidos degostoscs, -os oaíuasoíe/ O
E logo a rir obriga; e tanto o riso >'f«^ fí- -''"í (ti^t^

Chega a augmentar^se, que é o morrer precisoU^ o^^^
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Mui longe a boca desdenhosa eesquivjai^l 'n-) .oinwii

Apartae d'estas aguas mqladoras, m.o vUm) ,r>>.».vS}.

Nem Yos engane o gosto, que nioliva,!>ib fiJe-

Nem as damas formosas e traidoras;

Terão voz agradável e lasciva,

Doce aspecto e lisonjas roubadoras;

Mas vós, seu canto e vista despresando,

Ireis as altas portas peneirando.

Um muro, inextricável eindistincto,; fi oii ob ^'ti

Vereis, que em partes mil confuso girej* '''^' '

Que em breve folha vos darei distincto,

Para que nada o passo vos retire; .

No meio está um jardim do labyrmto,^.L=. - - .

Que parece que todo amor espire, íí^ {ibrJmloTfB .oíi^

E aqui, no grémio da verdura bella,
'

Vereis o cavalleiro e a donzella.

Mas, quando ella, deixando o caro amante,

Para outra parte os passos tenha dado,
'

Vós lhe apparecereis, e de diamante
'

O escudo, que vos dér^ tereis alçado, h);)J

De modo que se espelhe, e o seu semblante
'

Veja, e o habito molle, que ha tomado,

Que, envergonhado, o moço peregrino jup moí:

Deixará com tal Vista o amor indino. moi

Não tenho mais que advirta na jornada ? nmu bJ1o'<í

Com que seguros podereis partir-vos, ^ofí ,\iíl

E, penetrando a estancia embaraçada, - • <

'
'

' ^'^'

Na mais secreta parte introduzir-vos^íio lobn*

Que não poderá magica esforçada < iijupoq mu tm^

O veloz curso aos passos impedir-vio8/?í)r? ?.o sei «

E, em fé da guia sabia e prevenida^udo ih r í>^^

Não saberá a vossa chegada Armida/iíi6flígijj>
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99
Nem para vos tornar menos segura

A saída achareis na excelsa guia;

Mas a hora do sorano é já madura, ' iTlAO

E haveis de madrugar eguaes ao dia.

Assi' os adverte, e encaminhar procura

Ao lugar, que ao dormir lhe prevenia.

E, em fim alegre, um e outro alli deixando,

Foi repousar o velho venerando.

7-i)8aV

ob 9bè4

íí Romsa Í08 oí) ) <H

lifM.HUí piíf «Bjaslq 86 oii9mnq ornou
' ' ' ofi oJ"»nuj, H

ih orti AhfiH

£2
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CANTO DECIMO QUIiNTO

Bo Mago os cãvalleiros instruídos,

Vão d'onde o fatal lenho os esperava.

Do tyrano do Egypto o» prevenidos

Exércitos, um e outro reparava.

Do vento favorável impellidos,

Vâo seguros, em fé da que os guiava,

E a uma ilha remota são portados,

Onde os encantos deixam superado».

1

Já os animaes da terra despertara

A luz nascente, que precede ao dia,

Quando o papel, o escudo e a áurea vara

O velho aos dous guerreiros lhe trazia.

Vesti-vos a seguir a empresa clara,

Porque já o sol desponta, lhe dizia;

Que eis aqui quanto hei promettido, e quanto

Pode da Maga superar o encanto.

Estavam já os guerreiros levantados,

E das armas os corpos revestiram,

E, em caminhos do sol nunca illustrados, •

Ao sábio velho intrépidos seguiram

Pelos mesmos caminhos já pizados,

D*onde primeiro as plantas imprimiram,

E juncto ao leito do seu rio: amigos

Parti, lhe disse, sem temer perigos.
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9
Fez que o profundo rio cm si os recolha, y^l

E os levantava a onda branda e clara ..a .... . A L
Como pudera alçar ligeira folhai ^íisiio^sb ^ííibIôv o H
Que por violência ao baixo se levara, rr/o^^ (KííJiííííi O
Logo á praia os expoz; e ura e outro olhaíliíoiiní o n!;!

Se apparece a que o velho segurara;. ^i^/r ..i • níÍ5 -o

E uma náu vêem pequena, e sobre ella i í) yJ^/^ >sAl

A, que os ha de guiar, fatal donzella. > j,...í.ip
?'.•»<.;/•

Tinha criníta a fronte e a sobrancelha,

Mas de agradável e cortez brandura,

E no semblante aos anjos se assemelha: . ...: ..-„ -

Tanto o lugar enchia de luz pura! lua íihôs^efiT êínls à

Ê a sua roupa ora azul, ora vermelha,

E de tão varias cores faz mistura, . ,

Que tanto mais diversa se mostrava, r g^n isin ob li

Quanto mais 'nella a vista reparava. ;t8ob »8 oboJ uO

Assim tal vez a pluma da amorosa -jiffaqB r.ool

Pomba, equivocamenle o collo cinge,nbí6ll[ íiniiiiifiítí /
E em si mesma diversa, mas vistosa,

A luz do sol de varia cor se tinge; .

Ora é, como o rubim, jóia preciosa;^!) <o]í!í at ao snlaoU

Ora ser de esmeralda a luz lhe fingíe,

Ora é'num tempo de ambas esmaltada,

E, em modos mil, a quem a attende, agrada c.inun rníy

Entrai, lhe di$se, ó venturosos, 'nesta \ ím uiji,) jmo.

Náu, em que no Oceano vou. segtira, oollov fiio/r>n A
Que nem a agua alterada me molestei, xi/s í)a Bseí) fí !:!

Nem dos ventos receio a força dura: ' ' i iol mi)
Para ministra e guia hoje me apres.ta ri b ^íM

O meu Senhor, que de aieparar-vos curíi,^ ^{qú i9<í 'jíí

Assi' a mulher lhe falia; e mais visinho
*

Fez que ficasse á praia o curvo pinho.
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E, lendo já um e outro recolhido j* obuuhiq o owp $»'i

A leve náu o curso desenfreia, '
' -« '"^ -- "^

E o velame das auras impellido,

O náutico governo ella mareia. - «íi í»ííji'jíuí/ loq yiin

Era o torrente em modo tal crescid<3(/o rio miq h o^úA

Que maiores navios não receia; ' oup s oDoisqqG 9<^

Mas este é tão ligeiro, que nadara q um7 uhn firau 3
'iVoutro qualquer, que menos abundara.^ "^ -"• ''' '' ^

Mais do que o vento sóe por naturezny ''«'^

As velas impellia velozmente, '

A agua na escuma tinha mais belleza,

E atrás rasgada murmurar se sente, á^n) icgul o oííibT

Eis que chegados são, com gran'presleza|;qíioi fíiís n 3
B^onde é do rio plácida a corrente, /^ íci'is7 oiíi éb 3
E do mar nas voragens espalhada, 'V^ib mm oJflfii eoO
Ou lodo se desfaz, ou é quasi nada. ' ^ ^

o
Toca apenas a náu prodigiosa cmníq -.-íA

A marítima fralda, então turbada; ovíups «cdmo^
Quando as nuvens se ausentam, e a furi^ôsat^^fn ia mo 3
Força do grave Noto é socegada. -^ oh xu\ A
Desfaz os montes da agua a aura amorosa, -^0

De que a onda cerúlea é só encrespada, ^i* ij^ ^*iO

E tão serenamente o Céu se ria, íínm"h pnO

Que nunca a si tão claro se veria. > íiiui sobocn

IO
Corre além de Escalona, e á esquerda parle oái .unhiA

A navela voltou contra o poente, -> ^^p «19 ,ui]/

E a Gaza se avisinha, áquella parte 3 mm sí/p

Que foi porto de Gaza antigamente; - -. . v/ gob ms/í

Mas a ruina de outras foi gran' parte^^^ í> jnJginim 6'm*í

De ser hoje cidade assas potente.^ 'p -Kríní)^ í/em í

>

E aqui estavam as praias então chêas, ' íH.uíí eíacA

Quasi de tantos homens como arêas. ^^í oop ^'1^
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II
Pondo os olhos na terra, os navegantes

Vêem numero de tendas infinito,

De d'onde os cavalleiros e os infantes

Vão e vêem da cidade a este distrito,

E de onustos camelos e elephantes,

O areoso caminho impresso e trilo:

Logo do porto vêem nas enseadas

Surtas as naus, ás ancoras ligadas.

A umas largar as velas, a outras viam

Tractar remos velozes, destramente,

E d'elles e das proas, que a feriam,

Escumar de sentida a agua se sente.

Disse então a mulher aos que a attendiam:

Postoque o mar e a terra enche esta gente.

Não tem inda as esquadras prevenidas

Todas aqui o tyrano reduzidas. .

)
,

18
Dos seus confins o Egypto aqui lhe eimd^^^^ofí 9 BJoit>

As que admirais e as de mais longo espera, '^ tOÍoq oA
Porque contra o Oriente e o meio-dia ' •

Se estende o vasto reino, d'onde impera;

E assim, primeiro espero que esta via • ruoèV

'Forhemos a seguir, como eu quizera '
'

Que elle se mova, ou quem deste tyrano

Tiver da gente o cargo soberano. <^

14
Disse; e, qual sóe a águia remontada

Entre as mais aves trespassar segura, -.'u

Sendo talvez tão juncto ao sol chegada, 9(1

Que a vista mais subtil lhe ignora a altura, .^ < a H

Assim parece a nau, que, confiada, ilrH]nT

Vôa entre os lenhos, e nãa teme ou cura xui

Que nenhum a impedil-a se atrevesse,

E feita ao longe, em fim, desapparece.

•b ium\> /
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19
E contra Rafia arriba 'num momento,
Cidade, que na Syria eslá a primeira,

A quem do Egypto vae; d'aqui o violento

Curso a levou á estéril Rinoceira;

Nâo longe uma montanha erguida ao vento

Ao mar estende a coma lisongeira,^ t ^tl»

E lava os pés na instável agua, adonde

Os ossos de Pompeo no grémio esconde.

16
Viram logo Damiata e como entrega

Tributo ao mar dos celestiaes humores
Por sete portas, a que irado chega

O Nilo, e outras cera fozes menores.

Inda além da cidade ella navega.

Que o Grego fez aos Gregos moradores,

E além de Faro, ilha que já apartada

Da praia foi, e á praia hoje é chegada.

Creta e Rodas lhe ficam desviadas! o »ít^^ oíl

Ao polo, e vêem que Africa ao longe avulta;

Que nas terras de monstros infestadas

Somente juncto ao mar parece culta.

Vêem Marmárica, e o sitio que assoladas

Cinco cidades de Cirene occulta;

Tolomita aqui está, e em curso brando

O fabuloso Lethes vão notando.

IS
A maior Syrte ao navegante infesta

''-

Contra as praias em alto levantada;

De Judeca a cabeça á espalda resta,

E a foz do Magra fica atrás deixada.

Tripoli vêem na praia; e contra esta

Jaz Malta, de entre as ondas occultada;

Co' as mais Syrtes Alzerbe atrás deixaram,

Adonde já os Lotofagos moraram.
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19
Tunes na rica praia alli se via,

E a ambos os lados do seu goipho um monle;
^

Tunes, que, rica e honrada ser soía
.jl (^i^yí

Entre quantas famosas Lybia conte.

Na sua costa Sicilia se seguia,

D'onde o gran' Lilibeo levanta a fronte,

E aqui mostra a donzella, em duro estrago,

Aos dous, o sitio d'onde fpi Carthago.

Jaz a grande Carthago, e apenas \emos

Que as ruínas a praia lhe conserva; ..j

Mortas cidades, mortos reinos lemos, í. 3
Cobre os faustos e a pompa arêa e erva, ^q g uhDí)
E o homem mortal faz do morrer ex^remosí^^ ••

Oh! nossa mente cúpida e soberba!

Chegam aqui a Bizerta, e se desenha

Para a outra parte a ilha de Sardenha. .1

Passaram logo a praia, onde os Nutnidas .,.>j|

Tiveram já pa&toj^al vida errantes; ii- ;..; ? :-,, uifj p(í

Viram Bugia e Argel, torpes guaridas

De corsários, e a Orâo, pouco distantes;

De Tingitana as praias proseguidas, .4^ j^^^j^t^y ^.j

Nutrizes de leões e de elephantes,

Que de Marrocos e de Fez chamada
É hoje a terra, e em fronte está Granada. oídcíi U

Estão já d'onde o mar na terra espraia

Por via, que de Alcides se fingira,

E acaso é certo, que contínua praia

Foi, que de alta ruina se partira.

Passou á força o Oceano a raia,

E Abiia e Calpe irado dividira,

Libia e Espanha partindo, em foz augusta,

Tanto a edade mudou longa e vetusta!
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Qualro vezes saíra o sol do Oriente,

Depois que a nâu as velas despregara;

Nem lhe foi tomar porto conveniente,

E já tanta distancia navegara:

Passou o estreito logo, e velozmente

Em pélago infinito se engolfara; ' ^'^'«f

Se é tanto o mar, d'onde o terreno O' encerra; ^' '^

Qual será onde elle tem no séió a terra? '^'''*' -^'''

Já nào vêem, 'noutros mares engolfados, ^^'*}

Co' as duas visinhas, Gadis peregrina,

E das terras os olhos apartados,

O Céu a onda, e a onda o Céu termina.'^^'^'^^
'

Disse-lhe Ubaldoenlào: Tu, que guiados ' / ^

Nos tens a um mar, que immenso se imagina, ^^'

Dize, se outro aqui veio, ou mais avante

Tem o mundo, onde estamos, habitante?

Responde: Depois que Hercules vencerá ^^^* /'

Da Lybia os monstros e do sitio hispano,

E as vossas praias vencedor corrêrf^i

Não ousou de tentar o alto Oceano. ' ^ '^ - ^*^

As melas sinalou, com que fizera ,^^

Restricto a breve claustros o engenho humano; -^^

Mas os termos, que ao mundo elle prescreve, '*^ -?

O sábio Ulysses desprezar se atreve.

Elle as columnas passa, e pelo aberto

Mar despregou os voos arrojado;

Mas não lhe vai nas ondas ser esperto,

Que de voraz Oceano foi tragado;

E inda jáz co' o seu corpo hoje encuberto

O seu gran' caso, que é entre vós callado:

Se outro foi lá dos ventos impellido,

Ou não tornou, ou lá ficou perdido.
'^^
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29

Tão dúbio é o grande mar, que, inda ignoradas, "^ '*^^

Ilhas mil, e mil reinos em si inclue, n" fih^l

Terras esconde férteis e habitadas

Como as vossas, e nada as diminue,

Aptas a produzir, porque baldadas

Da virtude não sâo, que o sol lhe inflaei'^'^>i>«íO'io* í»'>À

Replica Ubaldo: E doesse mundo occultoi" •

Dize, quaes são as leis, e qual é o culto?

(í

Responde-lhe ella então: Diversas genléSj<^''"q niu í; nl

Diversos trajes tem, rito e loquellas; ^^1 oj^noí oíiT

Uns adoram mortiferas serpentes, Hf^ní^qc íhiQ

Outros a grande mãe, o sol e estrellas; [ml ail

Abomináveis pastos e insolentes, -• '^^ fidnf>T

A alguns parecem iguarias bellas, i'! '^sb oouoi] }]

E áquem do Calpe é em fim todo o dislrit(>^»q ^s^^» 'j»Q

Bárbaro de costume, impio de rito. i^^íb ííj! -!' '^^

^*
Tornou-lhe a replicar o CavalIeiróN ^ ;í)èríib ii\h'l<<<h

O Deus, que ás esci*ipluras luz reparte, ^ ofi -j-iuv)

Quiz encubrir o lume verdadeiro - ^ oh sul k 6V

A esta, que do mundo é tanta parlc!? íS '^y^ntioi ^up }\

Não, lhe diz, que de Pedro o culto inteiro -p r?cM

Receberam, e toda a civil arte, '"''» A
Nem já sempre será, que o prolongado < ^

Caminho seja aos vossos occultado. i»í í)uO

ao
Tempo virá, que de Hercules se veja

Fabula vil a meta aos navegantes, -''^í

E em mar entrando, que sem nome esteja,

Dominem reinos ignorados de antes;. . . :. .

Será, que o lenho mais ousado reja'í>^l^'^>ííí osi v\e7 le) II

Quanto abraçam as ondas circumstantes;

E que, emulo do sol, que a luz dispensa,

Chegue a medir da terra a mole immensa. '> í
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ai
De um GenoYez o altivo arrojamenlo

Primeiro ao curso incerto expôr-se anima,

E nem o irado frémito do vento,

Nem o deserto mar, nem dúbio clima,

Nem outro algum perigo mais violento,

Tâo formidável e molesto estima,

Que se socegue o generoso peito

Dentro encerrado d^ Abila no estreito.

Tu a um polo, Colombo inda ignorado,

Tào longe levarás as naus ditosas,

Que apenas seguirão seu curso alado

Da Fama os olhos, e azas presurosas;

Tenha ella a Bacho e Hercules cantado,

E pouco das tuas obras valerosas,

Que esse pouco dará larga memoria

De poema dignissima e de historia.

83
Assi'ella disse; e peja undosa ostrada

Corre ao poente, e dobra ao meio-dia, U
Vê a luz do sol defronte sepultada, ?0

E que renasce da sua espalda o dia;

Mas, quando o orvalho e os raios na alvorada

A aurora semeava e repartia.

Ao longe lhe apparece um escuro rnont^.

Que lá entre as nuvens escondia a fronte.

E o vêem depois, seguindo mais avante,

Desfeito já das nuvens o rodeo,

As Pyramides altas similhante.

Nos estremes sotil, grosso no meio,

E tal vez se mostrava tão fumante,

Como o que tem encelado alto e feio.

Que está de dia horrores exhalando,

E á noite o ar com chammas illustrando.
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35
Outras ilhas descobrem junctamente,

E outras montanhas menos elevadas,

E estas as ilhas sâo, que a antiga gente «^q oíw» >i^l'

Com nome acreditou de Fortunadas;
'

Nas quaes inílue o Céu tão felizmente,

Que espontâneas se cria, e não aradas, ijpxil e<

Que as terras aqui os fruclos seus criavam,

E que as vides mais ferieis abrolhavam.

36
Que as olivas sem falta produziam, /

Que dos troncos o mel se distillava, ^><l

Que os rios das montanhas discorriam,
I
A

D'onde a agua suavemente murmurava, .-obnisuboH

Que o zephyro e orvalho, quando ardiam ' - '
*

Os Apollinos raios, mitigava,

E aqui os Elysios campos habitados

Se creram já dos bemavenlurados

39
Aqui, veio a mulher e disse: Agora obneiJí^oíit nlM

Não longe ao fim do curso ides chegando.

D'estas ilhas a fama voadora,

Grande e incerta noticia vai contando. >0

Férteis e alegres são, mas cada horaíi hb ihf m-iuoho^

Está a verdade o falso declarando. - - ' -r^Bo 'nl

E, assim dizendo, se chegou ligeira íí^ ^'yil

Áquella, que das dei era a primeira. m^i^í/Ic oM

38
Carlos lhe disse então: Se é que o consente;h/b r.mtt/'

Mulher, a grande empresa, a que nos guias,, ih^íuI ml
Deixa que eu salte em terra, e brevemente

Veja estas ingnoradas alegrias;

Permitte-me que espie o culto e gente, > /

Por que os sábios me invejem as ousadias; ^ "

Quando do modo, com que aqui se vive,

Se o contar, dizer possa, que lá estive. i
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99
Ella deu em reposta: O Cavalleiro,

Digno é de ti tão generoso intento;

Mas nâo posso eu faltar, ao que primeiro
Foi decretado no alto firmamento; í; i

Que inda não tem voltado o espaço irtleil^,

Que Deos fixou ao gran' descobrimento;
Nem podeis vós do Oceano profundo
Levar certa noticia ao vosso mundo.

A vós, por graça e sobre a arte e uso
De quem navega, ir por esta agua é dado
E passar d'onde está o campeão recluso,

Reduzindo-o do mundo ao outro lado.

Isto vos basta assas, sem que o difuso

Desejo a nada aspire contra o fado.

Callou-se; e parecia já abaixar-se

A ilha primeira, e a segunda alçar-se

41
Ella mostrando vai, que pelo Oriente
Todas com ordem longa se seguiam, ' <'ui v

E que largos se vêem quasi egualmenle-
Os espaços do mar, que as dividiam.

Podem-se vêr da habitadora gente

As casas e os signaes, que appareciam.
Três as desertas são, cujas montanhas
Dão alvergues ás feras mais estranhas.

*Numa d'ellas á vista se offrecia

Um lugar, d'onde a praia se encurvava.
Que em duas largas pontas, que estendia,

Faz amplo seio, e porto um escolho dava;

A elle a fronte e á onda a espalda erguia.

Que 'nella do mais alto se quebrava,
E d'aqui e d'alli fazem torregianles

Dous outeiros, signaes aos navegantes.
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43
Mudos por baixo viío seguramente - r^xií;- -O
Do mar, que em cima é quasi opaca soeria, Al

E tem no meio uma espelunca ingente íSDp I*f

De era, de sombras, e agua doce, amena; up ;ío?. o(-I

Corda não liga aqui, nem tenaz dente '• '^''-^ ^'

De ancora ás naus o curso lhe condemna,

E a mulher 'nesta solitária via u ,-jíí« àkUi

Entrava, e as largas velas recolhia. *'-'»
í m"!

44
Vedes, lhe disse, a machina elevada, .íab^qJ

Que d^aquelle alto monte se sustenta? ^O
Pois aqui em ócio torpe estar lhe agrada ;. ... tid/í

O cavalleiro, que livrar se intenta; U o/indob me^T

Vós na primeira luz da madrugada iiaoi *>> ie mo liiO

Ao alto subireis, que alli se ostenta^ •« .'\hn')t'éd mboil
Nem vos pene o tardar, que infausta íòmyxyiq ofe IfiT

Tirando a matutina, qualquer hora. i loq ííibíí 8f>!f

45
Inda podeis co'a luz, que resta ao dia^ j;q ,m\in3
Ao pé do grande monte ser chegados; íil oiluo o <íbM

E elles tendo licença da que os guia, - ) sdQ
Deram á praia os passos desejados; 'íííí o?.

E Ião depressa acharam certa via, ÁUl

Que os pés se não queixaram de cansados; ' u>T

Mas quando do Oceano inda distava ¥.

O carro d'onde Febo caminhava. O

4«
Vêem que por asperezas e ruinas

Se sobe áquella cima, alta e soberva,

E que até lá de neves e pruinas úlèq O
Se cobre a estrada, mas com flores e herva; cd
Juncto da branca barba, as verdes clinas jA
Crescem, e o gelo os lirios lhe conserva,<sai ;gBií ^A
E as rosas tenras; porque pôde tanto, k

Sobre o que é natural, a arte do encanto. O
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Os dous campeões, em sitio ermo e selvagem,

De sombra cheio, param junclo ao monte,
E quando o Céu aos raios deu passagem
Do sol, que é da áurea luz eterna fonte, > ^1
A cima! a cima! gritam; e a viagem

*

Começam, com ousada e alegre fronte.

Mas sáe, não sei de d'onde, de repente

Uma fera, reptando horrivelmente.

Levanta de ouro esquálido escamosas

Cabeça e cristas, e incha o eólio de ira,

Nos olhos arde, e as vias espaçosas •' ;' .'

Tem debaixo do ventre, e fumo espirai!» .^'^^

Ora em si se restringe, ora as nodosas

Rodas estende, e a si depois se tira.

Tal se presenta, e aos dous campeões aguarda,

Mas nem por isso os passos lhe retarda.

Carlos, para investil-a, arranca a espada,

Mas o outro lhe reprova que elle intente

Que com taes armas e ousadia errada

Se triumphe das iras da serpente;

Elle a vara saccode, e, meneada,

Tanto que a fera o ruído lhe presente,

Medrosa ao som, que attenta esteve ouviiida, •
i

O passo deixa livre, e vai fugindoJ 'I Anuiu oil60 (

so
Mais acima lhes dá nova contenda

Um leão, que rugia, e turbo olhava;

O pêllo encrespa, e a caverna horrenda

Da negra «voraz boca dilatava;

Açouta-se co'a cauda, por que accenda** : i <

As iras; mas, apenas lhe soava

A vara, quando logo horror secreto

O orgulho natural fez mansueto.
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Kff

Seguem seu curso os dous campeões velozes, 'i'»^ sO

Mas formidável hoste vem diante, 'fltí *ii

Guerreiros animaes, vários de vozes, ?
^í»nl

Vários de movimento e de semblanteji ^--^^^

E quantos monstruosos e ferozes

O Nilo cria, e os termos tem de Atlante,

Parece que alli estão, e os que lias relvas

De Ercinia habitam, e as hircanas selvas. ^'

ii

â9
Porém, tão fero exercito horroroso ft «ioqab bM asM

Não faz que do alto intento se desista; ''Q í«^'Í

Antes (novo prodigió!) temeroso - .... ,^ ncnj A
Foge de um silvo breve, e breve vista. 5'í«í"«J íibiíeí)

Já cada qual subia victorioso, •;* ^í ^fiM

E sem estorvo o alto lugar conqufetaf • • < " '^^0

Senão quanto do gelo e da asperesa^lii fíii8'f> í)'ido8 3

O passo se retarda á grande empresa. .«rinivio /

5d
Mas, depois que já as neves tem passad^í^ío^ ^ ^ «^^3

E vencido o intraclavel do deserto, í'-*'"' fimriq ouQ
Um Céu de estancia doce e bello agrado'

'

nH

Viram, e sobre o monte um plano aberto, ^ 3
D'onde a áurea fresca, 'num perpetuo estado,^» 6«i« ^
Cheirosa espira em modo firme e certo, t^i^p o í>§o1 ò8

Nem os sopros, como 'noutras parles séé, <^^^^ "íJ^ec }l

Girando o sol, lhe augmenla, nem destróe. m'iq^^ sR

Nem como 'noutras usa, gelo e ardores, »^i

Nuve ou sereno esta região alterna, «'><í

Mas o Céu de agradáveis resplandores m^ahá !í

Sempre se adorna, e nem se inflamma ou invefná, «d
Aos prados herva cria, á erva flores, '^0

Ás flores cheiro, ás plantas sombra eterna, 'O

E de um lago o palácio se rodêa, ^

Que montanhas e mares senhorêa. *•
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Os cavalleiros, da áspera subida

Já um tanto se sentiam fatigados,

Indo pela agradável via florida

Vagarosos, uns pouco, outro apressados,

Quando uma fonte, que a banhar convida i ^víluh^i^ /i

Os lábios nos crystaes precipitados, riit- oW/í i)

Lhe apparece, e frescura tal conserva, ir,M

Que bordava de aljôfares a erva. Aunn^AL.
''

5«
Mas toda depois fica entre a verdura

Em profundo canal a agua unida, .i.h; > [.

E por debaixo vai da sombra escui^bo ir^

Gélida murmurando e denegrida; ní o/lh

Mas transparente tanto alli se apura,

Que no fundo não tem cousa escondida,

E sobre a sua ribeira alta se extolle

A ervinha, e faz assento fresco e molle.

Esta é a fonte do riso, e este o rio,
, ,

.

Que perigos mortaes lá dentro encerrauii o obbív

Enfrear do desejo o desvario

É o que convém 'nesta suave guerra.

De uma e outra Syrena ao canto impio

Só foge o que os ouvidos cauto cerra,

E assim vão até d'onde o rio vago

Se espraia em maior leito, e forma um lago.

58
De eguarias aqui preciosa e cara

Sobre a praia ha uma mesa prevenida,

E brincando se vão pela agua clara ,g od U'

Duas damas, de que a vista era attraída,

Que ora tem descoberta a bella cara,

Ora a levam nas ondas escondida,

Talvez deixam que as costas e a cabeça,

Depois de largo espaço, lhe appareça.
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Movem em fim as nadadoras bellas

Dos campeões um tanto o duro peito,

E assi'a vêl-as pararam; porém ellas

Seguem do doce jogo o suave effeito.

Sáe mais fora das ondas uma d'ellas, • ^ -

Por que os olhos lhe roube o bello aspeito; -típfi feidbo*!

Mas, porque a honestidade naufragava, oA
Um lindo véu o lago lhe emprestava. *^

«o
Das ondas sáe, qual matutina eslrella, eoob H

Orvalho distillando e taes ardores, oV

Como da escuma, já fecunda e bella, '^-l

Saiu do mar a Deosa dos amores. s6V9up í>(l

Tal esta appareceu, vendo-se'nelIa

O cabello estillar claros humores,

Depois os olhos gira, e logo finge

Que via aos dous, e toda em si se estringe.

^^
£ o cabello, que de antes lhe prendia -^ f"'^"' ''«^^

Um fácil nó, com pressa desatava, ^^

Que todo o bello corpo lhe cobria,

E ao marfim brando um áureo manto dava.

Oh! que bello espectáculo impedia!

Mas egualmente é bello o que o negava;

E, entre aguas e cabellos, a formosa

Dama a elles volta alegre e vergonhosa. Giòl/ioq òe

os
Ria-se, e a um tempo em nácar se inflammava.

Sendo no purpurear mais bello o riso,

E no riso o purpúreo, que occupava ^9 ac<l

Inteiramente o delicado viso; ^ '

'^

Logo com voz tão doce lhe faliava,

Que triumphar da dureza era preciso: ?. oiíuo 9 mu 'á

Ditosos peregrinos, cujo intento
' ' "'^

Pode chegar a este feliz assento!

23
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63
Este é o porto do mundo, que desterra ; mii ffl

)

Todo o pesar, e aqui o prazer se sente,

Que o século dourado já na terra

Lograr sabia a antiga e livre gente.

Essas armas, precisas para a guerra.

Podeis aqui deixar seguramente,

Ao socego oirVecendo-as lisonjeiros;;noíi/, oupioq ^eí;i/i

Que só do amor sereis aqui guerreiros'. ' V- !
:• ^ní

64
E doce campo de batalha o leito

Vos será, e a erva fresca d'estes prados;

Levar-vos-hemos ao real conspeito ; « , , .;

Da que faz aos seus servos fortunados; -r,í9 oí« uk^*

No famoso estareis numero eleito

Dos que são aos seus gostos destinados; . -m - ;
-

Mas antes, d'estas aguas a bellesa ; n^ »mí\\o íío ?:mv^]

Provareis, e os regalos d'esla mesa.

6S
Assi' uma disse; e a outra, concordando^, , .

As acções lhe imitava deleitosas, q uwj M liocl ííTí

Como diversas cordas, que acordando

Fazem as mesmas vozes harmoniosas;

Mas os campeões, as almas retirando

Das pérfidas caricias enganosas,

Ás palavras e vista commovidos,
Só por fora applicaram seus sentidos.

66
E se de tal doçura foi transfusa

Alguma parte ao peito occultamenle,

Das escondidas armas se recusa,

E a razão vence ao gosto facilmente.

Uma e outra, vencida vai e confusa,

E um e outro se apartava diligente.

EUes vão ao palácio; e ellas nas aguas

Foram sentir d'este desprezo as máguas.
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CANTO DECIMO SEXTO^ oníolni o o^

í aioil 90 loT

Entram os dous campeões, onde assistia
,'\ (\

Reynaldo, cm prisSo doce divertido^.'
''^ nill eJílCLO I

E a generosa voz,- qtié o persuadia, •

Faz que logo d'alli foss^ panído. -i^ iiiu{> mJ .»

Delêr o amado, que ausenta r-se tí^, ') éoi/fifl Í)U

A Maga intenta em pranto repetido,:-; ;j-) f^[) 'j^O fc(í

E, para; dAr vingança aos seus. pezgLj^e|,^.j^jlj gQ 0*j)fK'1

O palácio de$fa^er(wp^o^ares^j^j,^
gOfíCniín ^<»

l a íiidfiiA ,G{lmí id

I

Redondo era o palácio, e no fechado

Grémio, que é centro ao giro, conheceram

Um jardim bello, eslranhameute ornado, ,m o \i,í

Mais que quantos famosos floi:e.eeraHj,;ii j.íí.. .^jtioJ sA

A roda, inobservável e intricadc^ innúo oh o «fionfil ôll

Circuito, os demónios lhe teceram,. ií^;) oh 'íúiíi o «i/ 08

E entre as vias obliquas do admiraVJ5l>t vní^ai on ,^\(^^

Fallaz rodêo, jaz impenetrável. íl inmiÀ n 'úiiiíi ivf í><

z.

Pela maior entrada, porque cento .oiníún/. -^^m c\

O grande alvergue tinha, elles passaraid,ul) <»!! nríii r.d

E alli, nas portas de esculpido argentovi ,oí;n ,

Os êxos de ouro lúcido soaram;

Um e outro as figuras olha attento,

E que excede á matéria a obra, admiraram.

Falta o fallar; porém, a taes idéas

Nem isto falta, quanto aos olhos cr(^as.
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3
Entre as Meonias servas parecia

Alcides loucamente estar fiando;

Se o inferno já venceu e astros regia,

Torce hoje o fuso, d'elle Amor zombando.
Yole co' a mão fraca alli se via

Como por jogo as armas governando,

Vestindo um couro de leão pezado,

E áspero assas ao corpo delicado.

Defronte um mar branqueados ostentava

Os seus cerúleos campos escumantes,

E ordem dobrada o meio lhe occupava
De navios e de armas relumbrantes.

Da côr da chamma a onda se dourava,

Entre os marciaes incêndios circumstantes,

Os romanos Augusto e António a gente

Da índia, Arábia e Egyplo traz do Oriente.

As Cidades crerias desatadas

N'agua, e montes com montes encontrar-se,

Tal o Ímpeto parece, com que airadas

As torregiantes naus viam junctar-se;

De lanças e de chammas arrojadas

Se via o mar de estragos semear-se,

E eis, no maior tezâo que a guerra tinha,

Se vê fugir a barbara Rainha.

E foge António, e deixa a alta esperança

Do império do Universo, a que elle aspira.

Nâo foge, não, nem leme o fero, ou cança,

;

Mas segue a que fugindo o atraíra.

De homem que freme tinha similhança,

De amor a um tempo, de vergonha e ira,

E alli o viras olhar alternamente,

Ora a dúbia peleja, ora a fugenle.
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Nas cavernas depois do Nilo occulto

Esperar quer no seu regaço a morte,

E, no prazer de um lisonjeiro vulto, ">
(

Dar maior crueldade á dura sorte.

D'estas historias variamente esculto

Era o metal da regia entrada forte,

E os dous campeões, depois que ao bello objecto

Negam a vista, entrara no dúbio tecto.

Qual Meandro na praia obliqua e incerta

Brincando, em dúbio curso, ou baixa, ou monta, ^^\

Que esta agua á fonte e aquella ao mar se verta ' '

Faz, e a si mesmo, quando torna, aíFronta:

Tal e mais enredada, é a via deserta;

Mas guia 'num momento acharam prompla

No papel (dom do Mago), e d'esta sorte -o .oJifi

O nó se lhe desata dúbio e forte. f^aii^hi.

E já, deixando as vias enredadas,

'Num jardim deleitoso entrando, viam

Cristaes correntes, aguas estanhadas.

Plantas, que variamente íloreciam,

Estancias descubertas e elevadas.

Largos e umbrosos valles descobriam;

E o que tem 'neste agrado maior parte,

É não dever a obra nada á arte. bnsqaue ifi on :l

IO
Um mixto de cultura e de rudeza *' *

O ameno das estancias conservava,

E, como por deleite, a natureza

A sua imitadora aqui imitava;

Os sopros da aura são da Maga empreza.

Da aura que ás plantas mais agrados dava,fiííi «J^-

E eterna a flor, eterno o fructo dura, '

'

" ^

Porque, emquanto um desponta, outro madura.
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No tronco mesmo e entre a própria folha,

Sobre o figo, que nasce, morre o figo. . . ,

Vesle-se o mesmo ramo e se desfolha \nvi ori /-l

De verde e de ouro ao novo e ao pomo antigo;

Lascivamente, por subir, abrolha

A vide, onde o horto tem menos abrigo.

Aqui as uvas ostentam varias cores,

Algumas já no fructo, outras nas flores.

As aves, agradáveis na verdura, iO

Vozes davam lascivas á porfia,

E variamente a aura, que murmura.
As folhas e aguas entoar fazia;

Quando as aves se callam, ella se apura;

Quando cantam, mais leve discorria;

Seja arte, ou caso, ora acompanha, e ora: >/l

Alternava a harmonia a branda ora.

18
Uma das aves, que entre os mais ostenta

Várias cores, cora bico nacarado,

E a lingua meneando, representa

Que as vozes racionaes tinha imitado,

Com tâo grande artificio agora intenta

Fallar, que como monstro era admirado.

Callam-se os mais por escutal-a attentos,

E no ar suspendem o susurro os ventos.

14
Olhai, elle cantou, nascer a rosa

Do seu verde botão tenra donzella,

Que, mal saindo da prisão forçosa,

Quanto menos se mostra, é então mais bel la;

Mas em nascendo, ostenta lastimosa

Estrago tal, que não parece aquella;

Aquella nao parece, que era de antes

Das donzellas agrado e dos amantes.
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1$
Assim se passa ao traspassar de um dia :

D'esta vida mortal o verde e as flores,

E nem por que Abril torne, a ella lhe envia

Outra vez renovados os verdores.

Colhamos pois da roza a louçania,

Antes que perca o dia os resplandôres;

Côlha-se a amor a rosa, e ame-se, quando

Hoje é possível ser amado, amando.

le
Disse; e o coro das aves concordava,

E approvando-lhe o canto o repetia;

A lascívia nas pombas se augmentava,

E quanto era vivente amar qucria^nôi oíjp \má\o i*.o^?A

O casto louro e a azinheira brava,

E toda a mais frondosa companhia,

Junctos co' a terra e agua, alli parece

Que á suave harmonia se enternece. ,<:í> hú^í inav.

Entre esta melodia resonanle,

E entre lisonjas doces e attractivas,

Iam os dous, com rígido semblante,

Negando-se a caricias tão nocivas;

E eis que, entre folha e folha mais avante,

Divisam, por diversas perspectivas,

O amante e a adorada, e se sustinha

Elle no seu regaço, ella na ervinha. .ia «íiiaV

18
Tem diante do peito um véu diviso, » i í

E dá o solto cabello ao vento estivo, '>U

De mimo chora, e no inflammado viso

Se via o licor bello ser mais vivo;

Qual n'agua o sol, lhe scinlillava o riso

Na húmida vista, trémulo e lascivo;

Sobre ellc pende, e elle no grémio brando

Punha a cabeça, cara a cara estando.
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IO
Do lado d'este amante (estranha espada)

Um cristal pende de luzido aspeito,

E entre as mãos lh'o suspende levantada,

Aos myslerios do amor ministro eleito;

A ella á ridente luz, a elle á inflammada,

Vários objeitos mostra, um só objeito;

Ella no \'idro espelho se apparelha,

E elle nos olhos d'ella em fim se espelha.

Uma o império, e outro o cativeiro

Logravam, com reciprocos amores.

Ah! pôe em mim, dizia, ó Cavalleiro,

Esses olhos, que têm e dão fulgores!

São, se o não vês, retracto verdadeiro

Da tua fermosura os meus ardores,

E os seus prodigios com melhor effeito

Mais que esse teu cristal mostra o meu peito.

21
Pois a mim me desdenhas, a vêr chega

Quando é fermosa a tua própria cara,

Que essa vista, que 'noutrem mal se emprega,

Só seria feliz, se a ti tornara;

Empreza fora de loucura cega,

Que um vidro um paraizo retratara;

Digno espelho te é o Céu, e nas estrellas

Verás melhor tuas similhanças bellas.

lliu-se Armida a este dicto, não cessando

De aífeitar-se, seguindo os seus lavores;

E, depois que os cabellos entrançando,
' Ordem fermosa dera aos seus errores,

Os mais pequenos em anneis formando,

Bem como ouro esmaltado, encheu de flores;

No seio bello estranhas rozas punha

Em lyrios naturaes, e o véu compunha.
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Nunca o pavão, Ião bello despregara

A pomposa plumagem de olhos chêa,

Nem íris tão vistosa se mostrara i 07Í08f>í H
Na curva forma, que de luz se arrêa;

Mas tudo excede o cinto, em forma rara,

Do qual até despida se rodêa:

Deu corpo, ao que o nâo tinha; e, quando o dera, d
Misturou tempres, que outra não poderá. v^

Tenros desdéns, repulsas entre agrados, T
Doces afagos, ternas alegrias,

Risos, amores, prantos namorados,

Doces suspiros, gratas ousadias;

Estes os metaes foram, que, forjados

No lento fogo de altas galhardias,

Formar poderam o admirável cinto,

De que o seu bello corpo era succinto. já

Posto em fim termo aos seus alinhos, pede

Licença, e com ternura ella se parle;

E o dia, como sempre lhe succede,

Aos exercidos dá da magica arte.

Elle se fica, e não se lhe concede

Estar um só momento 'noutra parle;

E entre feras e plantas vive errante.

Quando ella falta, o solitário amante. \mu^

Mas, quando a sombra com silencio amigo
De amor excita os furtos deleitosos.

Tem nas horas nocturnas doce abrigo

Debaixo de um só tecto carinhosos;

Quando ella, pois, seguindo o tracto imigo,

Deixou aquelles hortos deliciosos, :í

Os dous, que eram das ramas occultados,

Lhe apparecèram bcllamente armados.
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Qual ginete feroz, que a fatigada^ r«iii ,vJí/íh\

Honra das armas vencedor deixando;-' '"' "

E lascivo marido em vil manada
Entre os armentos solto vai pastando, ini.í

Que se a trompa o desperta, ou a iliuistrada

Vista das armas, vai relinchos dando,
E deseja, com fúria alta e guerreira,

Ferir, ou ser ferido na carreira:

Tal fica o joven, quando de repente i

Das armas o relâmpago divisa,

E aquelle tão guerreiro, altivo e ardente
Espirito seu, a este fulgor se avisa; :. ,-

Bem que entre usos femineos jaz languente,

E entre prazeres, ébrio, se suavisa,

Emlanto Ubaldo sáe, e o peregrino h/l

Terso escudo lhe mostra diamantino/

99
Elle ao lúcido escuro os olhos gira, -u*!

E'nelle adverte qual esteja, e quanto,

Com delicado culto e adorno, espira

Todo o cheiro, lascívia, o pêllo, e o manto,

E a espada (a espada posta já advertira

Do muito luxo afeminada a um canto)

Tão curiosa, que inútil ornamento

Parecia, e não bellico instrumento.

30
Qual homem, que de grave somno oppresso

Acorda, depois de alta phantasia,

Tal elle em si tornou 'neste successo,

E já vêr-se a si mesmo não podia.

A vista poz no chão com. tanto excesso,

E tanto da vergonha se opprimia.

Que se encerrara no Oceano, e dentro

No fogo se occultara, e em baixo ao centro.
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ai
Ubaldo começou dizendo: Agora < -m! líJní)

Anda a Ásia Ioda e toda a Europa em guerra: :'.O'

Todo o que fama intenta, e Chrislo adora,

As armas \ai provar na Syria terra.

E a ti, ó filho de Bertoldo, fora

Do mundo, em ócio torpe, um canto encerrai víh afi

A ti só te não move a empreza bella,

Feito egrégio campeão de uma donzella!

3»
De que somno ou letargo está opprimidavi nj ^Gjiiciiy

A tua virtude, e posta em tal villeza? " ' -1'

Ora, ao campo Godfredo te convida, . 'U

E a fortuna à victoria d'esta empreza. uJrnoa íuí.iíJ A
Vem, o fatal guerreiro, e concluida^j; íviliuv) o .Bidf»<^

Verás a sancta guerra com prestezayip' ^t w-ú^ík rM/i

E a Ímpia seita se verá poslrada iíiRaiH) o nxleQ

Ao golpe inevitável da tua espada. «^^giíi 'lodbm í

Callou-se; e o nobre moço um espaço breve ioO

Se ficou,' sem ter voz, nem movimento; iíA

Mas o lugar do pejo a ira obteve, r, vi) jjfíá

A ira, da razão fero instrumento.; ; o ,t>i/ioV

E, depois que a fogosa cor esteve ,;< > ifio^o o/eT

Demonstrando na cara o sentimento, obnfimG 3
Rompeu as gallas vãs, e aquella indina i : n í;]íní)

Pompa, insignia fatal da sua ruina. I> soiiJ

34
Logo a partir se apresta, e da enredada. >.mui,

Confusão sollicíta achar saída. ^';/ mh»

Vê Armida emtanto a porta sublimada,

Morta a guarda feroz, desem pedida.
Foi logo na suspeita confirmada,

Que tracta o seu amante da fugida; lil oii/i

E o viu (ah! fera vista!) dar esquivo foT

Ao doce ai vergue as costas, fugitivo. '*]
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Gritar queria: D'onde, ó cruel, intentas

Deixar-me só? Porénfi, a pena dura
Tanto as vozes lhe embarga, que violentas

Enchem de echos o peito, e de amargura.
Mísera, que os pezares alimentas

No alto poder, que contra ti se apura!
Ella o conhece; e em vão já pretendia

Detêl-o, e em vão das artes se valia.

ao
Quantas já proferiu vozes profanas

Thesala Maga, pela boca immunda.
Quantas detêm espheras soberanas,

E tiram sombras da prisão profunda.

Sabia, e contra as penas inhumanas
Nada alcança, que o inferno hoje lhe infunda.

Deixa o encanto, por ver se 'nesta empresa
Ê melhor mago o rogo da belleza.

Corre que do decoro já não cura;

Ah! d^onde estão os seus desdéns triumphantes?

Esta, do amor a monarchia dura

Volvia, e revolvia a um cenho de antes;

Teve egual a soberba á formosura,

E amando ser amada, odiou os amantes;

Grata a si só, e aos outros entre abrolhos

Lhes dava o effeito dos seus bellos olhos.

39
Agora, aborrecida e desprezada.

Segue o que vai fugindo, e o que a despreza,

OíTerecendo, em lagrimas banhada,

O refutado dom da sua belleza;

Caminha, e aos tenros pés a dura estrada

Não lhe dá impedimento na aspereza;

Ternos suspiros lhe arrojou diante;

Porém, primeiro á praia chega o amante.
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o tu, que levas, disse: ah! triste sorte!

Só uma parte de mim, que vai comtigo,

Ou leva esfoutra, ou essa deixa, ou morte i f

A ambas lhe dá. Detem-le, ó fero imigo,

Renda-se ás vozes o leu peito forte; , ,

As ternuras e afagos já não digo >.m o il/uO
De outra serão mais digna; espera, ai! triste!

Podes negar depois que me fugiste?

Disse-Ihe Ubaldo então: Já é conveniente ot

Que esta esperes, Senhor, não lh'o recuses;

Se de belleza e pranto junctamente

Vem armada, a vencêl-a não te escuses.

Quem, mais forte que tu, se livremente

A vêr e ouvir Syrenas te introduzes?

Que assi' a razão pacifica domina

Débeis sentidos, e a si mesma afina.

41
Em fim se pára o Cavalleiro; e ella

A elle chega, anhelante e lacrimosa,

Sentida qual nenhuma, porém bella

Outro tanto, quanto era lastimosa;

A voz embarga, e para a vista appella, mI
Soberba, ou pensativa, ou temerosa.

"

Elle a não vê; e se a furto a vista gira,

Ou tarda, ou vergonhosa se retira. 'jvMo ^o^-m^/.

49
Qual musico gentil, antes que clara . . i>j^R

E altamente a sua voz desate ao canto, ' «upT*
Para a harmonia os ânimos prepara

Com mais baixos accentos no entretanto: ,i

Assim, dando ella pausa á pena rara,

Sem que nada lhe esqueça da arte e encanto,

Faz que um suspiro o seu contento opprima,

Preparando a alma, em quem sua voz se imprima.
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Nâo presumas, lhe diz, rogo suave;'-' t-^r./oí oop tH<l O
Cruel, de mim, como amante a amante-dôJi^tyíl firaw (>?,

Taes fomos já; e se acaso hoje te é grave i^'? f?''>í hO
Esta memoria, que o meu peito escreve^^^ '^ííí

Ao menos, como imigo não te aggrave ' '
-

Ouvir o que pretendo um espaço breve;

Porque o que eu peço é tal, que pode dar- se;- í ?'*'

E inteiros os desprezos conservar-se.

Se de me aborrecer agrado sentes.

Não te quero estorvar: o que é tèu gosto,

Justo será; porque eu também nas gentes v-

Christãs e em ti tive o meu adio posto. <> jihmnn mí
Nasci pagã, e artes usei valentes,

Por vêr o vosso império descomposto;

Persegui-te, prendi-te^ e, aqui apartado, ^ar, 9ijO

A este lugar te conduzi ignorado. fí)<!

45
A isto podes junctar a mais sentida fv\m o

Aífronta, e o que tu julgas por mais dano; ^ /

Atraí-te enganado á amante vida,

ímpia lisonja, cerlo, iniquo engano;

Deixar colher a flor apetecida; /nm| j^tmi^i

Fazer da sua bellezâ outrem tyraHO; : naq uo .i^vyh-

E esta, que a mil antigos quiz constante ;*Va o5fi n ^ IIH

Negar-se, oíFerecer-se a um novo amante. ^^> júíuI \^i^

46
Seja esta a maior culpa, e tanto valha

O que tu por delicto tens julgado,

Que te partas e rompas a muralha
D'este alvergue, já um tempo desejado.

Vai-te, navega o mar, pugna e trabalha,

Destróe a nossa fé, foge apressado! i 1 fibôii mp ;

Mal disse nossa, pois só minha ha sido*,-' - ^<''' »•*'

Que eu só sou fiel, ó idolo querido!
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Só deixa que eu te siga 'nesta empreza: H/l

Rogo inda aos, inimigos lisongeiro; .-, j/í

Não deixa atrás o predador a preza, iq r íííJíijI

Segue sempre ao triumphanle o prisioneira; .''fiíioD

Leve-me por despojo a tua altiveza, UnA :l

E entre os louvores teus seja o primeiro, ^«1 <jÂ

Que, a que zombou de ti com tanto enredo, í.M

Serva se mostre despresada, ao dedo. '^!

4S
Serva se mostre, pois, e em vão, conserSaxíb orií ogoJ

O cabello de ti já despresado, ^
^^1 o :oJir>*I

Cortal-o intento a titulo de serva, •> /rorfir> O
E serás desta escrava acompanhado; iT

Seguir-te quero, quando o ardor mais ferva ii/ í;(í

Da batalha, entre o imigo denodado; .'^ nvM
Que animo lenho tal, qqe sem abalos ler/njT

Posso ievar-le as armas e os cavallos. ni/i í/io ^oibo mO
49

Qual mais queiras, serei, escudeiro ou escudoi np auM
Para em tua defensa prevenir-me;i = rjí -o fíuQ

Darei garganta e. peito ao ferro agudo,

'

rl^flmfiT

Por que só possa o golpe a mim opprimir-me. »a '^MJ

Bárbaro algum não ha do haver tão rudo, i<ie mqm"^.
Que le queira ferir por não ferir-me, -'i/i «o ,úvi?

Sacrificando-lhe a vingança irada ^'^fvíf'^^ vi
A esta, qual é, belleza depresada.

Mísera, inda presumo, inda levanto A

Glorias de desprezada fermosura!

Mas quiz dizer, mas embargou-a o pranto,

Que amargamente mais e mais se apura.

Prender-lhe intenta co'a sua dextra o manto,

Como quem roga, e elle fugir procura,

Resiste e vence, e 'nelle acha impedida

O amor a entrada, as lagrimas saída. 'T
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Nâo entra amor a renascer no seio,

Porque a razão lhe apaga a chamma antiga,

Entra a piedade, ao menos, 'neste meio,

Companheira, que o casto amor abriga;

E tanto o commoveu, que pôr-lhe frpio »-

Às lagrimas não pôde sem fatiga; "; wv/

Mas dentro o terno peito se restringe,

E quanto pode, se modera e finge.

Logo lhe diz: Armida, bem sentido

Parto; e logo eu o obrara, se pudera

O amor, que n'alma tens introduzido,

Tirar-te; ódio não tenho, ou ira fera;

Da vingança e da offensa estou esquecido.

Nem serva, nem inimiga te quizera;

Erraste, é certo, os modos traspassando,

Ora ódio, ora amor exercitando.
*

53
Mas que! foi culpa humana e culpa usada.

Que escusa a própria lei, o sexo e os annos,

Também parte de mim foste enganada.

Que negar-te não quero os meus enganos;

Sempre em minha memoria eternisada

Serás, ou nas victorias, ou nos danos;

Teu determino ser quanto é decente,

A guerra da Ásia e a honra e a fé consente.

Aqui o nosso enganar já se termine,

E esta indigna vergonha desaprasa,

A este deserto mundo só confine

A sua memoria, e sepultada jaza:

Á Europa e ás outras partes se destine

Occultar esta acção, que a honra abraza.

Ah! não queiras, que manche traje indino

Tua fermosura e sangue peregrino!
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Fica-te em paz, que eu parto, c te é indecente -m Jú
Vir comigo, e m'o impede quem me guia. -íiiniiuq M
Fica em paz; e se a magoa o nâo conseiUe^i > obiríriA A
Procura ir mais feliz por outra via.^/i íi/tío oioíj^o o ;I

Ella lugar nao acha inquietamente, ''' -^í; oJif'q^> O
Emquanlo o Cavalleiro isto dizia, u íjIíjo tm/^

E, depois de um espaço, em iras promplas,^ onl oh ^^4

Rompeu a voz em fim 'nestas aíTronlas: •

''!?:''*

so
Não te pariu Sophia, nem gerado 'invík ^oJtfiiioà'í

És do Ascio sangue, mas da onda insanas;')! eo« mO i)

Do mar nasceste, e o Cáucaso gelado, niór, í\ fto-nívw\

E o leite te criou de tigre hyrcana. m< oh ^o moli?)/

Que dissimulo eu mais? O homem malvadoíi/no f,»-.
' '

Nenhum indicio dá de mente humana. ' feoiiq^íu-í v.

Se se mudou de côr? Se acaso a pena alio oUmni,)

A prantos, ou suspiros o condena? mm o' '>)>!}'}

Mas quaes cousas eu callo, ou quaes Ibeidigo^; oi/;) >s.i^

Se por meu bem me foge e se abandôa, íMíir.í) k -ff.xiad

Como bom vencedor, que do inimigo

As offensas esquece e lhe perdoa, .......
Ouçam como aconselha, e qual o antiga*/BÍ oh o .oJir/í

Xenocratesde amor hoje razoa. - i> ^ > ;;
'

'
^

'
•'

Oh! Céus, como tão pérfidos exemplou ^ • ;í'|: :míí ..

SoíFreis, e as torres fulminaes e os templosS a fiíiío ;)\\'A

Vai-te pois, ó cruel, co'a paz, que intenta

Deixar-me o teu rigor; acaba de ir-te, r,

Que a alma, que de seguir-te se contcntajoííio; t » » '

'

Inseparavelmente ha de seguir4e.

Em mim fúria maior se te appresenta

Quanto te amei, intento perseguir-te; - <

E quando sem perigo tu navegues

De escolhos e ondas, e á batalha chegues,

24
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Lá, entre mortes e sangue, justamente

Me pagarás a pena, impio guerreiro;

A Armida chamarás continuamente,

E o espero ouvir no termo derradeiro.

O espVito aqui lhe falta tristemente,

Nem este ultimo som profere inteiro;

E, de frio suor em fim banhada,

Cahe, os olhos fechando, desmaiada.

Fechaste, Armida, os olhos? Oh! que avaro

O Céu aos teus alivios teve invejas!

Torna-os a abrir, verás que pranto amaro
Vertem os do inimigo! e que o não vejas!

Oh! se ouvil-o podesses! Oh! quão caro

Os suspiros lograras, que desejas!

Quanto elle pôde, pede á tua presença, ">

Triste e saudoso, a ultima licença.

Mas que fará? Deve na vaga arêa - .offp éti/:

Deixar a dama assi' entre morta e viva? loq 9^«

Cortezia o detém, piedade o enfréa:

Porém d'ella o apartou violência esquiva.

Parte, e de leve zéfiro está cheia ^
''

A gran' melena da que o guia activa;

E faz que ao vento a veila se desdobre.

Elle olha á praia, e a praia se lhe encobre.

Depois que ella em si torna, mudo e ermo
Tudo o que divisou lhe parecia.

Já se ausentou, e bárbaro no termo

Me deixou quasi morta! repetia.

Nem breve auxilio a um coração enfermo

No extremo caso este traidor daria?

E inda o amo! e na praia sem decoro.

Antes de me vingar, me assento e choro!
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Que faço com chorar? as armas e arte

Não tenho ainda? Seguirei o impio:

Nem no abysmo terá segura parte,

Nem o Céu lhe dará de mim desvio.

Já chego, e a ira o coração lhe parle;

E que exemplo será aos cruéis, confio. <>''

Mestre é inhumano; quero a este inimigo i> ooT>a o }[

Na arte exceder; mas d'onde estou? Que digo!'- "* ' ^'

Triste Armida, remédio então seria, jp^iníii r>idifto?.

Que era justo a um cruel encruelecer-sef':' ^«^

Quando elle incauto nas prisões vivia, " Jn :>.

Que hoje em vão tractar a ira de exercer-scTí '»''^^'"

Se nem belleza ou engenho tem valia,

Bem poderá outro meio offerecer-se.

Oh! minha fermosura desprezada! '

Vós a offendida sois, sede a vingada. ^'i
^''

os
Em premio está belleza se previa, •''

'^

Ao truncador da inexeeravel testa;

E a amantes de prenda tão benigna,

Difficil é esta empresa, mas honesta;

Por mim de um reino herdeira peregtinít

A uma vingança premio tal se apresta;

E se ninguém comprar-me assim procura,

Oh! quanto é inútil dom a fermosura?

Triste dom, não te quero, e junctamente

Ser rainha aborreço, e odía a vfda,

Pois vivo na esperança tão somente oíasui)

De uma doce vingança prevenida.

Assim, truncando a voz, iradamente

Da solitária praia foi partida,

Fazendo ostentação da fúria rara,

Nos cabellos, nos olhos e na cara.
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Chegando ao ai vergue seu, três vezes cento

Com lingua horrível invocou o Averno.

De nuvens se enche a esphera, e 'num momento
Pallido fica o gran' Planeta eterno.

Sopra e impelle ao mais sublime o vento. *

Lá debaixo dos pés soava o inferno. oU]{m/

E o cerco do palácio parecia np hííí

Que freme e huiva, e ladra e aásobia.

Sombra mais que de noite, onde fulgente

Raio misto nào ha, todo o circumda,

Senão de algum relâmpago apparente

Por entre a escuridão cega e profunda;

Mas foge a sombra, e torna o sol luzente

Pallido, e nem bem a aura inda éjx)cunjda.

O palácio infernal desapparece,b ir íí^oih !^^

E já nem d'onde esteve, se conhece.

Como imagem, tal vez, de forma immensa,
,

Nas nuvens apparece, e pouco duray ah '\ob^amt oA
Que o vento e sol desfazem sem detençaV

Ou qual sonho, que a enfermo se affigura:

Assim foge o palácio da presença,

E só horror natural a vista apura.

Ella, sobre o seu carro costumado

Sentada, sobe em v^o arrebatado.

9o
As nuvens piza, as auras igualando,

De chuveiros cingida e tempestades;

Quanto o Pólo regia, vai passando,

E as incógnitas terras e cidades.

Passa os termos de Alcides, já notando

Do Esperio e Mauro sitio as variedades;

Mas sobre o mar o curso dirigia,

Até chegar ás praias de Soría.
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Nem em Damasco quiz parar, e esquiva

O da sua palria já Ião carro aspeito,

\i o carro na infecunda praia arriva,

D'onde tem um castello entre ondas feito,

(uhega aqui; e os servos e as donzellas priva

Da sua presença, e lhe é o retiro aceito,

E variamente o pensamento gira;

Mas cedeu logo 'nella o pejo á ira.

Eu chegarei, dizia, antes que a gente

Lá do Oriente o rei do Egypto mova,

Que intentar toda a industria me é decente,

Com que possa mudar-me em forma nova,

Tractar o arco e espada, e ao mais potente

Servir de escrava, e excilal-o á prova,

E até que eu veja da vingança parte,

Porei a honra e o respeito á parte.

A mim já não me accuse, a si condene

O meu tio e tutor, pois d'esta sorte

Quiz que uma alma e que um débil sexo pene,

Dando-lhe este exercicio duro e forte.

Elle fez que este excesso agora ordene,

Tirando-me do pejo o casto norte,
'

A elle por direito a culpa é dada -. , ,

Do que fiz e fizer, amante e irada, aíeaa' obcJeoqíí/oJ /,

Damas e Cavalleiros convocava, ' i

E pagens e criados com prestesa, ^^^
E nas galas e arnezes, que levava, •<] 'l

Arte e fortuna ostenta, em real grandeza.

Logo se poz na via, e não cessava ' •

De seguir noite e dia árdua empreza, »

*

Até chegar d'onde o esquadrão amigo

Cobre de Gaza o campo sem abrigo.



9

1

CANTO DECIMO SEPTIMO

ABCiVinEníTO

Montra manda passar da esquadra immcnsa

O Egypcio; e logo contra os fieis a envia.

Quer de Reynaldo a morte em recompensa

Ârmida; e chega ao campo aquelle dia.

Para que se condiga sem detensa,

Par-se a si mesma em premio prometlia.

EUe entretanto armas fataes vestindo,

Dos seus avós a historia estava ouviuda.

1

Gaza é cidade extrema de Judéa,

Na via que a Pelusio se encaminha,

E a immensas solidões de adusla arêa,

Posla á barda das aguas, se avisinha,

As quaes o turbo vento volve e allêa,

Como auslro soe fazer na onda marinha;

E é quasi ao peregrino irreparável

A tempestade 'neste campo instável.

É cidade do egypcio rei fronteira,

D'elle á gran' tempo aos Turcos conquistada;

E por ser a mais próxima á guerreira

Empresa, que já tem determinada,

Deixando a egypcia corte, a gran* cadeira

Fez que para alli fosse trasladada,

E de varias regiões ao grande intento

Convocara infinito ajuntamento.
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s
3Iusa, qual a estação e qual o estado

Fosse das cousas, tu me influe á mente,

Quaes armas o monarcha sublimado,

Qual serva tenha e qual amiga gente,

Quando moveu do meio-dia irado

Á força os reinos e ultimo Oriente,

Dicte as esquadras teu saber profundo,

E reduzido á guerra um meio mundo.

Depois que ao grego império rebellado

Se libertou o Egypto, a fé mudando,
Do sangue de Macon foi procreado

Um lyrano, a sua corte alli fundando;

O nome de Califa lhe foi dado,

D'elle ao septro o appellido derivando.

Assim, por ordem longa, o Nilo os seus

Faraóes viu, e logo os Tolomeus. -

Voltando o tempo, o reino estabelecido

Se accrescentou, com força tão perenne.

Que é em Lybia, Syria e Ásia hoje estendido

Dos Marma ricos fins e de Cirene,

E passa dentro opposto ao desmedido

Curso do Nilo, bem sobre Syene.

E d'aqui aos desertos campos chega

Da Sabbia, e aos que o grande Eufrates rega.

6
A dextra e á sinistra em si com prebende
A cheirosa Marema, e o rico e ufano

Mar, e além do Eritreo muito se estende

Ao sitio, que apparece, Mauritano;

Mais que da força o império se defende

Do rei, que hoje o governa soberano.

Senhor em sangue e méritos, por certo

Na arte real e militar esperto.
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Este co' os Turcos e co' a gente Persa

Guerreou, já triumphando e já cedendo, .- ;...' a... .

Vencido e vencedor; porém, na adversou >fifmG h^buQ
Fortuna, foi maior do que vencendo. Hfííi^i r.nort laui)

E já depois, na idade grave, e adversa^ .i>. /om, r.fi.íí; iO

A moléstia das armas não soíFi-endo,

Depoz a espada, mas seguindo o norteiibiiujídu r^f, oJuiU

Do desejo do império, altivo e forte.».' '• a • «iííiAiifvn !

E agora, por ministros guerreando^ > mp eioqeCl

Tem tal vigor na práclica e na mente, 1 o noh9dil q'6

Que inda da .monarchia está mostrando ' íjb ousíígíí o(í

Que a machina sustenta facilmente. jg ^oiirn/í mU
Estão de Africa os reinos venerando' í;1!Ií>3 ab" ôffion O
Seu nome, e o lado o ouve reveientep oilqftci oíj 9I1í)'(I

Offerecendo-lhe, em glorioso frucio, imino loq ,niie-A

Uns, gentes; e outros, ouro pòr trihulo'. ' irl

9
Tanto o tal rei as armas hoje aduna, o obíifiJío /

Antes unidas já, lhe apressa o eíFeilo íoog o>:

Contra o surgente império, que a foriunan..» u') a mfij

Do Franco nas victorias faz suspeito.» * HO')iiíimifiM 8o(l

Armida ultima foi, mas opportuna o'\\mb fi^^íjJBq ^l

Chegou no tempo da resenha eleito. ..* ^olii^L orb mví.f

Fora dos muros no espaçoso campoívj^oh aos, iiJí>ft'l>
'^

Vai diante do rei formado o campo. - • ,6ÍddB8 fiU

IO
Elle em sublimado sólio, ao quú çQtimiiOi, o ;;í1/. >i) A
Ebúrneos graus subia, se sentava,» jiíwnrM n^/yúoá) Ã
E, posto á sombra de um docel de argento, o /icM

Estrados de ouro e purpura pizaya^...> [tj.. '>;;| ,oiJÍ8 oA
E, rico de barbarico ornamento, mi o^btioI fib Dup mil
De régia vestidura se adornava; ojori sup ^'vn oO

Formando, em faxas mil e alto modèl-o^'íiij>' n^'^ v^dii^f'

Diadema o branco linho ao seu cabeltóiM in < /
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1»
A dextra o septro, e a barba as oans moslrand^ji i

<-/

Severo e venerável parecia, ' - . .iidi.ii ?;it»

E nos olhos da idade, inda triumphando,? n pAUkú fm()

O primeiro vigor se conhecia: ' i tí;M| ;. íjio'j ioó n ouO

Em todas as acções ia ostentando ??' • li*;!»') o ò ixjíííif/

Dos seus annos e império a alta valia: '>b 9íJp. joi^i/ 'jíI

Fidias e Apellas, Júpiter Tonante íi 'íu1ií>r>j; fío/ijuií 'A\

Formaram, por ventura, ein tal semblaille. ''"^ » '^

Levava (á dextra um, outi^o á sinistra):

Dous sábios, os maiores; e o mais dignk»;- > / í^aíí í^h ú
Tem nua a espada, do rigor ministra - ;oUmt, fio-rÀui)

O outro o sêllo do officio peregrino; -«lò?. aolulli <o ^uij

Um, os secretos guardando ao rei, mrnist?h5*f;i? <' 'fíil 1

Exercicio civil, mas; nunca indigno, -jiiqííiOii uia/í

E, principe do exercito, com plena » ok^ei oh Tl'

Potestade, dá o oulro iaos réos a penajíajq<na]iíi ojo^íKl

13
Em baixo espesso cerco lhe faziam n .nii^niíp^''!

Os seus Gircassos, em fiel guarda armados,

E além das hastas, eouras revestiam; in » íír:

E larga e curva espada tém nos lados;, s^ íh) i-m

Ao tyrano assim posto appareciamvhohb òb efliiJ ob h }l

De excelsa parte, os povos convocadosyfl/ofq ab 8Íiírn3

E^ao passar se postravara as fileiras, > ;o1{í;1 (yúhI) <^[\

Quasi adorando as armas e as bandeirasubni ,") ;ofioqf;'J

wm
\í. ííM?O egypcio povo, em ordem preferido, :í-; í

Fez de si mostra, e a quatro obediência;^ (mIíjíxía uoeJ)

Dous do alto paiz, dous do abatido, nnq ah }l

A que o celeste Nilo dá valia; ]
f>»0

Deixou do leito o mar destituído oof A

OJertil limo, e alimentos cria, moo í>uO

Crescendo o Egypto. Oh! quanto dentro é posla^'^> 'coo\í\

A que foi praia ao navegante exposta! ' í<'«nr> O
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No primeiro esquadrão passava a genle,

Que habitou de Alexandria o rico piano,

Que habita a praia opposta ao Occidente,

Que a ser começa praia do Africano.

Araspe é o capitão, menos potente

De vigor, que de engenho soberano,

De furtivos assaltos mestre digno,

E em toda a arte mourisca peregrino.

Segundos, os que postos contra a aurora

Lá na costa asiática alvergaram.

Guia-os Aronle; e nada o condecora,

Que os titulos somente o avantejaram; ' O
Elmo o não fez suar inda até'gora,

'

Nem trompas matutinas o acordaram,

E do regalo e sombra, á dura vida

Desejo intempestivo hoje o convida.

Esquadra, a que é terceira, não parece,

Mas hoste immensa, aos campos desatada;

Nem creras tal, o Egypto que pudesse

Ter em si tanta gente sustentada.

E é de uma só cidade, que apparece

Emula de províncias sublimada:

Do Cairo fallo; e d'elle as conduzia

Capção; e, inda que inúteis, os regia. òk'

19
Guia Algazel aquelles, que segaram

O seu vizinho campo mais fecundo,

E da parte também se convocaram.

Que precipício ao rio lhe é segundo;

Arco e espada somente o Egypcio armaram,
Que couraça, nem elmo lhe é jocundo,

Ricos de gallas; e a alguns traz por sorte

O Bmor da preza, sem temor da morte.
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De barca a plebe nua e desarmada

Quasi, com Alcaron passar se via,

Que a famélica vida sustentada

Das prezas, nos desertos mal regia. ^niomn)

Gente melhor, mas pouco doutrinada ' *

Na guerra, de Ramára o rei trazia;

O de Tripoli o segue, um e outro usando Mi:gA bíiu k
Pelejar, com destreza volteando. "jí^O

Detrás logo apparecem os cultores *>*í

Da Arábia, que é Pétrea e da Felice,

Que os excessos do gelo e dos ardores -i. - * ^^

JNâo sentem, se verdade a fama dice, fo ?íRub \uA

Adonde o incenso nasce e outros olores,'nisÁ u

D'onde renova a Fénix a velhice
'"

Na preciosa fogueira, em que assegura

A vida e morte, berço e sepultura.

21
È o seu vestido menos adornado,

E as armas ás do Egypcio similhanlos.

E outros Árabes vêm, que em sinalado

Sitio nâo são estáveis habitantes;

Têm o ser peregrinos por estado,

De alvergues e cidades sempre errantes,

A voz têm feminil, breve a estatura,

Cabello grande e negro, e face escura.

Longas canas indianas os armavam
Ferradas, e, em cavallos corredores.

Dirias bem que os ventos os levavam:

Se é tão ligeiro o vento em seus furores,

De Sifaz os primeiros se guiavam.

Seguem os mais de Alcino os vãos ardores,

E Albiazar rege o esquadrão terceiro.

Homicida, ladrão, não Cavalleiro.
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29
A turba chega, que deixado havia

As ilhas da onda arábica cercadas,

Das quaes pescando recolher sohia

Conchas de bellas pérolas prenhadas.

A gente da Erilrea alli se via,

Que nas sinistras praias tem moradas;

A uns Agricalte rege, a outros Osmída,

Que têm, sem lei nem fé, barbara vida.

De Meroe os Elhiopios se seguiramj^^í^vífjqqR o^()\ ^inh(\

Que d'aqui o Nilo em ilha vai fazendo,

E d'alli Astrabor, e as aguas giram

Em duas oppostas leis, três reinos vendo; >

Canário e Azimiro os conduziram.

Reis um e outro a Macon obedecendo,

E dão tributo ao Califa; mas tinha

Santa crença o terceiro, e aqui nâo vinha.

Logo dous Reis passaram 'neste meio,

Cujo esquadrão ás frechas e arco apella:

Um é o Soldão de Ormuz, a que o gran' seio

Pérsico cinge, terra illustre e bella;

O outro de 'CJioecão, que está no seio

Do grande fluxo, e é ilha lambem ella;

Mas, quando o mar baixando está vazante,

A pé enxuto passa o caminhante, liiui o obn^?

«o
Nem a ti Altamór no casto leito

Pôde reter a bella esposa amada,
Chorou, ferindo o louro pêllo e peito,

Por estorvar a tua fatal jornada.

Cruel, dizia, mais que o meu aspeito,

Do mar a horrenda face hoje te agrada?

Mais caro pezo as armas aos teus braços

SâO; que o tenro filhinho em doces laços?
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Esle é o altivo Rei de Sarmacanie, ífií-iA «obni-iO i ^ uH

E é o seu preço menor a real diadema,

Porque das armas ao valor constante . >
.

Adunar soube galhardia suprema; ííJòoPsoJioI ?míí

Recêe o povo Franco esle arrogante, AfixiT '!

E eu lhe annuncío, com razão, que o tema; nioiip /.

Usam os seus guerreiros de couraça, >) n nhiniuí,)

Espada ao lado, e nos arções a maça. hq>') h uuy* uO

Eis que dos Indos da região da Aurora,'íOífnA onhííif*!

O vão e fero Adrasto era chegado, - .1

Que um serpentino couro veste agora, i; vpir\in-<\

Verde, e a trechos de negro matizado; 08 jvatmA
De um elephante a espalda soíFredora, .brt momí'!!

Em lugar de cavallo, opprime irado, iiíirp ou[» ?ÀiM

De áquem do Gange a gente conduzindo^"; '> *> ^!dn3 *> ;{

Que se lava no mar, que corta o Indo. le^ h>1

29
Na esquadra, que segue, a flor se via.i /uí-m ..um ir.r

Da milicia real, e convocada » DMoeifiqqB fibim-iA

Com honras e mercês se conduzia, nio ')iTHldi»íi nujíi'a

E é em guerra e paz de todos venèradaj; ,Y\i\^ ob ííIiuD

Em poderosos brutos discorria n .^^hi r> /r/fíiuJííim }[

Com segurança, e com terror armada, '; Iniulnú i; ínoD

E os seus purpúreos mantos e esplendores!•"") k odQ
Do aço e do ouro dão ao Céu fulgores. t; 'J8í;r, 3

30
O cruel Alarco e Ademaro vinha, ; - ,.*;:: 5

Que é mestre das esquadras, e Hydraorle, otjui. i

E Erimedon, que, por audaz, se linha "ob o >l

Feito desprezador da mesma morte.

Tygranes e Rapoldo se avisinha,

Gran' corsário do mar, e Ormundo forte,

E Marlabuslo Arábigo, a que o nome
Arábia deu, por que os rebeldes dome.
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31
Eu vi Orindo, Arimon, Pigra, Brimarle

Expugnador de praças, e Sifante i

Domador de cavallos, e tu da arle í

Das fortes luclas mestre Aridamante^
E Tizaferno, que é fulgor de Marte,

A quem não pôde achar-se semelhante,

Quando a cavallo, ou quando a pé contrasta,

Ou com a espada esgrima, ou corra a hasta.

Príncipe Arménio os guia, que ao vão rito

Pagão, na idade se passou novella,

Deixando a certa fé, e agora dito

Erimen, se chamou Clemente 'nella:

Homem fiel, e caro ao rei do Egypto
Mais que quantos por eile opprimem sella,

E é Cabo e Cavalleiro sublimado,

Por galan, por discreto, e por soldado.

33
Nenhum restava mais, quando, improvisa,

Armida appareceu e a sua fileira,

E'num sublime carro se divisa,

Curta de saia, a frechadora arqueira;

E misturava a nova ira em guisa,

Com a natural doçura a alta guerreira,

Que a crueldade e bellesa á vista sah€,

E assi' ameaça, que ameaçando, atrahe.

34
Ostenta o carro seu, como o do Dia,

Pyrópos e jacmlhos engastados,

E o destro Auriga ao freto reduzia

Quatro unicórnios, dous e dous atados;

Cem donzellas, e pagens cem trazia,

Que têm da aljava os bambros occupados.

Em brutos, que na côr parecem nevesy

Nas voltas promptos, nas carreiras leves.
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Dos seus e de Aradino era seguida

Co' os que Hydraorle em Sória assoldadara,

Bem como quando, em sendo renascida,

Visita os seus Elhiopios a ave rara,
'

De vária e bella pluma revestida,

De colar e coroa áurea e preclara,

E o mundo pasma, vendo atrás e aos lados,

Por maravilha, exércitos alados.

36
Assim esta se viu maravilhosa •

De habito, de donaire e de semblante;

Nem ha tào inhumana e rigorosa

Alma de amor, que nao ficasse amante: » O
Vista em severidade desdenhosa - ^

Pôde a gente attrahir vária e distante, ' -^

Que fora dando, em mais alegre viso,

Agrado os olhos, fermosura o riso? o oiciin

39
O Rei de reis, depois que ella passara,

Ordena que Emireno ante elle venha,

Que preferil-o á esquadra illustre e clara,

Constituindo-o general, desenha;

Elle, presago da excellencia rara,
'*^

Fronte mostrou que o cargo desempenha,

Dos Circassos a guarda em duas se fende,

E lhe faz via ao soHo, e elle ascende. '

39
Alli ajoelhado se inclinou, e ao peito

A testa juncta; e logo o rei dizia:

Por mi ao septro és, Emireno, eleito; ^''i6lí> ^^q '*

Tu, em meu lugar, a gente impera e guia,

Tracta de soccorrer ao rei sujeito,

E, castigando aos Francos a ousadia.

Vai, vê e vence; e por ti estes vis guerreiro»

Não sejam mortos, sejam prisioneiros.
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39
Assim lhe disse; e o cargo soberanoi)fnA oh o

No bastão recebendo o Cavalleiro: ' ríb/IÍ o»;.' -<' ^-k*

Tomo o sceplro, Senhor, disse ao tyrano;ín;v on!/»'V fa*>íí

Para ser em teu nome alto guerreiro, í

Por teu \alor espero, mais que humano,
Que serei da Ásia vingador inteiro;

E quando a sorte infausta se me opponha> •] obnum «» A

Morte a perda terá, mas não vergonha. 'i
•

<(

E rogo ao Céu, se acaso decretado

Damno algum contra nós lá se ameaça,

Que na minha cabeça executado . .> , ..

O castigo fatal só em mim se faça, ^ffifi sb j;

E salve o campo, e, em triumpho sublimado,

Do capitão o empenho satisfaça. u .;;. , j . .- - .-,

Disse; e seguiu-se ao popular acentoy > .obosb r/f6rou<

Misto o gran'som do bárbaro instrumento.

41
Entre o grito rumor, rompendo a densa

Illustre turba, o Rei dos reis se parte,

E juncto da gran' tenda alegre mensa
Hospeda os Cabos, tendo assento á parte,

D'onde a uns palavras, a outros lhe dispensa

Manjares, honras dando a toda a parte,

E opportuna occasião lhe offerecia

Á irada Armida o excesso da alegria. gi/ sbI oííI

Mas, já alçadas as mesas, advertindo

Que os olhos se põem 'nella attentamenle,

E por claros indicios presumindo < ilnorijDtí li».

Que entrara o seu veneno cm toda ameai^/iam arn ,.

Ergueu-se, e, ao rei voltada, proseguindo jo» ^h <?ton'í

Com acto a um tempo altivo o reverente,

Faz quanto pôde que a sua cara e vozes

Magnânimas pareçam e ferozes.,
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43
Oh! Rei supremo, disse, eu também venho

Pela fé e pela pátria aventurada;

Dama sou, porém dama regia; e lenho

Por digna acção ser hoje aqui chegada.

Use a arte real, quem quer do mando o empenho,

Que á mesma mão se entrega o sceptro e a espada,

E sabe a minha, dando ao ferro as vidas^

Ferir 'num tempo e receber feridas*

44
Nem crêas, que este seja o dia primeiro.

Que estas acções o meu valor emprenda,

Q'em em pró da lei e império teu guerreiro

Fui já provada na marcial contenda;

Lembre-te que é este dicto verdadeiro,

Alguma minha acção, que a fama estenda;

Bem sabes tu, que já os campeões melhores

De Christo, experimentaram meus rigores»

4S
Prezos foram por mim com laço duro,

E em magnânima oíferta a ti mandados^

E hoje os podéra ter cárcere escuro

A ti em prisões perpetuas reservados,

Com que escusaras tu, com tal seguro,

Exercitar vencendo os teus soldados;

Mas o cruel Reynaldo os meus guerreiros

Venceu, e livres fez os prisioneiros.

40
Quem seja este Reynaldo, é bem sabido.

Que d'elle historia larga a Fama a conta,

E doeste fero, em termo desabrido.

Fui afrontada, e não vinguei a afronta;

A ira e a razão têm hoje unido

O seu vigor, e ás armas venho prompta;

Mas, qual a injuria seja, sem tardança

Dirá a execução da alta vingança.

«5
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E eu a procurarei, que disparadas

Nem sempre as frechas são inutilmente,

Que leva a mao de Deus encaminhadas

As armas de ordinário ao delinquente;

Porém, se alguma houver d'eslas espadas,

Que Ironque a cruel cabeça, e m'a presente,

Também essa vingança admitto agora,

Bem que, obrada por mim, mais nobre fora.

E tal premio terá, que conseguida

Verá logo a mercê mais sinalada.

E a mim, de um grande estado enriquecida,

Por mulher me terá, se isso lhe agrada.

Desde logo a promessa estabelecida

Lhe jurarei com fé nunca violada:

Se houver algum, a que este premio abale

A tomar a alta empresa, o mostre e fale.

Emquanto Armida a queixa relatava,

Adrasto 'nella os olhos imprimia.

Nâo queira o Céu, lhe diz, que a tua aljava

As frechas gaste em tanta villania;

Um coração, que é vil, mal se dignava

Da honra, que o teu golpe lhe daria;

Apto ministro sou, para que oflfreça,

Em dom á tua ira, a sua cabeça.

50
O coração lhe arrancarei, e em pasto

Aos buitres será o corpo seu deixado.

Assim dizia o indiano Adrasto;

Mas Tizaferno se lhe oppoz irado.

E quem és tu, lhe diz, que com tal fasto

Falas, presentes nós, tão confiado?

Por ventura está aqui quem, sem jactância,

Superará essa barbara arrogância.
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51
Eu sou um, lhe responde o indiano iroso,

Que falência ao que digo nunca temo,

E, a estar em sitio menos respeitoso.

Tu disseras agora o dicto extremo.

Um e outro se arrojava valeroso;

Porém, mostrando a dextra o rei supremo,

À bella Armida disse: Altiva dama,

Bem é o teu coração digno de fama;

E bem és digna tu doestes ardores,

Com que um e outro pretende os teus agrados;

Mas, porque tu só quês os seus furores

Contra o vil causador dos teus cuidados,

Lá com eíFeito estarão melhores

Os seus guerreiros brios provocados.

Callou-se, isto dizendo; e offerta nova

Elles lhe fazem de vingal-a á prova.

53
Nem estes só, qual mais na guerra é claro,

Movendo a lingua jactanciosa e presta.

Por ostentar o seu valor preclaro,

Vingal-a jura da execravel testa.

Tantas contra o campeão, já um tempo caro,

Armas agora Armida move e apresta;

E elle, depois que as praias já deixara,

Com favorável vento navegara.

54
Pela mesma derrota que fizera,

A náo pequena retrocede e gira,

E a aura, que ás vellas os impulsos dera,

Não menos bonançosa agora espira;

O moço o Pólo e as Ursas considera,

E tal vez as estreitas sábio admira.

Ora os rios adverte, e ora dos montes,

Que estendem sobre o mar as almas frontes.

387
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55
Tal vez do campo o eslado e o que costuma

A gente varia, investigando entende,

E tanto vão pela salgada escuma,

Que já no Oriente o quarto sol se accende;

E, antes que a luz do dia se consuma,
Terra a navela finalmente prende.

Região, disse a mulher, de Palestina

É esta: aqui a viagem se termina.

56
Logo os três Cavalleiros pôz na praia,

E desappareceu no mesmo instante.

Em tanto o sol co'as sombras se desmaia.

E mil semblantes cobre um só semblante;

Na solidão, adonde o mar se espraia,

Casa não vê um e outro caminhante.

Nem de homem, nem jíe bruto, apparecia

Signal algum, que lhe mostrasse a via.

59
Depois de estar suspensos algum tanto.

Movendo o passo, ao mar a espalda deram,

E eis que de longe os olhos no entretanto

Um não sei que radiante conheceram.

Em cujos raios de ouro um taoto quanto

As trevas da alta noite se venceram;

E assim, contra estas luzes caminhando.

Foram a causa d'ellas divisando.

58
Viam 'num grosso tronco armas novellas.

Contra os raios da lua penduradas,

E scinlilar, mais que nos Céus estreitas,

Preciosas pedras, no elmo e arnez gravadas;

Descobrem a esta luz imagens bellas.

No grande escudo em ordem figuradas,

E juncto (como em guarda) um velho estava,

Que contra elles, em vendo-os, caminhava.
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Bem foi dos dous guerreiros conhecido

Do sábio velho o aspecto venerando;

Mas, depois que, com termo comedido,

Agrados foi um e outro exp'rimentando,

Ao mancebo, que, attento e emmudecido,

P()e'nelle a vista, a practica voltando,

A vós, Senhor, lhe disse, aqui a desora

Estou esperando solitário agora;

Que se o ignoraes, vos quero muito, e quanto ííí?>«A

Zélo*as vossas acções sabereis doestes.

Aos quaes fiz eu vencer o forte encanto,

D'onde mísera vida padecestes.

Ouvi o que digo, pois, contrario ao canto

Das Syrenas, que ouvindo já estivestes; ^

Mas guarde-o o coração, 'té que o distingua

Certamente, mais sábia e sancta lingua.

Gl
Senhor, nâo posto á sombra deleitosa,

Entre aguas, flores, nymphas e syrenas,

Mas por alta asperesa e trabalhosa, ^ai ^

Dispensa glorias a virtude amenas; i. !r

Só quem trabalha, alcança fama honrosa,

Que para as glorias sào caminhos as penas:

Querereis vós, que esse valor se estime

Ente pássaros vis, ave sublime?

69
A natureza para os Céus a fronte

Vos deu, e altos esp'ritos generosos,

Para que a vista ao alto se remonte,

E se exalte com feitos valerosos;

E fez que illustre esse valor se conte,

Não para dar assaltos amorosos.

Nem por que a vis desejos se concorde,

Sendo ministro da razão discorde;
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03
Mas por que esse valor, de engenho armado,
Todo o adversário destruir saiba externo,

Para ser com mais força dominado
O vão desejo, impio, inimigo interno,

No uso generoso, a que foi dado,

O sábio capitão lhe dê o governo,

E tépidos tal vez, tal vez ardentes,

Retarde ou excite ardores florccentes.

Assim fallava; e, atónito e quieto,

Attendendo ao que o velho aconselhava.

Os dictos percebia mansueto,

E a vergonhosa vista á terra dava;

Mas, conhecendo o ^ velho o seu secreto,

Levanta a fronte: O filho, lhe tornava.

Dá os olhos a este escudo, e em seus primores

Claras acções verás dos teus maiores;

Verás dos teus avós a divulgada

Fama, no mais deserto percebida,

E tu, correndo tardo á desejada

Meta, deixas passar em ócio a vida.

Seja pois por ti mesmo hoje excitada

A virtude, e da historia aqui esculpida.

Assim dizia o velho; e o joven dava

A vista ao escudo, emquanto elle falava.

6«
Com sotil magistério em campo angusto

Mil formas d'outro artífice imprimia

Do sangue de Asio, glorioso, augusto,

Com ordem tal, que nada a interrompia;

Do manancial romano já vetusto

Sair pura corrente alli se via,

E Príncipes de louro coroados

Mostrava o velho, iílustres e afamados.
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Moslra-Ihe Cayo, quando a estranhas gentes

Fora já em preza o império declinado,

Ter o freio dos povos obedientes,

De este primeiro Principe chamado,

Dos visinhos depois menos potentes

Ser protector invicto nomeado,

E quando ao passo recorreu sabido,

De Honório o fero Godo coramovido.

os
E quando mais se vê, que Itália ferva.

Ardendo, em chammas barbaras niettida,

E quando Roma, prisioneira e serva,

Temeu ser totalmente destruida,

A liberdade Aurélio lhe conserva,

A gente ao seu governo reduzida.

Logo depois Foresto lhe mostrava

Que contra o Hunno rei opposto estava.

69
No vulto o fero Atila se conhece.

Que estar com olhos de dragão se via,

E tanto ao cão no rosto se parece,

Que até o ladrar parece que se ouvia;

Depois que em singular duello o vencesse,

Em fim se vê, que entre os demais fugia,

Aquilea libertando do funesto

Horror, o Heytor de Itália, o bom Foresto.

'Noutra parte a sua morte e o seu destino,

E destino da pátria, e eis o herdeiro

Do grande pai, o gran' filho Acarino,

O itálico esplendor conserva inteiro,

Cedia ao fado e não ao Unno Altino.

Repara-se depois o alto guerreiro,

E logo a uma cidade uniu diversas

Casas, que estavam juncto ao Pó dispersas.
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91
Contra o gran' rio, que em diluvio ondêa,

Se guarnece, e a cidade aqui erigia,

Que régia corte cora presaga idêa

Aos excelsos estenses prevenia;

Co' os Alanos parece que guerrêa;

Mas tem contra Odoardo sorte impia,

E por Itália morre; oh! nobre morte,

Que da honra paterna o fez consorte!

Cair co' elle Alforisio, ir desterrado

Azzo e o irmão, se via junctamente,

E tornar de valor e juizo armado,

Sendo o tyrano já menos potente.

Vê-se com o olho dextro trespassado

O Epaminonda estense tristemente,

E que morria alegre, porque o crudo

Totílla está vencido e salvo o escudo.

De Bonifácio fallo; e inda menino

Valeriano o exeniplo ao pai seguia,

Já de dextra viril, de peito digno,

Cem Gothicas esquadras não temia.

Feroz, mostrando o aspecto seu benigno,

Ernesto os Esclavonios opprimia;

Mas antes d'elle o intrépido Aldoardo

De Monfelice exclue o rei Lombardo. .; x) < io:

Via-se Henrique e Berengario, e d'onde

Mostra o gran' Carlos a sua insignia augusta.

Elle é o primeiro, que em valor responde.

Ministro, ou capitão da empresa justa;

Depois segue a Luiz, e não se esconde

Que elle contra o sobrinho á guerra o ajusta.

Eis vencido em batalha já o prendia,

E Oton com cinco filhos se seguia.
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Almerico se vê Marquez já feilo

De Ferrara, alto lieróe, sempre triumphante,

Devolamente ao Céu levando o aspeito

O fundador de igrejas contemplante,

Defronte Azzo Segundo, que havia feito

Com Berengario cruel contenda errante,

Depois de um curso de fortuna alterno

Vence, e de Itália tem todo o governo.

Vê-se ir Alberto, o filho, entre os Germanos,

E lá fazer que o seu valor se note;

Em justa vence, e vence em guerra os Damnos,

E genro o compra Oton com largo dote;

Via-se atraz Hugon, o que aos Romanos

O impetuoso alento faz que esgote, í

E que Marquez de Itália se appellida,

E ter toda a Toscana em fim regida.

Logo Tedaldo, e Bonifácio ao lado

Da sua Beatriz estava alli esculpido,

Sem ter varão herdeiro, o sublimado

Pai, de que ser pudesse succedido;

Mas segue-se Matelda, de que o estado

Teve o numero e sexo bem supprido.

Que pode a Dama, que em valor se ensaia,

Sobre cVôas e sceptros pôr a saia. -íiA

Respira espVitos varonis a cara,

Mostra vigor, mais que viril, a vista;

Lá destróe os Romanos, e apartara

Ao já invicto Guiscardo da conquistíf.

Cá rompe o quarto Henrique, e lhe tirara

O pendão, que no templo faz que assista,

E o Pontifice punha soberano

No gran' sólio de Pedro cm Vaticano.
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Depois, em modo de homem, que honra c ama,
Ao lado de Azzo Quinto eslá jocunda;

Mas de Azzo Quarto, em mais felice rama,

A prole germolhava alma e fecunda;

Vai d'onde entende que Germânia o chama,
Guelfo, que filho foi de Gunigunda,
E foi o bom Romão com dextro fado

Aos Bavaricos campos trasladado.

Lá de um gran*ramo estense enxerta este

O tronco dos Guelfôes, por si vedado,

E para os Guelfos seus renova 'neste

Sceptros e c'rôas de ouro alegre e ousado;

Vê-se que, com favor da luz celeste,

Crescendo vai, sem que lh'o impida o fado.

Já confina co' o Céu, e já occupava
Meia Germânia, e toda já assombrava.

81
Mas nos ítalos ramos florecia,

Bella não menos, a real planta á prova;

Bertoldo contra Guelfo aqui saía,

Alli Azzo Sexto os Priscos seus renova.

Esta é a serie dos heroes, que vivia

No metal, pois parece que se mova,
Reynaldo espíritos mil tem recobrado,

Nas paternas faíscas avivado.

E, de emula virtude commovido,
Estava de tal sorte arrebatado.

Que quanto tem na mente concebido,

E gente morta e íiuro derribado,

E como já presente e succedido,

Aos olhos se lhe tem representado;

E se arma com tal pressa a tanta gloria,

Que já previne, e usurpa já a victoria.
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CANTO XVII. 39^

Mas Carlos, que do príncipe excellenle

De Dania lhe tem já contado a morte,

A destinada espada fez patente:

Toma-a, lhe diz, Senhor, com feliz sorte,

Somente em pró commum da Christã gente,

A esgrime, justo e pio, altivo e forte,

£ ao seu Senhor primeiro dá vingança, ^

Pois te amou tanto, e cumpre a alta esp'rança. '

•

O Céu, elle lhe diz, se satisfaça ^^

De que a mao, que esta espada aqui receve,

Com ella ao seu Senhor vingado faça,

E *nella pague quem por ella deve.

Carlos, voltando a elle, alegre o abraça.

Graças mui longas dando em sermão breve;.

Mas o ancião, que a partida desejava, il^iíiUn ob ^ri
•

Á viagem nocturna os apressava.

Tempo é, diz, de partir; pois vos altende ''^•^•'^ ^

Godfredo, e ir opportunos vos seguro:

Vamos adonde o campo o assalto emprende,
Que guia vos serei pelo ar escuro.

Assim dizendo, sobre um carro ascende, '^j

E, encaminhando o curso ao alto muro.
As rédeas aos cavallos afrouxava,

E em derrota do Oriente os açoutava. -'i

Tácitos vão nas trevas procedendo,

Quando o velho lhe diz, voltando a cara:

Visto has, Senhor, e foste percebendo

O tronco e ramos da tua estirpe clara;

E se bem ella, os tempos precedendo,

Foi fértil niâi de heroes il lustre e rara, -'

Sempre será de nobres partos franca,
'

Que nem por velha m virtude estanca.



396 o ÇODFREDO

E se, como li rei do escuro seio

Da antiga idade os pais não conhecidos,

Pudera descobrir-le 'neste meio

Os teus heróes aos tempos prevenidos,

Antes que os olhos abram ao rodeio

Da luz, foram do mundo já advertidos,

E de alta descendência te mostrara

Ordem nào menos longa, ou menos rara.

Mas a arte minha em si, dentro ao futuro,

Não percebe as verdades escondidas,

Senão com rebuçados e dúbio escuro,

Quasi como por névoa percebidas;

Mas, se acaso no certo me asseguro.

Algumas podes ter de mim sabidas.

Que de ministro as sei, que claramente

O secreto do Céu me fez patente.

E como lh'o revela a luz divina,

Tudo me declarou, quanto eu te digo;

Não houve grega, barbara, ou latina

Progénie, ou 'neste, ou lá no tempo antigo,

Rica de tantos heróes, quaes destina

À tua descendência o Céu amigo,

Que iguaes serão aos que mais sábios toma

Para si Esparta, ou já Carthago, ou Roma.

oo
Mas entre os mais, me disse, Aífonso é espelho

De valor, bem que em titulo segundo.

Que nascerá quando, corrupto e velho,

Pobre de homens illustres seja o mundo;

Não terá igual no esforço e no conselho,

Ou use a espada, ou o sceptro, ou já o profundo

Pezo do arnez sustente, ou da diadema,

Gloria do sangue teu, jóia suprema.
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Menino, ha de mostrar imagens feras

Da guerra, em fé de seu valor sublime;

Terror será dos bosques e das feras,

Sendo o que mais nas justas se sublime;

Depois igual se ostentará nas veras.

Por que a gloriosas palmas mais se anime,

E seu cabello verá ornado a Fama, ^
Tal vez de louro, tal de enzinha e grama.

os
De idade já madura, menos digno

Não será seu valor, pois socegadas

Manterá as suas cidades de contino

Entre potentes reinos situadas;

Artes fecundará grato e benigno,

Fará jogos e fesl_as sublimadas,

Pezará igual os prémios e os castigos,

E ao longe preverá quaesquer perigos.

93
Oh! se se vira contra os inhumanos,

Que tudo infestarão na terra e mares,

E leis de paz soberbos e tyranos

Aos povos lhe hão de dar mais singulares,

Eleito Cabo! E aos templos soberanos

Fosse vingar violados os altares!

Qual vingança faria, grave e justa.

No gran' tyrano e na sua seita injusta!

94
Contra elle embalde tropas mil armadas

D'aqui opporia o Turco e d'alli o Mouro,

Que d'elle além do Eufrates collocadas,

Além dos jugos do nevado Touro,

E inda além das regiões mais abrazadas

Foram a Cruz, a Águia e os Lirios de ouro,

E, para dar baptismo ás negras frontes,

Iria descobrir do Nilo as fontes.
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95
Assim fallava o velho; e o que dizia,

Com rosto alegre o Joven escutava,

E da heróica progénie, que lhe ouvia,

Um pensamento tácito formava.

Nuncia do sol, emtanto, a alva saía,

E o Céu no Oriente o aspecto já mudava,

E nas lendas podiam vêr guerreiras

O tremular ao longe das bandeiras.

oo
De novo começou o Mago: Agora

Bem vedes que já o sol vos raia as frontes,

E com brilhantes luzes doura e cora

O campo, as tendas, a cidade e os montes.

Seguros de perigos até'gora.

Vos guiei por ignotos Orizonles,

Já por vós mesmos ir podeis sem guia,

Que illicito ir comvosco me seria.

Assim pediu licença, e se apartava,

Deixando alli peões os Cavalleiros;

E contra o sol nascente, que apontava,

Seguem a estrada aos pavilhões guerreiros.

A Fama logo em torno divulgava

O esperado chegar dos ventureiros,

E antes ao pio Godfredo foi ligeira,

Que se ergue a recebel-os da cadeira.
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CANTO DECIMO OITAVO

ABCilJiriCKTO

Antes suas culpas chora, e logo á empresa

Do bosque o bom Reynaldo é conduzido.

Que marcha o campo egypcio com prestesa,

Dos GhristSos certamenta foi sabido.

Vafrino em espia é eleito; e a guerra acesa

Arde em Syão. E tão favorecido

É o campo fiel da celestial piedade,

Que foi presa dos nossos a cidade.

1

Poslo Reynaldo, adonde levantado

Godfredo, a recebel-o já se erguia:

Sendo, Senhor, lhe disse, estimulado

Das leis da honra, que observar devia,

Maltei o cavalleiro; e, se arrojado

Da ira fui, sem vêr que te oífendia,

Bem o sinto; e aqui venho, por que faça

Quanto possa, repôr-me na tua graça.

'

A elle, que humildemente se inclinara,

Godfredo, ao colo os braços estendendo,

O silencio, lhe disse, a pena amara
D'essa triste memoria vá esquecendo;

E agora por emenda só tomara
Que o que fazer costumas, vás fazendo,

E, em pró commum e damno dos imigos,

Venças da selva os monstros e perigos.
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3
A selva antiga, (1'onde de antes era

Matéria ás nossas fabricas cortada,

Seja qual fôr a causa, horrenda e fera,

Em temerosa estancia está tornada;

Não houve quem a entral-a se atrevera,

Nem a cidade é bem seja expugnada

Sem aptos instrumentos, e me move
Que, onde os mais temem, teu valor se prove.

Assim lhe disse; e já o campeão se oífVece

Com mtii poucas palavras á fadiga;

Mas na altiva apparencia se conhece

Que fará mais, postoque menos diga.

Aos outros volta; e logo reconhece

Co' a dextra e cara a urbanidade amiga.

Aqui Guelfo e Tancredo concorreram,

E os principaes da esquadra o receberam.

Depois que gratas mostras singulares

Conheceu nos guerreiros soberanos,

Plácido, afavelmente, aos populares

Com modos logo recebia humanos;
Não seriam as vozes militares

Mais gratas, nem os soldados mais ufanos,

Se o Oriente e o Meio-dia conquistado,

Triumpho lhe desse em carro sublimado.

G
Assim vai á sua estancia, e lá se assenta.

Dos amigos fieis cercado emtanto;

Muito responde, e saber muito intenta

Da sacra empresa e do silvestre encanto;

Porém, depois que cadaqual se ausenta,

Assim lhe disse o Eremita santo:

Grandes cousas. Senhor, no dilatado '

Curso, terás, vagando, reparado.
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Qiianlo deves ao Rei, que rege o mundo?

Elle te resgatou do encanlo forle,

E a li, perdida ovelha, ao ovil jocundo

Tornar te concedeu, com feliz sorte,

E pela voz do pio Bulhão, segundo

Executor, te elege o sacro norte;

Mas não convém que dês, inda machado,

Ao seu gran' magistério o braço armado;

Porque da carne estás, e estás do mundo
Maculado por modo tâo preverso.

Que o Nilo, o Gange e o Oceano profundo

Te não podem tornar cândido e terso;

Mas a graça de Deus, posloque immundo,

Bem poderá fazer-le homem diverso.

Reverente perdão lhe pede agora, ^T

E as luas culpas confessa, sente e chora.

9
Assim disse; e elle, dentro em si, primeiro

Chora a ira soberba e os vãos amores;

Logo, posto a seus pés, o alto guerreiro

Foi acusando os jovenís errores.

O ministro do Céu, depois que inteiro

Perdão lhe deu, lhe disse: Co' os alvores

Primeiros, orarás 'naquelle monte,

Que ao raio matutino volta a fronte;

IO
E d'alli ao bosque irás, adonde errantes

Fantasmas apparecem enganosas,

E vencerás os monstros e gigantes,

Apezar das suas forças pavorosas.

Nem voz, que cante, ou chore, nem de amantes

Risos ou vistas as acções ferraosas

O coração te rendam com terneza;

Mas, cauto, os fingimentos lhe despreza,

£6
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11
Assi' advertido, já o campeão se apresta,

Desejoso esperando a grande empresa;

Penoso o dia lhe é, penosa e mesta

A noite; e, antes que ao Céu seja a alva acesa,

As bellas armas cinge, e galla honesta,

Nova e estranha de cor, somente presa,

E só, mudo, e peão, para a contenda,

Os companheiros deixa, e deixa a tenda.

18
Era a hora, em que, ainda não cedendo
Livre todo o confim a noite ao dia,

Purpurear o Oriente se está vendo,

E alguma estreita inda no Céu se via,

Quando, para o Olivete discorrendo,

E em torno contemplando, a vista erguia,

D'aqui as nocturnas, d'alli as matutinas

Luzes incorrupliveis e divinas.

13
E em si mesmo dizia: Oh! quanto bellas

Luzes contêm a Esfera dilatada!

Tem áureo carro o Dia, áureas eslrellas

A Noite ostenta, e lua prateada;

Mas não ha quem deseje esta, ou aquellas,

E a escura luz somente nos agrada,

Que a um girar de olhos, e ao brilhar de um riso.

Mostra o breve confim de um falso viso.

141

Assim dizendo, ás cimas elevadas

Subiu; e aqui, ajoelhado e reverente.

Penetrando as Esferas sublimadas

Co' o pensamento, os olhos poz no Oriente.

A ^ida, disse, e as culpas já passadas,

Vê com piedosos olhos, ó clemente » •

Padre e Senhor, e em mim tua graça éhove,

Por que o meu velho Adão purgue e renove.
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IS
Assi'cllc orava; e sair \iu defronle,

Feita já de ouro, a purpureante aurora,

Que as armas, o cimo, e em lorno d'ellc ao monte,

As verdes cimas illustrando, cora,

E ventilar no peito e na alta fronte

Sentia os sopros da agradável Ora,

Que sobre a sua cabeça desatara ^

O orvalho, que a aura bella destilara.
•

16
Vè, que na veste o orvalho se recolha,

Que cinza parecia, quanto ás cores,

E que o bordado a pallidez lhe tolha,

Introduzindo lúcidos candores.

Tal revivesce na marchita folha

A flor, aos matutinos resplandôres,

E tal á bella mocidade torna

A serpe, e de ouro novo a pelle adorna.

O candor, que mudança tal lhe apresta,

Elle, em si mesmo reparando, admira;

E logo para antiga alta floresta

Com segura ouzadia os passos gira.

Já se chegava, onde valor nao resta.

Aos que temeram o terror que espira;

Porém nâo acha o bosque pavoroso,

Antes o admira alegremente umbroso.

IS
Mais adiante ouvia um som, no emtanto,

Que se vai diíFundindo docemente,

Escuta de um regato o rouco pranto,

E da aura os sopros entre as ramas seníe.

Ouve o musico cysne em flebil canto,

Que ao rouxinol responde tristemente,

Órgãos, cithras, e humana voz ouvia:

Tantas vozes e taes iim som fazia.
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IO
O campeão, como aos oulros succedêra,

AUendendo e escutando, o som violento

De nymphas e syrenas percebera,

E de aves, auras, e aguas o concento,

Maravilhado, o curso suspendera;

'^Mas logo proseguia a passo lento,

E não vê que retarde novo objecto,

Mais que o de um rio plácido e quieto.

20
Do bello rio as margens adornadas

Respiravam fragancias e alegria;

E tanto estende as pontas, que cercadas

As distancias do bosque comprehendia;

Nem só as deixa em grinaldas coroadas,

Mas com breve canal as dividia.

-Banha elle o bosque, e o bosque ao rio assombra.

Fazendo entre elles cambio o humor e a sombra.

E em quanto vê por d'onde se vadêa.

Eis que uma rara ponte apparecia;

Uma tão rica ponte, que se arrêa

De ouro, e firme sobre arcos se estendia.

Piza o dourado passo, mas falsêa

Tanto, que da outra parte se advertia,

E a ponte se submerge de repente,

Tornado o bello rio em vil torrente.

Elle se volta, e dilatado o admira,

E inchado, qual por neves desatadas,

E em si mesmo volúvel, move e gira

Rapidíssimas voltas iteradas.

Porém mais o desejo lhe atraíra

Vêr as antigas plantas encantadas,

E em fim,'naquellas solidões se prova

E sempre maravilha encontra nova.
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Quanto pizava a planta cuidadosa,

Parece que brotava e florecia;

Abria um lyrio aqui, alli uma rosa,

Aqui uma fonte, um rio alli saía.

Em cima e em torno d'elle, a selva annosa

Reverdecer nas plantas parecia;

Da cortiça a rudeza em fim se perde,

E é mais alegre em qualquer tronco o verde.

De orvalho toda a folha era abundante,

E dos troncos o mel se distilava,

Ouvia-se de novo, mais avante.

Uma voz, que, cantando, se queixava;

Porém de d'onde sáe, não sabe o errante,

Humano som, que aos mais acompanhava,

Nem pôde vêr quem forma o doce acento.

Nem d'onde estava o musico instrumento.

25
Emquanto olhava, e fé o discurso nega

Ao que tem por verdade o seu sentido,

Viu um myrto a uma parte, e lá se chega,

Mas 'numa grande praça foi mettido;

O estranho myrto os ramos seus desprega,

Mais que o cypreste, mais que a palma erguido,

E tanto ás demais plantas excedia.

Que palácio do bosque parecia.

2G
Pára o campeão na praça dilatada,

Quando maior prodigio a vista espera;

E uma azinheira viu, que, em si rasgada,

Fecundo o cavo ventre lhe expuzera.

Abortou logo, em forma estranha ornada.

Adulta nympha, ou viva primavera; /

E, a um tempo, outras cem plantas nao distantes

Dào nymphas cento, á outra semelhantes.
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Quaes as mostra o Iheatro, ou quaes pintadas

Tal vez do bosque as deusas admiramos,
Que braços nus e vestes apertadas,

Cothurnos e madexas lhe notamos:

Taes eram estas nymphas abortadas,

Filhas dos troncos e silvestres ramos;
Senão, que, em vez de terem arco e aljava,

Cilhra ou viola cada qual locava.

Bailes e danças logo começaram,
E de si mesmas uma cVôa urdiram,

E, como ao ponto o circulo, deixaram
Cercado o Cavaileiro, que cingiram.

Cingem também a planta, e assim formaram
Vozes, que estes acentos exprimiram:

Bem ser feliz aqui tua vinda alcança,

Ohl de nossa ama, amores e esperança!

20
Chega, esperado a dar saúde á Egra,

Abrazada de amores e ferida;

Que esta selva, que antes era negra,

Conforme estancia á sua penose vida.

Hoje, co' o teu chegar, toda se alegra,

Em mais galharda forma revestida.

Tal era o canto; e o myrto então fazia

Um docíssimo som, e em fim se abria.

30
3á pelo abrir de um rústico Sileno

Prodígios pôde ver a antiga idade;

Porém aquclle myrto, aberto e pleno,

Deu de imagens mais bella variedade.

Mulher expoz, que tem doce veneno
Em falso aspecto e angélica beldade.

Olha Reynaldo, e 'nella em fim repara

A bellesa de Armida e a doce cara.
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31
Ella'num tempo o vô grata e ridente,

E a uma só vista affecto vario assiste,

Eu te vejo, lhe disse, e finalmente

Aquella vens buscar de quem fugiste?

Queres por ventura consolar presente

A noite solitária, o dia triste?

Ou vens já, dura guerra prevenindo,

Cobrindo o rosto, e as armas descobrindo?

Chegas imigo, ou amante? A rica ponte

Não fiz eu prevenir para inimigo.

Nem flores preparei, nem rio ou fonte, A

Desviando das vias o perigo.

Desata o elmo, pois, descobre a fronte,

E os teus olhos aos meus, se vens amigo,

A mim mais como amante te avisinha,

E ao menos a tua dextra offrece á minha. ?

33
Proseguia fatiando, e, em bellos giros

Volvendo a vista, a côr mudava á cara.

Falseando os docissimos suspiros,

E os prantos e soluços, que formara;

Taes, que incauta piedade áquelles tiros »

O diamante mais duro em si mostrara.

Mas o campeão, não cruel, acautelado

Em fim, desembainha a espada irado. ujb;;iie ..

34
Ao myrto vai, e ao myrto ella se abraça,

E assim lhe diz, ao caro tronco azida:

Ah! não pode'ra ser, que se me faça

A ultragem doesta planta ser ferida!

Depõe, cruel, o golpe, que a ameaça.

Ou descarregue na infelice Armida,
Pois, por meu peito e coração, a espada

Só para o myrto pode achar estrada.
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Elle ergue a espada, e os rogos seus nao cura,

E ella foi derepente transformada,

Bem como estranha e hórrida figura,

Que o somno represente e persuada;

E assi' os membros engrossa, e torna escura

A face, da bellesa despojada.

Que um gigante parece negro e feo,

E em cem braços armados um Briareo.

30
Gincoenta espadas \ibra, e com cincoenta

Escudos soa, e ameaçando freme;

E qualquer das mais nymphas representa

Um ciclope feroz; e elle os não teme.

Logo ferir a planta, ousado intenta.

Que bem como animada sente e geme;

Ares e campos parecendo estigios,

Occupados de monstros e prodígios.

39
No alto o Céu turbado, em baixo a terra,

Um fulminava, e outra estremecia.

Tinham os ventos e as procelas guerra,

Que em tempestade horrenda se vertia;

Porém nunca o guerreiro os golpes erra,

Nem do grande furor se suspendia,

A planta fere, e logo reconhece,

Que a encantada visão desapparece.

3S
O Céu sereno, e a aura socegada

Se torna, e a selva ao seu antigo estado,

Não do encanto espantoso perturbada,

Cheia de horror, mas não como o passado.

Vêr se encontrava ao vencedor, lhe agrada,

Quem mais impida ao bosque o ser troncado,

Depois se ri. E, ó vãs, em si dizia,

Visões e louco quem de vós se fia!
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39
O passo para as lendas volta emtanto,

E o solitário Pedro lá grilava:

Vencido é já da selva o fero encanto,

Já triunpha o vencedor da furía brava!

Vêde-o. E elle de longe, em branco manto,

Severo e venerável se mostrava,

E da sua águia as penas prateadas

Resplandecem com luzes desusadas.

Logo do campo, alegre recebia

O repetido applauso, que o festeja,

E excedendo-os Godfredo na alegria,

Lhe dá favores, que ninguém lhe inveja.

Ao bosque fui lhe diz, que se temia, • tu» ^

Como mandaste, por que o encanto veja:' -n ^fno

Fui, vi, e venci a selva horrenda e escura,

E já bem pôde a gente ir lá segura

Vão á embrenhada selva, onde é cortada

A madeira, que á torre se destina,

E em que rude official na já abrazada,

Que se oífreceu fazer, poz arte indigna.

Esta a artifice illustre é encommendada,
Que as traves juncla em forma peregrina,

Guilhelmo, o cabo Genovez guerreiro, • ?

Que corsário dos mares foi primeiro. u iiii/p aba^D

Porém, depois dos mares os empenhos, ''

Forçado a relirar-se, em fim cedia,

E agora ao campo conduzia os lenhos

E armas e marinheiros conduzia,

Singular entre lodos os engenhos.

Nas fabricas igual não conhecia,

E linha cem artífices menores
Do que elle desenhava executores.
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43
Este a formar começa não somente

Todos os necessários instrumentos,

Com que as torres se oppugnem facilmenle,

E possam dar aos muros fins violentos,

Mas fez obra maior, machina ingente,

Que tem de pinho e faia os pavimentos,

De couro forra as obras exteriores,

Para que se segure dos ardores,

44
Assim foi a alta machina composta,

De sotís conjunturas a uma unidas,

E a trave no mais baixo estava posta,

Com que as muralhas hão de ser batidas.

Sáe do meio uma ponte, que é disposta

Para que as vias una divididas,

E fora d'ella em cima se entretece

Torre menor, que ao alto sahe e cresce.

45
Pela esplanada via facilmente

Bem, sobre rodas cento, em que volvia,

Grávida de armas, grávida de gente,

Com mui leve trabalho se impellia.

As esquadras, da machina eminente

A arte e prestesa admiração fazia,

E duas torres se vêem no mesmo instante,

Cada qual á primeira semelhante.

40
Mas não de todo ao Sarraceno emtanto

Este grande apparato se escondia,

Que procedia acautelado tanto,

Que das partes visinhas tudo espia.

A madeira lhe deu primeiro espanto,

Que conduzir do bosque ao campo via;

Mas, supposto que a fabrica entenderam,

Reconhecer a forma não puderam.
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Também macliiiias fazem, e usam de arlc

Em reformar as lorres e muralha,

E tanlo a levantaram pela parle

Menos capaz de sustentar batalha,

Que, a seu juizo, esforço algum de Marte

Não pôde haver, que a conquistal-a valha;

Mas sobre tudo Ismeno lhe prepara

Copia de fogos engenhosa e rara.

Mistura o Mago enxofres e bitume,

Do lago de Sodóma alli trazido,

E do rio do inferno se presume
(Que o cerca nove vezes) foi saído.

È assim, faz que este fogo ferva e fume,

E que se pegue e arda enfurecido,

Que no incêndio feroz, em fim, queria

Vingar a selva, que troncada via.

49 -

Emquanlo o campo o assalto, e a cidade ^'^(l

A defensa prepara á grande empresa,

Uma pomba na aérea raridade

Ir sobre a esquadra se advertiu francesa,

Que a natural depondo agilidade.

No ar uma aza e outra leva tesa;

Porém já a embaixadora peregrina

Das nuvens á cidade o voo inclina, «ijad uboui oj^

Quando sáe um falcão, sem vêr-se d'onde, »» 'Vi-w»

.

De relrocido bico e unha rapante,

Que, entre os muros e o campo, lhe responde

Em cruel batalha, e ella foge errante;

Este mais alto o voo ergueu, de d'ondc

Na maior tenda a investe mais possante.

E já á tenra cabeça o pc lançava.

Quando ella ao pio Godfredo se acoutava:
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A Godfredo se acouta, e elle a defende;

Mas logo adverte, 'nella reparando,

Que, alada a um fio, do seu eólio pende

Uma carta, que uma aza está occullando.

Aberta, o que continha logo entende,

Breves razões nas letras decifrando.

Ao Senhor de Judea, diz o escripto.

Saúde envia o Capitão do Egypto:

Não desmaes, Senhor, resiste e dura

Com valor, até o quarto ou quinta dia,

Que eu te irei soccorrer na guerra dura,

Castigando do imigo a alta ousadia.

Este foi o secreto da escriptura.

Que em barbaricas notas se imprimia,

Dado em custodia ao portador volante,

Que estes 'naquelle tempo usou o Levante.

53
Deixa o Príncipe a pomba libertada.

Em premio de que o caso lhe advertisse;

E ella, como se fora alli culpada,

Não se atreveu a ser nuncia infelice.

Foi por Godfredo a gente convocada;

E, mostrando-lbe a carta, assim lhe disse:

Vede, como o secreto fez patente.

Por modo estranho, o Eterno Providenle!

54
Nao será bem, que o tempo se dilate:

Nova esplanada se comece e siga,

Sintam do austro os muros o combate,

Sem reparar no risco, ou na fadigai

Duro parecerá que alli se tractc

De abrir via, em que o assalto se consiga;

Mas o muro, que as rochas senhorêa,

Menos d'aquella parte se recêa.
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Tu, Raynumdo, farás que d'este lado

O muro, das tuas machinas se oíTenda,

E o apparalo das minhas sublimado

Lá contra a porta Aquilonar se estenda,

Por que o contrario as veja; e, assi' enganado

D'aqui maior o impeto nosso entenda;

Logo a gran' torre, com destresa e arte, : ;

A guerra levará para outra parte.
*

5G
Tu, Camillo, a outra torre ao mesmo instante

Não muito longe levarás á vista.

Disse; e Haymundo, que ordem semelhante

Queria aconselhar para a conquista,
'

Nada ha que accre^centar mais importante.

Disse, á industria, Senhor, que tens prevista;

E só o meu voto é, que alguém se envie í)«l

Ao campo hostil, que o seu secreto espie, -íiO

E que o numero diga e pensamento

Do imigo, e tudo saiba com certeza. !) p.*)jnA

Disse Tancredo: Um servo meu intento

Offrecer a essa importante empresa,

ílomem dè prompto e destro atrevimento,

Audaz, mas caulamente a audácia pesa,

Que falia muitas linguas, e, advertido,

As vozes muda e traje conhecido. qn ouV

Veio aquelle chamado; e, quando entende

O que Godfrcdo e o seu Senhor queria,

A cara erguendo alegre, logo emprende
Este cuidado; e diz: Vou pôr-me em via,

'

Presto serei lá d'onde o campo estende

A gente; e alii, não conhecido espia, : /;

Intento penetrar de dia os vallos,
^

E contarei os homens e os cavallos,
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Quanta e qual a hoste seja, e quanto trate

O seu maior, prometlo que vos diga,

E inda fazer presumo que desate

Quantos secretos no seu peito abriga:

Disse Vafrino; e, sem que se dilate.

Largo manto vestiu, que á acção condiga,

E mostra faz da mia garganta,' e toda

A cabeça entre faxas accommoda.

GO
Logo a aljava tomou e o arco syro,

E bárbaro parece em todo o gesio:

Pasmam quantos lhe vêem da lingua o giro,

E em diversos idiomas ser tão presto,

Que Egypcio em Mênfis, ou Fenicio em Tyro,

Qualquer o julgaria, é manifesto;

De um tão leve cavalio o ardor enfréa.

Que não deixa sinal na branda arêa.

oi
Mas os Francos as vias explanaram,

Antes de verem o terceiro dia.

Os hostis instrumentos prepararam,

E o trabalho jamais se suspendia;

As fadigas do dia se junclaram

As da noite, que ao somno antes servia,

E tão contentes a esta obra acodem,
Que apurar pretendiam quanto podem.

O dia, que ao do assalto então se segue,

Gran' parte orando o pio Bulhão gastara,

E impõe, que puro cada qual se chegue

Ao pão da Mesa mais sagrada e rara:

Logo em levar as machinas prosegue

A parte, d'onde menos cuidara;

E o enganado Pagão mais se conforta

De vêl-o opposto á mais guardada porta.
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as
Pelo escuro da noile discorria

A ágil machina, ao sitio trasladada,

Que mais capaz no muro parecia,

Que angulosa não faz parte e curvada.

Do grande outeiro a terra combatia

Raymundo logo, co'a sua torre armada;

E a de Camillo ao lado faz ruina,

Que do Boreas ao occaso um tanto inclina.

Porém, quando já o Oriente se illustrava

Da matutina luz, que annuncia ao dia,

Viu, turbado, o tyrano, que faltava • •

A torre do lugar, que ter soía l'>'0

D'aqui e dalli mover-se reparava,

Fugindo á vista, as torres, que temia,

E em numero infinito alli são vistas.

Catapultas, arietes, balistas.

Nao era a turba dos paganos lenta

Era ter toda a defensa prevenida,

Quando o Bulhão as machinas presenta

Na parte, que primeiro foi temida;

Porém o capitão, á espalda intenta

Ter a hoste do Egypto reprimida,
j

E os Robertos e Guelfo a si chamados:

Estai, disse, a cavallo cm sclla armados;

E aqui pre\ inireis, que emquanto attendo ^^w^
A subir d'onde o muro é menos forte, -fl^T

Não succeda que, súbitos correndo, *

Pela espalda o inimigo o passo corte. '

Disse; e aos trez lados o combate horrendo

Movem as trez esquadras de Mavortc,

E aos três lados o rei a gente ha opposto,

Que hoje as armas tomou, que havia deposto.
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Elle mesmo ao seu corpo vacilante,

Contra o pezo dos annos já profundo,

As desusadas armas arrogante

Veste, e irado se oppôe contra Raymundo,

Solimão a Godfredo, e o fero Arganle

Contra Camillo estão, que de Bohemundo
Tem comsigo o sobrinho, e ordena a sorte

Que este ao seu inimigo leve a morte.

Disparam logo os destros tiradores

Armas mortaes, infectas de venenos,

Cobrindo ao ar os tiros voadores

O claro resplandor dos Céus serenos.

Com fúria desigual golpes maiores

Vinham das muraes machinas nâo menos,

D'onde marmóreas balas saem graves,

E a um tempo lançam as ferradas traves.

oo
É um raio cada pedra despedida,

E assinas armas e os membros quebrantava,

Que tira não somente o golpe a vida,

Mas inda ao corpo a forma lhe tirava;

Não fica posta a lança na ferida,

Que pela espalda muito além passava;

Entra por um, e sáe por outro corte,

Fugindo, e no iugir deixava a morte.

Porém, não perturbava na defesa

Tanto furor a Sarracena gente.

Que contra a expugnação tinha sospesa

Flexivel têa, a nada resistente:

O impulso, que cáe 'nella, se represa

'Naquelle brando embate facilmente;

E adonde advertem maior turba exposta,

Dão co' as armas volantes cruel reposta.
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De proseguir comtudo nao cessava

O assaltador, que tripartido move,

E debaixo das mantas desprezava

Nuvem de pedras, que debalde chove;

Qual as torres ao muro encaminhava,

Que á força o defensor de si remove,

Lançar procura cada torre a ponte,

Bate o ariete co' a ferrada fronte.

Mas indigno a Reynaldo parecia

Do seu valor este commum perigo,

Honra plebêa julga a usada via

De assaltar como os outros o inimigo,

A toda a parte a vista revolvia,

E ir quero, onde os mais temem, diz comsigo,

Adonde o muro mais guardado e alto

Em paz se mostra, hei de levar o assalto.

Àquelles se voltou, que do seguro

Alento de Dudon foram guiados:

Oh! vergonha, lhe diz, que aquelle muro
Paz experimente agora em taes soldados!

No valor vosso os riscos asseguro.

Que é fácil toda a via aos alentados,

Demos-lhe guerra, e aos ferros seus agudos

Façamos densa nuvem dos escudos.

Unir-se logo cadaqual procura,

Sobre a cabeça o escudo levantando.

Com tal união, que férrea cobertura,

Contra o granizo espesso, vao formando;

Assi' o esquadrão ousado se aventura,

As imigas oífensas desprezando,

Que o solido reparo lhe sustenta,

Quanta ruina vir abaixo intenta.

27
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Vendo-se já Reynaldo juncto ao muro,
Alça a escada de graus duas vezes cento,

E com braço a menêa tão seguro,

Que é menos ágil leve cana ao vento;

De lança, trave, ou pedra o golpe duro
Fazer não pode o passo seu mais lento,

Porque intrépido e altivo desprezara

O Ossa e Olympo, se abaixo se arrojara.

Uma selva de frechas e ruinas

Sostêm nos hombros e no escudo um monte,

Com uma mão governa as armas finas,

A outra alçada em guarda põe da fronte.

O exemplo d'eslas obras peregrinas

Çaz com que elle não seja só o que monte.

Que de muitos o muro então se escala;

Mas o valor e a sorte os deseguala.

9 9
Morre algum, outro cáe, e elle sublime

Sobe, e áquelle conforta, este ameaça,
Juncto ás amêas do furor se exime,

E já co' os braços as aferra e abraça:

Immensa turba acode, e irada o opprime;

Mas de todos em fim se desenlaça,

E a um batalhão inteiro alli se via,

Que um só, no ar suspendido, resistia.

E resiste, e se avança, e se reforça,

E qual palma, do pezo violentada.

Seu valor opprimido mais se esforça,

Cedendo tudo aos golpes da sua espada;

Dos inimigos em fim, vencendo a força,

Que se lhe oppoz com fúria desusada,

Escala o muro, o passo franqueando

A quantos á sua espalda vão chegando.
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Junctamenle ao irmito mais moço dava

Do pio Bulhão a mão Iriumphante e amiga,

Com que não só seguro ao muro entrava,

Mas do tropeço o livra, em que periga.

Por outra parle ao Capitão mostrava

Vária fortuna a bellica fadiga,

Que alli não só co' os homens se peleja.

Mas co' as machinas faz que a guerra seja.

Tinha o Syro no muro um tronco alçado,

Que antes de entena á grande náu servia,

Que em si, de áspero ferro chapeado.

Um transverso madeiro suspendia,

E por detrás, de canhamos tirado,

Com gravíssima força se impellia,

E ora na casca se recolhe, e ora, ^'

Qual tartaruga, deita o colo fora.
'^

SI
Move-se a trave immensa, e, em fim, Ião duras

'

Repetia na torre as suas feridas,
'

Que inda as mais bem travadas conjuneturas j

Pouco a pouco ficavam desunidas; i ^^J!'.b < jjn oui)

Mas a torre, em defensas mais seguras,

Duas fouces levava prevenidas.

Que por arte ao gran' lenho se lançaram,

E as cordas, de que pende, lhe cortaram. o hum^^

Qual penedo, talvez, que, por antigo, ) mo hd

Desata o monte ou desarraiga o vento.

Que quanto encontra rompe, e traz comsigo

Plantas, casas e gados turbulento:

Tal e maior, do lenho era o perigo,

Amêas, gente e armas traz violento,

As juncturas da torre se abalaram,

Tremeu o muro, os montes retumbaram.
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Passa o Bulhão victôrioso ávanle,

E já occupar o muro presumia;

Mas uma chamma fétida e fumante

Saír-lhe a encontro de repente via;

Nem do sulfúreo seio tão ílammante

Do Mongibélo, o fogo sairia,

Nem se \iu dar, nos estivaes ardores,

Indico Céu tão quentes os vapores.

Várias formas o fogo alii fazia,

Qual chamma negra, qual sulfúrea, accende,

Enjoava o cheiro, o estrondo ensurdecia,

O fumo cega, a lavareda prende;

Em vâo molhar-se o couro em fim se via

Sobre a torre, que apenas se defende,

Já sua, já se encrespa, e, se tardara

Do Céu o auxilio, em breve se abrazára.

Diante o grande Cabo se mostrava

De todos, sem mudar sitio ou semblante,

E aos dos enxutos couros animava.

Que agua deitam na chamma crepitante,

E já mui pouco da agua lhe restava;

Tal era o estado do esquadrão constante.

Quando eis um vento, que improviso espira,

Contra os auctores seus o incêndio vira

Dá em contra o vento, e o fogo atrás voltado,

D'onde os Pagãos as têas levantaram;

Na disposta matéria em fim pegado,

Em cinzas os reparos se tornaram.

Oh! Capitão glorioso! Que és guardado

De Deus, e as acções tuas lhe agradaram!

Por li guerrêa o Céu, e 'num momento

Ao som da trompa vem chamado o vento.
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Mas o Ímpio Ismeno, que as sulfúreas têas

Viu contra si do Boreas converlidas,

Valer-se outra vez quiz das artes féas,

Para deter as auras impellidas;

Entre duas Magas, que das suas idêas

Sequazes foram sempre fementidas, ^ ^^^^ o daí

E turbo e negro e esquálido e barbado

E entre as fúrias a Pluto assimilhado.

Já o infernal murmúrio se lhe ouvia,

De que treme Cocito e Flegetonte,

Já turbo o ar e turbo o sol se via.

Cingindo de atras nuvens a alta fronte.

Quando a máchina grande despedia *;i

Um penedo, que parte foi de um monte; '
**^*

E tanto entre elles deu, que uma ferida

A um tempo os ossos dividiu e a vida.

89
E a sanguineos pedaços tão pequenos

Os seus corpos ficaram reduzidos.

Que das ásperas pedras inda menos
Se vêem os grãos de trigo ser moídos. .

'

Deixam os três ares já serenos,

E já os raios do sol restituidos,

E ás Ímpias sombras vão com brevidade.

Oh! mortaes, aprendei d'aqui piedade!

90
Mas, 'neste meio, já á cidade a torre,

Que do incêndio no vento se assegura,

Com tanta pressa se avisinha e corre.

Que a sua ponte no muro poz segura;

Mas Solimào intrépido o soccorre,

E o passo estreito defender procura,

E os golpes redrobava era fúria ingente,

Mas ergueu-se outra torre de repente.
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Crescendo a grande mole desmedida,

O mais alto edifício trespassava,

E, vendo assi' a muralha combalida,

Confuso o Sarraceno se mostrava;

Mas o Turco feroz, bem que a temida

Máchina o seu lugar sempre infestava,

Inda cortar a ponte pretendia;

E anima a gente, que cobarde via.

Mas poz-se á vista de Godfredo agora

O Anjo Miguel, aos mais sendo invisivel,

De taes armas cingido, que lhe fora

Vencer a luz do claro sol possível.

Eis, lhe disse, ó Godfredo, chega a hora.

Em que deixe Sião o jugo horrível,

Não baixes, não, os olhos temeroso.

Mas vê do Céu o auxilio milagroso.

93
Levanta os olhos e verás o immenso
Exercito immortal, no ar dividido,

Qu'eu da nuvem desterro o estorvo denso

Da tua humanidade procedido.

Que vejas os espVitos nds dispenso,

Capacitando-te o mortal sentido,

E, que sustentes por um breve espaço

Os angélicos raios, hoje faço.

Vê dos que foram já campeões de Christo

As almas, na alta esphera collocadas,

Que guerrèam por li, e em nunca visto

Auxilio, ao fim glorioso são chegadas.

Lá d'onde o pó e o fumo ondea misto.

Repara, as altas machinas postradas.

Entre essa espessa névoa Hugon combale,

E já das torres a grandeza abate.
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Aqueiroiitro é Dudon, que a grande poria

Aquilonar, a ferro c fogo assalta,

Armas ministra, e os esquadrões exhorta,

Aos que sobem sustenta, e a nada falta:

O que em sagrada veste aos mais conforta,

E a cVôa sacra na cabeça exalta,

É o pastor Ademaro, alma ditosa,

Que inda vos abençoa cuidadosa.

OG
Levanta mais os olhos, e repara

Da grande hoste dos Céus a esquadra unida.

E elle admirou com vista então mais clara

A celestial milicia azas vestida;

Três espessas esquadras divisara,

Cadaqual em três ordens dividida;

Porém, quanto se vêem mais superiores

Os círculos, são os íntimos menores.

97
Vencido, elle se inclina; e, logo alçando

Os olhos, quanto viu desapparece;

Mas em todas as partes reparando

Pelos seus a vicloria reconhece:

Reynaldo, inda com muitos guerreando,

Já vencedor dos Syros apparece,

E o Capitão, com fúria aventureira.

Tira do fido alferes a bandeira.

E entra o primeiro a ponte, que impedida

Tem do Soldão, no meio curso, a via,

E breve ponte é campo á mais crescida

Força, que em poucos golpes resistia;

Gritava o fero Solimão: A vida

Dou e consagro ás outras 'neste dia,

Cortai a ponte, amigos,'nesta emprcza,

A espalda de quem é não facíi preza.
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Mas, que chega lleynaldo em vulto horrendo,

Afugentando a todos, reparava;

Que farei, diz, se a vida aqui dispendo

Sem proveito? é faltar ao que intentava.

E em fim, novas defensas discorrendo,

O passo livre ao Capitão deixava,

Que ameaçando prosegue; e alli da santa

Cruz o pendão sobre a muralha planta.

lOO
A vencedora insignia altivamente

Â roda em gyros mil apparecia,

E parece que 'nella reverente

A aura espirava e é mais claro o dia;

De frecha ou dardo o tiro mais vehemente,

Ou declinava, ou já retrocedia;

Parece que Sião e o opposto monte.

Gratos a adoram, inclinando a fronte.

lOl
As esquadras a um tempo a voz alçaram

Da victoria, altamente resonante;

Nos montes se repete, e replicaram

O ultimo acento, quasi ao mesmo instante.

Rompe Tancredo a quantos se reparam

Nos estorvos, que tinha opposto Argante.

E elle a sua ponte, em fim, também lançava,

E a Cruz sobre a muralha levantava.

Mas, contra o Meio-dia, adonde o cano

Raymundo assalta ao fero Palestino,

Faziam os Guascôes mui pouco dano

Co' a grande torre ao muro peregrino:

Porque um grosso, assistia ao rei tyrano,

De gente, que o defendem de contino;

E, posto que era menos forte o muro,

Das máchinas estava mais seguro.
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Além de achar a torre 'nesle canlo

O áspero curso menos explanado,

Nem tanto pôde obrar a arte, quanto

Da natureza o sitio era guardado.

Foi o alto grilo da vicloria em tanto

Aos defensores e aos Guascões chegado;

E o tyrano advertiu e o Tolosano,

Que é a cidade rendida pelo lhano.

104
Gritou Raymundo aos seus por outra parte

Oh! companheiros, já a cidade é preza,

Vencida inda resiste; e só nós parte

Não havemos de ter na honrosa empreza?

O rei, cedendo em flm, d'alli se parte,

Porque desesperara da defeza;

E a um lugar se retira, forte e alto,

Adonde espera sustentar o assalto.

105
Entra o vencedor campo, introduzido

Pelas portas e muro em feliz sorte,

E já aberto, abrazado e destruído,

Tem quanto se lhe oppoz seu braço forte.

Depõe do ferro a ira, e denegrido

Luto e horror acompanhava a morte,

Rios de sangue vão correndo esquivos.

Cheios de corpos mortos e mal vivos.
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Inteira palma do famoso Argante

Tancredo obtém com singular peleja.

Salva-se o rei na Roca; e, em fé constante,

Conta Erminia a Yafrino o que deseja.

Ambos se parlem; e ella o caro amante

Crê que na larga via morto esteja.

Suspirando o curou. Godfredo, entende

Quaes traições o Pagão fazer pretende.

1

Já o conselho, ou da morte o aspecto duro,

Os Pagãos da defensa retirara;

Somente ainda do expugnado muro
Argante pertinaz não se apartara,

Ainda com valor alto e seguro

Ao vencedor imigo volta a cara,

Mais que o morrer, temia ser rendido.

Nem quer, morrendo, parecer vencido.

Mas, sobre quantos elle resistia,

A feril-o Tancredo se chegava,

E facilmente o fero conhecia

No valor e nas armas, que mostrava;

Que é o que pugnou com elle, e ao sexto dia,

Como ficou, não veio; e lhe gritava:

Assim, ó Tancredo, queres, que a fé se veja

Guardada? Assi' hoje tornas á peleja?



^mcuie niv0im far ®rtfrin ú 'W.ntmm.

(CHAKT XIX)

.





CANTO XIX, 427

3
Mui tarde vens; mas, ainda assi',admiUido

Ao combate serás, qual te offereces.

Bem que nào qual guerreiro me has seguido,

Mas inventor de machinas pareces. -^ g-itcK) -'-.

Faze escudo de tantos soccorrido, •

E das estrantias armas, que conheces,

Que nâo farás das minhas mãos, ó forte,

Das fêmeas matador, fugir a morte.

Sorriu-se o bom Tancredo; mas com riso í.H

Irado lhe responde altivamente:

Tardo á batalha vim, mas eu te aviso

Que apressado me julgues brevemente;

Tu desejarás logo que diviso

O Alpe de mim te íaça, ou o mar ingente;

E que motivo ao meu tardar molesto

Não foi o vil temor, verás bem presto

Vem-te comigo, pois, tu, que homicida

Somente és de gigantes sublimado;

O matador das fêmeas te convida;

E , assim dizendo, logo aos seus voltado,

Retirando-os da offensa proseguida,

Cessai, lhe diz, 'nesse valor ouzado,

Que é próprio meu, mais que commum inimigo

Este, e a elle me obriga empenho antigo.

6
Ora abaixo te desce, ou só, ou seguido.

Como quizeres, disse o grão Circasso,

A lugar solitário ou proseguido,

Porque de qualquer modo o pacto faço;

Assim feito e acceitado já o partido,

Movem concordes á gran' lide o passo,

O ódio os leva, e tanto em fim crescia.

Que um inimigo ao outro defendia.
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Grande é o zelo da honra, e grande a ira

De Tancredo, e no sangue do arrogante
Mal apagada a ardente sede vira,

Se outra mão o ajudara a ser triumphante.
Com o escudo o defende, e que o não fira,

Em alta voz dizia ao mais distante;

E o imigo em fim livrou de entre os amigos
De armas triumphantes e cruéis perigos.

Saindo da cidade, a espalda deram
Aos pavilhões da aquartelada gente,
E numa estreita via se melteram,
Que em gyro os conduzia occultamenle.
Um valle escuro logo conheceram
Entre outeiros jazer, tão aptamente,
Qual se fosse theatro fabricado

Para duellos, e em torno era fechado.

9
Ambos aqui pararam; mas suspenso
Olhava Argante a gran' cidade afflicta;

Tancredo adverte que o Pagão defenso
Não é de escudo, e o seu largando o excita.

Logo lhe diz: deixa o discurso intenso,

Vê, que se chega a hora a ti prescripta,

Se isto prevendo, estás tão pensativo,

Inda esse teu receio é intempestivo.

^ IO
Estou, diz elle, a gran' cidade olhando, '^^m^
Cabeça de Judèa peregrina,

Que hoje vencida cahe, em vão curando
Defendel-a eu somente da ruina;

E a pequena vingança estou notando.
Que o Céu na tua cabeça me destina.

Disse. E ambos se investiram com resguardo,
Que um ao outro conhece por galhardo.
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11
Tancredo era de corpo mui ligeiro,

E velozmente as mãos e os pe's movia,

Mas em altura o bárbaro guerreiro,

E em grossura de membros, o excedia;

Encurvar-se o latino Cavalleiro,

Para avançar mais alto, pretendia,
; :-$

Co' a sua espada encontrava a espada imiga,

E em desvial-a pôe toda a fadiga.

Mas, estendido e recto, o fero Arganle]

Mostra arte egual, com acto differente; ::

Quanto mais pode estende o braço avante, ^T

E o corpo lhe buscava destramente;

Aquelle artes mudava a cada instante, >ji

Traz este o ferro á cara promptamente, O
Ameaça e attende a desviar da espada

Súbito assalto de furtiva entrada. íujíuí

13
Assim pugna naval, quando não espira

Na campanha do mar o usado vento, )^[

Em lenhos deseguaes, egual se admira g'!

Em um a altura, em outro o movimento, yv

Este ligeiro volta, assalta e gvra.

De popa á proa, aquelle o espera attenlo,

E quando o mais veloz a elle se inclina,

De alta parte lhe manda alta ruina. ,y^) aoa lai

14
Mas emquanto o Latino alçar-se intenta,

O ferro do contrario desviando,

Argante a espada aos olhos lhe presenta,

A que elle acode, o golpe reparando;

Mas aqucUa tão presta e tão violenta

Move o pagão, ao defensor entrando,

Que vendo-o já ferido lhe gritara,

Mal o mestre da esgrima se repara.
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15
Entre a ira Tancredo e enlre a vergonha,
Dos solitos resguardos se esquecia,

E porque só a vingança se anteponha
De vencel-o tão larde, se aííligia;

Faz que reposta a espada lhe proponha,
E a encaminha onde o elmo e vista abria.

Rebate Argante os golpes, e arrojado

Tancredo, a meia espada era chegado.

IO
Muda o pé esquerdo com destresa è arle,

E co' a sinistra o dextro braço prende,

E a dextra, no entretanto, a dextra parle

Com pontas mortalissimas lhe offende:

Esta resposta ao mestre, diz, de Marlo

O esgrimidor ferido dar pretende.

Brama o Circásso irado e se sacode;

Porém o braço desasir não pode.

Largou em fim a espada na cadêa

Pendente, e logo ao bom Latino aferra.

Faz o mesmo Tancredo; e se guerrea,

Tentando cadaqual dar co'o outro em terra; ííi4

Não com mais força, lá na adusta arêa '

''^

Suspende Alcides o gigante e o encerra.

Do que empregar-se viam 'nestes laços

Em nós tenazes os nervudos braços.

IS
Tal foi a luta entre elles porfiada,

Que ao chão vieram ambos junctamenle;

Ficou-lhe a Argante a melhor mão livrada.

Ou fosse casual ou destramente;

E a que a ferir é mais aparelhada

Ficou debaixo ao Franco tristemente;

Mas tendo o seu perigo conhecido,

Em pé saltou, de Argante desasido.



CANTO XIX. 431

IO
Esle se ergueu mais tarde; e assim primeiro

Um grão fendente sobre si sentia;

Mas como o vento a rama a alto pinheiro

Dobra, e a um tempo para o alto o guia,

Assim se eleva o bárbaro guerreiro,

Quando mais junclo recair se via,

Renovando-se aqui nova contenda

Menos artificiosa e mais horrenda.

Sáe de Tancredo em mais de um golpe o sangue;ii')Uí»A

Mas vertia o Pagão quasi um torrente;

E já na débil força o furor langue,

Qual fogo, que a matéria exhausta sente; iiri

Tancredo, que advertiu do braço exangue

Girar-se os golpes já mais lentamente,

Do grande coração depondo a ira, -'i

Plácido assim lhe falia, e o pó retira: 'ulj l

SI
Cede-me, ó varào forte, ou se conheça

Que és do valor vencido, ou da ventura, : .1

E do triumpho nao temas que te peça

Despojo, ou condição te imponha dura.

Irritado o Pagão, faz que pareça -

Que mais vigor a débil força apura.

Melhor, diz, te presumes, ó arrogante? : v 1

E de villeza ousas tentar a Argante? * siei O

Usa da tua sorte, que eu não temo

A loucura, que tens desvanecida,

E, qual a luz da tocha mais no extremo

Se aviva, e mais flammanle sáe da vida,

Tal, cheio de ira e de valor supremo.

Renova a galhardia enfraquecida;

E illustrar quiz, mostrando-se mais forte,

O heróico fim da inescusável morte.
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A esquerda mâo á companheira encosta,

A espada logo baixa, e ambas junctando,

Calla um fendente, e bem que encontre opposla

A espada imiga, a obriga e vai passando;

À espalda chega, e lá de costa em costa

Vae mil feridas 'num só golpe dando.

Se não temes, Tancredo, tal fereza,

De medo és incapaz por natureza.

Aquelle os golpes dobra, mas ao vento

Forças inutilmente e iras reparte;

Porque Tancredo, ao seu furor attento,

Furtando o corpo, se lhe punha á parte.

Tu, do teu mesmo pezo em fim violento.

Cabes, Argante, e não podes ajudar-te,

Por ti caíste, 'nisto venturoso.

Que o teu cair não fez o outro glorioso.

Fez a queda as feridas mais abertas,

E a Ioda a pressa o sangue foi saindo;

Provas faz elle a levantar-se incertas,

Em fim, sobre um joelho resistindo:

Rende-te, diz; e faz novas ofl^ertas

O cortez vencedor, mal conhecidas;

Porque elle emtanto, com furtiva traça,

O fere no talão, e inda ameaça.

Então se enfureceu Tancredo, e disse:

Assi' abusas, traidor de acção tão pia?

E logo fez que a espada lhe ferisse

As entranhas, por onde acerta a via;

mas, sem que algum lamento se lhe ouvisse,

Morria Argante, e qual viveu, morria.

Pois soberbas, horriveis e ferozes,

Em fim, profere as suas extremas vozes.
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»9
Depoz Tancredo a espada; e, logo dando

Graças a Deos por triumpho lào famoso,

Vendo que a força já lhe vai faltando,

Recêao movimento assaz penoso;

iNo vagaroso curso, lento e brando

Teme se esgote o sangue viclorioso;

Comtudo, caminhando enfermo e lasso,

Na já pizada via move o passo.

Levar o corpo muito alem nâo pode,

E, quanto mais se esforça, mais se afana;

Faz que na terra a face se accommode
Sobre a dextra, que é qual trémula cana;

Tudo quanto divisa, crê qm rode,

E de trevas o dia se lhe empana;

E, em fim, já desmaiado e quasi exlinclo,

Mal do vencido é o vencedor distinclo.

Em quanto d'estes dous durara a guerra,

Que privada occasiào fez mais ardente, '
^

O vencedor irado corre e erra

Pela cidade sobre a iniqua gente;

Mas quem jamais d'esta expugnada terra

A dolorosa imagem plenamente

Retratará escrevendo? Ou quem, fallando,

Referirá o aspecto miserando?

Tudo a um fatal estrago reduzido,

O cadáver e o vivo misturado,

Sepultado do morto está o ferido,

E o morto do ferido é sepultado;

Está o filhinho aos peitos acolhido

Da triste mãe com lastima apertado;

E o vencedor, que tudo despojava,

Dos cabellos as virgens enlaçava. '

S8
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Mas sobre a via, que ao sublime outeiro

Guiava ao grande templo no Occidenle,

Todo cheio de sangue, o alto guerreiro

Reynaldo vai seguindo a triste gente:

Alçava a forte espada o Cavalleiro

Sobre as turbas armadas fortemente;

Mas, vai tão pouco o escudo mais ferrado,

Que é defesa melhor não ir armado.

SÓ contra o ferro o nobre ferro obrava,

E os inermes despresa na conquista,

Ea quantos desarmados encontrava,

Co' a voz afugentava, ou só co'a vista.

Aos invencíveis golpes, que gyrava,

Nada pôde encontrar, que lhe resista,

E, com desegual risco, afugentados

Eram d'elle Os inermes e os armados.

33
Mas já, co'o vulgo imbelle, reduzido

Estava um batalhão do mais guerreiro

Ao templo, que mais vezes destruído

O nome tem do fundador primeiro,

De Salomão, por elle construído,

De cedros, ouro e mármores inteiro;

E hoje era menos rico, mas seguro

Nas chapeadas portas e alto muro.

31
Foi Reynaldo, onde estava recolhida

A turba, em parte excelsa e dilatada,

Mas viu fechada a porta e guarnecida

A alta cima á defensa apparelhada;

Duas vezes da sua vista ao alto erguida

Foi esta parte e aquella registada,

Passo estreito buscando, e outra tantas

Em torno andara com velozes plantas.
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35
Qual o lobo voraz, que em noite escura

O cercado curral astuto gira,

E a fome e sede alli abastar procura,

De ódio nativo estimulado e de ira: '1

Tal elle á roda vê, se por ventura

O imigo algum lugar não prevenira:

Parou-se em fim na grande praça, e do alto

Esperavam os miseros o assalto. :ííuí uou; a^'m

A uma parte jazia derribada.

Fosse qual fosse o uso, excelsa trave, ; (.'s

Tal, que em náu genoveza collocada.

Nunca entena se viu mais grossa e grave;

Esta do forte joven foi tomada,

Que era á robusta mão pezo suave,

E, á maneira de lança, d'ella usando.

Foi impetuoso as portas expugnando ^

Mármores e metaes não são bastantes

Ao duro encontro d'este impulso forte,

Da pedra arranca as portas resonantes,

Sem que o serem de ferro nada importe;

Nem arietes foram mais possantes.

Nem bombardas, que raios são da morte,

Pela expugnada via as gentes iam,

E qual diluvio ao vencedor seguiam.

38
Fica em misero estrago álra e funesta

A casa, que de Deus foi tão prezada,

Que quanto a sua justiça é menos presta,

Tanto é mais duramente experimentada;

Dos juizos do Ce'u procede esta

Ira, de pios varões executada,

Lavou co' o sangue seu o impio tyrano

O templo, que havia feito já profano.
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Emtanto Solimao á excelsa torre

Se recolheu, que é de David chamada,
E aqui co'o resto dos guerreiros corre,

E põe trincheiras 'numa e 'noutra estrada;

O tyrano Aladino alii o soccorre;

O Soldão fero em altas vozes brada,

Dizendo: Ó rei famoso, em tal sossobra

'Nesta roca fortissima te cobra.

Quem poderá negar que a liberdade

Do reino e tua, 'nella está segura?

Ai de mim! lhe diz elle, que a cidade

Arruinar este bárbaro procura!

Vida perdi e império, esta é a verdade.

Nada em perigo tal nos assegura,

Dizer-se pôde, que nos chega agora

O ultimo dia, a inevitável hora.

41
Adonde está a virtude e audácia antiga?

Lhe responde o Soldão, soberbo e iroso;

Destrua os reinos hoje a sorte imiga,

Que em nós consiste o preço mais famoso.

Tu lá dentro, no emtanto, da fadiga

Poderás restaurar o peito ancioso:

E, assim dizendo, fez que recolhido

Fosse o rei no logar mais defendido.

E elle a duas mãos a férrea massa prende,

E restitue a fiel espada ao lado,

E alli se põe, e intrépido defende

Ao povo Franco o passo mais fechado;

Com feridas mortaes ousado ofFende,

E é, quanto encontra, ou morto ou derribado,

Fugindo todos na impedida praça

De d'onde vêem chesar a horrível massa.
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Eis que, de irada genle alli seguido,

Vinha chegando o Tolosao Raymundo,

E o velho, em lai perigo introduzido,

Despreza os golpes, com valor profundo;

Fere primeiro, e, lendo em vão ferido,

O golpe emprega o feridor segundo;

Porque na fronte o fere, e ao chão lançado

O deixa absorto, trémulo e estirado

44
Restauram finalmente alli os vencidos

A virtude, do medo afugentada,

E os vencedores Francos, já opprimídos,

Ou mortos, vão caindo pela estrada;

Mas o Soldão, que vira entre os caídos,

Do grande velho a força desmaiada.

Aos seus disse em voz alta: Este guerreiro

Recolhei dentro, e seja prisioneiro.

45
Movem-se aquelles a seguir o feito.

Mas acham dura e trabalhosa a empreza,

Que cadaqual, com generoso peito,

Por defendel-o a vida alli despresa;

D'aqui em furor, d'alli em piedoso effeito

Por tão illustre causa é a guerra accesa;

Que de homem tal a liberdade e vida

Uns defender, outros roubaf convida.

46
Tivera em dura prova já vencido

O Soldão, nas vinganças obstinado,

Porque á sanguínea massa embalde ha sido

Oppôr escudo, ou elmo chapeado;

Porém vê, que o contrario é soccorrido

De alto esquadrão, que corre denodado,

E dos dous lados vè chegar ligeiro

O excelso Capitão, o alto guerreiro.
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Qual o paslor, quando ouve o horror do venlo,

E vê os trovões nos ares fusilando,

Do campo aberto o gado leva altento,

As denegridas nuvens receando,

Apressa o costumado passo lento,

Abrigar~se das fúrias procurando,

E já co' a voz, já co'o cajado, applica

Que o gado vá diante, e atrás se fica:

418

Tal o Pagão, que já chegar sentia

Do gran' soccorro a tempestade infesta,

Que com vozes tremendas o ar feria.

Fero occupando aquella parte e esta.

Diante as gentes, que defende, invia

À forte torre, e elle ultimo resta,

Mostrado-se no risco prevenido,

Próvido ao mesmo tempo, que atrevido.

40
Em fim se introduziu, mas com fadiga,

Pelas portas, e apenas as cerrava,

Porque desfeita já a trincheira imiga,

Reynaldo aos limiares se chegava,

Vencer quem é sem par não só obriga,

Mas do soiemne voto se lembrava.

Que de antes fez, de dar-Ihe a este lyrano

A cruel morte, que elle dera ao Dano.

E bem a heróica mão nunca vencida,

Postrado então deixaram o forte niuro,

D'onde de Solimão a infame vida

Intentava da fúria achar seguro;

Mas já da retirada é a trompa ouvida,

E se mostrava o horizonte em torno escuro,

Alojar-se Godfredo pretendia,

E reservar o assalto ao novo dia.
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E logo aos seus dizia alegremente:

Quanto os Christãos ao grande Deus devemos!

Já o mais está vencido, e brevemente

O que falta da empresa, venceremos:

Se 'nessa torre se confia a gente

Infiel, pela aurora a expugnaremos;

Agora, da piedade commovidos.

Tratai só dos enfermos e feridos.

Ide e curai aquelles, que se hão visto

O sangue derramar 'nesta victoria,

Que isto é mais próprio de campeões de Chrislo,

Que procurar thesouro, nem memoria;

Cessai já das rapinas, que com isto

Não fará menos a cubica á gloria.

Que cesse já a fereza e o roubo, mando,

E ao som da trompa se divulgue o bando.

Calla-se; e vae d'onde Raymundo estava

Recobrado do golpe e inda gemia,

E Solimâo irado aos seu faltava,

Bem que a dôr grande o peito lhe opprimia;

Sede, ó meus companheiros, 'nesta brava

Ira da sorte invictos, lhes dizia;

Porque, na alta apparencia do enganoso

Assombro, é o que temeis menos forçoso.

Somente as casas tem o imigo e o muro,

Só o vulgo humilde e não a terra prende,

Que o vosso rei e o vosso peito duro

È o melhor, que a cidade comprehende.

Vejo o rei salvo, os nobres em seguro,

E esse valor invicto, que os defende,

Tropheo inútil, na expugnada terra,

Terão somente os Francos 'nesta guerra.
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E certo sei, que Iião de perder a gloria,

Porque na sorle próspera insolentes,

Só buscam, abusando da ^'ictoria,

O roubo e injuria das rendidas gentes;

E perderão na empresa a alta memoiia
Nas rapinas e estupros inclementes.

Se em tal calamidade nos acode

Do Egypto a esquadra, que tardar não pode.

5«
Emtanto nós podemos, occupando

Os altos edifícios da cidade,

E do sepulchro as vias estorvando,

Reprimir esta horrenda hostilidade.

Assim vigor aos lassos peito dando,

Alta e nova esperança persuade,

E emquanto aqui estas cousas são passadas,

Nas esquadras entrou A^afrino armadas.

59^

Ao contrario esquadrão, eleito espia,

Já declinando o sol, partiu Vafrino,

Correndo a escura e solitária via,

Nocturno e disfarçado peregrino;

Viu Escalona, quando inda não saía

Do Oriente o bello raio matutino,

E quando ao Meio-dia o sol chegava.

Do poderoso campo á vista estava.

58
Entre infinitas lendas, tremulantes

Estandartes notou, de varias cores;

Percebeu tantas línguas dissonantes,

De bárbaros metaes tantos rumores,

Taes vozes de camellos e elephantes,

Tanto rinchar de brutos corredores,

Que entre si diz: Sem dúvida, aqui unida

Africa toda e Ásia é conduzida.
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Algum lanlo primeiro se reporia,

Por vêr o campo e o vallo, que o cercava;

Depois não busca estrada occulta ou lorla,

Nem do frequente vulgo se apartava;

Mas por via direita á re'gia porta

Vae, e, ou já respondia ou perguntava,

Mostrando para tudo prevenido

Semblante astuto, prompto e atrevido.

GO
Aqui e alli com diligencia gyra,

E á mais occulta praça entrar pretende,

Armas, cavallos e campeões admira,

Artes, ordens e nomes comprehende.

Nem d'isto satisfeito, a mais aspira.

Os designios espia e parte entende;

E, em fim, tão destro e astuto se mostrava,

Que até na tenda soberana entrava.

Gl
Aqui viu, que uma lêa descozida

Passo para sair ás vozes dava,

Que lá responde, adonde construída

A estancia régia mais interna estava.

D'esla sorte aos secretos da saída

A qualquer, que de fora os escutava,

Vafrino espreita, e faz que alli se entenda,

Que era cuidado seu compor a lenda.

G2
Sem elmo viu ao capitão sanhudo,

O corpo armado e com pupureo manto,

Tem dous pagens ao longe o elmo e escudo,

E elle a uma hasta arrimado eslava um tanto,

E um homem divisou alto e membrudo,
De fero aspecto posto no outro canto;

Vafrino attende, e ao nome, que escutara,

De Godfredo, os ouvidos applicára.
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63
O Capitão dizia: Em fim seguro

De dar le mostras a Godfredo a morte?

Sim, disse o outro; e aqui de novo juro,

Se o não fizer, de não tornar á corte;

Os companheiros prevenir procuro,

E outro prémio não quero, que me importe

Mais, que alcançar que 'num tropheo guerreiro

No Cairo escrever possa este letreiro:

64
Estas armas ganhou em guerra Ormundo
Ao Capitão francez, da Ásia ruina,

Quando o matou, e aqui as consagra ao mundo
Por memoria da acção mais peregrina.

Não ficará esse feito, sem segundo,

Do nosso rei, lhe diz, sem mercê digna:

O que pedes, terás inteiramente,

E com maiores honras junclamente.

65
Prepara agora as armas disfarçadas,

Pois já se chega da batalha o dia.

Já o estão, lhe responde. E, assi' acabadas

Estas razões, um e outro emmudecia.
Ficou elle, das cousas escutadas.

Suspenso e duvidoso, e em si dizia:

Qual a conjuração, qual o fingido

Traje ha de ser, não tenho comprehendido.

66
D'alli se aparta; e aquella noite inteira

Com tal cuidado os olhos não cerrara;

Porém, quando depois toda a bandeira

A aura diurna o campo despregara,

Elle também marchou posto em fileira,

Também parou adonde se alvergára,

K também espiou de tenda, em tenda,

Por que melhor, o que procura, entenda.
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Assi' inquirindo, em sede \iu pomposa

Armída, entre as suas damas e soldados,

Que em si eslá solitária e suspirosa,

O pensamento dando aos seus cuidados,

Sobre a mão branca a face pôe formosa,

Ao chão os bellos olhos inclinados,

E em que prenhes de pérolas, se ingnora

Na dúbia acção, se eslá suspensa ou chora.

Defronte d'ella o fero Adrasto eslava,

Que quasi como immovel lhe assistia,

È tanto 'nella a vista se enlevava.

Que em seus desejos cruelmente ardia;

Tisaferno, que em ambos reparava.

Já socegava o já se enfurecia.

Dando signaes seu rosto, em laes rigores,

Umas vezes de raiva, outras de amores.

Logo Altamôr divisa, que, occultado

Entre as donzellas, poslo estava á parte,

Que desejo mostrou mais socegado,

Gyrando os olhos com cautela e arle;

A mão tal vez, tal vez o rosto amado,

E tal regista a mais guardada parte,

E lá se interna onde mal cauto abria

Ao peito um bello véu secreta via.

Ergueu Armida os olhos, e algum lanlo

A bella fronte se mostrou serena,

E logo èe entre as nuvens do seu pranto

Scintilla o riso, desterrando a pena.

Senhor, lhe diz, estou lembrada tanto

Do auxilio, que o teu braço dar-me ordena.

Que com saber, que posso ter vingança.

Se lisongéa a ira na esperança.
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Responde-líie o Indiano: A fronte mesta

Serena já por Deus, e a dor reporta,

Que bem presto verás que a infame lesta

Desse Reynaldo a minha espada corta

Ou prisioneiro o farei ser, com esta

Mào vingadora, se isso mais te importa:

Assi o prometto em voto. E 'neste feito

O outro, que ouvia iramovel, róe o peito.

Voltando a Tisaferno a doce vista,

Tu que dizes, Senhor? lhe perguntava.

Eu, que sou tardo, diz, 'nesta conquista,

Seguirei d'este ao longe a fúria brava,

D'este forte, a quem nada ha que resista.

E assi' em razoes fingidas o picava.

Responde o Indiano: E é justo esse modelo;

Siga ao longe, quem teme o parallelo.

Cabeceando Tisaferno irado

Disse: Ohl fora eu senhor do meu talento,

Que eu fizera que visses bem provado

Qual de nós 'nesta empresa era o mais lento.

Não te temo eu a ti, bárbaro ousado,

O céu, e o inimigo amor, me dâo tormento,

Disse. E a Adrasto ao duello então convida;

Mas a estorval-o se interpoz Armida,

Dizendo: Por que causa, ó Cavalleiros,

O dom me perturbaes já concedido?

Somente o nome de ser meus guerreiros,

Bastava para ler-vos reduzido.

Contra mim vos iraes? Pois que os primeiros

Golpes em mim se dão, tende advertido.

E com estas palavras fez concordes,

Com férreo jugo, as almas mais discordes.
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95
Tudo Vafrino ouviu, que era presente,

E, sabida a verdade, se apartava,

A toda a parle espia diligente;

Mas tudo o mais, viu que em silencio estava.

Assim foi discorrendo anciosamente,

Que o mais difficil mais o estimulava,

E, em fim, resolve, de, ou perder a vida,

Ou toda a imiga industria ter sabida.

Mil traças busca e modos desusados, vG^-oihí.

Mil enganos astuto repetia

Para saber dos feros conjurados

O modo, as armas, o desígnio e a via;

Mas a sorte, por meios não cuidados,

O fim lhe concedeu, que pretendia.

Tanto, que claramente reconhece

Como a traição ao pio Bulhão se tece.

Tornou á parte, adonde inda assistindo

Aos seus campeões estava a imiga Amante,

Investigar em tanto prevenindo,

Quanto, e qual fosse o exercito possante;

A uma dama se chega; e então, fingindo

Havel-a já servido em fé constante,

Como se muito de antes já a tratara.

Assim lhe falia, com alegre cara:

Eu lambem (diz) mas como em zombaria,

De alguma bella ser campeão quizera,

De Reynaldo ou Godfredo saberia

Cortar com duro golpe a lesta fera.

De algum bárbaro illustre 'neste dia

Facilmente a cabeça aqui trouxera.

Assi começa; mas discorre logo

Acção mais grave reduzir o jogo.
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Porém 'nestas palavras foi mostrando,

Rindo-se, um acto seu, nativo e usado.

E uma das outras logo alli chegando,

Por \êl-o e ouvil-o se lhe poz ao lado.

Eu furlar-le ás demais vou procurando,

Lhe diz, nem ficarás mal empregado,

Por meu campeão te elejo, e 'noutra parte

Como a meu Cavalleiro hei de fallar-le.

E apartando-o, lhe diz: Reconhecido

És Vafrino de mim, nem tu me ignoras.

Ficou o astuto moço confundido;

Mas, rindo-se, lhe diz, sem mais demoras:

De haver-lc já mais visto estou esquecido,

Bem que por bella muito me enamoras,

E que é mui differente, a fé te empenho,

O nome, que me deste, do que tenho.

st
Na praia, que em Bizerta mal abriga,

De Lesbim filho, fui Almansor chamado.

Noticia, lhe disse ella, tenho antiga

Do nome teu e d'onde és derivado;

E sabe, que em mim tens tão grande amiga

Que por ti vira o sangue derramado.

Erminia sou, já de um rei filha e, serva

Fui de Tancredo um tempo e tua conserva.

Dous ledos mezes em prisão gostosa.

Piedoso alcaide, me tiveste em guarda,

De ti servida fui, com fé zelosa.

A mesma sou; a vêr-me torna; aguarda.

Poz'nella o moço a vista cuidadosa,

E a bella face em conhecer não tarda.

Vive (ella proseguiu) de mim seguro:

Por esse sol, por esses Céus, o juro.
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83
Antes quero rogar-le, que em lornando

Me reconduzas a prisão Ião cara,

Que, triste a noite e o dia exprimentando,

Misera vivo, em liberdade amara;

E se aqui como espia andas vagando,

Sabe que dieta em mim tiveste rara,

Que eu da traição te informarei imiga.

Que impossivel será que outrem l'a diga,

Assim lhe falia; e elle a admira attento,

E o exemplo lhe lembrou da falsa Armida.

Mulher é cousa leve mais que o vento,

E é néscio, diz, quem a não julga infida.

Assim, volvendo o dúbio pensamento,

Eu te guiarei, lhe diz, 'nesta partida.

Isto seja entre nós aqui concluso,

Faltar no mais se guarde a melhor uso.

85
As ordens davam de montar na sella,

E de marchar o campo, agora, agora.

Doeste lugar se foi Vafrino; e ella

Entre as outras um tanto fez demora.

Falia como zombando a esta e áquelia

Do campeão novo; e logo sahe fora;

Para o logar prescripto vão com manha,

E do campo depois para a campanha.

86
E, estando já na parle prevenida,

Das Sarracinas tendas desviados,

Refere, diz, como insidiar a vida

Intentam de Godfredo os conjurados.

Ella a conjuração, que estava urdida

E os secretos lhe conta mais guardados;

Oito, lhe disse, são campeões de corte,

Dos quaes o mais famoso é Ormundo o forte.
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81
Estes, seja qual for o seu niolivo,

Se hao conjurado, e a ar(e sua é esla:

Que quando veja de Ásia o reino altivo

Dos dous campo confusa a fúria mesta,

Levem nas armas cruzes, com que ao vivo

Parecer Franco cadaqual se apresta,

E a guarda de Godfredo assim imitando,

Vesti r-se de ouro e branco estão traçando.

Mas terá cadaqual sobre o cimeiro,

Signal por d'onde seja conhecido,

Porque em se baralhando o campo inteiro.

Facilmente um ao outro seja unido;

O peito insidiarão alto e guerreiro.

Entre o exercício de o guardar fingido,

E envenenam o ferro além do engano,

Porque dê qualquer golpe mortal dano.

E como entre ospaganos se sabia,

Que eu vossas armas sei e a veste usada,

Me deram parte 'nesta obra impia.

Bem que para o fazer fui violentada.

Esla ha sido a occasiào, que me desvia

De ser d'elles por hora acompanhada.
Que fujo e temo, cooperando ao dano,

Conlaminar-me em acto algum de engano.

oo
Esta foi a occasião; mas nào somente.

E aqui se calla, em purpura se tinge,

E os olhos dando á terra finalmente.

Querendo a voz deter, mui mal o finge.

O escudeiro, que d'ella cautamente

Saber queria quanto em si restringe,

Pouco, diz, quem eu sou, te persuade,

Pois ao teu fiel lhe encobres a verdade.
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91
Ella do peito um grau' suspiro envia,

E com trémula voz prosegue logo:

Mal guardada vergonha em vão seria,

Que me negues mais tempo o desafogo;

A que pois determinas cruel e impia

Cobrir co' o fogo teu de amor o fogo?

Foste atéqui divida e importante,

Já agora não, pois rou donzella errante.

A noite a mim fatal (foi proseguindo)

E a um tempo infausta á minha pátria bella,

Me perdi; bem que ao mal, que estou sentindo,

Causa não foi, mas derivou-se d'eila;

Pouco fez os meus reinos destruindo,

O maior darano foi perder-me eu 'nella,

Para mais não cobrar-me; pois perdido

Foi o meu coração e o meu sentido. >
•)

93
Sabes Vafrino bem, quão lacrimosa

Tantas prezas e estragos conhecendo.
Ao leu senhor e meu, vi, temerosa,

Armado, o meu palácio discorrendo.

E postrando-me a elle, em voz piedosa:

Invicto heróe (lhe disse), não pretendo

Que se isente esta vida aos teus rigores,

Só quero intactas as virgíneas flores.

94
Elle a sua mão á minha então junclando

Sem querer que o meu rogo se dilate:

Virgem bella, me disse, receando

Injustamente estás, que eu te maltrate.

E logo um não sei que, suave e brando,

Vim a sentir, que o peito me combate, •

Que ateado depois pela alma vaga,

Não sei como, se fez incêndio e chaga.

S9
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Visitou-me a meúdo, e a peregrina

Pena aliviar piedosamente aspira,

Inteira liberdade rae destina,

Eaté dos meus thesouros se retira.

Mas ai! que dom parece, e foi rapina!

Pois que, dando-me a mim, de mim me lira.

Deu-me o que era já quasi vitupério,

E usurpou-me do peito á força o império.

Mal o amor se disfarça; e facilmente

Do meu senhor em mim viste os ardores;

E os signaes conhecendo: ah! anciosamente,

Tu, Erminia, me disseste, ardes de amores.

Eu Vo neguei; mas um suspiro ardente,

Bem do meu coração te disse as dores;

E, em vez da lingua, a vista te dizia

O fogo amante, em que eu penando ardia.

Desgraçado silendo, pois tiveras

Buscado algum remédio ao meu tormento;

Mais grato officio ao meu penar fizeras,

Que alivio ao menos fosse ao mal violento.

Parti-me em fim, callando as penas feras,

E cri que me matasse o sentimento;

Mas, procurando ao meu viver um meio,

Aos respeitos o amor desata o freio.

Tanto que o meu senhor, em fim buscando,

Que o mal, que em mim causou, sarar podia.

Vil gente e inclementissima encontrando,

Apressada me fez deixar a via.

Pouco faltou, que em presa alli ficando,

O ultimo mal me desse a sorte impía,

E em solidão, fazendo alta demora,

Fui cidadã dos bosques e pastora.
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Mas já aquelle desejo reprimido

Foi, depois de algum tempo, renovado;

E tornar-me intentando, ao que hei perdido^

Tive o mesmo successo desgraçado.

Fugir não pude então, porque impedido

O passo vi, de um esquadrão armado,

E assim fui preza; e os que impios me seguiram,

São Egypcios; e a Gaza se partiram.

lOO
Ao capitão em dom fui presenlada,

A quem de mim dei conta assaz sentida.

E tanto o rogo fez, que assegurada

Fui, em quanto assisti co'a bella Armida;

Depois também venci, bem que arriscada.

Estes os casos são da minha vida.

Mas a prisão primeira inda conserva

A tantas vezes libertada e serva.

lOl
Oh! queira o Céu, que aquelle, que altamente

Causa a pena immortal, que passo amante,

Não diga: errante escrava, nesciamenle

Me vens buscar de terra tão distante;

Mas piedoso me acolha, e gratamente

Me dê o lugar, que mereci constante.

Assim a bella Erminia em fim dizia,

E passaram falando a noite e o dia.

O caminho real deixou Vaírino,

E no atalho intentou seguro porto,

E a um lugar chegam, a Sião visinho,

Quando o sol já no occaso enluta o Horto.

Mas, achando de sangue atro o caminho,

Chegam á vista de um guerreiro morto,

Que toda a larga via lhe embaraça,

E, ao Céu voltado e morto, inda ameaça.
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Nas armas e estranheza do vestido

Mostrava ser pagão; corre o escudeiro,

E a mui pouca distancia, alli estendido

Se lhe oíFerece á vista outro guerreiro.

Ser este dos Christãos foi conhecido,

Que é o negro traje indicio verdadeiro.

Salta da sella; e ao descobril-o, absorto,

Ai de mim, diz, Tancredo está aqui morto!

Vendo do outro cadáver os ferozes

Signaes, estava a dama sem ventura,

Quando ao som triste das enfermas vozes,

Sentiu seu coração nova amargura;

Ao nome de Tancredo, elia as velozes

Plantas do bruto estimular procura;

E, vendo a face descorada e bella,

Precipitada se arrojou da sella.

105
A lagrimas perennes se condemna,
A voz rompendo, entre suspiros mista:

A que misera (diz) e amarga pena

Queres, ó cruel fortuna, que hoje assista?

Depois que a vida em larga ausência pena.

Torno Tancredo a ver-te e não sou vista?

Vista não sou, tendo-te aqui presente?

E achando-te, te perco eternamente?

lOO
Ai de mim! que a meus olhos não cuidava

Que ser pudesses algum dia odioso!

E hoje estar cega bem melhor me estava,

Pois que te vejo objecto lastimoso.

Ai de mim! d'esses olhos, que adorava,

D'onde se occulta o resplandor fermoso?

D'onde a face florida? a cor vermelha?

D'onde o sereno está da sobrancelha?
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Mas que! esquálido e escuro inda me agradas.

O alma bella, em caso tão violento,

Se ouves meu pranto e vozes magoadas,

Perdoa ao furto o temerário intento.

D'esles lábios as flores desmaiadas.

Que mais galhardas vi, roubar-te intento,

Parte destruir quero d'esta sorte

Do seu grande poder á injusta morte.

Boca piedosa e bella, que na vida ' /

Dava a tua voz alivio ás minhas dores,

Licito seja, antes de eu ser partida.

Gozar dos teus contactos os favores.

Por ventura, a ser eu mais atrevida

Me deras, o que furto, em taes rigores.

Licito seja, que eu te chegue, e logo

Se exhale nos teus lábios o meu fogo.

Recolhe pois esta alma, que te segue,

E aonde estiveres a encaminha e guia.

Assi'a triste, gemendo, em fim, prosegue,

E dos olhos um rio lhe saía.

Elle a este vivo humor tornar consegue,

E já a languida boca um tanto abria;

Abria a boca e a vista inda fechava,

E entre os seus um suspiro misturava.

lio
Gemer o cavalleiro a dama sente,

E é força, que algum tanto se conforte:

Abre os olhos, Tancredo, á voz doente,

Lhe diz, que por li chama d'esta sorte.

Vê-me; pois seguir quero junctamenle

A longa estrada, que te guia á morte;

Vê-me; e não tanto o fugir teu se apresse:

O ultimo dom, que hei pedir-le, é esse.
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Tancredo os olhos abre, e os cerra Ioga

Com que lhe motivava mais estremos.

Inda vive (lhe diz Vafrino), e rogo

Que primeiro se cure, e então choremos.

Elle o desarma; e ella, ardendo em fogo:

O remédio, lhe disse, procuremos.

Vê as feridas; e logo, como experta,

De que podem curar-se esteve certa.

112
Viu que o mal da fraqueza procedia,

Que a falta do seu sangue está causando;

Mas um só véu na solitária via

Tinha, com que as feridas fosse atando.

O amor estranhas faxas prevenia,

E, estranhas e pias artes ensinando,

Co' o cabello as enxuga, e apertal-as

Também com elle intenta, por cural-as.

113
Porque vê que o seu véu bastar não pôde,

Por sutil e pequeno, a tanta chaga,

Nâo tendo croco ou dictamo, ella acode

Ao uso poderoso da arte maga.

Já o mortífero somno elle sacode,

Já pôde a vista alçar movei e vaga.

Olha ao servo, e á dama os olhos gyra,

E em traje perigrino bella a admira.

114
Vafrino (diz), como aqui és vindo e quando?

E tu quem és, ô medica piedosa?

Ella entre alegre e dúbia, suspirando,

Poz sobre o rosto bello a cor da rosa:

Tudo ouvirás, responde; mas te mando
Que calles, como medica amorosa.

São te verás, prepara-me algum premio;

B a cabeça lhe poe no brando grémio.
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115
Como o possa levar commodamente

Vafrino a povoado discorria,

Quando uma esquadra de guerreira gente,

Que é de Tancredo e o busca, alli se via:

Esta, quando ao Circasso altivamente

A singular batalha compellia,

Com elle estava e o nâo seguiu; e agora

Buscando-o vinha, dúbio em tal demora.

116
Muitos da mesma sorte o vem buscando,

E, succedendo achal-o em tal estado,

Logo dos próprios braços vão formando

Assento, em que pudesse ser levado.

Tancredo a todos ia perguntando,

Se aos corvos o alto Argante era deixado:

Ah! por Deos, nâo se deixe, em taes rigores,

Sem sepulchro seu corpo e sem louvores.

119
Nenhuma co'o cadáver mudo e quedo,

Guerra me fica; elle morreu qual forte,

E, como é justo, a honra lhe concedo,

Que é o que na terra fica só da morte;

Aos mais excita generoso e ledo.

Que vá o imigo seu da mesma sorte.

Vafrino não deixou de Erminia o lado,

Bem como usa fazer-se ao mais guardado.

, 119
Logo o Príncipe disse: Á gran' cidade,

Não ás tendas, ser quero conduzido;

Pois quando a minha fraca humanidade
Tenha o ultimo termo padecido,

Do lugar d'onde a humana Divindade

Morreu, será ventura haver partido,

E prémio ao pensamento meu devoto

Haver peregrinado ao fim do voto.
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Disse; e logo em chegando foi reposto

Na cama, onde deixando-o já quieto,

Vafrino alvergue a Erminia tem disposto,

]\ão longe, assaz fechado e bem secreto.

D'aqui foi logo de Godfredo ao posto.

E entra sem que lh'o impida algum decreto,

Adonde agora da futura empreza

Elle como em balança os Yotos peza.

No leito onde a cansada egra pessoa

Tinha o grande Raymundo, se sentava,

E em torno a nobilíssima coroa

Dos mais sábios e fortes o cercava.

Ora, em quanto o escudeiro alli razoa,

Nada se respondia, ou perguntava:

Senhor, diz elle, as ordens observando,

Fui dos infiéis o campo registando.

1131

Mas não cuides de mim, que da sua gente

O innumeravel numero te conte;

Pois vi que cobre e alhana facilmente

O maior valle, o mais excelso monte.

Vi que adonde chegava a cópia ingente,

Despoja a terra, sécca o rio e fonte;

Porque a matar-lhe a sede a agua não chega,

Nem basta á fome quanto a Syria sega.

Mas trazem de peões e cavai lei ros

Mui grande parte inútil as fileiras,

Gentes, que ordem hão tem, nem sons guerreiros.

Só no ferir de longe são ligeiras.

Têm alguns poucos destros venlureiros,

Oue da Pérsia seguiram já as bandeiras;

E é, por ventura, a esquadra de mais fama,

A que esquadra immortal do rei se chama.
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E chama-se immortal, porque de feito

Seu numero nao tem mais que um somente,

E ao lugar, que é vasio, ha sempre eleito

Outro, que lhe suceeda novamente;

Governa-os Emireno, cujo peito

Egual achar não pode em toda a gente;

E lhe ordena o seu rei, que a proYocar-te

Venha á batalha, com destreza e arte. . . >.

Nem creio eu já que ao dia segundo tarde -

Em chegar este exercito inimigo,

E ao gran' Reynaldo lhe convém que guarde

A sua cabeça de um fatal perigo;

Pois cada qual dos mais famosos arde i

Por levar fero, preza tal comsigo. •

E a bella Armida, que a vingança tece,

A quem lh'a corte, em prémio se oíFerece.

É um nobre Persa valeroso,

Digo Altamor, o rei de Sarmacante,

E Adrasto, que o seu reino alto e famoso

Tem nos confins da aurora e é gigante.

Homem diverso em tudo e tão forçoso.

Que enfréa o mais indómito elefante,

E Tisaferno, a quem, por mais que clama,

Nunca bastantemente louva a fama.

196
Assi' elle disse; e o moço generoso,

Fogo no rosto e olhos scintillando,

De \êr-se entre os inimigos desejoso.

Não cabe em si, nenhum lugar achando.

Logo Vafrino ao capitão famoso:

Senhor, lhe diz, mui pouco vou contando;

A ouvir caso maior é bem que acudas:

Trazem para vencer-te armas de Juda&.
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Parte por parte então foi descobrindo

A alta conjuração contra elle armada;
Armas, veneno e insígnias referindo,

A arrogância, a promessa assegurada.

Perguntas e repostas proseguindo,

Fez relação inteira da jornada;

E o capitão, erguendo a sobrancelha,

Volta a Raymundo, e elle o aconselha,

E disse: Além da luz do novo dia

O que assentado estava se dilate,

Que apertar mais o assedio nos seria

Melhor da torre, e de a cingir se trate;

E em quanto a nossa gente se alivia,

Por ter mais forças ao maior combate,

Tu elege se é melhor usar da espada

Com força descuberta, ou simulada.

liso

E o conselho será mais importante

Fazer que a tua pessoa vá segura.

Que por ti a esquadra se ha de vêr triumphanle,

E mal sem ti a victoria se assegura.

E por que a sua traição se balde errante,

Mudar a insignia aos campeões teus procura,

Para que o iniquo engano machinado
Seja por elles mesmo declarado.

130
Responde o capitão: Como has por uso.

Mostras conselho amigo e sábia mente;

E, como advertes, fique em fim concluso,

Depois iremos contra a imiga gente.

Nem é razão que em vallo este recluso

O campo domador de todo o Oriente:

Veja o nosso poder o infiel ao perto,

Na mais aberta luz, em campo aberto.
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131
Nem sofrerão da alta victoria o nome,

Nem do que é vencedor o heróico peito,

A ferro e fogo o bárbaro se dome,

E tenha o nosso império altivo effeito:

Fácil cousa será que a torre tome

Dos esquadrões somente o forte aspeito.

E ao somno, quando elle se callava,

O cair das estreitas convidava.



CANTO VIGÉSIMO.

ARdVraEHTO

Chega a hoste pagã; e horrível guerra

Faz co' esquadrio fiel o alio Soldano.

A assediada torre elle descerra,

Porque deseja guerrear no lhano.

Sáe com elle o rei; e um e outro á terra

Postrado foi de impulso soberano.

Reynaldo applaca a Armida; e o piedoso

Godfredo entra no templo victorioso.

1

Já o sol tinha os viventes acordado,

Já dez horas contava o novo dia,

Quando o esquadrão, na torre collocado,

Um nâo sei que sombrio ao longe via,

Quasi á névoa nocturna assimiihado;

E, em fim, que é o campo amigo conhecia,

Que o Céu com polvaredas assombrando,

Vem campanhas e montes occupando.

Ergueram logo a voz desde a alta cima,

O ar ferindo, as sitiadas gentes,

Co' o mesmo estrondo, que do Thracio clima

Passam em turba os Grous, nos dias algentes,

Que a entrar nas nuvens cada qual se anima,

Fugindo os ventos frios e vehementes,

E ora á vista o soccorro lhe faz prontas,

Ao arco as mãos, ás linguas as aíFrontas.
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3
Bera conhecem os Francos, d^onde agora

O novo alento e o ameçar procede,

Que mais e mais á vista, sem demora,

O poderoso campo se concede.

Generoso furor na mesma hora

Renasce aos Francos; e a batalha pede

A mocidade altiva, e a voz alçando:

Dá o signal, Cabo invicto! está gritando.

Mas nega o sábio dar batalha inda antes

Do novo alvor, e poe á audácia freio.
;i

Nem com sortidas leves e vagantes
'•

Quiz entreter o imigo 'neste meio.

Bem é razão, lhes diz, que das possantes

Fadigas vos restaure um dia em cheio,

E por ventura quiz, poupando os damnos, -

O imigo confirmar nos seus enganos.

Cada qual preparado, a luz novella

Desejoso esperava e prevenia;

Nunca a esphera se viu tão grata e bella

Como ao sair do memorável dia:

Veio a alva alegre, e parecia que ella

Do sol todos os raios incluia; -

Mais clara a usada luz o sol expande,
*

Para assistir sem véu a acção tão grande.

6
Ao despontar do raio matutino

Godfredo fora o campo expoz formado;

Raymundo fica opposto ao Palestino ^«í*

Fero, e do povo dos fieis armado, /

Que do paiz de Soria peregrino ^|

Ao seu libertador fora adunado ^í

Numero grande; e estes não somente.

Mas uma esquadra da Guascunha gente.
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Vae-se; e lai é do grande Cabo a vista,

Que já certa a vicloria se presume;

O Céu, novo esplendor faz, que lhe assista,

Que o"'torna augusto mais do seu costume.

Mostrava a cara decorosa e mista

De um bello, juvenil, purpúreo lume,

E em acção tal a vista e corpo oífreçe,

Que mais que homem mortal elle parece.

Mas não muito apartado viu defronte

As lendas já do exercito pagano,

E occupar fez com diligencia um monte,

Que defende á sinistra e espalda o dano.

Logo com formatura, larga em fronte,

E augusta em lados, occupava o lhano.

Põe no meio os peões, e faz alados

Co' as alas dos cavallos ambos lados.

9
Nd corno esquerdo, que ficou mais perto

Do outeiro já occupado, se assegura,

Pondo um e outro príncipe Roberto,

Deu das partes do meio ao irmão a cura,

Elle á dextra se aloja, onde é o aberto,

E mais certo perigo da Ihanura,

E onde o contrario, a quem sobrava a gente,

Intentava cercal-o facilmente.

IO
.E aqui os seus Lotaringios conduzia,

E a gente mais selecta e mais armada,

Entre os cavallos pòz a infanteria,

A pelejar entre elles costumada.

De aventureiros um esquadrão fazia

De gente vária, forte exp'riíiienlada,

Que ao dextro lado posto á parle estava,

E a Reynaldo o regel-o encommendava.
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11

Logo lhe diz: Em li, senhor, livrada

Está a esperança das acções famosas,

Terás a lua esquadra alli occullada

Detrás das alas grandes e espaçosas;

E quando a gente imiga fôr chegada,

Lhe assalta e impede as traças cautellosas,

Pois tem disposto, se o meu crer não erra,

Fazer aos lados e na espalda a guerra,

D'aqui, sobre um cavallo, que voava,

De fileira em fileira discorria,

E no semblante e olhos fulminava

Da parte que a vizeira descobria;

Ao que era duvidoso, confortava;

Mais alentado o intrépido fazia;

As provas lembra ao forte; a quem maiores

Estipêndios proraetle, a quem favores.

13
Em fim, parou lá d'onde as mais prezadas .•

E mais nobres esquadras assistiam,

E por ouvil-o as gentes apressadas

Para o lugar sublime concorriam.

Quaes em torrente as neves desatadas

Despenhar-se dos montes poderiam,

Taes ellas chegam promptas e velozes

A ouvir as altas e canoras vozes.

O campo meu, flagello dos inimigos

De Jesus, domador de todo o Oriente,

Eis o ultimo dia, que aos perigos

Desejastes, ha tanto, vêr presente;

Nem sem alto mysterio a taes castigos

Unir-se o seu rebelde o Céu consente.

Todo o vosso inimigo aqui tem prompto

Por findar muitas guerras 'num só ponto.
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Muitas victorias 'numa só teremos,

Nem haverá mais riscos, nem fadiga.

Oh! não se veja agora, que tememos,

Por ser tão numerosa a hoste imiga;

^Juncta, porém, discorde a conhecemos,

Nenhuma lei, nenhuma ordem a obriga,

E d'aqui a pouco o numero rendido

Será da mesma confusão vencido.

16
As que vedes, são gentes desarmadas,

Sem disciplina, sem vigor, sem arte,

Que a vis empregos e ócio torpe dadas,

À violência as conduz a acções de Marte.

Tremer vejo os escudos e as espadas,

E as insígnias tremer 'naquella parte.

Conheço os movimentos seus incertos,

Vejo a sua morte por signaes bem certos.

19"

Aquelle Cabo, que encarnado e ouro

Veste, e as esquadras forma, irado á vista,

Venceu já por ventura Árabe ou Mouro,

Mas não tem valor tal, que vos resista;

Vem buscar, bem que experto, o seu desdouro

Em confusão tão grande, turba e mista;

E, inda que a conhecer os seus se aposte,

A poucos dizer pode: eu fui, tu foste.

IS
Mas eu governo só gente escolhida,

A batalhas e triumphos costumada,

Ha muitos annos já por mim regida,

E a geração lhe sei e a pátria amada.

Que frecha me será desconhecida,

Bem que já a lenha o impulso aos ares dada:

Pois dizer posso, se é de França ou Irlanda

O forte braço, que a despede e manda.
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19
Peço-\os o que usais, e o que haveis feito,

Como já 'noutras partes tenho visto,

E que vos lembre, em tão glorioso feito,

A minha honra, a vossa, e a de Chrislo.

Ide, humilhai do infiel o irado aspeito,

Triumphai, estab'lecei o sancto acquisto.

Mas, porque mais vos tenho aqui impedido?

Já no semblante o vejo, haveis vencido.

No fim d'estas palavras se advertia

Que um resplandor baixava luminoso,

Que, qual de estiva noite parecia,

No sereno, relâmpago fermoso.

Mas este agora crer-se bem podia

Que era do sol effeito prodigioso,

E vai sobre a cabeça em fim girando,

A futura coroa annunciando.

Ou foi (se acaso os celestiaes arcanos

Pode haver mortal lingua, que os desate)

Que baixasse dos coros soberanos

O Anjo Custodio, que amparal-o trate.

E emquanto á resistência dos Paganos

Godfredo anima as gentes ao combate,

O fero Capitão da Egypcia gente

Os seus excita e forma junctamente.

Tirou fora as esquadras, quando vira

Chegar-se desde longe a Franca gente,

E fez também que o exercito seguira

A forma, que o inimigo traz na frente;

Para si o dextro lado prevenira,

E o corno esquerdo dá a Altamor valente;

Muleásse a infantaria traz regida,

E vem no meio da batalha Armida.

30
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Com elle á dextra é o rei dos Indianos,

E Tizaferno e a régia esquadra inteira;

E adonde se estendia pelos lhanos

A ala sinistra, intrépida e ligeira,

Altamor tem os reis Persas e Africanos,

E os dons, que a terra ardente dá e guerreira,

E d'aqui as fundas e arcos preparados

Deviam ser á offensa disparados.

Assi'Emireno os forma, e junclamente

Todas as partes discorrer ordena,

Por si e por outros, animando a gente

Com louvor, vitupério, prémio e pena.

A um, diz tal vez: quem hoje tristemente,

Ó soldado, a tal medo te condena?

Não pode ser, que a cento um só resista,

E basta a nossa sombra a tal conquista.

A outro diz: O forte, já com esta

Audácia, a preza está restituída.

A alguns a imagem altamente apresta

Expor em triste forma construída

Da pátria rogadora e gente mesta,

Que anciosa se lamenta e destruída:

Crê, lhe dizia, que a tua pátria agora

D'esta sorte por mim te falia e ora.

Defende a lei e os templos consagrados,

Faze que o sangue meu não manche e lave;

Os sepulchros e as cinzas dos passados

Ampara e as virgens de aíílicção tão grave;

A ti, chorando os tempos seus passados,

A branca barba mostra o velho grave;

A ti a mulher descobre o caro peito,

O berço, os filhos, e o consorte leito.
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A outros diz: a Afia, ó valerosos,

Seus guerreiros vos faz na alia esperança,

De ler por vós d'esles ladrões odiosos

Acerva, mas juslissima, vingança.

Assim, como arle varia e sons irosos,

Dava ás gentes valor e confiança.

Mas, já em silencio cadaqual ficava,

E ás hostes breve campo separava.

Grande e admirável cousa parecia

Ver uma e outra esquadra posta em frente,

Ordem rara as fileiras dividia,

E á batalha cruel se move a gente.

Em ondas as bandeiras estendia,

E as plumas meneava o ar corrente;

Galas se vêm, empresas, armas, cores,

E de ouro e ferro, ao sol, vários fulgores.

29
De arvores densas forma alta floresta

Um campo e outro de armas abundante,

Entéza um o arco, o outro a lança enresta,

Yibra-se o dardo e a funda resonante;

Todo o cavallo a guerrear se apresta,

Das iras do senhor participante,

Rapa, bate, relincha, escuma e gira.

Incha o nariz, e fumo e fogo espira. '

30
Bello, em tão bella vista, o horror se ostenta.

Motiva m-se os agrados dos horrores,

Nem menos a trombeta representa,

Aos ouvidos, alegres os terrores;

O som e aspecto a admiração augmenta

Das esquadras fieis, bem que menores,

E canta em mais guerreiro e claro verso

A trompa e as armas têm lustre diverso.
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A trombeta christã tocou primeiro, ,

As mais respondem, aceitando a guerra,

E o Franco, reverente e fiel guerreiro,

Se prostra ao Céu, e logo beija a terra.

Começa a baralhar-se o campo inteiro,

Um com outro inimigo a um tempo cerra;

Pelos lados e frente se batalha,

E os infantes sustentam a batalha.

32
Mas, qual dos fieis fez o primeiro dano.

Qual o sangue primeiro alli derrama?
Foste Gildipe, tu, que ao forte Hircano,

Que é rei de Ormús, tiraste \ida e fama.

Fica o femineo sexo agora ufano,

E victoriosa o mesmo infiel te acclama,

Pois, cahindo ferido, se lhe ouvira

Louvar o grande impulso, que o ferira.

33
Com a dextra viril a dama estringe,

Depois que este matara, a forte espada,

E contra os Persas o cavallo astringe,

Abrindo altiva a via mais cerrada;

Colhe a Zopiro, adonde o corpo cinge,

E faz que bipartido venha á estrada,

E ao crúdo Alarco em sangue lhe tingia

Da voz e do alimento a dobre via.

34
A Artaxerxes de talho, a Argeo de ponta,

Um prostra sem sentidos, e outro mata;

Logo o flexível nó, que a menos prompta

Mão une ao braço, a Ismael desata;

O bruto, sem do freio fazer conta,
*

Usar da liberdade irado trata,

E, já sentindo em seu arbrilrio abrida,

Sem ordem vaga, errante na fugida.
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A esles e outros, que o silencio encerra

Da antiga idade, ella deixou sem Yida.

Movem-se os Persas para dar-lhe guerra,

Desejosos da empresa mais subida;

O esposo, que os receios não desterra,

Corre em defensa da mulher querida;

E, unida d'esia sorte a copia amada,

Tem na fiel união força dobrada.

Arte nova de esgrima, nunca ouvida.

De um e outro amante usada alli se via,

A cadaqual lhe esquece a própria vida,

E guardar um ao outro só queria.

Do amante impulso a dama prevenida,

Ao seu amado os golpes lhe desvia,

E elle aos que vê contra ella, em força crua

Dá o escudo, e a cabeça dera nua.

Própria da alheia mão era a defensa,

Sendo commua de ambos a vingança,

Elle mata a Artabáno, de ira immensa,

Que á ilha de Boecão deu governança;

Tem, pela mesma espada, Alvante a oífensa,

Que contra a sua esposa mais se avança;

E ella entre as sobrancelhas a Arimonte,

Que ao seu fiel combatia, parle a fronte.

Tal foi do Persa o estrago; e inda maiores

Fez nos Francos o rei de Sarmacante,

Que adonde a espada esgrimem seus furores,

Mattando prostra cavalleiro e infante;

Aquelle era feliz, em taes rigores.

Que morto ao chão cahia ao mesmo instante.

Que o cavallo, se algum da fúria brava

Mal vivo á terra vinha, espedaçava.
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Ficou dos golpes de AUamor rendido

Bruneláo corpulento, e Ardonio o grande,

A um da cabeça, o elmo dividido,

Faz que partes iguaes aos hombros mande;
Fere ao outro, onde o riso é procedido,

Com que tal vez o coração se expande:

E a si' novo espectáculo induzido,

Ria forçado, e espirava rindo.

Nem estes desterrara tão somente

A sua espada fatal do doce mundo,
Mas tiveram cruel morte junctamente

Gentonio, Guasco, Guido e o bom Rosmundo.
Quem contar pôde os que Altamor valente

Despoja e despedaça furibundo!

Quem dirá os nomes dos que as doces vidas

Perdem, e a variedade das feridas!

41
Não ha quem a este fero alli se afronte.

Nem ao menos de longe algum se atreve;

Só Gildipe voltou para elle a fronte,

Nem da batalha desigual se absteve;

Amazona jamais no Tremodonte

Armas ferozes meneando esteve

Tão audaz, como aquella a espada tersa

Irada esgrime contra o horrível Persa.

Fere-ò aonde em luzente ouro se esmalta

Sobre o elmo a barbarica diadema,

E, espedaçando-a, já a soberba e alta

Cabeça exp'rimentou força suprema.

Bem advertiu que mão valente o assalta

O rei pagão, e a afronta sente extrema;

Mas em vingar-se fez pouca tardança,

E é quasi a um tempo a afronta e a vingança,
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48
Quasi 'num tempo a fronte rubricada

Viu de um golpe cruel a dama bella,

E já do sentimento despojada

Cahia, mas o esposo a tem na sella.

Da virtude, ou da sorte então livrada,

D'isto contente, não feriu mais'nella,

E, qual leão magnânimo, a fraqueza

De quem vê, que se prostra, elle despreza.

Ormundo, em tanto, em cujas mãos ferozes

A traição prevenida se assegura,

Mistos, com falsa insignia e falsas vozes.

Os companheiros seus guiar procura;

Quaes intentam fingir lobos atrozes

De cães a similhança, em noite escura.

Que ao redil espiando como se entre,

Vão restringindo a dúbia cauda ao ventre:

45
Taes elles vão; e não mui longe ao lado

De Godfredo, o pagão se introduzia;

Mas, tendo o branco e ouro divizado,

A conhecida insignia descobria.

Este é, disse, o traidor, que^ disfarçado

Fingir-se entre nós Franco prevenia;

Eis os seus conjurados são comigo.

Disse; e arrojou-se ao pérfido inimigo.

4G
Mortalmente o feriu; e aquelle impio.

Nem fere, nem repara, ou se retira;

Mas, tendo a morte á vista, absorto e frio,

Sendo audaz tanto, desmaiar se admira;

Toda a espada contra elle apresta o fio.

Somente a elle toda a aljava tira,

E tão desfeito foi e os seus consortes.

Que não deixam cadáveres as mortes.
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Depois que em sangue hoslil se vira asperso,

Entra á guerra Godfredo; e lá se envolve

D'onde reconheceu que o cabo Perso

A mais fechada esquadra abre e dissolve;

Tanlo que andava o batalhão disperso,

Como a africana arêa o austro revolve;

E, indo contra elle, aos seus grila e ameaça;

Pára ao que foge, e assalta ao que dá caça.

Fazem os dous ferozes, que se adestre

Peleja, qual não vira Ida, nem sancto;

'iNoutra parte a contenda era pedestre

Entre Muleásse e Balduíno em tanto.

Nem ferve menos a batalha equestre

Juncto do outeiro lá no extremo canto,

D'onde o capitão bárbaro das gentes

Peleja, e tem comsigo os dois potentes.

40
Entre o que guia as turbas e um Roberto

Pugna cruel e igual valor se talha;

Mas tem do Indiano o outro o elmo aberto,

E em pedaços as armas lhe desmalha.

Tizaferno não tinha imigo certo,

Que egualar-se-lhe possa na batalha;

Mas vae donde os encontros vê mais fortes,

De vários golpes variando as mortes.

50
Assim se combateu; e as esperanças

Dúbias estavam no temor suspensas:

Enchesse o campo de quebradas lanças,

De quebrados escudos e armas densas;

Peitos se vêm no fero estrago e panças,

Passados uns, outras na terra extensas;

Uns corpos jazem para o céu virados.

Outros, mordendo o chão, ao chão voltados.
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Jaz o cavallo ao seu senhor chegado,

E um companheiro jaz a outro asido;

Jaz o imigo do imigo acompanhado,

E o victorioso jaz sobre o \encido.

Não ha silencio, ou grito declarado;

Mas ouvem-se, em rumor mal percebido,

Bramidos de furor, murmúrios e ira.

Gemidos do que langue e do que espira.

As armas, com que a \ista se alegrava,

Mostra faziam, temerosa e mesta;

Do ferro e ouro o lustre se manchava,

E já nem fermosura ou côr lhe resta:

Quanto de galhardia se admira

Nos cimeiros, a vista já molesta;

Afeia o pó, o que o sangue não alcança:

Tanto os campos mudaram similhança.

53
O Arábio, o Ethiopio e o Mouro agora,

A que o lado sinistro estava dado,

Sahindo pouco e pouco para fora,

Iam girando do inimigo ao lado.

Co' as frechas e co' as fundas sem demora

Tinham as gentes Francas infestado,

Quando Reynaldo, que o esquadrão movia,

Trovão ou terremoto parecia.

54
Azimiro de Meroe, lá no adusto

Esquadrão da Ethiopia era o mais forte;

Reynaldo o colhe pelo nó robusto

Do negro coUo, e cáe rendido ao corte.

E, já excitado na victoria o justo

Desejo de verter o sangue e morte,

Co' o ferro irado acções obrou famosas,

Increíveis, horrendas, monstruosas.
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Deu mais mortes, que golpes; e frequente

Era de sorte 'nelle a tempestade,

Qual trez línguas vibrar mostra a serpente,

Que a ligeireza de uma persuade;

Tal lhe parece á temerosa gente

Que uma espada trez eram, na verdade,

Do movimento a vista se enganava,

E o falso no temor se assegurava.

5G
Os negros reis e os Libicos tyranos

Uns no sangue dos outros se tingiam,

E os egrégios campeões aos mesmos damnos
No emulo exemplo as iras accendiam.

Cahia tristemente dos paganos

A turba infiel: nem já se defendiam;

Já batalha não é crueldade tanta,

Que uns dão o ferro e outros a garganta.

59
Depois de breve espaço já voltados

Eram feridos em mais nobre parte,

Mas, logo do valor desamparados.

Sem ordem cada qual se volta e parte.

E, seguindo-os com brios denodados,

Faz que de todo a turba vil se aparte

O vencedor, e o passo proseguia

Menos veloz contra o que mais fugia.

59
Qual vento, a que se oppôe monte elevado,

Redobra na contenda o sopro e ira,

E, com mais brando curso e socegado,

Pelas campanhas livres sopra e espira;

Ou qual o mar na rocha escuma irado,

E quieto no lhano corre e gira,

Reynaldo o seu furor diminuía,

Adonde menos resistência via.
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59
E, despresando em fugitiva gente

O valor nobre executar o dano,

Lá contra a infanteria volta a frente,

Que aos lados tem o Árabe e Africano;

E agora sem defensa, tristemente,

Já não pôde esperar soccorro humano,
E ás pedresles fileiras a furiosa

Gente de armas feria impetuosa. i; .*

GO
Rompeu hastas e estorvos, e o violento

Impulso vence, entre ellas penetrando; o .^

E assi' as abate, como o irado vento

As débeis sementeiras vai dobrando.

Matizava com sangue o pavimento,

Armas a um tempo e corpos semeando:

Tudo, a cavallaria, em fim pizava,

Sem resistência e fera além passava.

oi
Chegou Reynaldo ao carro sublimado,

D'onde está Armida, com marciaes semblantes:

Guarda illustre a cercava a um e outro lado,

De Barões, que a seguiram e de amantes;

Pelos signaes foi d'ella em fim notado,

Com olhos e desejos fulminantes.

Elle a cara demuda um pouco, c logo

Poz ella sobre a neve a cor do fogo.

os
Passa-se além do carro o Cavalleiro,

Com mostras de que d'elle nada cura,

E o conjurado batalhão guerreiro

Tirar a vida ao seu rival procura;

Qual na hasta, qual na espada era o primeiro,

Ella no arco a frecha põe segura.

Iradamente assesta a pontaria;

Mas o amor os impulsos reprimia.
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Sahe o amor contra a ira, e se publica

Que vive o fogo seu, bem que escondido;

Três vezes ella a mão ao arco applíca,

E outras tantas o impulso é suspendido;

Porém a ira em fim triumphante fica,

.?á o arco tem a frecha despedido;

Ao vento sahe, mas inda 'nelle estava,

Quando ella errar o tiro desejava.

Já quizera que a frecha diligente

Voltasse atraz, e lhe ferisse o peito;

Tanto se descobriu (bem que perdente

Que fora victorioso) o amante eflfeitol

Mas, logo arrependido, iradamente

O coração discorde muda aspeito,

E ora teme, ora quer 'nesta conquista

Que acerte a frecha, e a seguiu co' a vista.

Porém nao foi de todo em vão mandada.
Que á dura coura chega, irada e prompla,

E á força feminil é tão dobrada.

Que, em vez de traspassal-a, se desponta.

Elle lhe volta o lado; e desprezada

Crendo-se Armida, mais a irrita a afl*ronta;

Frechas, em vão, mil vezes despedia,

E o amor com outras tantas a feria.

66
Tão duro e impenetrável será aquelle,

Entre si diz, que a força hostil não cura?

Revestirá por dita a forte pelle

Da asperesa, com que alma tem tão dura?

Golpe de olhos ou mão não vai contra elle:

' Tal é o rigor do tempre, que o assegura!

Tanto me vence inerme, como armada,
Pois sou amante e imiga desprezada.
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Qual arte pois me resta, ou qual mudança
'Noutra forma, que posssa melhorar-me?

Mísera! pois nâo lenho já esperança

De que algum meu campeão possa ajudar-me:

Contra o seu grão valor e alta pujança,

Quem haverá, que possa a mim vingarme?

E bem dos seus guerreiros ella via,

Que prostrada a mor parta alli jazia.

os
Sozinha á sua defensa ella não basta,

E teme ser, ou presioneira, ou serva;

Nem se assegura, tendo o arco e a hasta,

Nas armas de Diana ou de Minerva.

Qual o tímido cysne, a quem contrasta

Com as garras cruéis a águia proterva.

Que da terra se vai, nos fins violentos,

Três são seus temerosos movimentos.

O Príncipe Altamor, que índa até^gora

Deter do Persa a esquadra procurava.

Que já sem freio hia fugindo fora,

E a reduzil-a ancioso não bastava;

O estado vendo da que tanto adora.

Ligeiro lá corria, antes voava,

E, da honra esquecido, furibundo,

Esta se salve, diz e acabe o mundo.

Ao mal seguro carro se trasporta,

E lhe defende a estrada o firme amante;

Mas de Reynaldo e de Godfredo é morta,

E posta em fuga a sua esquadra errante:

Bem vê o mísero estrago, e já o supporta.

Menos na guerra, que no amor, constante,

Poz Armida em seguro; e em fim tornando,

Intempestivo auxilio aos seus foi dando.
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Já o exercito infiel d'aquelle lado

Irreparavelmenle era vencido,

Mas 'noulra parle as costas hâo voltado

Os nossos ao contrario enfurecido;

Apenas um Roberto se ha livrado,

Que em peito e cara o imigo o tem ferido,

Ao outro prende Adrasto; e proseguida

A contenda, egualmente é dividida.

Godfredo, já opportuno o tempo vendo,

As esquadras reordena e faz retorno.

Sem tardança, á peleja, e um contendendo,

Veio a chocar com o outro inteiro corno;

Cópia de sangue cada qual vertendo,

Espera conseguir triumphante adorno:

Honra e victoria, denima e de outra parte.

Dúbias estão entre Fortuna e Marte.

Em quanto, em forma tal, contenda fera

Ha no exercito fiel e no pagano,

A olhar da excelsa torre se puzera

Desde longa distancia o grão Soldano:

Viu, como se em Iheatro se puzera,

A tragedia fatal do estado humano,

O vario assalto, o fero horror da morte,

E os grandes jogos da inconstante sorte.

Quasi atónito está á primeira vista;

Mas logo sente a fúria mais accesa,

E desejava achar-se na conquista,

Por mostrar seu valor na grande empresa;

E, sem que d'este intento elle desista,

Do elmo se armou (que tinha a mais defesa).

E irado grita: O campo se soccorra;

Convém que hoje se vença, ou que se morra,
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Ou que decrelo fosse alio e divino,

O que lhe inspira tão furiosa a menle.

E as relíquias do império palestino

Quiz acabar 'num dia inteiramente;

Ou que á morte o guiasse o seu destino,

Vai a morte buscando cegamente,

Impetuoso e rápido descerra

A porta, e leva inesperada guerra.

Nem áquclles espera, a quem convida

A que o sigam na empreza, e vai somente;

E elle só desfazia a esquadra unida,

E só se mostra intrépido entre a gente.

Mas logo a acção feroz se viu seguida

De alguns e de Aladino junctamente.

Que, sendo cauto e vil, mostra pujança,

Obra mais do furor, que da esperança.

Dos que primeiro encontra o Turco irado
-

Na horrível fúria, a vida se desata,

E, mortes repartindo acelerado.

Ninguém, que mata, via, porém mata;

Do primeiro, ao que está mais apartado.

De voz em voz a nova se dilata,

E tal, que o Christào vulgo da Soría,

Tumultando já, quasi fugia.

Mas, entre taes rumores, foi comtudo

A ordem e o lugar restituído

Do Guascão forte, a quem não vai o escudo,

Pois improvisamente foi ferido:

Nem de silvestre, ou de animal penudo

Garra ou dente jamais embravecido.

Nas aves fez estrago, ou na manada,

Como 'naquelles do Soldão a espada.
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Tão voraz e faminta parecia,

Que o sangue chupa e os membros devorava,

E Aladíno e a esquadra, que o seguia,

Já aos seus assaltadores assaltava.

Mas corre o bom Raymundo adonde via

Que Solimão a gente maltractava;

E, a dextra expr'imentando horrenda e fera,

Anciãs morlaes de um golpe recebera.

Logo de novo o afronta, e em fúria irada,

D^onde estava ferido é outra vez lezo,

Culpa da sua edade, tão cançada,

Que já dos golpes lhe sobrava o pezo;

De um e outro escudo e de uma e outra espada

Era a um tempo offendido, e era defezo;

Porém corre o Soldano á forte empreza.

Ou que já morto o creia, ou fácil preza.

SI
Sobre os demais, ferindo e ensanguentando.

Fez em pequena praça horrível prova,

E como a ira o leva, vai buscando

A nova destruição matéria nova.

Qual para a rica mesa vai chegando

Aquelle, a que o jejum faz que se mova:
Assim elle, apressado, a anciosa fome
De sangue quer que maior guerra tome.

Pela rota muralha se descia,

E furioso á batalha caminhava.

Valor nos companheiros imprimia,

E medo aos inimigos motivava;

Uma fileira intrépido investia,

Com que imperfeito o triumpho alli deixava:

Ella resiste; mas a tal violência

Fuga parece mais, que resistência.
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O Guascâo relirando-se cedia;

Mas ia já disperso o povo Syro.

E foram junclo ao alvergue, onde jazia

O bom Tancredo enfermo 'num retiro.

Lá dentro o grão rumor se introduzia,

E, o corpo erguendo, os oliios volve em giro,

E vê jazer o Conde, e que espalhados

Vão os demais, de lodo afugentados.

A virtude, que aos fortes nunca falta,

No seu languente corpo inda não-langue;

Mas dos feridos membros suppre a falta,

Quasi em lugar de espirito e de sangue;

O grave escudo na sinistra exalta,

E nâo lhe é grave o pezo ao braço exangue:

Esgrime a outra mâo da espada o corte,

Que isto somente basta ao homem forte.

85
E abaixo vem gritando: Onde, em tão tristes

Casos, o senhor vosso ides deixando?

Quereis que as armas, que triumphanles vistes,

Estêm infiéis mesquitas adornando?

Direis ao filho, que onde vós fugistes,

O pae deixastes morto, em lá tornando?

Assim lhe fala; e o peito nii e ferido

Expoz a armados mil offerecido.

86
E co'o seu grave escudo,. que forrado

De sete duros couros é composto,

E por fora coberto e chapeado

De impenetrável aço sobreposto.

Tendo espadas e seitas sustentado,

Diante de Raymundo estava posto,

E co'a espada o inimigo em torno assombra.

Tanto, que jaz seguro e quasi á sombra.

31
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Tomou por breve espaço desafogo

Debaixo do reparo o velho occulto;

E arder senlia já, com dobre fogo,

De fúria o peito, de vergonha o vulto.

Ao fero busca na campanha logo,

Por que não fique o seu furor inulto;

E, não o vendo já, fazer prepara,

Lá nos sequazes seus, vingança amara.

Os Aquitanos voltam, junctamente.

Seguindo o Capitão, de fúria armado.

Teme agora o esquadrão, que era valente,

E o que cobarde foi, se torna ousado!

Foge o que já investiu, segue o fugente:

Assi' um momento ás cousas muda o estado!

Bem Raymundo se vinga, pois desconta.

Por sua mão, com cem mortes uma aíFronta.

Mas, emquanto elle a ira vergonhosa

Desafogar no mais iilustre intenta.

Vê o tyrano da terra mais gloriosa,

Que á batalha entre os outros se presenta;

Na fronte o fere, e em força vigorosa

A redobrar os golpes mais se alenta,

Com que o rei cahe, e, com soluço horrendo,

A terra, onde reinou, mordeu, morrendo.

Sendo uma esquadra morta, outra em precisa

Fuga, nos mais se variava o eíTeito;

Algum, de enfurecida fera em guisa.

Desesperado dava ao ferro o peito;

Outro, que pode inda escapar, se avisa,

E onde primeiro estava, vae direito;

Porém a gente vencedora, mista

Co' a vencida, poz fim á gran' conquista.
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Ol
Presa é já a Roca, e, sobre as elevadas

Escadas, quanto foge perecia;

Raymundo nas muralhas sublimadas,

Tendo o pendão na dextra, apparecia;

Contra os dous grandes campos as sagradas

Insignias vicloriosas revolvia.

Mas ao Soldào tal vista se lhe nega,

Que, feito ao longe, andava na refrega.

Lá na campanha tépida e vermelha,

Que mais.e mais de sangue se alagava,

Com que ao reitio da morte se assimelha,

Nos horrendos estragos, que ostentava,

Vendo um bruto, que livre se apparelha,

Pois sem ter cavalleiro alli vagava,

Lhe toma o freio, e, logo então montando,

Occupa a sella, o curso renovando.

93
Grande, mas breve ajuda elle oífrece

Aos Sarracenos lassos e medrosos;

Grande, mas breve raio, elle parece,

Rápido nos estragos horrorosos;

Mas fez que o curso momentâneo desse

Vestigio eterno a sexos lastimosos.

Cento elle mata; mas de dous somente

Guarde o tempo a memoria eternamente.

94
Gildipe e Odoardo, os vossos inhumanos

Casos e honestos feitos e destinos,

Se tanto é dado aos versos meus loscanos,

Consagro entre os engenhos peregrinos;

Por que prodigios sejaes sempre aos annos,

De valor e de amor exemplos dignos,

E algum amante, com seu pranto, possa

Honrar o canto meu e a morte vossa.
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Volta o bruto a magnânima guerreira

Adonde o fero a gente espedaçava,

E em dous fendentes, que formou ligeira,

Ferindo o lado, o escudo lhe quebrava;

Elle a conhece no habito e maneira,

E: eis o rufião e a má mulher, gritava:

Mais te era a agulha e fuso hoje importante,

Que ler em tua defensa espada e amante.

OG
Disse; e, de raiva mais que nunca cheio,

Lhe deu ferida tão mortal e fera,

Que as armas lhe rompeu e entrou no seio,

Que alvo aos tiros do amor somente era:

Ella, deixanào ao bruto livre o freio,

Semblante fez de quem já a morte espera;

Bem o advertiu o mísero Odoardo,

Defensor infeliz, porém não tardo.

Que fará 'neste caso? Ira e piedade

A uma e outra parte o compellia,

Uma ao seu bem, que cahe, o persuade;

Outra matar o matador queria;

Amor indiíFerente, na verdade,

A um tempo acções diversas lhe infundia;

A esposa na sinistra em fim sustenta,

Co' a dextra logo alta vingança intenta.

Mas querer, ou poder, que se divida,

Mal pode contrastar pagão tão forte,

Nem sustenta a mulher, nem tira a vida

A quem foi causa á lamentável morte;

Antes recebe o braço cruel ferida,

Que amante arrimo dava á fiel consorte, ^

E, ambos ao chão cahindo, mais sentia

Vêr que co' os próprios membros a opprimia.
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Qual olmo, a quem a pampinosa planta

Desejosa se enlace, ou se maride,

Se o ferro o tronca, ou do austro se transplanta,

Leva comsigo a companheira vide,

E elle mesmo o seu verde, em fúria tanta,

Lhe desfolha, e os seus cachos lhe divide:

Tal elle sente, mais que o próprio fado,

O mal daquella, que lhe morre ao lado.

lOO
Assim cahindo, aquella só sentia

Que o Céu lhe dera companheira eterna;

Nenhum formar palavras já podia;

E mostram suspirando a mágua interna;

Um para outro olhava, e qual sohia

Se junctava com anciã amante e terna;

E ambos em fim, chegando o fim dos dias,

Partem no mesmo instante as almas pias.

lOl
Logo as azas a fama despregava

Ao vô, a lingua ao grito, e o caso acerta;

Nem a Reynaldo só o rumor chegava,

Mas por um mensageiro a nova certa;

Ira, dever, e lastima o excitava,

A que todo á vingança se converta;

Mas atravessa-lhe o caminho vasto,

Aos olhos do Soldano o fero Adrasto.

Gritava o rei feroz: Por firme tenho

Que és aquelle tu, em fim, que vou buscando.

Armas e escudos inquirindo venho.

Sempre o teu próprio nome em vâo chamando.

Agora o voto cumprirei e empenho,

A lua cabeça ao Nume meu levando,

E o exemplar se verá mais verdadeiro,

Tu de Armida inimigo, e eu guerreiro.
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Assi' o incita, e já a feril-o allende.

Primeiro ao peito e logo na garganta;

Mas o elmo impenetrável o defende,

E só do arção no impulso se levanta;

Reynaldo, o lado em modo tal lhe offende,

Que a arte de ApoUo nao seria tanta,

Que a cural-o bastasse; e o rei invicto

Cae, e esteve a um só golpe o Iriumpho aseripto.

104I

O estupor, de alto assombro e de horror misto,

Os corações de todos congelara,

E Solimão, que o estranho golpe ha visto,

No peito se perturba, e infia a cara;

Já claramente o seu morrer previsto

Fez, que indeciso a nada se animara,

(Cousa a elle estranha) mas que não governa

Das acções cá debaixo a lei eterna.

105
Como, tal hora, vê sonhos turbados

Nos breves somnos seus o que é doente,

E lhe parece aos triumphos desejados,

Os braços estender, porém vãmente,

E os esforços, da idêa alimentados,

Aos pés e mão lhe faltam junctamente,

Tal vez a lingua desatar intenta.

Mas da voz o exercício se lhe ausenta:

lOO
Assi' agora o Soldão, por conduzir-se

A si mesmo á batalha, mais se esforça;

Mas, vendo a. usada fúria desmentir-se

No peito, desconhece a débil força;

Quantas faiscas d'elle vêem sahir-se,

Deixava extinctas o terror que o força,

E effeitos vários no seu peito sente.

Não que fugir, nem retirar-se, intente.
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Ao que eslá dubio o já Iriumphanle corre,

E mostra, em lá chegando, lai pujança,

Que em grandeza e valor o oulro discorre

Que lem mais que de humano a similhança;

Pouco em fim lhe resiste; e, inda que morre,

Não se esqueceu da generosa usança,

Nem foge aos golpes, nem suspiro expande,

Nem acção faz, senão altiva e grande.

Mas, tanto que o Spldão, que em larga guerra,

Como Antheo novo, cahe e se levanta.

Mais fero cada vez, alfim na terra

Para sempre cahiu e a fama o canta;

A fortuna, que vária e instável erra.

Dúbia não quiz fazer victoria tanta,

E a sua roda firmando, se junctava

Ao Franco, e só com elle militava.

lOO
Foge como as demais a real fileira,

D'onde estava do Oriente o forte nervo,

Chamou-se já immortal, e a derradeira

Afronta viu, do titulo sobervo.

Emireno ao que tinha a gran' bandeira

Detém a fuga, e fala em modo acervo:

Tu és aquelle, lhe diz, que ao sublimado

Real pendão has sido destinado?

lio
Rimedon, essa insignia esclarecida

Te não deu para ser atrás levada,

E tu, cobarde, segues a fugida,

O Capitão deixando na estacada!

Que desejas? Salvar-te? Pois a vida

A salvação te dá na morte estrada;

Saiba que lem, quem mais livrar-se estude,

Uma só via a honra e a saúde.
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Torna, aquelle á batalha e, em fúria ardendo,
Elle aos outros mais fero estimnlava,

E a golpes e ameaços vae fazendo

Que volte contra o imigo o que ficava;

Assi' o desfeito corno refazendo,

Salvar-se resistindo procurava:

E Tizaferno exemplo igual lhe dera,

Que passo atrás ainda nâo movera.

119
Maravilhas aqui fez Tizaferno:

È por elle o Normando derrotado;

Fez nos Flamengos, raro, Ímpio governo.

Gernier, Rugier, Gerardo á morte ha dado,

Depois que a mela d'este triumpho eterno

A vida breve lhe prolonga o fado,

Como que o viver mais pouco lhe valha.

Procura o maior risco da batalha.

113
Viu a Reynaldo, e bem que demudadas
As suas oôrcs azues, roxas trazia,

E o bico e garras da águia ensanguentadas.

As insignias com tudo conhecia:

Eis aqui, diz, com vozes esforçadas,

O perigo maior, que eu pretendia;

Oh! veja Armida o desejado exemplo:

Macon, eu voto as armas ao teu templo.

114
Assi'elle orava, mas inutilmente,

Que surdo o seu Macon do ouvir se priva,

E, qual o leão se açouta iradamente

Por excitar a cólera nativa,

Tal ria pedra do amor, com anciã ardente,

Elle afia o furor, e a chamma aviva;

Todas as forças une, e contra aquelle

A batalha fóroz o bruto impelle.
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Voltou contra elle o seu, quando advertia

Que era assaltado, o capitão Latino,

E para fazer praça se desvia

Quanto alli estava, ao duello peregrino:

E tâo diversamente já se via

Ferir o Italiano e o Sarracíno,

Que- aos mais, por maravilha, em.taes fracasos;

Lhe esquece o próprio affecto e os próprios casos;

116
Mas um golpêa só sem fazer chaga,

Tem o outro forças, e armas mais seguras,

Tizaferno de sangue o campo alaga,

Perdendo do elmo e escudo as malhas duras;

Via do seu guerreiro a bella Maga
No fero estrago, as tristes desventuras,

E a lodos os demais, amedrentados.

Um débil nó tem fortemente atados.

119
Já de tantos guerreiros assistida

Sósinha sobre o carro se admirava,

Temia a servidão, e odiando a vida,

Nem vinganças, nem triumphos esperava:

Meia furiosa, e toda em fim rendida,

Para montar 'num bruto se baixava;

Foge, e levar comsigo só lhe é dado

Ira e amor, quasi dous cães ao lado.

118
Tal Cleópatra no século vetusto

Da sanguinea batalha só fugia,

Deixando contra o fortunado Augusto

O amante, que dos mares se impellia,

Que por amor feito a si mesmo injusto

Ancioso a solitária náu seguia;

Tal seguindo-lhe a fuga lhe succede

A Tizaferno, e o outro a acção lhe impede.
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lio
Vendo que se ausentava o seu conforto,

Julga o Pagão que o dia e o sol trasmonle,

E áquelle, que lhe tem tomado o porto,

Desesperado volta, e fere a fronte;

Para forjar o raio, o malho torto

Menos ligeiro ministrara Brónte;

E do grande fendente é tal o effeito.

Que a espalda e testa elle arqueava ao peito.

Mas já Reynaldo se indireita; e erguido

Vibra a espada, e, passando a coura dura,

Lhe abriu o peito, e o ferro introduzido

No coração, a morte lhe assegura:

E tão furiosamente foi mettido,

Que em uma e outra parle fez rotura,

E largamente a alma, que sahia,

Achou, para passar, dobrada a via.

121
Logo o triumphante um pouco duvidava,

D'onde o soccorro, ou d'onde o assalto intente;

Mas das pagãs esquadras reparava

As bandeiras cobrir a terra e gente:

Poz logo ás mortes fim, e aquella brava

Fúria marcial já socegada sente,

E já plácido feito se advertia

Da dama, que, penosa e só, fugia.

Bem a fuga advertiu, e hoje quizera

Usar com ella afável cortezia,

E lhe lembrou que ser lhe promettêra

Seu campeão, quando d'ella se partia.

Vae-se; e para onde a guia a pena fera.

Do palafrem lhe mostra o rasto, a via,

E ella a uma cova escura era chegada,

Á solitária morte apparelhada.
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123
Contente assaz, de que a esta selva umbrosa

A sorte em passo errante a conduzisse,

Desmontou do cavallo; e logo anciosa

Depoz Iodas as armas a infelice:

O armas, que com mágua vergonhosa

Sahís enxutas da batalha, disse.

Aqui intento deixar-vos sepultadas,

Pois vi as minhas injurias mal vingadas!

Mas ah! de tantas armas é importante

Que uma ao menos do sangue sinta o eíFeito!

Se todo o peito a vós foi de diamante,

Penetrar podereis femineo peito;

/Neste meu, que de vós se pôe diante.

Alcançareis victoria 'neste feito;

Brando a toda a ferida se profere;

Sabe-o amor, pois nunca em vão o fere..

Contra mim preparae, por desempenho

Da vileza passada, o duro corte.

Misera Armida, a qual estado eu venho,

Se a vós minha esperança tem por norte!

Mas, pois outro remédio já não lenho,

Apellarei somente para a morte;

O amor cure das armas a ruina,

E seja a morte ao peito a medicina.

196
Feliz serei morrendo, se consigo

Não macular co' o meu contagio o inferno;

Fique-se o amor, vá o furor só comigo,

Da minha sombra companheiro eterno:

Ou de lá torne d'esse reino imigo,

E aquelle, que em mim fez tão cruel governo,

Em aspecto medonho apparecendo.

Terá o somno interrupto e sempre horrendo.



492 o GODFREDO

Callou-se; e estabelecido o pensamento,

Tomou a frecha mais pungente e forte,

Quando já chega o cavalleiro, e attento

Exposta, a admira á sua extrema sorte;

Já se apparelha ao trisle fim violento,

E já na cara ostenta a cor da morte;

Mas elle o braço por detrás lhe prende,

Que co' a frecha cruel o peito offende.

Voltou-se Armida; e vendo-o de improviso,

Que o não sentiu, quando chegou primeiro,

A voz levanta, e do adorado viso

Retira os olhos do fiel guerreiro.

Mas, como flor cortada, do preciso

Susto cae e a sustenta o Cavalleiro,

'Num braço ao bello corpo arrimo dava,

Com' outro a v.este ao peito lhe afrouxava.

A bella cara e peito em tal ruina

Banhou de alguma lagrima piedosa;

E, qual da argêntea chuva matutina

Se vê mais bella a descorada rosa,

Tal ella, levantando a peregrina

Face, do pranto alheio lacrimosa.

Três vezes ergue os olhos, três ao peito

Os baixa, e ver não quer o amado objecto.

130
Logo co'a débil mão ao forte braço.

Que lhe era arrimo, desviar procura.

Resiste por fugir d'este embaraço,

E elle com maior força a tem segura.

Em fim, colhida entre este amante laço,

(De que finge oíFender-se por ventura)

Faltando, fez que um rio alli brotasse.

Sem que já mais os olhos levantasse:
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131
Oh! sempre quando foges egualmente,

E quando tornas, fero á minha \ida!

Maravilha será ver que hoje intente

Desviar-me da morte o que é homicida.

Tu li\ rar-me procuras tinalmente?

A que mais penas se reserva Armida?

Conheço as artes, a que o infiel acode,

Mas nada pode, quem morrer nào pôde.

132
Faltava á tua gloria, que diante

Do teu Iriumpho eu fosse ao carro atada?

E por titulo julgas mais triumphante

Ser hoje preza a que antes enganada?

Já a vida te pedi 'num tempo, amante;

Dar fim co' a vida ao pranto hoje me agrada.

Mas de ti nào pretendo a morte crua,

Que odiosa me seria, sendo tua.

133
Por mim mesma, cruel, quero livrar-me

De qualquer modo já da tua feresa,

E, se porque estou preza, hão de faltar-me

Armas, ou precipícios 'nesta empresa,

Outros modos terei, com que tirar-me:

Não possa a morte a tua infiel finesa;

Deixa a caricia. Ah! que a fingir se arrêa

Quanto a esperança enferma lisonjêa!

134
Assim se queixa; e ás lagrimas, adonde

Ira e amor dos olhos se distilla,

Elle em sentido pranto corresponde.

Em que piedade honesta já scintilla,

E com modos terníssimos responde:

Armida, o ancioso coração tranquilla,

Não ao desprezo, ao mando eu te preservo,

Imigo não, mas teu guerreiro e servo.

493
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Vê nos meus olhos, se não quês aos dictos

Crédito dar, a fé, que amante guardo,

De teus avós nos reinos e districtos

Repôr-te juro, executor não tardo.

Oh! queira o Céu mudar os torpes ritos

Pagãos ao teu espirito galhardo,

Que eu farei que nenhuma em todo o Oriente

Fazer-se egual á tua fortuna intente.

136
Assi'ora e falia, os rogos seus ardentes

De suspiros e lagrimas banhando;
E, como \ão a neve os sopros quentes

Da aura, ou do sol os raios desatando,

Assi' as iras, e impulsos tão vehementes
Cedem, e humilde ostenta o peito brando.

Eis a tua escrava, diz; d'esta humildade
Dispõe, e seja a lei a tua vontade.

139
Mas 'neste meio o capitão do Egypto,

Vendo á terra postrado o alto estandarte,

E que de um golpe de Godfredo invicto

Rimedon se rendera ao duro Marte;

Vendo morto o seu povo no conflicto.

No horrendo e fero estrago quiz ter parte,

E busca, mas nãio acha, em triste sorte.

De algum famoso braço, illustre morte.

138
Vae contra o mór .Bulhão com fúria cega,

Que inimigo não pode achar mais digno,

Mostrando adonde passa, e d'onde chega,

De alto valor exemplo peregrino.

E grita, antes de vêr-se na refrega:

Eis por tuas mãos á morte me destino;

,Mas tentarei, por dar-te maior gloria,

Que te seja custosa esta victoria. ^
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139
Assim lhe disse; o 'nesse mesmo instante

Um contra o outro iradamente avança,.

Rompe o escudo, e deu golpe penetrante

No braço esquerdo ao capitão de França;

Mas elle ao outro um talho lào possante

Sobre o confim da esquerda face alcança,

Que da sella cahiu; mas antes que entre

Em si outra vez, lhe trespassara o ventre.

140
Morto Imireno já, somente resta

Numero pouco do gran' campo extincto.

Aos vencidos seguir Godfredo apresta;

Mas vê a pé Altamor de sangue tinto,

Com meia espada a mão, meio elmo a testa,

Ferido de cem lanças e indistincto,

E aos seus gritou: Cessai! E tu, ó guerreiro,

Te dá (Godfredo sou) por prisioneiro.

141
E aquelle, cujo alento altivo e grande,

A nenhum acto de vileza attende,

Tanto que ouviu o nome, que se expande

Na voz da fama, que a sua gloria estende:

Farei, lhe diz, quanto por li se mande.

Que o mereces. E a espada ao^ pés lhe rende,

E esta victoria tua de Altamoro

Rica a um tempo será de gloria e ouro, .

149
O ouro dos meus reinos, e as preciosas

Jóias me compraram, da fiel consorte,

Replicou-lhe Godfredo; mais gloriosas

Acções influe o céu ao peito forte.

Guarda o que tens das índias deliciosas,

E quanto em Pérsia te tributa a sorte:

De resgatar as vidas eu não trado.

Porque na Ásia guerreio, e não contracto.
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148
Disse; e em custodia ás guardas quiz deixal-o,

Seguindo o curso áquelles, que fugiam,

Elles vão aos reparos, e intervallo

Achar á dura morte não podiam.

Cheio de cruéis estragos era o \allo,

E os rios encarnados, que corriam,

Manchando as prezas, fazem que se rompa

O ornamento dos bárbaros e a pompa.

114
Assim venceu Godfredo; e espaço tanto

Lhe sobejou da luz, que forma o dia.

Que á cidade, já livre, alvergue sancto

De Christo, victorioso discorria.

E, inda levando ensanguentado o manto.

Ao templo co'os demais se conduzia,

E aqui as armas suspende, aqui devoto

O gran' tumulo adora, e cumpre o voto.

FIM.
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